■ 'vvi 


i . 


ENSAIOS  DE  HISTORIA  DA  ARTE 


A ARCHITECTORA  RELIGIOSA 


EDADE-MÉDIA 


. l“Olt 


-A.XJO-TJSTO  rXJSCKIlSri 


L18I50A 

IMl»HEN'riA  NACIONAl, 

1Í10I 


'fr- 


1 


LIVRARIA  BRASÍLIA 


Rua  da  Misericórdia,  79 
Tel.  2 0320  -LISBOA 


A ARCIIITEGTURA  RELIGIOSA 


NA 


EDADE-MÊDIA 


ENSAIOS  DE  HISTORIA  DA  ARTE 


# 


A ARCHITECTURA  RELIGIOSA 


XA 


EDADE-MÉDIA 


^XJGÍ-TJSXO  FXJSCüIUSri 


LISBOA 

IMPREXSA  NACIONAL 

1904 


\ 

I 


€l  C^Iciiilía  cNlfia 


S^ctavia 


c/'iixfujii 


òc 


£ima 


QUaifi 


INTRODLCCÃO 
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As  iio(;0es  fimdamentaes  do  nosso  espirito 
são  absolutaniente  indefiniveis.  Sentein-se;  nada 
mais.  Se  lhe  prociirarinos  a definição,  cahireinos 
em  simples  labyrintos  de  palavras,  consistindo, 
([uasi  sempre,  em  verdadeiros  circulos  viciosos. 
Tomemos,  para  exemplo,  o espaço  e o tempo, 
noções  bem  fnndamentaes. 

0 qne  é o espaço?  K o meio,  sem  limites, 
onde  existem  em  continuo  movimento  todos  os 
corpos;  o que  equivale  a dizer  (jue  o espaço  é 
o espaço. 

0 que  é o tempo?*  E a serie  indefinida  de 
momentos,  durante  os  quaes  se  realisa  a snc- 
cessão  dos  factos  pliysicos  e moraes ; o qne 
equivale  a dizer  (pie  o tempo  é o tempo. 

Assim,  parece  ([ue  as  ideas  on  noç<Ões  fun- 
damentaes  teem  o singular  caracter  de  ser  fa- 
cilmente comprehensiveis  ])ela  intelligencia  hu- 
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muna,  sem  (jue  ella  tenha  palavras  rigorosas 
on  plirases  perfeitas,  jiara  as  deíinir  com  sufíi- 
ciente  clareza. 

Dados  0 esjiaço  e o tempo,  a matéria  e o 
esjiirito  em  pei-petuo  movimento  produzem  a 
totalidade  dos  factos  e plienomenos  jiliysicos 
e moraes,  constituindo  o Tniverso,  que  sem  as 
primeiras  noções  seria  alisolutamente  impossivel 
e inconqireliensivel. 

Pouco  nos  importa  saber,  n’este  momento,  se 
a matéria  e o espirito  coexistem,  ou  se  o espi- 
rito é apenas  um  attributo  da  matéria,  organisada 
segundo  leis  desconhecidas.  Os  iihenomenos  pas- 
sani-se  corno  se  fossem  distinctos ; deixemos, 
pois,  a investigação  d’este  problema,  que  aliás 
])arece  insolúvel,  aos  metaphysicos  e aos  theo- 
logos, 

O (pie  podemos  considerar  quasi  certo  e (lue 
a matéria  em  movimento  nos  dá  as  noções  exa- 
ctas  do  espaço  e do  tenqio ; e o espirito  em 
actividade  nos  dá,  também,  as  noções  claras 
do  bem,  do  bello  e do  justo,  que  são  como  as 
pi-imeiras  completameute  indeíiiii\'eis  na  sua  na- 
tureza absoluta. 

Quem  aprecia  o tempo  e o espaço?  Os  sen- 
tidos ])hysicos. 

Quem  a|)recia  o liem,  o bello  e o justo?  Esse 
sentido  especial  e perfeitissimo,  denominado  con- 
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scieiicia,  a faculdade  de  julgar  que  i)ossue  a in- 
telligencia  limnana. 

As  similliaiiças  mostram-se  ainda  mais  in- 
timas. As  noções  do  es])aço  e do  tempo  são 
inseparáveis.  A nossa  intelligeneia  não  pode  con- 
ceber uma  sem  a outra.  0 bello,  o bem  c o justo 
manifestam  a mesma  (Qualidade.  São  noções  cor- 
relativas. 

É certo  que  a complexidade  dos  ])lienomenos 
animicos  torna  esta  correlaçào  menos  evidente 
do  (pie  a iirimeira,  mais  simples  e clara  pela 
sua  origem  }>livsica:  mas,  discutindo  bem  e com 
profundidade  (piabpier  facto  de  ordem  animica, 
chega-se  a descobrir  <pie  uma  d’estas  noções  do 
nosso  esjui-ito  envolve,  sempre,  as  outras  duas 
em  maior  ou  incnoi-  grau. 

Assinq  pois,  poderemos,  sem  grande  receio 
de  errar,  estabelecer  tres  deliniçiÕes: 

A Arte  e a cx})ressão  do  bello ; 

A Moral  é a expressão  do  bem ; 

O Direito  e a expressão  da  justiça. 

Ora,  como  as  noções  do  nosso  espirito  se  ma- 
nifestam subordinadas  a leis  geraes,  temos  tres 
sciencias,  cpie  estudam  as  manifestações  exter- 
nas e visiveis  da  própria  essencia  do  espirito 
humano. 

Eis-nos  entrados  no  campo  positivo  e expe- 
rimentid.  Um  longo  periodo  historico  prova  já 


que  0 nosso  espirito  é siiceessivamente  perfecti- 
vel  e evolutivo;  não  o sendo,  de  certo,  nos  prin- 
cípios fundamentaes,  mas  sim  na  applicaçào 
d’esses  princípios  e na  variedade  infinita  de 
combinações,  (pie  se  podem  fazer  com  as  ideas, 

(*omo  se  obtem  com  as  notações  musicaes. 

> 

Se  nos  fosse  permittido,  empregariamos  a se- 
guinte ex})ressào:  a perfectibilidade  e a lei  fun- 
damental do  espirito  humano,  a evolução  o seu 
methodo. 

Convem,  todavia,  observar,  como  um  facto 
historico  e psycliologico,  que  a alma  humana  — 
digamos  a palavra  —nào  e perfeitamente  livre 
110  pensamento  e na  acçào.  Deixemos  a theoria 
do  Liüre  Arbítrio  para  ser  definida  em  Con- 
cilio, 

Os  astros,  esses  ate,  que  estão  sujeitos  a 
leis  i minutáveis  e mathematicas,  soífrem  pertur- 
bações nas  respectivas  orbitas,  jior  influencias 
ainda  invsteriosas  algumas,  outras  descober- 
tas em  certos  casos.  Ora,  sobre  as  leis  mo- 
raes as  influencias  são  variadíssimas;  por  isso, 
o astro  espiritual,  a Idea,  caminha  sempre  em 
determinado  sentido,  ãs  vezes,  com  enormes 
desvios. 

0 raciocínio  preve  as  causas  d’essas  grandes 
irregularidades  e a experiencia  demonstra  a 
verdade  d’essas  previsões. 
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Eni  relação  á Arte,  estas  causas  })odeiu  grii- 
])ar-se  em  tres  grandes  categorias: 

1.‘  A iníliiencia  do  meio  natural,  da  atinos- 
pliera  physica  e cósmica; 

2/  A influencia  do  meio  liistorico,  isto  é,  do 
conjuncto  de  circumstancias  que  em  dado  mo- 
mento constituem  a atmospliera  social ; 

3.“  A influencia  do  meio  particular  de  cada 
individuo,  formado  pelo  jiroprio  caracter  e ta- 
lento, pelas  suas  condições  dentro  da  sociedade 
e da  familia,  ou  pelo  menos,  dentro  do  pequeno 
grupo  social,  em  que  se  executa  o seu  trabalho 
e se  exerce  a sua  actividade. 

Teremos  occasião  de  exiilicar  mais  tarde  al- 
gumas applicações  d’estes  pi-incipios;  mas  seja- 
nos  permittido  eoncretisal-os  um  pouco  mais, 
principalmente  o pi-imeiro. 

\as  leis  históricas  -e  a Arte  tem  histoiãa 
e leis  — entre  as  infliiencias,  actuando  obscura 
e vigorosamente  sobi-e  o caracter  dos  povos  e 
sobre  os  destinos  das  nações,  a sciencia  não 
conseguiu  ainda  definir  bem  a acção  jirofunda 
dos  elementos  climatéricos  e geographicos  sobre 
0 espirito  humano ; todavia,  essa  influencia  pre- 
sente-se,  ou  melhor  })rova-se  e deduz-se  da  di- 
versidade das  raças  e dos  caracferes  moríies 
dos  habitantes  da  terra. 

A forma  humana,  como  é incontestável,  sofiVe 
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;i  iniliieiicia  d*estc  meio  externo  e ás  inodifíca- 
(;ões  d’essa  forma  eorresiiondem  modos  de  ser 
e intensidades  differentes  de  intelligencia.  Ora, 
se  nas  linhas  geraes  do  nosso  es[)irito  se  ob- 
serva a aceào  dos  agentes  climatéricos  e a:eo- 
graiiliicos,  eoino  a vida  dos  povos  dejiende  das 
])ro})rias  funcçòes  intellectnaes  c,  pelo  menos, 
em  forte  jiroporçao  o bem  e o mal  j)roveeni  do 
exercicio  da  intelligencia  humana,  nào  e vago 
l)rescntimento  mas  verdade  scientiíica  a exis- 
tência de  leis,  embora  ainda  nào  formuladas,  qiie 
ex])li(piem  a correlação  das  ideas  e das  institui- 
ções dos  povos  com  a climatologia  e a geogra- 
phia  da  zona  habitada. 

Xa  constituição  de  certas  noçò(‘s,  esta  influen- 
cia deve  ser  profunda.  A noção  de  Deus,  o me- 
lhor manancial  da  Arte,  e o grupo  de  ideas 
e de  sentimentos,  ipie  em  volta  d’ella,  como 
centro,  constituem  por  assim  dizer  uma  cate- 
goria do  espirito  humano,  estão,  sem  duvida, 
11’estas  condições.  0 exemplo  6 excellcntc. 

Seja  cpial  for  a origem  da  ci^ença  no  sobre- 
natural, derive  esta  crença  da  intima  essencia 
da  alma,  provenha  da  revelação  divina,  nasça 
da  generalisação  espiritual  ou  mateiãal  das  for- 
cas naturaes,  funde-se  na  u’randeza  dos  factos 
cosmicos,  ou  110  receio  dos  ])henomenos  physi- 
cos,  e indiscutivel  <]ue  a essencia  e a evolução 
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(la  id(5a  de  Dciis  e das  formulíis  do  culto  externo 
oífereceni  caracteres  nlais  ou  menos  harmônicos 
com  as  condições  geograj)hicas  c climatéricas, 
([iie  lhes  serviram  de  ambiente. 

O polytheismo  guerreiro,  honesto  e nebuloso, 
dos  povos  septentrionaes  da  Eui-opa  e o poly- 
theismo grego,  livre  c artistico,  foram  concebi- 
dos em  meios  diíferentes.  As  regiões  asj)eias  e 
rudes  do  norte,  onde  os  golos  e as  teni])csta- 
des,  durante  longo  periodo  do  anno,  difficultam 
a lucta  pela  existência,  nào  i)odiam  ser  habita- 
das pelas  divindades  do  Olympo. 

0 ceu  puro  da  Grécia,  a limpidez  da  atmos- 
]>hera  jamais  escurecida  por  tempestades  terri- 
veis,  a amenidade  do  clima,  os  contornos  suaves 
dos  montes,  o murmurio  poético  dos  pecpienos 
rios,  as  frescas  florestas  de  platanos  em  valles 
abertos,  o perfume  de  flores  variadas,  o sabor 
delicado  dos  fruetos,  em  summa,  as  excellentes 
condições  climatéricas  c geographicas  da  Grécia 
permittiram  ao  genio  ])0})nlar  a creaçào  de  uma 
familia  de  divindades,  eni  (piem  o amor  sensual, 
0 gôso  physico  e a belleza  das  formas  tradu- 
ziram admiravelmente  a doçura  das  forças  na- 
turaes. 

As  vagas  enormes,  revoltas  e furiosas  dos 
mares  árcticos  não  podiam  gerar  a belleza  do 
Eterno  Feminino.  Das  ondas  serenas  do  mar 
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Egeu,  coroadas  de  espuma  branca  e transpa- 
rente como  íinissima  renda,  que  vinham  que- 
brar-se com  suavidade  sobi-e  a areia  dourada 
das  costas  do  Pelo])oneso,  nasceu  o formoso 
corpo  de  Venus,  a expressão  ideal  da  belleza 
da  forma. 

E,  todavia,  germanos  e gregos  eram  dá  mesma 
ra(;a,  d’esses  aryas  brancos  e louros  que  dos 
coníiiis  da  Ibictriana,  talvez  por  caininlios  dif- 
ferentes,  haviam  emigrado,  seguindo  a trajecto- 
ria  do  Sol,  que  lhes  indicava  propheticameiite  a 
sua  grande  obra,  a futura  civilisação  da  Europa. 

Se  fizermos  tambcm  estudos  sobre  raças  dif- 
ferentes,  chegaremos  aos  mesmos  resultados. 

A anthropomorpho.se  da  idea  de  Deus  e lei  fun- 
damental do  esjiirito  humano  e até  hoje  o manan- 
cial mais  rico  de  iiroductos  artisticos  de  todas 
as  ordens.  A rei)resentação  j)hysica  e a definição 
moral  da  divindade  derivam,  sem  a menor  du- 
vida, da  idealisação  e da  gencralisação  das  (jua- 
lidades  idiysicas  e psychicas  do  homem.  Pode 
haver  duvida  se,  confoi-me  o Genesis,  o homem 
foi-  creado  á imagem  e similhança  de  Deus;  é, 
porém,  indiscutivel  que  na  constituição  d’este 
symbolo  lhe  demos  muito  da  nossa  forma  e 
ainda  mais  do  nossó  es[)irito. 

Eram  polytheistas  as  raças  arvanas,  segundo 
parece.  A duvida  ])ode  nascer  de  (pie  na  Grécia 
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o polytlieisiiio  pertencia  ;ís  classes  populares, 
emqiianto  os  sábios  criam  na  Tnidade  do  Es- 
pirito. Assim,  Anaxagoras,  Sócrates  e a sua  es- 
cola, em  (pie  Üoresceram  os  maiores  sábios,  phi- 
losophos,  estadistas  e artistas  do  grande  século 
de  Pericles,  acreditavam  na  unidade  de  Deus; 
eram  monotheistas. 

Seja  como  for,  e facil  de  comparar  a forma 
e 0 espirito  de  Jujiiter,  do  Monte  Olympo,  com 
os  de  Jeliovali,  do  Monte  Sinai,  isto  (í,  a con- 
cepção da  divindade  entre  aryas  jiolytlieistas,  os 
gregos,  c semitas  monotlieistas,  os  hebreus. 

A íigura  sombria  e magestosa  de  Jeliovali  não 
s(')  era  feita  á imagem  e similliança  do  caracter 
hebreu ; mas  rehectia,  também,  a grandeza  me- 
lancholica  da  cordilheira  do  Libano  c das  mon- 
tanhas da  Palestina. 

Esse  Kspirito,  vivendo  fora  do  cahos  e creando 
a ordem  entre  os  elementos,  eternos  como  clle, 
pelo  esforço  da  pro})ria  vontade  omnisciente,  ora 
energico  e duro,  ora  manso  e amoroso,  pedindo 
a Abrahào  o cruel  sacrificio  do  filho  e conten- 
tando-se  com  a offerta  no  templo  de  algumas 
pombas  brancas,  era  o reflexo  (1’esse  clima  da 
Palestina,  onde,  umas  vezes,  furiosas  tempesta- 
des eléctricas  rasgam  as  calliginosas  nuvens 
e os  raios  íiizein  explodir  os  rochedos,  ou  o 
simoun,  soprando  dos  areiaes  ardentes  da  Ara- 
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bia,  secca  as  plantas  e prostra  os  lioinens ; onde, 
outras  vezes,  os  ventos  iVescos  do  Mediterrâ- 
neo, fazendo  voar  no  ceu  azul  bandos  de  nu- 
vens brancas,  levam  a frescura  e a vida  á ílora 
troiiical  riquissima  das  campinas  da  antiga 
Judéa. 

Se  apreciarmos  bem  a natureza  essencial  dos 
factos  mytliologicos,  que  formam  a biogra])hia 
lendaria  de  Júpiter,  encontraremos  nào  o es- 
pirito ardente,  sombrio  e puro  da  divindidade 
hebraica,  mas  esse  caracter  leviano  e sensual, 
(pie  deíine  a raça  hellenica,  pelo  menos  no  ramo 
jonico.  Foi  ainda  a acção  do  clima,  ({ue  facetou 
os  caractíTCS  da  raça ; foram  ainda  estes  cara- 
cteres, que  se  crystallisaram  n’unia  forma  espe- 
cial da  idea  de  Deus. 

Emquanto  á influencia  do  meio  social,  que 
poderiamos  escrever  que  não  fossem  parnphra- 
ses  das  ideas  e copias  das  leis  positivas,  (jue 
Taine  ex})oz,  com  a maior  lucidez  de  espirito 
e brilhantismo  de  estylo,  na  Philosophia  da 
arte,  depois  applicada  ã Grécia,  á Italia  c aos 
Paizes  Baixos? 

De  facto,  se  o meio  climatérico  e geogra- 
phico  envolve  e faceta  o espirito  humano,  o 
meio  social  ou  histórico  tem  ainda  mais  jiro- 
funda  e directa  inliuencia  sobre  o individiio. 
Assim,  pode  dizer-se,  em  rigor,  ipie  o homem 
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existe  iiiergulliíulo  11*1111111  iitiiiospliera  moral  e 
iiitellectiial,  da  qual  r(‘C(‘be,  se  nos  é eonsiui- 
tida  a ])hrase,  a alimentai, 'ào  animica. 

Ora,  a aceão  (Testa  atmospliera  exerce-se 
tanto  mais  energiea  e activamente,  (|uanto  as 
manitestaç(5es  intellectuaes  mais  dependem  do 
mundo  exterior.  A seieneia  pode  até  certo  ponto 
dispensar  o applauso  das  multidiVs;  a art(‘,  pelo 
contrario,  exige-a,  porcpie  o seu  principal  fim 
consiste  em  corresponder  a essa  necessidade  do 
liello,  (pie  parece  ser  (pialidade  fundamental  da 
alma  humana. 

Diz-se  que  Wronski  descobriu  leis  matliema- 
ticas,  que  S(5  poderão  ser  bem  comjireliendidas 
em  séculos  futuros.  Admittamos  a liypotliese. 
Affirinaremos  tiela  nossa  iiarte  que  artista  al- 
g’um  terá  a pretensão  de  crear  iirimores  ]>ara 
as  gera(;(5es  futuras,  sob  pena  de  não  ter  admi- 
radores actua(*s,  o ipie  lhe  pede  o t)roprio  esjii- 
rito,  e compradores,  o <pie  em  regra  lhe  exigi- 
rão as  conveniências  particulares. 

A regra  de  boa  jihilosophia  que  nos  acon- 
selha a sermos  homem  do  nosso  tempo,  é uma 
lei  suprema  para  os  artistas,  imposta  pela  jiro- 
pria  essencia  da  arte  e pelas  necessidades  ani- 
micas  e soeiaes  dos  seus  cultores. 

Assim,  a infiuencia  do  meio  social,  <]ue  se 
exerce  sobre  todas  as  manifesta(;(5es  do  espirito 
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liiiniano,  actua  com  maior  intensidade  nos  de 
ordem  estlietica. 

Convem,  egualmente,  attender  á iiiHuencia  do 
caracter  individual  do  artista,  ao  seu  pequeno 
meio  familiar,  ao  ambiente  das  amizades  e dos 
odios  ([ue  se  forma  em  volta  de  nós  sempre  e 
mais  aetua  sobre  os  grandes  artistas,  em  regra, 
neurasthenicos  e possessos  da  nevrose  do  gê- 
nio 0 do  talento.  Taine  também  se  refere  a este 
]:>ont<).  um  pouco  ao  de  leve  talvez.  Sem  a ou- 
sadia de  0 completar,  citemos  um  exemplo  cu- 
rioso e caracteristico,  um  só  i>ara  não  avolumar 
esta  modesta  exposição. 

K sabido  que  no  século  xvrr  Sevillia  foi  um 
riqiiissimo  centro  de  Arte.  Xa  casa  de  ouro 
reuniam-se,  dia  a dia,  poetas,  prosadores,  pin- 
tores e esculptores,  entre  elles  Cervantes,  Que- 
vedo,  Murillo,  Valdez  Leal,  Montanez,  Herrera 
e muitos  outros.  N’esse  século  a escola  hespa- 
nliola  de  pintura  attingira  o maior  esplendor. 
Os  chefes  da  escola  sevilhana  eram  Murillo  e 
Valdez  Leal,  que  aliás  é pouco  conhecido  fóra 
da  peninsula  a não  ser  pelos  eruditos. 

Murillo  era  um  santo  homem,  modesto  e sim- 
ples no  viver,  um  mystico  absorto  no  amor  de 
Deus  e da  familia,  artista  colossal,  creado  e feito 
pelo  unico  esforço  do  seu  genio  e pelo  amigavel 
auxilio  de  Velasijuez.  Valdez  Leal,  pelo  contra- 
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rio,  era  um  geiiio  atrabiliario,  cheio  de  emulaoào 
ardente  a roçar  (j[uasi  pela  inveja,  ambicioso  e 
energieo,  bom  catholico  de  certo  poniue  era 
jierigoso  nâo  o ser  no  século  xvii,  principal- 
mente em  Hespanlia.  Genio  tinha-o,  não  tanto 
como  Murillo;  mas  o genio  transparece  nos  seus 
(piadros,  a nosso  ver  principal  mente  no  formoso 
quadro  do  Bispo  morto  roido  pelos  vermes  da 
morte,  uma  maravilha  de  perspectiva,  de  dese- 
nho, de  cor  e de  eífeitos  de  luz. 

O caracter  (Vestes  grandes  pintores  traduz-se 
nas  suas  obras.  O estylo  vaporoso  de  Murillo, 
0 seu  estylo  definitivo,  ofterece  as  <pialidades 
do  seu  espirito.  Colorido  suavissimo,  contornos 
um  pouco  vagos,  expressí^es  bondosas  em  as- 
sumptos mysticos,  dão  uma  impressão  ideal  aos 
seus 'quadros,  dos  quaes,  se  o nome  se  perdesse, 
se  jioderiam  deduzir  as  (pialidades  do  espirito 
do  auctoi'. 

Valdez  Leal  tem  qualidades  extraordinárias, 
não  é duro  como  João  de  Castilho,  mestre  coni- 
mum  d’elle  e de  Murillo,  nem  violento  como 
ITerrera;  mas  sente-se  na  sua  pintura  a intluen- 
cia  da  vontade  e o azedume  do  caracter. 

Lste  exemplo  parece-nos  ser  frisa nte  e podia 
ser  completado  com  outros,  até  entre  nós  e nos 
tempos  modernos.  . . 

Expostas  estas  doutrinas  sobre  a influencia 
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<lo  ambiente,  que  envolve  a evolução  da  Arte 
e actua  sobre  os  artistas,  convem  observar  que 
a ac(;ão  do  mundo  exterior  tende  a diminuir 
com  0 desenrolar  do  progresso.  E,  talvez,  esta 
uma  das  causas  da  especie  de  anarchia^  <]ue 
lioje  se  observa  na  producçào  da  Ai-te  e nos 
estylos  dos  artistas.  0 excesso  de  individua- 
lismo dá,  sem  duvida,  liberdade  e expansão  aos 
gênios;  mas  o genio  e a excepção  e a regra  o 
talento. 

Podemos,  pois,  acceitar  como  demonstrado, 
(pie  a Arte  é evolutiva  e as  suas  pliases  espe- 
ciaes,  os  estylos,  correspondem  a estados  do  es- 
pirito humano,  sob  a iníluencia  das  condições 
particulares  da  natureza,  da  sociedade  e até  do 
propiio  individuo. 

Ap})liquemos  esta  doutrina  á Architectura, 
porque  os  seus  j)roductos,  pela  propi-ia  gran- 
deza e quantidade,  se  conservam  melhor  e se 
])erdeni  menos,  manifestando,  assim,  menores 
soluções  de  continuidade.  Limitaremos,  por 
obvias  razões,  esta  applicação  á Architectura 
religiosa  nos  tempos  christãos,  o assumpto  ex- 
clusivo d’este  livro,  fazendo,  apenas,  um  breve 
schema. 

0 Plstylo  Clássico  grego,  modilicando  algumas 
qualidades  e ganhando  outras,  pi’oduziu  o Clás- 
sico Homano. 
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0 espirito  do  Cliristianisino,  no  Império  do 
Occidente,  obtendo  a liberdade  e a ac(;ão  social, 
apoderou-se  do  clássico  romano,  modificou-o,  se- 
gundo as  necessidades  religiosas  e do  culto,  ge- 
rando o Estylo  Latino.  Ao  mesmo  tempo  quasi 
parallelamente,  o Christianismo  no  Império  do 
Oriente,  fundando-se  em  outros  elementos,  creava 
0 Estylo  Byzantino.  Sob  a acçào  do  elemento 
barbaro,  os  dois  estylos,  caminhando  para  o 
centro  da  Europa,  se  nos  e permittida  a ex- 
pressão, encontraram-se,  liarmonisaram-se,  pro- 
duzindo 0 Estylo  Komanico. 

As  modificações  jirofundas,  oceorridas  nas  so- 
ciedades dos  séculos  xi,  xri  c xiir,  transformaram 
0 Estylo  Românico,  nascendo  o Estylo  Ogival, 
que  atravessou  tres  secidos,  para  a seu  turno 
se  transformar,  sob  a acçào  poderosa  da  Re- 
nascença. 

Os  estylos  são,  pois,  elos  d’essa  cadeia  de 
pliases  arcliitectonicas,  que  se  estende  atravez 
dos  séculos,  ligando  a inspiração  e o trabalho 
da*  Humanidade.  ' 

Assim,  a Arte  é a ex[)ressão  do  bei  lo,  e o 
Estylo  a forma  particular  d’essa  expressão,  cm 
determinado  periodo  historico. 
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CAPITULO  PEIMEIKO 


á LDCTA  ENTRE  0 PAGANISMO  E O CHRISTIANISMO 


O antigo  espirito  clássico,  que  produzira  as  magni- 
ficas civilisaçÔes  da  Grécia  e de  Roma,  esmorecia, 
como  esmagado  sob  o peso  da  sua  própria  e grandiosa 
obra,  quando  dois  elementos  novos,  talvez  regulados 
pela  lei  suprema  da  conservação  e do  perpetuo  rejuve- 
nescimento da  Humanidade,  se  manifestaram  com  pro- 
fundo vigor  e intensidade  no  seio  das  velhas  socie- 
dades decadentes:  o Christianismo  e a invasão  dos 
barbaros. 

Assim,  os  factos  históricos,  as  ideas  e os  sentimen- 
tos humanos,  as  instituições  sociaes,  a moral,  a poli- 
tica  e a arte,  se  explicam  pela  acção  reciproca  e pode- 
rosa dos  tres  principios,  o clássico,  o christão  e o 
barbaro,  que  são  as  causas  efficientes  da  edade-media 
e da  civilisação  moderna. 

Já  no  tempo  de  Cesar  e de  Augusto,  os  primeiros 
Imperadores,  cuja  grandeza  de  genio  é incontestável, 
a sociedade  romana  entrára  em  plena  decadência.  Os 
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vidos  da  antiga  Republica,  que  os  bons  cidadàos  e os 
philosoplios  contemporâneos  nào  haviam  podido  ex- 
pungir,  cavaram-lhe  a ruina. 

O Império  correspondia,  sem  duvida,  ás  necessida- 
des de  corrigir  ardentes  ambições  em  continuas  luctas, 
que  produzem  sempre  a anarchia  politica,  e de  impri- 
mir acçào  energica  e centralisadora  á enorme  expansào 
das  conquistas;  mas  o Império  trazia  na  própria  essên- 
cia dois  vicios  terriveis  e inevitáveis:  o despotismo,  a 
extincçào  conqjleta  das  ultimas  liberdades  publicas, 
e a constituição  militar,  como  poder  especial  indepen- 
dente dos  cidadãos,  o militarismo  segundo  a expressão 
moderna. 

Na  agonia  da  Republica,  Catão  de  Utica  previra  o 
desastre.  Luctara  para  o evitar,  chegando  até  a apon- 
tar o homem,  Julio  Cesar,  que  devia  destruir  o quasi 
phantasma  da  antiga  liberdade  romana.  O futuro 
Dictador,  ainda  muito  novo,  espreitava  e preparava, 
entre  os  prazeres  dos  ricos  e dos  poderosos  da  Roma 
republicana,  pelo  amor  das  mulheres,  pela  elegancia, 
pelos  costumes  fáceis  e até  pela  lisonja,  a origem  da 
grandeza,  que  mais  tarde  encontrou  no  proconsulado 
das  Galhas. 

Assim  também,  Napoleão,  frequentando  os  salÔes 
politicos  e litterarios  do  Directorio  republicano,  conse- 
guiu ser  nomeado  general  em  chefe  dos  exercitos  da 
Italia.  Singular  coincidência  entre  dois  homens  de 
caracter  tão  parecido,  dois  gênios  innegavehnente;  um 
procura  mis  Gallias,  a França,  outro  na  Italia,  a Re- 
publica Romana,  as  origens  de  futuros  impérios! 


A lucta  enire  o Paganismo  e o Chrislianismo 


Durante  o Império,  pelo  menos  nos  primeiros  tem- 
pos, as  ambições  foram  enfreadas  pela  existência  do 
poder  perpetuo  da  dictadura;  mas,  se  algumas  das 
antigas  instituições  conservaram  os  nomes,  foram-lhes 
tiradas  a pouco  e pouco  as  ultimas  funcçÔes,  Os  fra- 
cos lampejos  da  liberdade  republicana  em  breve  se 
extinguiram  na  escuridão  profunda  do  mais  feroz  des- 
potismo, até  hoje  conhecido.  O Cesar  era  dictador 
e pontifice-maximo,  o soberano  absoluto  dos  povos  e 
o chefe  espiritual  das  consciências. 

Também  é certo  que  a energia  da  céntralisação 
política  e administrativa  do  Império  facilitou  o espi- 
rito conquistador  e a conservação  das  conquistas,  mais 
do  que  o podia  fazer  a esphacelada  Republica;  mas, 
como  consequência  lógica,  estas  mesmas  condições 
favoráveis  prepararam  o militarismo.  Os  exercitos  na- 
cionaes  da  Republica  tornaram-se  as  legiões  cesarianas 
do  Império,  que  lhes  pagava  e as  dirigia,  transfor- 
mando-se a pouco  e pouco  em  guardas  do  Imperador. 
Era  natural  e lógica  esta  confusão  entre  o homem  e o 
principio.  A nação,  o povo,  a liberdade,  os  direitos 
dos  cidadãos,  tudo  desapparecera  encarnado  na  pessoa 
de  um  Cesar  deificado. 

Os  resultados  eram  fataes.  Tiberio  creou  as 
das  pretorianas  para  defeza  da  pessoa  do  Imperador, 
Sentindo  a sua  força,  os  pretores  Imperiaes  completa- 
ram depois  logicamente  a doutrina  e as  guardas  pre- 
torianas começaram  a escolher  os  Cesares. 

O despotismo  e a céntralisação  do  Império  accen- 
tuaram,  assim,  as  causas  da  decadencla  da  sociedade 
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romana,  dando-lhe,  apenas,  por  algum  tempo  um  falso 
aspecto  de  força  e de  grandeza. 

Nos  últimos  annos  da  Republica  era  já,  na  realidade, 
profunda  a desmoralisaçào  das  classes  superiores. 
O ouro  das  depredações,  feitas  nas  provincias  con- 
quistadas, os  costumes  luxuosos  e dissolutos,  importa- 
dos com  o ouro  dos  povos  orientaes,  os  grandes  lati- 
fúndios, em  que  se  dividia  a Italia,  possuidos  por 
familias  poderosas,  haviam  amollecido  a antiga  rigidez 
do  caracter  romano.  Sào  ainda  hoje  citadas  e celebres 
as  prodigalidades  da  magnificência  e do  luxo  de  Lu- 
cullo,  questor  da  Asia. 

As  despezas  excessivas  de  um  estado  de  guerra 
constante  em  regiões  differentes  e afastadas,  a defeza 
de  vastíssimas  fronteiras,  já  entào  ameaçadas  em  mais 
de  um  ponto,  as  estradas  e as  respectivas  obras,  pontes, 
eastellos,  campos  entrincheirados,  que  constituiam  a 
admiravel  rede  de  communicações  militares  romanas 
dentro  e fóra  da  Italia,  as  espoliações  dos  grandes  e 
pequenos  funccionarios,  exigiam  o ardor  do  fiseo,  mo- 
tivavam-lhe as  violências,  exercendo-se,  como  sempre, 
sobre  as  classes  })opulares. 

Estas  péssimas  sementes,  lançadas  no  campo  da  de- 
mocracia, ainda  haviam  sido  contrariadas  durante  a 
Republica  por  instituições  e franquias  populares.  O 
Império,  nivelando  a sociedade  abaixo  de  um  César 
deificado  de  quem  tudo  e todos  dej)endiam,  extinguindo 
as  ultimas  liberdades,  creando  uma  especie  de  corte  de 
grandioso  fausto,  que  no  tempo  de  Elagabalo  attingiu 
as  loucuras  orientaes  nos  costumes  e no  luxo,  desen- 
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volvfindo  por  necessidade  o espirito  e as  forças  milita- 
res, aceentuou  estas  causas  de  decadência.  Nos  come- 
ços do  Império,  um  pliilosoplio  epicurista,  Petronio, 
deixou-nos  uma  face  viva  d’esse  estado  moral  e social, 
n’uma  satyra  celebre  e cheia  de  vigorosa  ironia,  o 
Sati/ricon. 

A religião  polytlieista  perdera  o ))restigio  e a força. 
As  classes  superiores  professavam  um  epicurismo  de- 
vasso, elegante  e atlieu.  O povo,  sem  crenças,  deba- 
tia-se na  miséria  politica  e economica.  Os  mythos  do 
polytlieismo  podiam  interessar  imaginações  ardentes 
e poéticas'  mas  não  consolavam  desgraçados,  que  so- 
bre a terra  sentiam  apenas,  sem  uma  es})erança,  a 
rudeza  do  trabalho,  as  crueldades  da  dôr  e o receio 
da  morte. 

Os  deuses  tinham  perdido  o seu  prestigio,  porque 
não  faziam  milagres;  esses  deuses- alegres  e devassos, 
que  acceitavam  os  Cesares  por  collegas  e o deixavam, 
a elle,  pobre  povo,  soífrer  e moi  rer  de  fome,  mais  mise- 
rável e esquecido  do  que  as  bestas  das  cavallariças 
imperiaes.  . . 

A i-eligião  precisa  de  milagres,  como  a politica  de 
grandes  e espectaculosos  factos,  para  se  engrandecerem 
aos  olhos  dos  simples.  Esta  necessidade  do  espirito 
humano  mais  vulgar  conqjrehendeu-a  Jesus  Christo, 
o honesto  c bom,  o illuminado  pela  Justiça  Divina, 
elle,  que  tanto  lhe  repugnava  fazel-os. 

A pliilosophia  oppunha  ainda  iin}¥)tentes  esforços 
ao  desabar  da  sociedade  romana;  mas  bem  na  essên- 
cia era  também  epicurista.  Além  d’isso,  prégar  a mo- 
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ral  pelo  valor  da  própria  moral,  dizer  aos  simples  de 
espirito  que  a virtude  tem  em  si  o proprio  prémio, 
exaltar  a humildade  e a pobreza  aos  pequenos,  quando 
os  soberbos  e os  ricos  avassalam  os  bens  e os  pi  aze- 
res  do  mundo,  é doutrina  assás  abstracta  que  só  com- 
prehendem  os  pliilosophos,  embora  ás  vezes  não  a 
pratiquem.  Seneca,  no  principio  do  Império,  ensinava 
esta  doutrina  ao  povo  romano,  escrevia  livros  elo- 
giando a pobreza;  mas  o pliilosoplio  esquecia-se,  ape- 
nas, de  que  era  feliz  e riquissimo.  A philosopliia  só  é 
uma  grande  força,  quando  o exemplo  acompanha  a 
palavra. 

Por  esse  tempo,  j)rincipio  do  Império,  na  provincia 
romana  da  Judea,  manifestou-se  o Christiauismo.  As 
causas  efficientes  d’este  esplendido  e profundo  movi- 
mento do  espirito  humano  não  podem  ser  desenvolvi- 
das e estudadas  em  trabalho  d’esta  natureza. 

A egualdade  entre  os  homens  de  todas  as  raças  e 
condições,  o amor  e a fraternidade  humanas  enuncia- 
das como  leis  supremas,  a fó  profunda  na  existência 
de  um  Deus  justo,  feito  á imagem  e similhança  da 
bondade  e da  doçura  de  Christo,  a esperança  n’uma 
vida  eterna  de  felicidade  e de  goso,  merecido  prémio 
das  virtudes  e boas  obras  sobi-e  a terra,  doce  compen- 
sação dos  soffrimentos  d’este  mundo,  ernfim,  a essên- 
cia delicada  do  Christianismo  desceu  sobre  os  desgra- 
çados, os  pobres,  os  enfermos,  os  escravos,  essa 
enorme  legião  de  miseráveis,  affagou-os,  levantou- 
lhes  as  almas,  como  a chuva  fresca  e crystallina  le 
vanta  as  cearas  resequidas  por  longo  sol  ardente. 


A lucla  ealre  o Pananisino  c o CbrislianÍMiio 
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- Falar  aos  escravos  em  liberdade,  egualal-os  aos  se- 
nhores, reconhecer-lhes  alma  e direitos  sobre  a terra, 
embalal-os  com  a visào  mystica  de  uma  vida  eterna, 
nunca  o polythelsmo  tivera  esta  linguagem  eloquente, 
nem  os  philosophos  e os  moralistas  clássicos  haviam 
professado  taes  doutrinas. 

Devemos  observar  que  a escravidão  no  mundo  clás- 
sico era  um  facto  legitimo,  consequência  lógica  das 
organisaçôes  sociaes.  O cidadào  livre  dirigia  o Estado, 
o escravo  trabalhava  e produzia.  As  democracias  gre- 
gas e a romana,  como  no  Oriente,  professavam  a divi- 
são das  castas,  embora  mais  adoçadas.  A cabeça,  os 
braços  e os  pés  tinham  funcçôes  hierarchicas  diífe- 
rentes.  A grandiosa  estatua  social  repousava  sobre  o 
plintho  da  escravidão;  se  o destruíssem,  o colosso 
ruiria  em  pedaços. 

Alem  d’isso,  o numero  de  escravos  em  Italia,  prin- 
cipahnente  na  grande  e populosa  Roma  dos  Cesares, 
era  enorme;  prisioneiros  de  guerra  uns,  outros  redu- 
zidos á escravidão  hereditária  ou  por  varias  causas, 
mas  em  grande  parte  da  mesma  raça  dos  senhores,  ou 
de  raças  equivalentes.  A escravidão  moderna  defen- 
deu-se, por  longo  tempo,  recrutando  as  victimas  entre 
as  raças  negras  ou  indias  da  America,  considera- 
das inferiores.  ( ) escravo  do  mundo  antigo,  recor- 
dando-se da  passada  liberdade,  ou  sentindo-se  do 
mesmo  sangue  dos  senhores,  devia  experimentar  bem 
no  fundo  da  alma  o sentimento  de  revolta,  que  ne- 
nhuma miséria  humana  consegue  suffocar.  As  grandes 
sublevações  servis,  principalmente  a ultima  de  Spar- 
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taco,  um  século  antes  de  Christo,  confirmam  estas  ob- 
servações. 

A doutrina  de  Christo,  cheia  de  amor,  de  esperança 
e de  bondade,  era  também  de  molde  para  sugg-estio- 
nar  a alma  da  mulher,  incutindo-lhe  a fé  e o ardor  do 
proselytismo.  O espirito  feminino  é um  instrumento 
perfeito  e delicado.  A natureza  creou  as  mulheres  para 
nossas  amantes  e mães,  as  duas  expressões  mais  finas 
e elevadas  dos  sentimentos  humanos;  por  isso,  se  nào 
lhes  concedeu  outros  em  larga  escala,  as  notas  da 
alma  feminina  são  n’estes  de  deliciosa  finura,  ás  ve- 
zes incomprehensivel  para  os  homens  vulgares. 

A mulher  classica  estava  bem  longe  de  ter  subido 
ao  logar  elevado,  que  depois  lhe  deu  o Christianismo 
no  seio  da  familia.  A grega  vivia  isolada  no  gy)tec<‘0, 
leve  sombra  do  serralho  dos  povos  orientaes.  A ro- 
mana subira  um  pouco ; sendo,  porem,  ainda  conside- 
rada sujeita  ao  marido,  como  os  filhos  ao  pátrio  poder. 

O divorcio  entre  os  antigos  era  um  facto  corrente 
e facil;  ora,  a mulher  sente  que  o seu  logar  é na  famí- 
lia. O adultério,  crime  horrendo  para  as  mulheres, 
soffria  em  geral  penas  infamantes  ou  a morte.  A mu- 
lher classica  era,  em  summa,  uma  serva,  uma  filha, 
uma  forma  de  propriedade  do  marido. 

O Christianismo  tornava-a  eompanhelra  e egual  ao 
homem.  Christo  dissera  que  o casamento  na  terra 
* se  mantinha  no  Ceu.  Jesus  defendera  a adultera  e,  um 
dia,  glorificou  a loura  mulher  de  Magdala,  envolvendo 
a prostituta  no  doce  manto  do  seu  amor,  glorificando-a 
perante  os  homens  e salvando-a  perante  Deus. 


A lucla  eiilre  o Paganismo  e o Cliristianismo 


11 


< ) Christianismo  tinha  a linguagem,  eloquente  e ex- 
pressiva, que  entendem  logo  os  sinq)les  e as  mulheres. 

Assim,  nos  primeiros  tem})OS,  o florilégio  christào  é 
riquissimo  em  martyres  femininos.  A mulher  morre 
pela  religião  de  Ohristo  com  a fé  e a resignação,  dire- 
mos mais,  com  a vontade  e a energia  do  homem. 
E um  facto  singular  d’este  bello  e grandioso  movi- 
mento do  espirito  humano. 

O polytheismo  era  a religião  da  forma  e da  belleza, 
cheia  de  mythos  absurdos  e incomprchensiveis,  reli- 
gião de  culto  externo,  secea  philosophia  encarnada  em 
symbolos  obscuros.  ( ) Christianismo  era  a religião  do 
espirito,  replecto  de  doces  verdades  e de  sentimentos 
adoraveis,  religião  de  culto  interno,  moral  clara  e di- 
vina que  Jesus  Christo  expozera  com  phrases  singelas 
no  bello  sermão  da  montanha. 

Os  prophetas  hebraicos  haviam  dito  que  seria  espi- 
ritual a religião  do  futuro  e constituiria  o patrimônio 
da  humanidade;  que  a piedade  valia  mais  do  que  o 
sacriíicio  e o conhecimento  de  Deus  mais  do  que  os 
holocaustos.  Nós  vemos  hoje  realisada  a grande  obra 
de  Christo.  Os  prophetas  viram  o futuro  a (piarenta 
séculos  de  distancia! 

Assim,  se  explica  como  o Christianismo  teve  uma 
expansão  enorme,  apenas  começou  a ser  evangelisado 
entre  os  povos  clássicos,  sujeitos  ao  jugo  do  Império. 
( ) meio  estava  preparado,  a doutrina  era  excellente. 

Os  que  soífriam  os  males  de  espirito,  os  que  pade- 
ciam as  doenças  da  carne,  os  pobres,  os  enfermos,  as 
victimas  da  sociedade  classica,  affluiam  ás  catecheses, 
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bebendo  com  soffrepfa  delicia  o filtro  espiritual  do 
Verbo  Eterno. 

A diffusão  da  religião  cliristã  em  Roma,  logo  nos 
primeiros  annos,  constitue  um  facto  assombroso  na 
historia  do  proselytismo.  Já  no  anuo  64  de  Christo,  o 
grande  incêndio,  que  devorou  parte  importante  de 
Roma,  pôde  ser  attribuido  á malevolência  dos  ade- 
ptos das  novas  idôas,  considerados  conspiradores  con- 
tra o Império  e gente  de  costumes  suspeitos  e myste- 
riosos.  Nero  iniciou  as  perseguições,  o que  demonstra 
o espirito  que  reinava  em  Roma  e o numero  avultado 
de  christãos,  que  impelliam  os  poderes  constituídos  a 
extinguil-os  ])ela  força  e pela  violência. 

(js  melhores  imperadores  romanos,  assim  conside- 
rados ainda  hoje  })elo  genio  politico  e pelo  caracter 
})essoal,  foram  os  maiores  perseguidores  dos  chris- 
tãos. Trajano,  Marco  Aurélio,  Deocleciano  alargaram 
as  perseguições  pelas  vastas  provindas  do  Império.  O 
sangue  correu  em  jorros,  sem  distineção  de  edade  e 
sexo.  A lueta  foi  terrivel  e desegual  entre  as  idéas 
classicas,  que  entãio  representavam  a ordem,  e as 
idéas  christãs,  innovações  perigosas  e immoraes,  se- 
gundo a critica  do  tempo.  Os  primeiros  tres  séculos 
do  Chrlstianismo  constituem  o periodo  brilhante  dos 
martvres,  cujo  sangue  cimentou  a pedra,  sobre  a (pial 
Jesus  Christo  fundára  a sua  Egreja. 

As  perseguições  não  foram  simples  actos  de  cruel- 
dade, como  o suppozeram  os  christãos,  que  depois  im- 
famaram  os  imperadores,  fazendo  a historia  a seu 
modo.  Eram  actos  politicos;  ora.  a politica  de  força  e 
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de  violência  confunde-se  com  facilidade  com  a violên- 
cia de  odios  e de  crimes.  Eis  o que  explica  a furia 
singular  e ardente  dos  bons  imperadores  romanos 
contra  o Christianismo. 

O poder  em  exercicio  é sempre  conservador  por 
natureza  e essencia ; deve  sel-o  até,  entre  certos  limi- 
tes, por  deveres  de  responsabilidade.  O Christianismo 
apresentava-se  como  uma  revolução  nos  espiritos,  a 
transformação  radical  da  religião  pagã  em  que  se 
fundavam  as  sociedades  classicas.  A consciência  da 
eo-ualdade  e da  liberdade  humanas  atacava  a intima 

O 

essencia  do  paganismo,  substituia-lhe  a moral,  modi- 
ficava-lhe a politica  e feria  de  morte  os  principios  da 
sua  organisação  economica. 

O despotismo  repousa  sobre  a passividade  dos  ci- 
dadãos, precisa  d’elles  inertes  de  vontade,  movendo-se 
como  automatos  sob  rigida  disciplina,  ás  ordens  res^ 
peitadas  e não  discutidas  do  poder  supremo.  E a lei 
da  constituição  do  despotismo,  que  seguiu  mais  tarde 
Santo  Ignacio  de  Loyolla,  quando  pretendeu  oppor  a 
terrivel  machina  de  guerra,  a Companhia  de  Jesus, 
aos  progressos  da  Keforma. 

O Christianismo  creava  homens  livres  e conscientes; 
embora  o seu  espirito  mystico  tendesse  infelizmente 
a destruir  as  qualidades  civicas,  o civismo  a virtude 
das  sociedades  classicas.  Além  d’isso,  o Cesar-Impe- 
rador  era  o po ) d ifice- máximo,  poderiamos  dizer  o papa 
da  religião  pagã.  O Christianismo  atacava-o  nas  duas 
principaes  origens  do  poder  despotico,  fazendo  sair 
do  marasmo  e da  podridão  o espirito  humano  e ma- 
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tando-lhe  a influencia  religiosa  sobre  milhões  de  in- 
divíduos. E verdade  que  Jesus  Cliristo  dissera:  dae 
a Cesar  o que  é de  Cesar  e a Deus  o que  é de  Deus; 
mas  . . dissera-o  sorrindo.  . . 

Estavam,  pois,  gravemente  ameaçadas  as  grandes 
forças  do  Império;  a segunda,  a organisação  religiosa, 
condenmada  sem  remedio  e talvez  fosse  a principal. 
Constantino  protegeu  o Christianismo  desde  os  primei- 
ros tempos  do  seu  reinado ; mas  só  se  baptisou  al- 
guns dias  antes  de  morrer.  O grande  estrategico-poli- 
tico,  usando  da  força  do  Christianismo,  apoiando-se 
n’elle,  não  abdicou  o cargo  e a importância  de  ponti- 
fice-maximo,  isto  é,  a influencia  sobre  o paganismo, 
senão  nos  últimos  momentos  da  sua  vida. 

Eis  como  se  explica  a lueta  tremenda  entre  as  duas 
doutrinas,  uma  representando  o mundo  antigo,  outra 
que  trazia  em  si  o germen  das  futuras  sociedades.  Ad- 
mirável manifestação  da  força  irresistível  da  verdade 
e da  justiça! 

O Império  Romano,  o maior  poder  que  até  hoje  viu 
a terra,  e o paganismo,  que  formára  tantas  civilisaçôes 
e creara  a philosophia,  a sciencia  e a grande  arte  clás- 
sicas, esses  dois  colossos,  dispondo  de  tudo  que  tem 
força  e valor  n’este  mundo,  levantaram-se  com  impeto 
terrivel  para  esmagar  o verbo  simples  e verdadeiro 
de  um  judeu  desconhecido  da  (íallilea.  E a força  e o 
poder  cairam  vencidos  pela  Idéa! 

Jesus  Christo,  envolvido  em  pobre  túnica,  acompa- 
nhado de  poucos  discípulos,  pronunciára  a sentença 
da  destruição  do  })aganismo,  (juando  do  alto  da  mon- 
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tanha,  com  voz  doce  e suave,  anniinciou  á Humani- 
dade o bello  preceito:  Ama(‘  a Dms  sobre  todas  as  cou- 
sas e ao  proximo  como  a vós  mesmo. 

A revolução  estava  feita.  Cliristo  foi  a encarnação 
da  Idea,  que  então  correspondia  ás  necessidades  in- 
tellectuaes  e moraes  da  Humanidade  e preparava  os 
seus  futuros  destinos. 

Admirável  manifestação  da  força  irresistivel  da  ver- 
dade e da  justiça! 
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CAriTULO  SEGUNPO 


OS  TRES  PRIMEIROS  SÉCULOS  DO  CHRISTIAIIISMO 

Pelas  ra/.Òes  expostas  no  precedente  capitulo,  era 
muito  difficil  e perig-osa  a situação  do  Cliristianismo, 
nos  primeiros  séculos.  As  grandes  perseguições  repe- 
tiam-se,  sempre  com  maior  intensidade  e crueza,  sob 
os  successivos  imperadores,  que,  muito  naturalmente, 
procuravam  conquistar  a força  e a sympathia  da  opi- 
nião publica  pagã,  exigindo  d’elles  as  violências  e as 
atrocidades  características  das  luctas  religiosas.  No  in- 
tervallo  d’estas  exacerbações  de  odios,  a desconfiança  e 
a vigilância  insu])portaveis  e constantes  opprimiam  o 
grêmio  dos  cliristàos,  que,  aliás,  nos  primeiros  tempos 
devia  ser  constituido  em  geral  por  elementos  pobres 
e obscuros,  sem  força  alguma  na  politica  e na  admi- 
nistração do  Império. 

Este  estado  de  cousas  prolongou-se  desde  as  pri- 
meiras manifestações  visiveis  do  Cliristianismo  em 
Koma,  em  data  impossivel  de  fixar,  até  ao  reinado  de 
Constantino,  isto  é,  durante  um  periodo  de  mais  de  tres 
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séculos.  A ultima  e mais  formidável  perseguição  foi  or- 
denada por  Diocleciaiio  no  anno  303  da  éra  cliristã. 
A tetrarchia,  que  então  governava  o Império,  facilitou 
esta  colossal  e longa  perseguição,  estendendo-a  por 
todas  as  provincias  romanas,  com  a crueldade  e o vi- 
gor que  manifestam  sempre  as  medidas  extremas  de 
salvação  publica. 

Durante  estes  tres  séculos  terriveis,  a grande  maio- 
ria dos  pobres  e dos  ignorantes,  que  constituia  a as- 
sociação cliristã,  não  tinba  qualidades,  nem  gosto, 
nem  tempo,  para  cultivar  as  artes,  aliás  já  bem  deca- 
dentes n’essa  epoca.  Perseguidos  pelas  auctoridades 
romanas,  dominados  por  ardente  proselytismo,  em 
continuas  cateclieses,  vivendo  receiosos  entre  perigos  e 
misérias,  não  lhes  sobravam,  decerto,  vontade  e tempo 
para  cultivar  as  artes,  ainda  que  para  isso  possuissem 
qualidades  estheticas. 

O Cliristianismo  era  doutrina  tão  espiritual,  fazia 
depender  tanto  a felicidade  da  prece  e da  virtude,  ele- 
vando a alma  a 1 >eus  e conduzindo-a  ao  Ceu,  que  as 
formas  visiveis  do  bello,  a plastica  das  artes,  deviam 
ser  consideradas  imiteis,  se  não  peccadoras,  aos  olhos 
dos  crentes.  O mysticismo  da  edade-media  e a seita 
dos  Iconoclastas  estavam  latentes  no  Cliristianismo 
nascente. 

Alem  d’isso,  os  cbristãos  perseguidos,  considerados 
inimigos  da  sociedade  pagã,  não  podiam  construir 
templos,  nem  ter  formas  publicas  de  culto,  imagens 
de  Deus  e dos  martyres,  sempre  o melhor  manancial 
da  .Vrte,  que  nos  séculos  futuros  produzirão  phases 
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artísticas  de  grande  valor.  Xeni  eram  ricos,  ao  menos, 
para  cultivar  as  artes,  siippondo  que  o ardor  da  propa- 
ganda e o espirito  da  religião  lhes  consentissem  o 
culto  pagão  da  forma. 

A religião  precisa  de  reunir  os  seus  adeptos,  para 
mutuamente  avigorarem  a fé  e incitarem  a esperança. 
Sem  a communidade  dos  fieis,  a religião  toma  o aspe- 
cto de  simples  phllosopliia,  mais  ou  menos  completa, 
fria,  sem  vigor  de  propaganda,  porque  as  multidões, 
ligadas  pela  mesma  idéa,  teem  em  si  o condão  sin- 
gular de  excitar  o enthusiasmo,  essa  embriaguez 
d’alma  qne  a leva  até  ao  sacrlficio. 

Os  cliristãos  reuniram-se,  sem  duvida,  desde  os  pri- 
meiros tempos ; mas  essas  reuniões  eram  clandestinas, 
como  as  dos  conspiradores  dos  tempos  modernos.  Os 
logares  mais  occultos  e afastados  deviam  ser  os  pre- 
feridos. Era  logico.  Quando  o grêmio  religioso  cresceu, 
e cresceu  rapidamente,  não  devia  ser  facil  ])roblema 
encontrar  logares  amplos  e seguros  para  a coininunica- 
ção  dos  fieis  e as  necessidades  do  culto,  embora  nas- 
cente e simples. 

A estas  necessidades  correspondiam  as  cataannbas, 
vastos  subterrâneos  que  existiam  em  volta  do  centro 
populoso  da  Roma  dos  Cesares.  A religião  chrlstã  em 
Roma  desenvolveu-se  debaixo  da  terra,  como  para 
symbolisar  a acção  da  Idéa  Nova,  que  ia  minando  e 
corroendo  as  bases  das  antigas  sociedades  pagãs. 

O auctor  d’este  livro  visitou  em  Roma  uma  das 
mais  famosas  catacumbas,  a de  S.  Calixto.  Percor- 
rendo os  subterrâneos,  lobregos  e húmidos  labyrln- 
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tos  de  encruzilhadas,  guiado  pela  luz  mortiça  de  uma 
lampada,  sentiu  na  alma  a poesia  do  passado,  reve- 
laram-se-llie  a fé  e a esperança,  doces  e profundas, 
(jue  os  seus  Irinãos  em  Christo,  de  ha  dois  mil  annos 
quasi,  sentian),  quando  receiosos  mas  resolutos  vi- 
nham por  entradas  e caminhos  differentes  reunir-se  no 
sanctuario,  para  a admissão  de  neophytos  e para  as 
praticas  religiosas. 

N’aquella  atmosphera  pesada  e húmida  pareceu-lhe 
ouvir  ainda  os  primitivos  cânticos,  a historia  poética 
dos  martyres  mortos  que  a linguagem  eloquente  do 
espirito  religioso  dava  aos  vivos,  como  exemplo,  En- 
thusiasmou-se  com  a fé  simples  e primitiva,  nutriu  a 
esperança  íirme  e serena  na  desejada  victoria;  emíim, 
durante  algumas  horas,  sentiu-se  possesso,  deliciosa- 
mente possesso,  da  energia  de  vontade,  da  pureza  de 
sentimentos  e da  firmeza  de  crenças  de  um  iniciado 
d’esses  primeiros  séculos  do  Christianisrno. 

Galerias  sinuosas  e extensas  de  secção  regular,  um 
metro  por  dois  metros,  cruzam-se  com  ângulos  muito 
abertos,  formando  um  complicado  tecido  de  subterrâ- 
neos, excavados  em  tufo  escuro,  poroso  e infiltrado  de 
agua.  Nas  duas  paredes  lateraes  d’estas  galerias,  lon- 
gas filas  horisontaes  de  sarcho})hagos,  sobrepostos  por 
vezes  em  tres  ordens,  foram  excavadas  na  rocha 
branda.  íh’am  as  sepulturas  dos  primeiros  christàos. 

Nos  tempos  primitivos,  provavelmente,  esses  sarco- 
phagos  foram  fechados  por  lapides ; mas  hoje,  abertos 
e negros  á luz  vacillante  da  lampada,  essas  filas  exten- 
sas de  buracos  teem  um  aspecto  monstruoso,  infun- 
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dem  um  sentimento  de  pavor  e de  espanto,  terríveis 
quando  no  fundo  de  alguns  se  vêem  ainda  braii(j[uejar 
08  ossos  e as  caveiras  de  seres,  que  soffieram  e mor- 
reram ha  quasi  dois  mil  annos. 

De  grandes  em  grandes  espaços,  estas  galerias  alar- 
gam-se,  ou  convergem  umas  poucas,  formando  sub- 
terrâneos amplos  de  maior  altura  de  abobada  natural. 
Sào  os  sanctuarios,  ou  as  cryptas.  Nas  catacumbas  de 
S.  Calixto,  existe  ifestas  condições  uma  grande  sala 

de  forma  rectangular,  que,  sem  duvida,  constituia  o 

/ 

templo,  para  onde  se  descia  de  fóra  por  longa  escada- 
daria,  construída  depois  de  Constantino,  isto  é,  da  li- 
berdade do  Cliristianismo.  Do  lado  esquerdo  do  tem- 
plo, passa  se  para  a gi  ande  crypta  de  Santa  Cecilia. 
Parece  attestar  que  ahi  foi  depositado  o corpo  da  no- 
bre e rica  dama  de  Poma,  uma  esculptura  na  parede 
representando  uma  mulher  luxuosamente  adornada. 
Esta  crypta  communica  com  a dos  Papas,  assim  cha- 
mada por  conter  um  grande  numero  de  Pontífices  do 
terceiro  século  da  era  christã.  Sarcophagos  de  pedra 
de  esculptura  archaica  conservam  ainda  os  restos  dos 
martyres,  uns  esquecidos,  outros  beatificados  ou  san- 
tificados pela  Egreja. 

Dédalos  de  corredores,  constituindo  enormes  ne- 
cropoles,  sobrepõem-se  ás  vezes  em  dois  e tres  anda- 
res e,  se  é verdadeira  a aífirmação,  estendem-se  nas 
catacumbas  de  S.  Calixto  por  mais  de  quinze  kilo- 
metros. 

0 reconhecimento  da  liberdade  religiosa  do  Chris- 
tianismo  tirou  ás  catacumbas  a importância  primitiva. 
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"J^ransformadas  em  logares  de  veneranda  tradição, 
conservadas,  tálvez,  para  cemiterlo  de  alguns  chris- 
tãos  mais  afamados,  as  catacumbas  soífreram  modifica- 
ções na  anterior  disposição.  Assim,  nos  sitios  mais  im- 
portantes foram  rasgados  luminarins,  que  deixam  passar 
luz  de  fóra,  tenue  e duvidosa,  e arcocelios  que  enfeita- 
vam e cobriam  sarcophagos  de  pedra.  E.stas  obras  j)a- 
recem  de  caracter  posterior  á emancipação  do  Chris- 
tianismo  e a lógica  leva  a crel-o. 

Eis,  em  rápidos  traços,  os  caracteres  geraes  d’estes 
sombrios  subterrâneos,  onde  nasceu  a luz  brilhante  do 
Cliristianismo  e os  grupos  cada  vez  mais  numerosos 
(l<‘  homens  de  hoa  vontade  construiam  os  alicerces  das 
modernas  sociedades. 

E evidente  que  até  ao  século  iv  os  christãos,  sob 
a acção  da  vigilância  pagã,  não  podiam  construir  tem- 
plos. A architectura  cliristã,  pelo  menos,  nasceu  de- 
pois d’este  século.  ( > mesmo  se  póde  dizer  sobre  a es- 
culptura  dos  arcocelios  e dos  sarcophagos,  grandes 
j»eças  difficeis  de  trabalhar  dentro  das  catacumbas  e 
impossíveis  de  transportar  de  fóra,  por  longos  corre- 
dores estreitos,  sob  as  vistas  dos  agentes  das  perse- 
guições, que  o eram  todos  os  adeptos  e defensores  do 
antigo  polytheismo. 

A arte  d’este  tempo  c ingénua.  Consiste,  como  é 
de  crer,  em  esculpturas  grosseiras.  A maior  parte  das 
pinturas,  se  muitas  existiram,  deve  tel-as  desfeito  o 
tempo.  Além  d’isso,  não  nos  parece  facil  distinguir 
hoje  o que  foi  feito  no  tempo  das  perseguições,  ou 
depois  da  liberdade  do  Chrlstianismo,  em  que  as  ca- 
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tacumbas  deviam  ser  consideradas  logares  santos  e 
concorridos  pela  veneração  dos  fieis. 

Estas  razões,  que  nos  parecem  fundadas,  circums- 
creveram  ainda  mais  a acção  dos  artistas  cliristãos  dos 
séculos  primitivos.  A arte  n’esse  tempo  lirnitou-se  a 
pinturas  e esculpturas  simples,  baixos  relevos  lij^eiros, 
verdadeiros  traços  profundos  desenhando  figuras  in- 
formes, ou  ingênuos  symbolos,  uiis  adequados  do  pa- 
ganismo ao  espirito  da  nova  religião,  outros  creados, 
como  linguagem  mysteriosa,  que  só  os  iniciados  po- 
diam ler  e compreliender.  Assim,  o peixe,  symbolo  de 
Jesus  (Miristo,  6 um  emblema  muito  espalhado  nas 
catacumbas.  Era  necessário,  com  eífeito,  ser  iniciado 
para  compreliender  que  Ichtus,  em  grego  o peixe, 
representava  aos  olhos  dos  fieis  as  primeiras  lettras 
das  palavras  mysticas:  Jesus  Christo,  Filho  de  Deus, 
Salvador. 

Inútil  seria  e prolixo,  n’este  ponto,  descrever  os  sym- 
bolismos  religiosos,  que  envolvem  um  ligeiro  caracter 
de  arte : a pomba  e ás  vezes  Psyche  alada,  <jue  i‘e- 
presentavam  a alma;  a ancora  a esperança;  o ramo  de 
oliveira  a paz;  e tantos  outros  symbolos  e allegorias, 
que  ainda  hoje  se  encontram  nos  costumes  da  Egreja 
e na  tradição  dos  povos  christãos. 

Na  realidade,  tudo  isto  não  coiistituia  verdadeira 
arte ; muito  embora  nas  primeiras  egrejas  do  Estylo 
Latino  possamos  encontrar  elementos  trazidos  das  ca- 
tacumbas. As  cryptas  dos  templos  lembram  as  das 
catacumbas.  Os  tumulos  de  pedra  dos  martyres  e 
santos,  que  nas  catacumbas  serviam  de  altares,  appare- 
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cem  mais  tarde  no  Estylo  Latino.  íSào  nsos  respeita- 
dos; a tradição  santifica-os,  conserva-os  e tianslor- 
ma-os.  Eis  ainda  um  exemplo  da  evolução  da  Arte. 

Taes  eram  as  condições  sociaes  e moraes  do  Chris- 
tianismo,  antes  do  iv  século.  No  anno  306,  Constan- 
tino,  filho  de  Constando  Chloro  tetrarcha  das  Gallias 
e da  Bretanha,  foi  proclamado  imperador  pelas  leg-iôes 
«•aulezas. 

O 

O grande  periodo  da  Edade-lVIedia  vae  começar  em 
breve.  O poderoso  Imperador  Coustantino,  o genial  es- 
pirito do  primeiro  christão  coroado,  parece  presidir  a 
este  periodo  historico,  em  que  se  accentua  a evolução 
e o poder  do  Christianisnto,  creando  novas  sociedades 
e novos  estylos  de  Arte. 

Constantino  era  um  grande  homem  e um  profundo 
politico.  Sem  falarmos  na  unidade  e na  ot  ganisação 
do  Império,  (pie  elle  creou  com  admiravel  energia  c 
sagacidade  nem  sempre  clementes  e doces,  dois  actos 
seus  demonstram-lhe  o valor : a pi'otecção  concedida 
ao  Christianismo  e a escolha  da  situação  de  Byzancio, 
para  capital  do  Império.  Estes  dois  factos,  além  de 
influencia  enorme  sobre  a conservação  do  Império,  ti- 
veram acção  profunda  e decisiva  na  evolução  social  da 
religião  e das  artes  christãs. 

E evidente  que  esta  evolução  tinha  de  existir,  por- 
que, já  antes  do  reinado  de  Constantino,  o Christia- 
nismo, moralmente  vencedor,  não  podia  ser  suffocado; 
mas  o movimento  seria  diverso,  talvez  mais  lento  e de 
caracteres  secundários  differentes.  Os  grandes  homens 
não  conseguem  crear  as  opportunidades,  nem  modiíi- 
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car  as  causas  proíunflas  (|ue  transfoi  maiii  o modo  de 
ser  aiiimico  e sociid  da  humanidade;  comtudo,  o g^enio 
aproveita-as,  imprime-lhes  caracter  especial,  diiige-as 
em  determinado  caminho,  de  entre  os  variados  de  cpie 
dispõe  a natureza  e o espirito  para  se  approximar  in- 
definidamente do  Hm  supremo,  os  ideaes  do  bem,  do 
})ello  e da  justiça. 

Constantino  vira  nas  Gallias  o caminhar  rápido  do 
Christianismo.  Tinha  assistido,  provavelmente,  aos 
actos  de  perseguição  alli  j)raticados  por  ordem  de 
Deocleciano.  Sentira  a te  dos  crentes,  apreciáia  a 
energia  de  alma  dos  martyres,  a valentia  das  mulhe- 
res que  se  deixavam  sujípliciar,  sem  protestos,  sem 
choros,  olhando  o Cou  com  esperança  e co.brindo  ape- 
nas os  corpos,  animadas  d’esse  pudôr  do  espirito  que 
desconhecia  quasi  o paganismo,  Para  elles,  marty- 
res, a morte  não  era  horrivel ; })or  um  lado,  davam 
o exemplo,  por  outro,  obtinham  a liberdade  da  alma, 
que  em  breve  ia  ser  feliz,  vivendo  para  sempre  no 
seio  do  doce  Christo.  Constantino  era  um  genio  e os 
gênios  veem  sempre  no  futuro. 

Depois,  annos  de  morticinio  não  extinguiam  os  chris- 
tàos.  Parecia  que  a Hora  do  Christianis;no  rebentava 
sempre  mais  forte  e variada.  A suggestão  do  marty- 
rio,  fundando-se  na  esperança,  trazia  novos  adej)tos, 
(i[ue  appareciam  por  toda  a parte,  como  nos  campos 
cobertos  de  relva  pullulam  as  boninas  brancas  na  pri- 
mavera. 

Constantino  era  politico  e os  politicos  usam  das  for- 
ças vivas  para  os  seus  altos  desígnios.  A idea  e a força 
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sempre  crescente  do  Christianismo,  que  haviam  le- 
vado, talvez,  Diocleciano  a abdicar  a coroa  imperial 
nào  podendo  transigir  com  elle,  eram  elementos  ne- 
cessários, únicos,  para  o sonho  de  Constantino,  a uni- 
ficaçíio  e a reorganisação  do  antigo  Império  Romano. 

Alem  d’isso,  Constantino  era  um  philosopho.  A idéa 
polytheista  estava  condemnada.  Os  verdadeiros  sábios 
nunca  haviam  acreditado  n’esses  mythos  monstruosos 
uns,  ingênuos  outros ; n’essa  religião,  emfim,  sob  cuja 
influencia  cabiam  aos  jjedaços  a politica  das  socieda- 
des pagãs  e a moral  dos  cidadãos.  A doutrina  christà, 
simples  e virtuosa,  o seu  principio  deista,  a unidade 
do  Espirito  Supremo  ideal  dos  philosophos,  deviam 
ter  um  encanto  poético  aos  olhos  do  imperador,  cons- 
tituir uma  aspiração  da  sua  alma. 

Xão  6,  pois,  necessária  a revelação  divina  para  ex- 
plicar a conversão  de  Constantino.  Em  nome  das  per- 
seguições feitas  aos  christãos,  o novo  imperador  mar- 
cha contra  seu  cunhado  Mazencio,  o tetrarcha  daltalia, 
derrota-o  nos  campos  do  I*ó,  aperta-o  na  retirada  e, 
ajud;ido  })elos  christãos,  levando  na  frente  o laharum, 
com  a cruz  de  Christo  e o prophetico  lemma  in  hoc  si- 
gno vinces,  vence-o  e fal-o  morrer  junto  dos  muros  de 
Roma.  No  anuo  seguinte,  em  31  3,  o imperador  publica 
em  Milão  o Edito  de  Tolerância,  a aurora  da  liberdade 
para  a Egreja  triumphante. 

Dois  annos  depois,  ataca  o tetrarcha  do  Oriente,  Ll- 
cinio,  sempre  a titulo  das  perseguições  exercidas  con- 
tra os  christãos ; derrota-o  em  8il)allis,  aprislona-o, 
promette-lhe  a vida  e manda-o  matar  passado  tempo! 


0$  Ires  |irimeirns  séculos  do  Cbristianisnio 


27 


A unidade  política  do  Império  estava  feita ; faltava, 
apenas,  a organisação  administrativa.  Os  cliristãos  ha- 
viam sido  auxiliares  do  imperador ; tornaram-se,  pois, 
seus  protegidos.  Constantino  não  combatia  ainda  aber- 
tamente o paganismo ; enfraquecia-o  a pouco  e pouco, 
enchendo  os  christãos  de  favores,  mostrando  por  elles 
viva  predilecção.  Ora,  os  favores  e a predilecção  dos 
poderosos  são  uma  ordem  e um  incentivo  para  os  pe- 
quenos. 

O trabalho  de  propaganda  de  Constantino  foi  lento 
e efficaz.  Não  bastava  que  o Christianismo  vivesse  de 
tolerância.  Antes  de  ser  religião  do  Estado,  precisava 
tornar-se  pessoa  moral,  possuir  propriedade,  o que  en- 
tre os  romanos  era  a melhor  manifestação  de  força  e 
de  soberania.  Em  321,  outro  Edito  imperial  auctorisa 
a Egreja  a receber  donativos  e a possuir  bens  tempo- 
raes.  O imperador  concede,  depois,  privilégios  aos 
templos  da  nova  religião,  entre  elles  o direito  de  asylo 
dos  templos  clássicos ; eguala  os  dois  sacerdócios  em 
direitos  e regalias ; começa  até  a perseguir  os  pagãos. 
Eram  costumes  do  tempo. 

Para  dar  unidade  á nova  Egreja  e expungir  a he- 
resia de  Ario,  que  no  terceiro  século  do  Christianismo 
ameaçava  já  a tradição  orthodoxa,  Constantino  convo- 
cou em  325  o primeiro  Concilio  Ecumênico,  a reunião 
dos  bispos  de  todas  as  dioceses  do  Império,  em  Nicea. 
Este  concilio  teve  subida  importância  sobre  a unidade 
e a disciplina  do  Christianismo,  como  mais  tarde  a 
manifestou,  também,  o Concilio  de  Trento,  iniciando 
a theocracia  dos  pontífices  romanos.  Deu  o exemplo 
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(la  deíiuiçào  do  dogran  nas  reuniões  da  Egreja  Uni- 
versal ; íixou  a doutrina  da  consubstanciação  do  Pae  e 
do  Filho;  divinisou  Jesus  Cliristo,  enunciando  o Sym- 
holo  dos  Apostolas,  ?Cmà'à.  hoje  o Creí/oresadopeloschris- 
tãos;  tinahnente,  fulminou  o anathema  e a excommunhão 
sobre  Ario  e a sua  doutrina,  que  negavam  esta  consub- 
stanciação. 

O arianismo,  porém,  não  se  deu  por  vencido  e,  du- 
rante séculos,  manifestou  })rofunda  influencia  sobre  o 
Christianismo,  principal  mente  na  catechese  dos  povos 
barba  ros. 

Assim,  pode  dizer-se  que  o arianismo,  preparando  o 
espirito  dos  povos  germânicos,  é o verdadeiro  germen 
do  movimento  da  reforma  religiosa,  que  ]ios  séculos 
futuros  dividiu  o Christianismo  em  dois  poderosos  ra- 
mos, o catholico  e o protestante. 

Constantino  fizera-se  christào  de  facto,  faltava-lhe 
apenas  o baptismo;  comtudo,  como  esse  sacramento  lhe 
sacrificaria  as  funcções  e a influencia  àe  pontijice-ma- 
ximo  do  paganismo  perseguido,  quasi  extincto  mas 
tendo  ainda  proselytos,  o imperador,  encarnando-se  no 
politico,  deixa  a prova  indubitável  e solemne  da  con- 
versão, para  os  últimos  dias  da  vida.  O politico  ainda 
transparece  na  escolha  de  Byzancio,  reedificada  e en- 
grandecida, para  ca})ital  do  luq^erio.  Com  eífeito,  em 
torno  das  suas  vastas  fronteiras,  já  no  tempo  de  Cons- 
tantino, uma  cinta  de  ferro  de  povos  barbaros  cin- 
gia-se  cada  vez  mais.  Eram  as  ondas  das  invasões,  que 
se  começavam  a formar  e entrarão  com  movimento  ir- 
resistivel  no  século  seguinte. 
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O genio  de  Constajitino  presentiu  a próxima  e in- 
evitável lueta,  o terrivel  choque  dos  povos  do  norte  nas 
fronteiras  do  Império.  A cidade  de  Byzancio,  defen- 
dida j)elo  Caucaso,  pelo  Mar  Negro  e pelo  profundo 
fosso  do  Bosplioro,  oíferecia-llie  uma  posiçào  relativa- 
mente mais  segura  do  que  Roma  para  capital,  o cere- 
bro  e a alma  dos  seus  vastos  estados.  O imperador 
transferiu  a séde  do  governo  para  Constantinopla,  no 
anno  330  da  nossa  era. 

Assim,  o Christianismo  foi  reconhecido  religião  do 
Estado,  official  e professada  peio  imperador,  segundo 
o antigo  aphorismo : cujus  regio,  ejus  religio. 

Um  novo  periodo  historico  vae,  pois,  começar  para 
a Humanidade.  A politica  e a moral,  expressões  geraes 
da  actividade  humana,  manifestarão  caracteres  diífe- 
rentes  do  passado.  O espirito  do  Christianismo  pre- 
sidirá a esta  phase  longa  e brilhante  da  evolução 
histórica,  que  ha  de  iuflorar-se  com  a civilisação  e o 
progresso  modernos. 

• Entre  o mundo  clássico  e o christão  parece  exis- 
tir hoje  um  abysmo ; todavia,  na  evolução  do  espi- 
rito não  oceorreu  a menor  solução  de  continuidade. 
As  sociedades  modernas  ligam-se  ás  antigas,  como 
a arvore  se  prende  ao  solo  pelas  raizes,  como  a 
planta  se  enxerta  n’outra,  de  que  recebe  a seiv^a  e o 
alimento. 

A arte  classica  e a christã  parecem,  também,  distin- 
ctas,  quando  na  realidade  nasceram  ambas  do  movi- 
mento evolutivo  e ascencional  do  espirito  humano.  As 
diíferenças  proveem  da  intima  natureza  das  religiões. 
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que  imprimiu  caracteres  especiaes  á expi  essão  dobello, 
a Arte,  nas  duas  sociedades. , 

Todas  as  religiões  se  dirigem,  mais  ou  menos  dire- 
ctamente  conforme  a perfeição  da  doutrina  e do  culto, 
para  o ideal  do  bem,  do  bello  e do  justo;  mas  procu- 
ram-n’o  por  diíferentes  caminhos,  O polytlieismo  grego 
e romano,  pelas  condições  especiaes  da  sua  formação, 
via  esse  ideal  atravez  da  belleza  da  forma.  ( ) Cliris- 
tianismo,  pelo  contrario,  contempla-o  atravez  da  bel- 
leza do  espirito.  Os  íins  são  idênticos;  apenas  os  meios 
de  os  attingir  se  manifestam  diífereníes. 

A religião  classica  exaltava  a alma,  penetrando-a  de 
dcce  sensualismo.  O amor  e ogoso  eram  bens  da  vida, 
de  que  os  proprios  Deuses  davam  bons  exemplos.  Dio- 
genes  no  seu  tonel  professava  esta  doutrina.  Despre- 
zando as  vaidades  do  mundo,  aquecia-se  aos  raios  do 
sol  e contemplava  o bello  visivel  da  natureza. 

A religião  cliristã  exalta  a alma,  penetrando-a  de 
elevado  espiritualismo.  A vida  é a estrada  rude  e as- 
pera,  que  a alma  vae  subindo  dolorosamente  ató  en- 
trar, emfim,  pela  porta  da  morte  na  felicidade  eterna. 
S.  Jeronymo,  na  sua  cella  húmida  e fria,  rasgava  as 
carnes  com  cilicios  e açoutes  para  calar  os  sentidos. 
Desprezando,  também,  os  bens  mundanos,  absorvia-se 
na  contemplação  da  belleza  ideal  do  Eterno  Espirito. 

A applicação  d’esta  doutrina  é facil  e concludente. 
Na  architectura,  comparemos  duas  producçÕes  singu- 
lares em  mérito  e belleza:  o Parthenon  e a Cathedral 
de  Strnsburgo. 

O Parthenon  foi  o templo  mais  perfeito  da  arte  cias- 
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sica;  a Catliedral  de  Strasburgo  gosa  da  fama  de  ser 
exemplar  completo  do  mais  rico  estylo  da  arte  cliris- 
tã.  No  primeiro,  todas  as  propor(;Ses  e elementos  foram 
estudados  e combinados  para  attingir  a harmonia  e a 
belleza  da  forma;  mas  a expressão  c fria.  O monu- 
mento nào  diz  nada  ao  nosso  espirito.  Na  segunda, 
pelo  contrario,  a belleza  da  expressão  completa  a da 
forma.  A Cathedral  de  Strasburgo  é urn  poema  de  pe- 
dra, um  cântico  da  religião  christã. 

Na  esculptura  observa-se  o mesmo.  O auctor  d’ este 
livro  percorreu  os  museus  de  Italia,  viu  nas  vastas 
galerias  do  Vaticano  accumuladas  centenas,  milha- 
res de  estatuas  classicas.  Nunca,  nunca,  até  hoje,  a 
esculptura  moderna  attingiu  tal  belleza  de  formas ! 

Mas,  n’essa  multidão  irnmensa  de  primores,  não  en- 
controu a expressão.  As  physionoinias  são  de  uma  se- 
renidade olympica,  as  attitudes  magestosas,  em  geral, 
não  teem  movimento.  A expressão  não  existe,  até 
quando  as  condi(,*ôes  do  acto  mais  a exigem.  A morte 
não  tem  contraceSes  no  rosto.  A lueta  não  manifesta 
a furia  do  odio.  ( ) amor  é frio  e solemne.  Todas  as 
bellas  estatuas  teem  a impassibilidade  de  Júpiter  ou 
de  Minerva,  conforme  os  sexos. 

As  excepçòes  são  rarissimas;  contam- se  sem  diffi- 
culdade.  O grupo  de  Laocoon  e dos  íilhos,  envolvidos 
pelas  serpentes,  as  lagrimas  de  Niobe,  chorando  os  fi- 
lhos, são  exemplares  curiosos  da  expressão  dos  antigos 
estatuários.  Saindo  dos  museus  clássicos,  encontra- 
mos em  Italia  por  toda  a parte  a vida,  a expressão,  o 
movimento  dos  esculptores  da  Renascença,  de  que  Ber- 
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nini  nos  dá  singular  exemplo  no  extasls  de  Santa  The- 
reza  de  Jesus,  uma  das  mais  extraordinárias  estatuas 
produzidas  pelos  artistas  modernos. 

A arte  classica  e a christã  traduzem,  pois,  a essên- 
cia intima  das  respectivas  religiões.  Na  primeira,  pre- 
domina a forma;  na  segunda  sobresae  o espiiàto.  Es- 
tas observações  parecem-nos  fundamentaes  na  Historia 
da  Arte. 


' CAPITULO  TERCEIPO 


AS  INVASÕES  DOS  BARBAROS 

O mestre  de  Sócrates,  An^xagoras,  que  professou 
a pliilosophia  em  Athenas  cinco  séculos  antes  de 
Christo,  ensinava  aos  seus  discipulos  este  principio: 
0 Espirito  comecpu  pacientemente  a revolução,  que  deve 
re alisar-se ; os  seus  progressos  são  rápidos,  sel-o-ão  cada 
vez  mais. 

Este  espirito,  sem  duvida,  era  a lei  da  perfectibili- 
dade  humana,  bem  evidente  nos  seus  resultados,  em- 
bora enygmatica  nas  próprias  origens. 

O periodo  historíco  da  Edade-Media  resulta  da  acção 
reciproca  das  tres  manifestações  do  espirito,  represen- 
tadas pelo  paganismo,  pelo  christianismo  e pelos  bár- 
baros. E a longa  pliase  das  suas  luetas,  dns  suas  con- 
cessões mutuas,  das  suas  combinações,  verdadeira 
endosmose  e exosmose  de  ideas,  que  termina  pela  cons- 
tituição homogenea  das  sociedades  modernas. 

A Edade-Media  começou  no  século  v,  definida  pela 
primeira  invasão  dos  barbaros,  germanos,  Imnos  e 
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alanos,  e dura  até  á tomada  de  Constantinopla,  em 
1453,  pelos  turcos  de  Maliomet  II.  Estes  dez  séculos, 
sombrios  e tristes,  infundem  ainda  hoje,  apesar  da  dis- 
tancia do  tempo,  um  sentimento  vago  de  pavor  e de 
melancholia,  taes  s3o  os  flagellos,  as  guerras,  as  mi- 
sérias, como  eguaes  nno  houve  n’outra  quadra  histó- 
rica, que  n’este  espaço  immenso,  principahnente  até 
ao  século  x,  assolaram  a humanidade.  * 

A acção  reciproca  do  paganismo  e do  Christianismo 
já  procurámos  esboçal-a  nos  anteriores  capitulos.  Va- 
mos referir-nos,  agora,  aos  harharoa,  elemento  novo 
e activo,  causa  de  poderosa  transformação  social  e mo- 
ral sem  duvida,  que  vem  entrar  directa  e profunda- 
mente na  scena  da  historia.  De  entre  os  tres,  como  é de 
justiça,  reconheçamos  a hegemonia  ao  Christianismo. 

Já  no  tempo  de  Constantino  bordas  numerosas  de 
harhuros,  mais  ou  menos  organisadas  em  nações,  se 
distribuiam  pelas  vastas  fronteiras  do  Império,  desde 
a cordilheira  do  Caucaso  até  á embocadura  do  Rheno. 
Os  hunos  e os  germanos  constituiam  a primeira  zona 
d’estes  povos,  apertados  entre  os  limites  do  Império  e 
outras  zonas  de  barbaros,  escalonadas  para  o norte  da 
Europa.  Os  hunos  de  raça  mongolica  oceupavam  as 
vertentes  septentrionaes  do  Caucaso  e estendiam-se 
para  o nordeste.  Os  godos  guarneciam  a costa  norte  do 
Mar  Negro  e mais  além,  para  o oceidente,  a margem 
esquerda  do  Danúbio;  os  vandalos,  os  allemanos,  os 
francos  e frisÕes,  depois,  até  á embocadura  do  Rheno, 
fechavam  o circuito,  cheio  de  perigos  previstos  e tre- 
mendos. 
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■De  quando  em  quando,  esta  massa  de  innumeraveis 
guerreiros  trasbordava  em  alguns  pontos  e passava 
as  fronteiras  romanas;  comtudo,  até  ao  século  v o 
Império  resistira.  Derrotava-os,  domlnava-os  e conce- 
dia-lhes  até  vastas  provindas,  confiando-lhes  a guarda 
d’essas  fronteiras,  ameaçadas  por  outras  hordas.  A 
acção  da  diplomacia  imperial  completava  a dos  exér- 
citos, semeando  intrigas  e dissensões  entre  as  nações 
barbaras  e os  mais  poderosos  chefes,  assoldadando 
generaes  e guerreiros;  empregando,  emfim,  todos  os 
meios  de  intriga  e de  veniaga  que  dividem  as  forças 
do  inimlgu. 

Assim,  correram  os  factos  até  ao  fim  do  século  *v, 
quando  um  movimento  geral  dos  hunos,  promovido 
por  causas  particulares  internas,  arremessou  estas 
grandes  massas  nômadas  e os  alanos,  sobre  os  ostro- 
godos  e os  vislgodos.  Os  primeiros  submetteram-se  ao 
jugo  dos  hunos.  Os  visigodos  vencidos  entraram  no 
Império  do  Oriente,  obtendo  terras  a pedido  de  Ul- 
philas,  bispo  godo  ariano.  Revoltados  em  breve,  ba- 
teram o Imperador  Valente  e mataram-n’o  em  Andrl- 
nopla.  A habilidade  do  Imperador  Theodosio  domi- 
nou-os e deteve-lhes  a expansão  conquistadora;  mas 
esta  primeira  investida  deve  ser  considerada  o facto 
primordial  da  invasão  dos  barbaros. 

Theodosio  organisou  o Império,  que,  durante  os  dez- 
eseis  annos  do  seu  reinado,  gosou  tranquillidade  re- 
lativa ; todavia,  o movimento  dos  hunos  e dos  alanos 
para  o occidente  communicou-se  a todas  as  nações 
barbaras,  repercutindo-se  até  ao  Rheno. 
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liOgo  no  principio  do  século  v os  visigodos  de  Ala- 
rico  assolaram  a Italia  e pozeram  cerco  a Roma. 
Quasi  a seguir,  os  suevos  de  Radagnés  precipltaram-se 
como  nova  onda  sobre  a peninsula,  sendo  vencidos 
por  Stilicon,  da  raça  vandala,  ao  serviço  do  Imperador 
Iloiiorio.  Os  visigodos,  seis  annos  depois,  appai*e- 
cem  novamente  e assediam  Roma.  O grande  chefe 
Alai  ico  morre,  quando  preparava  a conquista  da  Si- 
cília. 

Entretanto,  Attila,  o famoso  chefe  dos  hunos,  mar- 
chava sobre  a França.  Romanos,  francos  e godos 
vencem-n’o  em  Aries.  Attila  retira  sobre  a Italia,  de- 
vasta as  regiões  do  Pó,  desce  sobre  a cidade  de  Roma, 
que  foi  salva  pelo  Papa  Leào  o Çrrande.  A morte  de 
Attila  dissolveu  a invasão  dos  hunos,  cuja  crueldade 
e selvageria  ficaram  históricas. 

Outra  horda  de  barbaros  vem  devastar  a Italia;  os 
vandalos  de  Genserico  tomam  e saqueiam  a cidade  de 
Roma.  A esta  onda  segue-se  outra,  os  herulos  de 
Odoacro.  Novo  saque  dc  Roma,  novas  devastações 
precedem  a coroação  do  chefe  herulo,  como  Rei  da 
Italia.  A queda  do  Império  do  Oriente,  pela  desmem- 
bração  das.  respectivas  províncias,  tornou-se  emfim 
um  facto  consummado. 

Quasi  no  fim  do  século  v,  os  ostrogodos  de  Theodo- 
rico  fecharam  o primeiro  periodo  das  invasões  barba- 
ras. Odoacro  é vencido  e morto.  A restauração  do 
Império  do  Occidente  já  nao  era  possivel ; mas  Theo- 
dorico  consegue  reconstituir,  nos  antigos  moldes  im- 
periaes,  um  vasto  dominio,  comprehendendo  a Italia, 
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limitado  ao  oriente  pelo  Drina,'  para  al(?m  o Império 
Byzantino,  ao  norte  pelo  Danúbio,  para  além  os  lom- 
barclos  e os  gepides,  e a oeste  definido  pelas  nações 
dos  francos,  dos  borguinliões  e dos  visigodos. 

Tal  é em  succinto  o quadro,  a pintura  do  estado 
de  guerras  e de  misérias,  que  atravessaram  os  paizes 
e os  povos  do  antigo  Império  Romano,  reduzido  no  fim 
do  século  V ao  Império  Byzíintino,  no  extremo  oriente 
da  Europa.  A estes  movimentos  dos  barbaros  nos  re- 
feriremos apenas,  porque  os  outros,  na  Bretardia,  na 
Gallia  e na  Hespanlia,  tiveram  n’esse  periodo  pequena 
importância  sobre  a arte  cliristà,  que  na  realidade 
nasceu  em.Italia  e no  Império  Byzantino. 

"^bodos  estes  barbaros,  que  em  ondas  successivas  se 
precipitaram  sobre  o lnq)erio  do  Occidente,  exce- 
ptuando  os  hunos  e os  alanos,  constituiam  ramos  da 
mesma  raça  aryana,  de  que  os  gregos  e os  romanos 
provinham  tainbem,  descendentes  mais  ou  menos  pu- 
ros e directos  de  emigi-açÔes  remotissimas.  Se  as  lín- 
guas d’estas  nações  barbaras  eram,  pois,  entre  si 
incomprehensiveis,  embora  da  mesma  familia,  os  cara- 
cteres individuaes  e ethnicos  apresentavam  intimas 
analogias. 

Mais  ou  menos  nômadas,  as  nações  barbaras  pos- 
suíam energico  espirito  bellicoso.  Rudes  e destemidas, 
embora  nào  selvagens  ou  cruéis,  essas  vastas  confede- 
rações nacionaes  procuravam  em  luetas  aventurosas 
satisfazer  o espirito  guerreiro,  que  mais  tarde  singu- 
larniente  manifestaram  duas  instituições  suas:  o feu- 
dalismo e a cavallaria. 
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O polytlielsmo,  entre  ellas,  tivera  o mesmo  caracter, 
antes  de  se  converterem  á heresia  do  arianismo.  A re- 
ligião manifestava  entre  os  barbaros  um  espirito  poé- 
tico e nebuloso,  que  lhe  davam  os  hardos,  como  entre 
os  celtas  cantando  hymnos,  em  que  eram  glorificados 
os  deuses  e os  grandes  actos  dos  heroes  nacionaes. 
í’'oram  estes  bardos,  que  na  Edade-Media  deram  ori- 
gem aos  famosos  menestreis. 

Homens  robustos,  de  caracter  franco  e aberto,  leaes 
como  companheiros,  fieis  aos  seus  chefes,  estes  harba- 
ros,  como  lhes  chamavam  os  romanos,  nutriam  enrai- 
zados no  espirito  o amor  da  liberdade  e o respeito  da 
própria  dignidade,  professando,  como  se  diria  hoje, 
um  energico  iiídividualismo.  A este  amor  da  liberdade 
individual  se  devem  attribuir  em  grande  parte  alguns 
factos  importantes  da  historia,  como,  por  exemplo,  a 
constituição  das  communas  e principalinente  o movi- 
mento da  reforma  religiosa,  a bella  e grande  lucta  da 
theocracia  e da  democracia  cliristãs,  em  que  esta  ficou 
vencedora,  a final,  no  século  xvi. 

Assim,  o caracter  disciplinado,  a dedicação  pelos  che- 
fes, em  geral  escolhidos  pelo  valor  e por  altos  feitos, 
não  excluiam  uma  organisação  social  democrática,  que 
se  manifestava  em  reuniões  periódicas  de  guerreiros, 
onde  se  discutiam  e resolviam  as  questões  de  inte- 
resse commum  da  tribu.  Estas  qualidades  singulares 
dos  barbaros,  bem  oppostas  ás  dos  romanos  da  deca- 
dência, caractcrisam  ainda  hoje  as  nações  do  norte  da 
Europa,  suas  legitimas  descendentes. 

O amor  da  liberdade  fraccionava  as  nacionalidades 
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barbaras,  constituicUis  pela  federaçào  de  pequenos  esta- 
dos ou  tribus,  onde  era  possível  a vida  local.  Conmui- 
nicava-llies  um  certo  espirito  nômada,  inimigo  dos 
grandes  centros ; exigia-lhes  uma  vida  separada  e in- 
dependente de  pequenos  senhores,  avessos  ao  traba- 
lho, ignorantes  por  indolência  não  por  desprezo  das 
artes  e das  sciencias,  só  ardentes  e activos  na  guerra, 
na  caça  e no  exercido  da  soberania.  Sentem-se  n’estes 
traços  os  futuros  barões  feudaes.  Pmtregando  o traba- 
lho penoso  aos  escravos  e ás  mulheres,  pelas  quaes 
aliás  professavam  certo  respeito,  considerando-as  in- 
vestidas de  dons  propheticos,  estes  barbnrns  traziam 
em  si  o germen,  que,  ao  c.alor  do  Chrisíianismo,  devia 
produzir  a consideração,  singular  e antinomica  com 
outros  costumes,  e o amor  mí  stico  e respeitoso  pela 
mulher  no  tempo  da  cavallaria. 

lóstas  virtudes,  sem  duvida,  tinham  reverso;  os  bár- 
baros eram  irascíveis,  ébrios,  jogadores  e libertinos; 
ainda  n’isto  se  manifestavam  os  futuros  barões  feu- 
daes. Tal  era  o cai^acter  dos  povos,  que  assolaram  o 
Império  do  Occidente  no  século  v,  não  falando  nos 
hunos  e nos  alanos,  povos  de  outra  raça  que  foram 
um  episodio  na  historia  da  Europa.  Ora,  estas  quali- 
dades, no  exercício  da  intelligencia  e nas  diversas  ma- 
nifestações sociaes,  tiveram  grande  influencia  no  orga- 
nismo da  Edade-Media,  e logicamente  sobre  a arte; 
influencia  mais  accentuada  nos  períodos  românico  e 
ogival, 

Quando  os  barbaros  tocavam  a antiga  civilisação 
romana,  eram  fascinados  por  ella.  É um  facto  incon- 
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testavel  na  hiátoria.  A primeira  demonstração  deu-se 
na  constituição  do  reino  godo  de  Italia  por  Theodo- 
rico,  um  precursor  de  Cailos  Magno  e como  elle  um 
barharo  de  genio.  Educado  na  côrte  imperial  de  Cons- 
tantinopla, apreciara  o immenso  valor  da  organisaçào 
social  e do  dii-eito  romanos,  offuscados  e desprestigia- 
dos pela  pequenez  dos  homens.  A grandeza  do  espirito 
de  Theodorico  avalia-se  bem  por  um  só  facto,  extra- 
ordinário e caracteristico.  Legislando  a justiça  no  seu 
vasto  Império,  deci^etou  que  as  questões  suscitadas 
entre  dois  godos,  seriam  resolvidas  por  um  godo,  en- 
tre um  romano  e um  godo  por  um  romano,  entre 
romanos  por  outro  romano;  assim,  conclue  o har- 
baro:  cada  um  terá  o seu  direito  garantido  e,  apesar 
da  diffe.rene^a.  dos  juizes,  uma  só  justiça  reinará  para 
todo  o mundo.  E,  todavia,  os  godos  ei’am  os  conquis- 
tadores e os  romanos  os  vencidos! 

Este  es])irito  de  justiça  nascia  do  amor  pela  liber- 
dade e do  respeito  pela  dignidade  humana,  que  é a 
sua  consequência  lógica.  Era  a manifestação  esplen- 
dida do  caracter  fundamental  da  sua  raça,  que  os  har- 
baros  traziam  para  a caduca  civilisação  romana,  rece- 
bendo em  troca  tradições  de  gloria,  sabias  instituições 
o um  direito  escripto,  que  ainda  hoje  causa  a admira- 
ção do  mundo  moderno.  Na  religião,  Theodorico,  um 
sectário  das  doutrinas  de  Ario,  idéa  perseguida  nos 
seus  adc])tos  e fulminada  nos  concilios,  mostra  se  to- 
lerante, A Italia  era  orthodoxa  e continua  a profes- 
sar as  suas  doutrinas.  Os  christãos  elevam  templos 
por  toda  a parte,  gosam  de  inteira  liberdade  de  culto. 
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O harharo  só  vacilla  um  momento  no  fim  da  sua  vida, 
como  represália  ao  Imperador  do  Oriente,  que  per- 
seguia o arianismo  com  violência  e crueldade. 

O seu  governo  pacifico  e justo  restabelece  a ordem, 
desenvolve  a riqueza,  fomenta  o commercio  interno  e 
externo.  As  antigas  Instituições  romanas  sào  respeita- 
das, consultadas  até.  Os  cargos  civis  sào  })ara  os  ro- 
manos, os  militares  para  os  godos,  que  assim  se  conser- 
vam separados  como  casta  guerreira.  O direito  romano 
serve  de  base  ao  novo  direito  gotbico.  Emfim,  a com- 
binação das  tres  manifestações  do  Espirito,  segundo  a 
expressão  de  Anaxagoras,  começa  a dar  homogenei- 
dade a uma  nova  civilisação. 

O reinado  de  Theodorico  é,  pois,  uma  tentativa  da 
fusão  de  princípios,  um  relampago  de  luz  serena  e 
clara  que  irrompe  do  seio  tenebroso  dos  primeiros 
tempos  da  Edade-l\Iedia.  Dentro  de  dois  séculos  cons- 
tituii--se-lia  0 Santo  Império  de  Carlos  Magno. 


PARTE  SEGUNDA 


os  ESTYLOS  CHRISTÃOS  PRIMITIVOS 


V SÉCULO  AO  X SÉCULO 


CAPITULO  PPIMEIPO 


ESPIRITO  E CARACTERES  DO  ESTYLO  LATINO 


O Christianismo  saíra  das  catacumbas  nos  melados 
do  seculo  IV.  Quasi  todo  o seciilo  seguinte  passara-se 
em  invasões  successivas.  Hordas  de  barbaros  precipita- 
ram-se  sobre  a Italia,  talando,  destruindo  e roubando 
o que  umas  ás  outras  deixavam.  As  perseguições  reli- 
giosas haviam  cessado ; mas  a heresia  de  Ario  pertur- 
bava os  espiritos,  e as  invasões  accumulavam  mor- 
ticinios  e flagellos.  O trabalho  não  tinha  socego,  a 
agricultura  abandonada  decaíra,  a propriedade  es- 
tava ameaçada  e a industria  e o commercio  esmore- 
ciam, asphixiados  por  pesada  atmosphera  de  fogo,  de 
sangue  e de  incerteza.  Não  é n’estas  condições  da  so- 
ciedade e do  espirito  humano  que  as  artes  se  desen- 
volvera e florescem.  O Estylo  Latino,  que  principiára 
a formar-se  nos  meiados  do  seculo  iv,  constitui-se  len- 
tamente no  seculo  seguinte. 

A derrota  do  paganismo  inutilisára  os  templos  e 
mutilára  as  estatuas  dos  antigos  deuses.  Ora,  pare- 
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ce-nos  haver  coinprehendido  na  historia  das  religiões, 
que  a vencedora  esmaga  a doutrina  vencida,  perse- 
gue-lhe ferozmente  os  adeptos  e,  como  os  antigos 
exercitos  definiam  a victoria  dormindo  sobre  o camj)o 
da  batalha,  as  religiões  triumphantes  occupam  e 
apropriam  ao  seu  culto  os  antigos  templos  profana- 
dos e desertos. 

Este  principio  deriva  de  rasões  lógicas  e de  quali- 
dades ou  defeitos  da  própria  alma  humana.  O vence- 
dor expolia  o vencido;  vê-se  isto  ainda  nos  tempos 
modernos.  O espirito  da  nova  religião  sente  a neces- 
sidade orgulhosa  de  fazer  adorar  o seu  Deus  nos  mes- 
mos recintos  e altares,  onde  os  idolatras  adoravam 
os  deuses  vencidos.  Além  d’isso,  os  templos  inúteis 
ofterecem,  em  regra,  condições  de  construcçâo  adequa- 
das ás  praticas  religiosas;  ora,  em  todas  as  religiões 
mais  perfeitas  existem  usos  e praticas  similhantes.  O 
vencedor  não  tem  tempo  para  construir  logo  a prin- 
cipio, encontra  sanctuarios  em  sitios  escolhidos  e 
convenientes,  aproveita-os.  E uma  rasão.  Assim,  nós 
vemos  os  arabes  de  Hespanha  aproveitarem  as  egre- 
jas  godas,  transformando-as  em  mesquitas,  onde  o 
Alcorão  occupa  o logar  da  Biblia;  mesquitas  que,  de- 
pois, se  tornam  templos  christãos.  Assim,  os  turcos 
de  Mahomet  II,  tomando  Constantinopla,  fizeram  de 
Santa  Sophia  e dos  templos  bvzantinos  do  Oriente 
conquistado  as  suas  primeiras  mesquitas. 

O Christianismo  não  procedeu  por  esta  fórma,  salvo 
raras  excepções.  Em  primeiro  logar,  porque  o espirito 
e os  ritos  da  nova  religião  eram  assás  differentes  dos  do 
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paganismo.  A expressão  da  arte  classica  não  dizia  bem 
com  a essencia  do  cnlto  cliristão.  Além  d’isso,  os  tem- 
plos clássicos  eram  pouco  espaçosos.  O naos,  a cella 
ou  sanctuario  dos  deuses,  era  pequeno;  o que  dava 
amplidão  ao  tempo  clássico,  o pro-naos,  o portico  que 
mais  ou  menos  envolvia  o naos,  correspondia  ao 
culto  e aos  ritos  pagãos ; não  se  amoldava,  porém, 
aos  do  Cliristianismo,  cujas  multidões,  sempre  cres- 
centes, precisavam  reunir-se  amiudadas  vezes  para  os 
exercidos  divinos. 

As  circumstancias  desgraçadas  da  sociedade  ro- 
mana, esboçadas  anteriormente,  proporcionaram  aos 
christãos  os  grandes  edifícios  das  basilicas,  logares  de 
reuniões  publicas,  tribunaes,  mercados  e l)olsas  de 
commercio  e bancarias,  se  em  referencia  a esses  tem- 
pos se  podem  empregar  as  ultimas  expressões  tão  mo- 
dernas. 

O amortecimento  da  actividade  social  e a extiucção 
da  vida  politica  dos  cidadãos,  que  os  (tliamavam  aos 
foros  junto  dos  quaes  existiam  as  basílicas,  o abati- 
mento do  commercio  e das  industrias,  emfim,  as  condi- 
ções adversas  dos  séculos  iv  e v tornaram  quasi  inúteis 
estes  enormes  edifícios,  outr’ora  correspondendo  a ne- 
cessidades publicas  e regorgitando  de  cidadãos,  na 
plena  actividade  de  trabalho  em  variadas  operações 
commerciaes.  ( )s  christãos  prej)onderantes  em  lioma, 
logo  no  principio  do  império  de  Constantino,  começa- 
ram a apropriar-se  d’estes  edifícios  do  Estado,  ade- 
quando-os ao  culto  e aos  ritos  da  nova  religião. 

As  basilicas  romanas  produziram,  pois,  a fôrma  e o 
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estylo  das  primeiras  egrejas  cliristãs.  SoLre  as  respe- 
ctivas disposições  existiam  duvidas,  que  a critica  e a 
inducção  procuraram  resolver;  assim,  a reconstitui- 
ção d’estes  edifícios  parece  ser  lioje  questão  resolvida. 
A importância  que  tiveram  sobre  a arte  clirista,  a 
grandeza  e a magnifícencia  dos  que  existem  hoje, 
principalmente  em  Roma,  obrigam-nos  a mais  desen- 
volvida descripção. 

Vitruvio  deu-nos  as  regras  principaes  da  construc- 
ção  d’estes  monumentos  e esclareceu-nos  sobre  os 
seus  empregos.  O architecto  aconselha  que  as  basilicas 
sejam  levantadas  em  sitios  quentes  e amenos,  para  fa- 
cilitar a reunião  dos  commerciantes.  Os  seus  fíns  estão, 
pois,  defínidos,  pelo  menos  no  ultimo  século  antes  de 
Christo  em  que  viveu  o celebre  architecto  romano. 
As  regras  são  incompletas,  sem  deixarem  de  ser  tam- 
bém interessantes,  porque  traduzem  o espirito  rnetho- 
dico  e as  proporções  prefíxadas  e tradiciona.es  da  arte 
classica. 

A largura  das  basilicas,  diz  Vitruvio,  deve  ser  pelo 
menos,  o terço  do  seu  comprimento.  Adequadas  ao 
terreno,  que,  se  for  longo,  obrigará  a construir  chul- 
culicos  nos  extremos  da  basilica.  As  columnas  do  pa- 
vimento terreo  terão  altura  egual  á largura  dos 
porticos,  como  o architecto  chama  ás  naves  lateraes, 
que  a seu  turno  devem  oíferecer  approximadaraente 
um  terço  da  largura  do  corpo  ou  nave  central.  As  co- 
lumnas superiores,  as  das  galerias  sobrepostas  aos 
porticos,  serão  um  quarto  mais  baixas  do  que  as  do 
pavimento  terreo.  O parapeito,  lançado  entre  as  co- 
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lumnas  d’estas  galerias,  offerecerá  altura  sufficiente 
para  que  as  pessoas  de  cima  não  sejam  vistas  pelas 
de  baixo.  Por  muito  incompletos  que  pareçam,  estes 
pormenores  seriam  sufficientes  para  dar  approximada 
idéa  dos  fins  e das  disposições  d’estes  edificios  clás- 
sicos. 

O nome  de  basilicas  parece  indicar  lhes  origem  na 
Grécia,  onde  provavelmente  existiram  construcções 
com  fins  equivalentes;  comtudo,  pode  tambcm  defi- 
nir-llies  a grandeza  e a magnificência,  visto  que  a pa- 
lavra grega  expressa  o poder  real. 

A basílica  apparece  nos  últimos  tempos  da  repu- 
blica. Construída  nas  proximidades  dos  foros,  gran- 
des praças  onde  existia  a tribuna  dos  oradores  e se 
discutiam  e resolviam  os  negocios  públicos,  a basi- 
lica  parece  ter  sido  um  annexo  indispensável  d’estes 
foros,  recinto  abrigado  e coberto  para  occasiões  de  in- 
temperie.  A mais  antiga  em  Roma,  a Rasilica  Porcia, 
suppõe-se  ter  sido  construída  cerca  de  duzentos  annos 
antes  de  Christo.  Depois,  como  mais  importantes,  con- 
tavam-se a Basilica  Emilia,  construida  por  Fulvio,  a 
Basílica  Simpronia,  elevada  por  Tito  Sempronio,  cen- 
sor no  ultimo  século  antes  de  Christo.  Estas  construc- 
çôes  faziam  parte  das  dadivas,  com  que  os  políticos  e 
os  ambiciosos  do  tempo  procuravam  conquistar  as 
boas  graças  do  povo. 

Os  imperadores,  depois,  elevaram  muitas.  Cesar, 
Trajano,  e por  ultimo  Constantino  construiram-nas  em 
Roma.  Cidades  de  importância  secundaria  possuiam 
basilicas.  Assim,  pudemos  ver  ainda  os  restos  da  que 
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existiu  em  Pompeia,  junto  do  pequeno  fórum.  Ora, 
esta  cidade  era,  como  outras,  semeadas  nas  margens 
do  golplio  de  Nápoles,  uma  verdadeira  estação  de  ve- 
rão, provavelmente  do  caracter  que  hoje  têem  Nice  e 
as  povoações  da  Côte-d’Azur,  sobre  o Mediterrâneo. 

A basilica  de  Ponqjeia  constitue  um  excellente 
exemplar,  porque  demonstra  que  nas  primitivas  não 
existia  ábside.  No  fim  da  nave  principal,  uma  tribuna 
quadrada,  avançando  sobre  o transepto  e de  altura 
superior  á de  um  homem  de  regular  estatura,  consti- 
tuia,  decerto,  o espaço  reservado  para  o tribunal.  Nas 
ultimas  basílicas  posteriormente  construidas,  por  exem- 
plo a de  Constantino,  já  apparece  a ábside  saliente, 
abobadada  em  meia  cupula,  para  insíallação  dos  juizes. 

A descripção  d’esta  ultima  basilica  dar-nos-á  idea 
clara  da  disposição  interior  e grandeza  d’esta  natureza 
de  construcções.  .Media  cerca  de  tiO  metros  de  com- 
}»rido,  por  7.õ  metros  de  largo.  Em  geral,  as  basilicas 
offereciam  considerável  superfície.  Segundo  o maior 
comprimento,  eram  divididas  em  tres  naves,  cortadas 
perpendicularmente  por  ti-e.s  transeptos.  Na  extremi- 
dade dos  eixos  da  nave  e do  transepto  centraes  exis- 
tia uma  ábside;  no  outro  extremo,  em  face  das  ábsi- 
des,  abriam-se  as  entradas,  das  quaes  a principal  dava 
sobre  a Via -Sacra. 

Reunindo  estes  elementos,  podemos  fígurar  com 
grande  exactidão  as  disposições  internas  das  basilicas. 
Em  geral,  eram  vastos  edifícios,  constituídos  por  uma 
nave  central  terminada  em  ábside  e ladeada  de  pórti- 
cos sobrepostos  em  dois  pavimentos,  que  attingiam  a 
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altura  do  corpo  central.  Este  conjunto,  exceptuando 
a ábslde  abobadada  ein  meia  cupula,  tinha  cobertura 
de  madeira  com  as  traves  a descoberto. 

Nos  tempos  primitivos,  pelo  menos,  o ediíicio  cer- 
cado de  poi-ticos  era  accessivel  por  todos  os  pontos. 
Depois,  as  columnas  jreriphericas  foram  substituidas 
por  paredes,  onde  havia  portas  symetricas  nos  ex- 
tremos das  naves  em  face  das  ábsides. 

No  pavimento  terreo  reunia-se  o tribunal,  oceu- 
pando  a ábside  e o transepto  annexo;  os  negocios  com- 
merciaes  e bancarios  d’aquelle  tempo  tratavam-se  na 
grande  nave  central;  nos  porticos  inferiores  lateraes 
estavam  os  logares  dos  vendedores,  á similhança  dos 
hazares  orientaes.  Os  porticos  superiores  constituiam 
logar  de  reunião  para  ociosos  e para  os  que  procura- 
vam as  diversões  da  sociedade  e da  conversação. 

Para  bem  fixar  os  caracteres  das  basilicas,  apresen- 
tamos um  claro  schema,  onde  todos  os  respectivos 
elementos  estão  expressamente  desenhados.  N’este 
schema  faremos  notar  as  disposições  relativas  do  tri- 
bunal, constituído  pela  ábside,  onde  estacionava  o juiz 
e o pessoal  annexo,  pelas  cadeiras  ou  tribunas  dos 
advogados,  ladeando  esta  ábside,  e íinahnente  pelo 
recinto  fechado,  que  sem  duvida  devia  existir  para 
separar  os  negocios  do  tribunal  dos  restantes,  que  se 
tratavam  também  nas  basilicas.  Estes  elementos  são 
a origem  de  disposições  especiaes  nas  egrejas  do  Es- 
tylo  Latino,  como  adeante  diremos. 

Emfim,  diz-se  que  as  basilicas  eram  de  architectura 
simples  e de  modesta  ornamentação.  E um  erro ; taes 
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edifícios,  dados  os  seus  fíns  e a mira  dos  doadores  e 
constructores,  principalmente  quando  foram  os  Cesares, 
não  podiam  deixar  de  manifestar  «grandeza  architecto- 
nica,  embora  a severa  e solemne  grandeza  classica.  A 
ornamentação  era  rica  e profusa  em  estatuas  e objectos 
de  arte,  couio  o foi  sempre  a grega  e a romana.  Este 
ultimo  facto,  pelo  menos,  é attestado  pelas  descripçÕes 
dos  liistoriadores.  E claro  que  n’este  ponto  nos  refe- 
rimos ás  antigas  basilicas  romanas  e não  ás  que,  se- 
guindo o estylo,  edificaram  depois  os  cliristãos. 

As  basilicas  romanas  deram,  pois,  origem  ás  pri- 
meiras egrejas  do  Christianismo  no  occidente.  Parece- 
nos,  todavia,  conveniente,  n’esta  formação  do  estylo 
latino,  distinguir  dois  periodos,  sem  lhes  poder  fixar 
datas,  como  aliás  é sempre  difbcilimo  nas  transições 
artisticas:  o primitivo,  desde  Constantino  atá  Theodo- 
rico,  em  (pie  o estylo  devia  ser,  em  regra,  relativa- 
mente simples  e pobre,  e o segundo,  sob  a influencia 
da  riquíssima  arte  byzantina,  que  ia  successivamente 
attingindo  a perfeição  manifestada  no  século  vi,  pela 
construcção  de  Santa  Sophia  de  Constantinopla.  As 
relações  entre  o occidente  e oriente  eram  muito  fre- 
(pientes  e activas  n’aquella  epoca,  para  que  se  não 
desse  esta  influencia  de  uma  arte  grandiosa  e de  orna- 
mentação riquissima,  sobre  o Estylo  Latino  nascente. 

Nos  primeiros  tempos  houve,  sem  duvida,  vacilla- 
çÕes.  A consolidação  da  egreja  deve  ter  influído  muito 
na  constituição  do  estylo.  As  basilicas  christãs  dos 
melhores  tempos  tinham  fôrmas  definidas ; obedeciam, 
por  assim  dizer,  ás  regras  de  alguns  typos  apurados 
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e preferidos ; por  isso,  é até  certo  ponto  possivel  des- 
crever-lhes os  caracteres  geraes. 

A disposição  interior  das  egrejas  do  Estylo  Latino 
apresentava  figuras  diíFerentes ; a circular  e a rectan- 
gular  foram  as  mais  empregadas,  principalmente  a ul- 
tima. Exemplos  lia,  também,  do  emprego  combinado 
do  circulo  e do  rectangulo,  como  se  vé  na  egreja  basí- 
lica de  S.  Martiidio  de  Tours.  A architectura  era  sim- 
ples e sóbria,  seguindo  o espirito  e a fórma  do  estylo 
clássico  romano.  A diversidade  manlfesta-.se  mais  ac- 
centuada  nas  disposições  internas,  accommodadas  ás 
necessidades  do  novo  culto,  e na  ornamentação  mais 
ou  menos  rica,  onde  exerceu  decidida  influencia  o 
Estylo  Byzantino,  em  plena  florescência  no  século  vi. 

Figuremos,  agora,  uma  visita  a estas  basílicas  do 
Estylo  Latino,  fazendo  um  ligeiro  schema  dos  seus 
caracteres  principaes ; observaremos,  comtudo,  que 
esta  descripção  theorica  softVe  as  modificações  impos- 
tas pelas  circumstauclas,  pelas  disposições  dos  edificios 
apropriados  e,  emfim,  pela  imaginação  e concepção 
artísticas,  que,  embora  dentro  das  regras  dos  estylos, 
teem  sempre  maior  ou  menor  liberdade  de  acção. 

Um  espaçoso  atrio,  fechado  por  muros,  ás  vezes  re- 
vestidos de  portlcos  internos,  dava  ingresso  á egreja. 
No  fundo  d’este  <ttno  quadrado,  que  foi  origem  dos 
adros  das  nossas  egrejas,  em  frente  da  respectiva  en- 
trada, elevava-se  o edificio  do  templo.  A fachada  era 
formada  por  tres  portas  e tres  janellas,  coju-espondendo 
aos  eixos  das  tres  naves  internas.  A porta  central  ser- 
via para  os  grandes  ceremonlaes.  Sobrepujando  as  por- 
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tas  e as  janelas,  um  frontão  pouco  alto  encobria  o ma- 
deiramento dos  telhados.  N’esta  disposi(,-ão  vê-se  a 
ordenança  classica. 

Km  frente  da  egreja  e encostado  á fachada,  um 
portico  de  columnas  formava  alpendre  sobre  as  por- 
tas, logar  protegido  onde  se  abrigavam  os  fieis.  Algu- 
mas vezes,  nào  havia  saliência  para  fóra  da  superfície 
vertical  da  fachada,  <pie  entào  repousava  sobre  o in- 
tercolumnio  externo  do  portico.  As  portas  da  egreja 
ficavam,  n’este  caso,  precedidas  de  uma  especie  de 
vestibulo.  Nos  lados  d’este  portico  duas  fontes  serviam 
para  as  abluçÕes. 

N’estas  fontes  teem  origem  os  baptisterios,  edifícios 
sumptuosos  cpie  mais  tarde  foram  elevados  junto  das 
egrejas,  nos  átrios  ou  fóra  d’elles,  onde  se  praticava 
em  grandes  bacias  de  mármore  o ba])tismo  por  immer- 
sào,  usado  n’aquelles  tempos.  Depois,  a transformaçào 
dos  ritos,  dando  caracter  symbolico  ao  baptismo,  in- 
troduziu os  baptisterios  no  corpo  das  egrejas  proximo 
da  entrada. 

As  fachadas  lateraes  da  egreja,  em  regra,  não  ti- 
nham janelas.  A parede  lisa  era  coroada  por  uma  cor- 
nija, repousando  sobre  modilhóes.  As  janelas  da  fa- 
chada eram  fechadas  por  grandes  laminas  de  mármore, 
rendilhadas  de  pequenas  aberturas  circulares  ou  em  lo- 
zangos, dando  a impressão  das  rotulas  orientaes. 

No  interior,  a egreja  offerecia  as  caracteristicas  dis- 
posições da  basilica  romana : tres  naves,  a do  centro 
mais  larga  e alta,  as  lateraes  com  dois  pavimentos  so- 
brepostos, abrindo  na  principal,  compunham  a super- 
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ficie  coberta  do  edifício.  Segundo  o preceito  primitivo 
da  divisão  dos  sexos  nas  ceremonia*s  religiosas,  os  ho- 
mens occupavam  a nave  lateral  da  esquerda,  as  mu- 
lheres casadas  a da  direita  e as  virgens  e as  viuvas  os 
pavimentos  superiores  d’estas  naves. 

Nos  extremos  das  naves,  em  frente  das  portas,  ras- 
gavam-se tres  ábsides ; a da  nave  central,  a mais  im- 
portante, constituia  o prrsbyteno  ou  a tribuna.  Nas  la- 
teraes  guardavam-se  os  livros  santos  e os  objectos  do 
culto.  Estas  ultimas  foram  a origem  dos  thesouros  e 
das  saanstias  das  nossas  egrejas. 

Na  ábside  central,  a tribuna,  em  degraus  de  már- 
more dispostos  em  amphitheatro,  sentavam-se  os  pres- 
byteros ; ao  fundo,  n’uma  cadeira  também  de  mármore 
o bispo,  ou  o ofticiante,  presidia  ás  cerimonias  religio- 
sas. Nas  basilicas  romanas,  como  vimos,  era  este  o lo- 
gar  dos  juizes. 

Em  face  da  tribuna,  isolado,  levantava-se  o altar, 
coberto  pelo  ciborio,  o haldachino  das  basilicas  moder- 
nas de  Roma,  vasto  e alto  docel  sustentado  por  co- 
lumnas,  formando  uma  especie  de  pallio  de  niarmore. 
O altar,  em  geral,  era  ò sarcopbago  de  um  santo,  o 
da  invocação  da  egreja.  Sobre  a mesa  do  altar  viam-se 
baixos  relevos,  o alpha  e o ômega,  o laharo,  a palma 
do  martyrio  e outros  symbolismos  religiosos. 

No  solo,  por  baixo  do  altar,  existia  um  pequeno  sub- 
terrâneo, o martyrio  ou  a confissão,  contendo  relíquias 
de  santos;  quando  este  subterrâneo  era  vasto  tomava 
o nome  de  crypta.  Todos  estes  elementos  nasceram 
das  tradições  do  Christianismo  das  catacumbas. 
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Kste  conjunto  cio  altar,  o santuavio,  fícava  entre  a 
tribuna  e o côro,  constituido  por  nin  vasto  esp«ço  qua- 
drado, limitado  por  muros  baixos,  no  extremo  da  nave 
central.  Nos  tres  lados  do  côro,  excepto  o mais  proximo 
do  altar,  bancadas  de  mármore  em  ampliitheatro  da- 
vam logar  aos  chantres  e cantores.  Dois  ambons  syme- 
tricos,  nos  extremos  do  côro,  ladeavam  cjnasi  o altar. 
Correspondiam  proximamente  ás  tribunas  dos  advo- 
gados romanos  e sào  a origem  dos  púlpitos,  hastas  dis- 
posições caracteristicas  pódein  observar-se  ainda  hoje 
nas  antigas  cathedraes  hespanholas,  cujos  coros  cor- 
tam as  naves  principaes. 

A conveniência  de  extremar  o publico  da  tribuna  e 
do  altar,  fez  mais  tarde  construir  um  muro,  ou  balaus- 
trada perpendicular  aos  eixos  das  naves,  entre  o côro 
e o altar.  Assim,  ficou  definido  o transepto  e desenhada 
a cruz  latina  das  egrejas  dos  futuros  estylos  occiden- 
taes. 

Os  tectos  eram  de  madeira,  em  geral  de  vigas  des- 
cobertas, ás  vezes  de  grandes  caixões.  A abobada  nao 
foi,  nem  })odia  ser  em})regada  em  edificios  d’esta  cons- 
trucçào.  ^ 

A ricpieza  e o luxo  das  egrejas  do  Estylo  Latino 
manifestavam-se  principalmente  no  interior.  Os  tectos 
eram  de  essencias  raras,  esculpidos  e recamados  de 
nietaes,  entre  os  qnaes  figurava  o ouro.  As  columnas 
das  naves,  ligadas  por  architraves,  ou  j)or  arcos  de 
volta  inteira,  as  paredes  das  naves,  divididas  em  com- 
partimentos })or  pilastras,  eram  construidas  e revesti- 
das de  finos  mármores  e de  porphyros.  O altar  e o 
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côro  principalmente  offereciain  ornamenta<;ào  riquis- 
sima,  revestidos  de  esculpturas  onde  e qnando  era 
possivel ; assim  como  a tribuna,  cuja  semi-cupula  re- 
presentava grandes  quadros  biblicos  em  mosaico  de 
fundo  de  ouro,  que  ás  vezes  se  estendia  a outros  pon- 
tos da  egreja.  E evidente  que  esta  pujante  ornamenta- 
ção se  desenvolveu  nos  melhores  tempos  do  estylo,  sob 
a iníluencia  do  Estylo  Byzantino.  Sabe-se,  com  efteito, 
que  os  romanos  enq^regavam  com  raridade  o mosaico 
nas  paredes. 

O pavimento  das  egrejas  nos  temi)Os  primitivos  fôra 
de  grandes  lages ; depois,  vieram  os  mosaicos  de  de- 
senho fino  e variado,  formados  de  pequenos  cubos  de 
mármore  branco,  de  esmalte  e de  porpliyro  verde  e 
amarello,  chamado  opus  alexandrinus,  nome  que  lhe 
caracterisa  a origem  oriental. 

Se  accrescentarmos,  por  simples  curiosidade,  por  ex- 
ceder a esphera  da  Historia  da  Arte,  que  os  primitivos 
templos  eram  construídos  pelo  systema  romano  na 
qualidade  e disposição  dos  materiaes,  teremos  dado 
uma  succinta  idéa  da  formação  e dos  caracteres  do 
Estylo  Latino,  isto  é,  do  primitivo  estylo  christão  no 
occldente. 

Não  temos,  infelizmente,  em  Portugal  um  só  exem- 
plo do  p]stylo  Latino.  O nome  de  basílica,  applicado  a 
algumas  das  nossas  egrejas,  taes  como  a da  Estrella  e 
a de  Mafra,  corresponde  simplesmente  á expressão  de 
grandeza  e sumptuosidade,  mais  ou  menos  merecida, 
sem  se  referir  a qualidades  architectonlcas,  porque  es- 
tas egrejas  são  de  característico  Estylo  da  Renascença. 
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( )s  maiores  e mais  bellos  exemplares  existentes  do  Es- 
tylo  Latino  6 necessário  procural-os  entre  as  trezentas 
e oitenta  e nove  egrejas  e caj)ellas,  que  ornam  a artis- 
tica  e histórica  cidade  de  Roma! 

Entre  as  basilicas  do  Estylo  Latino  avultam  as  de 
!S.  João  de  Latrão,  Santa  Maria  Maior,  S.  Paulo  e 
S.  Lourcnço,  as  duas  ultimas  construidas  fóra  dos  mu- 
ros da  antiga  cidade.  Ora,  são  exactamente  estas  ulti- 
mas que  nos  parecem  mais  características,  quer  nos 
elementos  externos,  quer  nas  disposições  internas. 

A Egreja  de  S.  Paulo,  fóra  dos  muros,  constitue  de 
facto  um  formoso  e rico  exemplar  do  Estylo  Latino. 
As  suas  disposições  geraes  traduzem,  com  a possível 
exactidão,  os  caracteres  das  basilicas  romanas,  ante- 
riormente descriptas.  Esta  grandiosa  construcção  con- 
serva ainda  uma  pe<piena  parte  antiga,  se  não  primi- 
tiva, mas  o restante  é de  epoca  moderna. 

Diz  a tradição  (jue  no  local  de  um  cemiterio,  onde 
repousavam  os  restos  de  S.  Paulo,  o grande  Apostolo 
das  Gentes,  o imperador  Oonstantino  mandou  edificar 
uma  primeira  basílica,  que  depois  foi  restaurada  e en- 
grandecida por  successivos  inq)eradores,  sendo  ter- 
minada por  Honorio  no  anno  423  da  nossa  era.  Um 
grande  incêndio  destruiu  em  1827  grande  parte  d’esta 
primitiva  basílica. 

Então,  o Papa  Leão  XII,  pedindo  donativos  á fé 
dos  cliristãos  de  todo  o mundo,  começou  a reedificação 
da  antiga  basílica;  fazendo,  porém,  engrandecer  e en- 
riquecer os  novos  })lanos.  Em  1854,  o Papa  Pio  IX 
sagrou  o novo  e magnifico  templo,  do  qual  apreseu- 


I 


ROMA  — Interior  de  S Paulo 


Espirito  e Caracteres  do  Estvio  Latino 


59 


tamos  os  priíicipaes  elementos,  como  exeellente  defini- 
ção das  feições  especiaes  do  Estylo  Latino. 

A fachada  principal  é formada  por  inn  vasto  por- 
tico  da  ( )rdem  Oorynthia,  para  o qual  se  abrem  as 
sete  portas  da  egreja;  por  detrás  d’este  portico  ele- 
va-se o corpo  da  nave  central  do  templo.  Devemos  ob- 
serv^ar  que  nas  egrejas  do  Estylo  Latino,  em  regra, 
desappareceram  as  galerias  superiores  das  basilicas 
romanas.  Abolido  o uso  da  separação  dos  sexos  nas 
cereinonias  religiosas,  a conveniência  de  bem  illuminar 
as  egrejas  aconselhou  a suppressão  d’estas  galerias. 
Assim,  o corpo  da  nave  central  eleva-se  sobre  os  cor- 
pos lateraes,  recebendo  luz  directa  e profusa  de  gran- 
des janelas.  A fachada  principal  de  S.  Paulo  é rica- 
mente decorada  por  mosaicos  modernos.  As  portas, 
que  abrem  no  bello  portico,  são  antigas,  de  bronze 
e de  exeellente  Estylo  Byzantino. 

O interior  da  egreja  offerece  cinco  grandes  naves, 
formadas  por  quatro  ordens  parallelas  de  columnas, 
vinte  em  cada  ordem.  São,  pois,  oitenta  columnas, 
tendo  as  bases  e os  pedestaes  de  mármore  branco  e os 
fustes  de  granito  rosa  j)olido.  Sobre  a cornija  da  nave 
central  corre  uma  serie  de  medalhões  circulares  em 
mosaico,  que  re})resentam  retratos  de  antigos  Papas. 
Esta  grande  nave  (t  directamente  illuminada  por  dez 
janelas  lateraes,  sendo  os  respectivos  intervallos  preen- 
chidos por  frescos,  que  representam  scenas  da  vida  de 
S.  Paulo.  O tecto  riquíssimo  é feito  de  caixões  de  ma- 
deira esculpidos  e dourados.  ( ) arco  da  capella-mór 
constltue,  talvez,  um  dos  elementos  da  primitiva  basi- 
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lica  (Ití  Constantino.  Este  arco,  ladeado  por  duas  es- 
tatuas colossaes  de  S.  Pedro  e de  S.  Paulo,  é guar-  ' 
necido  na  parte  superior  por  antigo  mosaico,  que  se 
suppôe  ser  do  anuo  440  da  nossa  era. 

- A ábside,  para  onde  se  sobe  por  tres  degraus,  tem 
na  semi-cupula  um  mosaico,  que  se  presume  ser  do 
século  xiii.  ( ) altar,  do  mesmo  século,  é coberto  por  um 
ciborio,  formado  por  quatro  columnas  de  porphiro, 
que  sustentam  um  docel  de  Estylo  Ogival. 

No  lado  norte  do  transepto  abrem-se,  também,  tres 
portas  precedidas  de  um  portico  coryntlno  de  menor 
importância.  A torre  dos  sinos,  coroada  de  um  mi- 
rante, está  col  locada  por  detrás  da  ábside. 

A Egreja  de  8.  Lourenço,  segundo  a tradição  tam- 
bém construida  por  Constantino  no  anno  330  da  nossa 
era,  foi  modernamente  restaurada  por  Pio  IX,  cujos 
restos  mortaes  n’ella  repousam,  e constitue  egualmente 
um  exemplar  muito  bom  do  Estylo  Latino,  mais  mo- 
desto e severo. 

Na  fachada,  o portico  é da  Ordem  Jónica,  coberto 
por  telhados  muito  inclinados  e evidentes.  O corpo  da 
nave  central,  ornada  de  pinturas  a fresco,  não  tem 
frontiio. 

No  interior,  de  cada  lado,  onze  fortes  columnas  jó- 
nicas de  granito  rosa  e de  cipolino  dividem  o templo 
em  tres  naves,  dandodlie  um  aspecto  de  severidade  e 
grandeza  que  mais  realça  ainda  a cobertura  da  nave 
central,  feita  de  grandes  vigas  descobertas,  douradas  e 
esculpidas.  Esta  egreja  não  tem  na  realidade  um  ver- 
dadeiro transepto,  o que  mais  a approxima  das  fôrmas 
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tradicionaes  das  basilicas  romanas,  das  qnaes  se  afasta, 
por  outro  lado,  porque  a ábside  termina  em  parede 
plana,  g-uarnecida  de  janelas. 

Nilo  sendo  possível  nem  opportuno  desenvolver  des- 
cripções  mais  completas  d’estas  grandiosas  e riquíssi- 
mas basilicas,  julgamos  baver  escripto  e apresentado 
graphicamente  os  siifficientes  elementos  para  bem  fixar 
os  caracteres  do  Estylo  Latino,  mais  puro  e rico. 
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ESPIRITO  E CARACTERES  DO  ESTYLO  BYZANTINO 


Roma  deixara  de  ser  a capital  do  Império.  (Jonser- 
vára  de  direito  as  suas  antigas  tradições,  o seu  cognome 
de  cidade-eterna ; de  facto,  a ca[)ital  do  Império  já  iio 
século  III,  sob  Maximiaiio,  havia  sido  deslocada  para  o 
norte.  Era  em  Alilào.  Assim,  foi  ii’esta  cidade  que 
(’onstaiitino  promulgou  o edito  de  toleraiicia,  de  que 
data  a liberdade  do  Cbristiaiiismo.  As  extensas  fron- 
U-iras  e as  enormes  ajiglomeraçôes  de  estados  e de 
povos,  que  formavam  o Império,  exigiram,  talvez,  uma 
capital  mais  no  centro,  com  sacrifício  de  Roma,  muito 
afastada,  quasi  no  meio  da  peninsula  italica. 

Além  d’isso,  os  imperadores,  em  geral,  jireferiam  ha- 
bitar as  cidades  do  oriente,  onde  por  exemj)lo  Dio- 
cleciano  residiu  quasi  sempre.  As  tendeneias  luxuosas 
e os  costumes  mais  do  que  fáceis  dos  imperadores 
deviam  tender  a approxirnal-os  do  fóco  de  luxo  e de 
vida  devassa,  de  que  os  satrapas  médo-persas  deram 
exemplo  imitado  e liaviam  deixado  profundas  tradi- 
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(;ões  respeitadas.  Sào  ainda  hoje  proverbiaes  o luxo 
e os  costumes  do  oriente. 

Constantino,  pelas  razoes  que  expozemos,  ediíicára 
em  llysancio  a nova  capital  do  Imj)erio.  A permanên- 
cia da  côrte  do  autocrata  romano  lU)  oriente  foi,  sem 
duvida,  um  golpe  profundo  na  vida  social  e na  riqueza 
da  ítalia;  reduzida  a um  exarchado.  Com  o chefe  su- 
jvremo  e a alta  administraeào  do  Império,  a pouco  e 
pouco  devem  ter  emigrado  para  f.onstantinopla  as 
melhores  forças  vivas  e os  mais  valiosos  elementos  so- 
ciaes,  que  tendem  senqvre  a agrupar-se  em  torno  do 
j)oder  central. 

O Christianismo  existia  já  idaquellas  provincias  do 
Império  ; mas  a acção  da  nova  capital  e do  proprio  im- 
j)erador  imprimiu-lhe  necessariamente  grande  expan- 
são. As  mesmas  causas  e influencias,  que  no  oceidente 
haviam  produzido  o Estylo  Latino,  foram  encontrar-se 
com  outras  especiaes,  nascidas  e desenvolvidas  no 
oriente.  Um  outro  estylo  christão,  differente  do  Occi- 
dental, foi  também  o produeto  da  acção  reciproca  d’es- 
tes  elementos.  A sua  formaçào  é coeva  e parallela. 
Póde  dizer-se  que  o espirito  clássico  e o do  Chris- 
tianismo produziram  simultaneamente  dois  estylos  ar- 
chitectonicos : no  oceidente,  o Latino;  no  oriente  o 
líyzantino,  de  que  nos  vamos  oceupar. 

O genio  romano  era  o reflexo,  um  pouco  pallido  na 
verdade,  di>  genio  hellenico.  Imitou-o  na  religião,  na 
sciencia  e na  arte,  seguiu-lhe  os  passos  nem  sempre 
com  grande  felicidade.  Nas  manifestações  da  activi- 
dade  social  os  romanos  foram  superiores  aos  gregos; 


65 


Espirito  e Caracteres  do  Estjlo  IJyzantino 

f - 

mas  em  crearoes  do  espirito,  na  scieneia,  na  })hiloso- 
phia  e na  arte,  a Grécia  teve  apenas  em  Roma  um  sof- 
frivel  discipulo.  Os  romanos,  é certo,  eram  amadores, 
grandes  amadores  da  arte,  como  os  inglezes  modernos 
exactamente,  que  a adoram,  cultivando-a  pouco,  ou 
pelo  menos  não  produzindo  creações  novas,  compará- 
veis com  os  d’outros  povos. 

Apenas  a Grécia  se  tornou  provincia  romana,  o 
enorme  thesouro  da  arte  liellenica  foi  posto  a saque; 
Roma  enriqueceu-se  com  tudo  quanto  podia  ser  trans- 
portado: estatuas,  quadros,  vasos,  vieram  adornar  os 
templos,  osfo7'os  e os  edifícios  públicos,  povoar  os  pa- 
lácios e as  galerias  dos  vencedores,  que  assim  se  en- 
riqueceram com  productos  artisticos,  durante  sécu- 
los creados  e accumulados  pelo  trabalho  e pelo  gênio 
gregos. 

Roma  adorava  a Grécia.  Nero,  deante  do  povo 
liellenico,  quiz  ser  atlileta  e artista.  O prestigio  im- 
perial provmcou  as  acclamaeôes ; a foi‘ça  garantiu-lhe 
e íacilitou-llie  a grande  espoliação  dos  objectos  artis- 
ticos.  E provável  que,  sujeita  a este  espirito  dos  ama- 
dores romanos,  a Grécia  ficasse  quasi  desprovida  de 
estatuas,  algumas  das  quaes  ])oderemos  ver  ainda  hoje 
nos  grandes  museus  da  Italia. 

Apesar  de  tudo,  o genio  artistico  grego  era  tão  vivo 
e energico  que  se  manteve  sempre,  durante  os  flagel- 
los  da  conquista  e das  depredações  roíranas.  h’oi  este 
genio  de  grandes  qualidades  esthcticas,  formado  n’uma 
escola  de  excepcional  grandeza,  que  a modesta  arte 
latina  do  occidente,  formada  pelo  clássico  romano  e 
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})elo  Christianismo,  encontrou  ainda  pujante  e activa 
no  império  byzantino.  ( )ra,  esta  substituição  da  esthe- 
tica  romana  pela  grega  constituía  já  uma  grande  van- 
tagem para  a nova  evolução  da  Arte. 

Além  d’isso,  Constantinopla  estava  perto  da  Asia 
Menor  e d’essas  grandes  províncias  romanas,  que  com- 
prei lendiam  a Mesopotamia  e parte  do  grande  império 
dos  Sassanides.  Esta  vasta  região,  onde  íloresceram 
tantas  civilisaçÕes  antigas,  confinava  com  a mysteriosa 
Fars,  a Pérsia,  que  em  guerras  successivas  fôra  vencida 
pelos  heroes  da  Grécia.  Todas  estas  nações,  a Plirygia, 
a Lycia,  a Caria,  a Lydia  e sobretudo  a Assyria  e a 
Pérsia  haviam  tido  uma  arte  mais  ou  menos  adian- 
tada. Esta  parte  da  historia  da  arte  antiga  é assás 
obscura  nas  origens  e nas  relações  recij)rocas  ; mas  es- 
tudos modernos  vão  demonstrando  a importância  das 
manifestações  estheticas  entre  estes  povos  orientaes. 

A influencia  de  ornamentações  riquissimas  e de  es- 
tylos  cheios  de  originalidade,  adequados  aos  costumes, 
ás  necessidades  e ao  clima  do  oriente,  estendia-se  prin- 
cipalmente para  os  lados  do  Hosphoi-o,  o caminho  que 
tinham  seguido  as  invasões  médo-persas.  Foi  a acção 
reciproca  d’estes  elementos,  o clássico  hellenico  e os 
estylo§  orientaes,  que,  sul)stituindo  o romano  e sob  o 
influxo  do  Christianismo,  produziu  o Estylo  Hyzantino. 

A basilica,  levada  do  occidente  por  Constantino  e 
pelos  christãos  do  seu  tempo,  chegára  a elevar-se  na 
capital  e nas  provincias  orientaes  do  Império;  mas  as 
suas  fôrmas  especiaes,  pobres  e severas,  não  poderam 
por  longo  tempo  resistir  á atmosphera  ardente  da  arte 
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oriental.  O século  v foi,  pois,  o periodo  da  evolução 
rapida  d’esse  novo  estylo  cliristao,  que  o imperador 
Justiniano  teve  a floria  e o orgulho  de  caracter! sar 
n’um  só  edifício,  dos  mais  bellos  do  mundo. 

Us  planos  e a construcção  de  Santa  Sopliia  de  Cons- 
tantinopla foram  dirigidos  por  Anithemius,  nascido  em 
Tralles,  e por  Isidoro,  de  Mileto.  Estes  arcliitectos, 
cuja  fama  ficou  inimorredoura  como  a de  Ictlno  e 
Callistl ienes,  os  constructores  do  Partlienon  o mais 
bello  templo  do  clássico  hellenico,  eram  ambos  natu- 
raes  da  Asia  Menor,  onde  haviam  florescido  adeanta- 
das  colonias  jónicas.  Mileto,  uma  das  mais  famosas, 
pertencia  á Caria,  Tralles  á Lycia,  províncias  liml- 
írophcs,  das  quaes  a ultima  tocava  a Assyria  e a Me- 
sopotamla,  approximando-se  do  Império  dos  Sassani- 
des,  a Pérsia.  Estes  dois  homens  de  incontestável  genio 
foram,  pois,  oriundos  de  raças  e nações,  onde  o espi- 
rito hellenico  e o oriental  tinham  descoberto  combina- 
ções singulares  e bellas  na  arte  da  construcção,  nos 
estylos  e na  ornamentação  dos  edificios. 

A construcção  do  templo  de  Justiniano,  iniciada  em 
532,  correu  com  tal  rajiidez,  que  em  27  de  novemln-o 
de  537,  dia  da  sua  sagração,  o Imperador  pôde  sol- 
tar esta  soberba  e histórica  expressão:  Gloria  a Deus 
que  me  julgou  digno  de  construir  uma  tal  obra.  Venci-te 
Salomão! 

De  facto,  nunca  a riqueza  da  ornamentação  e do 
culto  excedeu  a magnificência  de  Santa  Sophia,  nos 
tempos  do  Império  Byzantlno.  i\.inda  hoje,  decaindo  e 
estragado  pelos  turcos,  que  lhe  cobriram  os  mármores 


08  Parte  II  Os  Eslylos  Chrislãos  Primitivos.  — Capitulo  II 

e os  mosaicos  com  estuques  rendilhados,  onde  se  lêem 
versiculos  do  Alcorão,  o edifício  de  Santa  Soj)hia  cons- 
titue  o primeiro  e mais  admiravel  monumento  do  Es- 
tylo  Byzantino,  o seu  melhor  exemplar,  o mais  perfeito 
e mais  rico. 

()  Estylo  Byzantino,  que  se  estendeu  com  enorme 
rapidez  pelo  norte  da  Italia  e pelo  sul  da  França,  clie- 
gando  até  á Allemanlia,  não  penetrou  em  ílespanha 
e muito  menos  em  Portugal,  pelo  menos  em  edifícios 
importantes  que  tenham  deixado  tradições  ou  vestí- 
gios matéria  es. 

Para  definirmos,  pois,  os  caracteres  d’este  estylo, 
esbocemos  curta  descripção  de  Santa  Sopliia  de  Cons- 
tantinopla, o seu  principal  monumento,  que  nos  escla- 
recerá e servirá  de  guia,  como  fizemos  no  Estylo  La- 
tino. 

O exterior  de  Santa  Sophia  é simples  e severo. 
Uma  multidão  de  cupulas  de  difterentes  dimensões, 
dominadas  pela  grande  cupula  do  corpo  central  da 
antiga  egreja,  dão  lhe  um  aspecto  característico,  per- 
feitamente oriental,  como  o das  cidades  em  climas 
onde  a neve  é desconhecida,  a chuva  rara  e reina 
quasl  sempre  calor  ardente.  A impressão  de  solidez 
do  edifício  deprehende-se  d’essas  cupulas  achatadas, 
repousando  sobre  paredes  espessas,  separadas  por  bo- 
tareos  entre  os  quaes  se  abrem  pequenas  janelas  de 
volta  inteira.  Estamos  já  longe  das  coberturas  de  ma- 
deira sobre  paredes  delgadas  do  Estylo  Latino  e bem 
perto  das  pesadas  abobadas  sobre  muros  espessos,  re- 
forçados por  botareos,  do  Estylo  Românico.  Na  gra- 
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vura,  ([ue  apresentamos,  Santa  Sopliia  é representada 
no  estado  actual,  isto  é,  ladeada  de  quatro  minaretes 
e cercada  de  constrncções,  que  as  necessidades  do 
culto  do  Islamismo  e a selvag-eria  artistica  dos  turcos 
teem  feito  encostar  ao  antigo  monumento. 

A construcçíio,  exceptuando  a pequena  saliência  da 
ábside  principal,  está  circumscripta  n’um  vasto  qua- 
drado de  77  metros  de  lado,  como  se  vê  da  seçruinte 

' o 

planta,  limpa  das  excrescencias  de  origem  turca. 


A disposição  interna  offerece  tres  naves,  a do  cen- 
tro muito  larga  e alta  em  relação  ás  lateraes.  A co- 
bertura d’esta  nave  central  cfonstltue  um  dos  caracte- 
res principaes  da  arcliitectura  byzantina.  No  meio 
d’ella  desenba-se  um  grande  quadrado  de  31  metros 
de  lado,  exactamente  a largura  da  nave,  definido  pe- 
los ângulos  internos  de  quatro  enormes  pilares  multo 
elevados,  sobre  os  quaes  veem  apoiar-se  quatro  gran- 
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des  arcos  de  volta  inteira,  liepousando  sobre  os  feclios 
d’estes  arcos,  ergue-se  uma  cupula  colossal,  cujo  diâ- 
metro é,  portanto,  egual  ao  lado  do  quadrado.  O espaço 
vasio,  que  ficaria  compreliendido  entre  os  quartos  de 
circumferencia  da  cupula  e os  dos  arcos  sobre  que 
ella  assenta,  foi  cheio,  formando  uma  superficie  côn- 
cava e triangular,  gerada  pela  curvatura  da  cupula 
descendo  ao  longo  dos  arcos.  Esta  construcçào,  facili- 
tando a passagem  da  figura  circular  da  cupula  para  a 
quadrada  dos  pilares,  constitue  quatro  enormes  pen- 
dentes, que  ligam  a mesma  cupula  aos  arcos,  sobre 
que  ella  repousa. 


Esta  dispos  ção,  muito  caracteristica,  comprehen- 
de-se  com  facilidade,  estudando  o anterior  córte,  feito 
pelo  centro  da  cupula  e perpendicular  ao  eixo  maior 
da  nave  central. 
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Para  o oriente  e para  o occidente  — porque  o eixo 
principal  da  egreja  tem  esta  direcção — duas  semi- 
cupulas  firmam-se  nas  paredes  externas  e encostam-se 
aos  arcos  internos,  tocando-lhes  quasi  o intradorso; 
assim  fica  fechada  a cobertura  da  nave  central.  O 
templo  era,  pois,  orientado ; a luz  da  madrugada  es- 
palhava-se na  grande  nave,  durante  as  ceremonias 
religiosas,  em  geral  matutinas.  Esta  orientação  appa- 
rece  mais  tarde  no  Estylo  Românico.  Vamos,  assim, 
fazendo  desde  já  simples  approximações. 

Os  grandes  arcos  lateraes  da  nave  principal  foram 
cheios  por  paredes,  onde  se  abrem  arcadas  de  volta  in- 
teira sobre  as  columnas  do  primeiro  e segundo  pavi- 
mento das  naves  secundarias;  por  cima  d’estas  gale- 
rias a egreja  recebe  luz  directa  de  janelas,  abertas 
para  o exterior  e deitando  sobre  os  terraços  das  mes- 
mas naves,  cobertas  por  abobadas  de  volta  inteira. 

Assim,  o corpo  central  do  edificio  apparece  definido, 
mais  elevado  do  que  os  collateraes,  recebendo  luz  de 
fóra.  Se  o Estylo  Latino  deixou  aqui  reminiscências 
das  galerias  sobrepostas  para  separação  dos  sexos,  a 
disposição  também  faz  lembrar  as  nav^es  centraes  mais 
elevadas  dos  templos  românicos  e ogivaes.  Na  parede 
oriental,  sob  a semi-cupula  respectiva,  rasgam-se  tres 
ábsides,  das  quaes  a do  centro,  um  pouco  saliente  do 
edificio,  era  o sanctuario.  Na  parede  Occidental  em 
frente  das  ábsides,  existem  as  tres  portas  de  entrada, 
precedidas  de  um  duplo  narthex,  reminiscência  do 
porticos  dos  templos  clássicos,  adoptados  também  pelo 
Estylo  Latino. 
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Se  51  isto  accrescentarmos  que  o edifício  é profusa- 
mente  illuminado  por  numerosas  janelas  de  volta  in- 
teira, rclativamente  pequenas,  existindo  na  base  da 
grande  cupula  central  uma  verdadeira  corôa  de  qua- 
renta d’estas  janelas,  que  lhe  dão  um  aspecto  singular 
de  elegancia  e de  levesa,  teremos  esboçado  singela 
descripção  arcbitectonica,  que,  sem  confusões  e incer- 
tezas segundo  pensamos,  dará  idéa  do  edifício  e das 
feições  características  do  Estylo  llyzantino,  que  Santa 
So})lna  traduz  magistralmente. 

Sem  falarmos  por  eimpianto  na  ornamentação,  de- 
vemos concluir  que  o primeiro  caracter  evidente  d’este 
estylo  é a cupula.  Como  quasi  todos  os  elementos 
fundamentaes  arcliitectonicos,  foi  ella  conhecida  no 
mundo  antigo.  Constitue  uma  especie  de  cobertura, 
que  os  grandes  constructores  e architectos  da  antigui- 
dade deviam  ter  descoberto  quasi  ao  mesmo  tempo, 
principalmente  nos  climas  muito  quentes,  de  longas 
estiagens  e por  isso  de  poucas  florestas,  que  economi- 
camente fornecessem  madeira  para  construcçÕes.  Póde 
servir  isto  de  exemplo  para  as  influencias  do  clima 
sobre  a construcção  e d’esta  sobre  a arte.  Assim,  tam- 
bém a ogiva,  por  outras  rasÕes  especiaes,  deve  ter 
sido  conhecida  pelos  bons  architectos  e constructo- 
res, porque  os  houve  excellehtes  na  mais  remota  an- 
tiguidade. 

A cupula  veiu  do  Oriente,  da  Pérsia  dizem;  é natu- 
ral e logico.  Mas  não  póde  existir  a menor  duvida  em 
que,  pelo  menos,  na  Roma  antiga  foi  conhecida.  Ainda 
hoje  na  cidade  eterna  a podemos  ver  no  Pantheon  de 
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Agrippa,  transformado  em  egreja  cliristã,  onde  por  si- 
gnal  jazem  os  restos  mortaes  de  \"ictor  Alanuel  I,  o uni- 
ficador da  Italla.  O aiictor  d’este  livro  admirou  esta 
soberba  cupula,  que  produz  espanto  pela  perfeição  da 
construcçào  arrojada,  tão  excellente  que  resistiu  á 
acção  de  dezenove  séculos,  porque  foi  edificada  no 
império  de  Augusto.  Se  a cupula  de  Santa  Sophia 
admira  tendo  o diâmetro  de  31  metros,  a do  Pantheon 

f 

causa  assombro  porque  a excede  em  grandeza.  E toda 
de  pedra  talhada  e tem  43  metros  de  diâmetro;  no 
alto,  tambein  a 43  metros,  offerece  uma  grande  aber- 
tura por  onde  o templo  recebe  a luz. 

Bastaria  este  exemplo  existente  para  demonstrar,  aos 
que  não  ignoram  o principio  da  evolução  da  arte  e da 
seiencia  de  construir,  que  uma  maravilha  d’estas  não 
póde  constituir  um  producto  esporádico  n’uma  civili- 
sação.  Roma  conhecia  este  systema  de  construcção, 
porque  o empregou,  logo  conhecia-o  tambein  a Grécia. 
É regra  lógica  e segura.  Verdade  seja  qué  o Pantheon 
é um  templo  circular,  precedido  de  um  simples  portico 
de  froutão  clássico  ; n’este  caso,  a cupula  repousa  toda 
sobre  paredes,  emquanto  que  em  Santa  Sophia  fir- 
ma-se sobre  quatro  pilares,  com  auxilio  dos  'penden- 
tes. Eis  a característica  differença. 

D’esta  fórma  especial  de  construcção,  que  provavel- 
mente foi  empregada  nós  tempos  mais  remotos  em 
Babylonia,  na  Assyria  e na  Pérsia,  n’um  ou  n’outro 
ponto  preferida  por  condições  locaes,  é que  não  se 
encontraram,  até  hoje,  vestigios  no  clássico  romano 
e no  hellenico.  A cupula  de  pendentes  é,  pois,  um  dos 
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caracteres  fundamentaes  do  Estylo  Byzantino,  her- 
dado de  estylos  autiqiiissimos. 

hjiitre  nós  existe  um  exemplo  d’esta  cobertura,  na 
Egreja  do  Sagrado  Coraçào  de  Jesus,  vulgarmente  de- 
nominada da  Estrella.  A cobertura  interior  do  cru- 
zeiro, quadrado  de  cerca  de  12  metros  de  lado,  é 
uma  cupula  d’este  genero,  sustentada  por  quatro  ar- 
cos. A unica  differença,  aliás  secundaria,  consiste  em 
que  a cupula  repousa  sobre  um  corpo  cylindrico,  en- 
treposto entre  ella  e os  arcos,  em  cuja  superíicie  se 
abrem  as  janellas.  Em  geral,  as  cupulas  byzantinas 
repousavam  directamente  sobre  os  arcos  sem  interpo- 
sição do  tambor  cylindrico;  dizemos  em  geral,  porque 
nos  pareceu  que  esta  interposição,  embora  pouco  ac- 
centuada,  se  dá  na  egreja  de  S.  3Iarcos  de  Veneza, 
sem,  todavia,  o podermos  affirmar  com  plena  con- 
vicção. 

A ornamentação  de  Santa  Sophia  era  também  cara- 
cteristica.  A vontade  omnipotente  do  Imperador,  se- 
cundada pelo  espirito  respeitoso  — iamos  a escrever 
servil  — dos  funccionarios  das  suas  vastas  provindas, 
tez  saquear  os  templos  pagãos  do  oriente,  como  tam- 
bém se  praticára  no  occidente,  para  enriquecer  o novo 
templo,  0 emulo  do  antigo  templo  de  Salomão.  A his- 
toria relata  a este  respeito  espantosos  factos  de  espo- 
liação e destruição  dos  antigos  templos  clássicos  de 
Pahnyra,  Pergamo,  Ileliopolis,  Epheso  e outras  cida- 
des. Ora,  as  depredações  n’este  caso  exerceram-se  nos 
thesouros  immensos  da  arte  hellenica  e oriental;  em- 
quanto,  no  occidente,  o Christianlsmo  encontrou  a 
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mais  modesta  arte  do  clássico  romano.  Comprelien- 
de-se,  pois,  a enorme  diíferença  da  ornamenta(;íio  das 
egrejas  nos  primeiros  cstylos  cliristãos. 

Os  mais  ricos  materiaes  foram  empregados  com 
profusão.  Mármores  raríssimos  e finos,  o porphyro, 
o granito  e a malachite  constituíam  as  coliimnas  e 
forravam  as  paredes.  Por  toda  a parte  reinava  esse 
luxo  asiatico,  em  que  a prata,  o ouro  e até  as  pedras 
})reciosas  se  revesavam  com  os  grandes  mosaicos  orien- 
taes  de  fundo  dourado  ou  de  azul  escuro,  revestindo 
as  cupulas  e os  pendentes  de  immensos  quadros,  con- 
tendo passagens  do  Novo  e do  Antigo  Testamento,  sce- 
nas  reaes  e symbolismos  diversos,  onde  as  figuras 
appareciam  com  desenho  incorrecto,  sem  vida  e movi- 
mento, em  grupos  symetrlcos,  expressões  hieráticas 
de  uma  arte  crystallisada,  que  perdera  as  tradições 
do  grande  estylo  e não  estudava  a natureza. 

A magnificência  dos  objectos  do  culto  attingiu  pro- 
porções phantasticas  em  Santa  Sophla. 

Como  se  o ouro  não  fosse  bastante  })recioso,  o altar 
era  feito  de  uma  singular  liga  de  ouro,  prata  e pérolas 
e pedras  preciosas  reduzidas  a pó.  As  suas  quatro  fa- 
ces, cobertas  de  baixos  relevos  byzantinos,  brilhavam 
rica  e profusamente  incrustadas  de  pérolas  e geinmas 
de  todas  .as  especies. 

p]ste  altar  era  coberto  pelo  ciborio  em  fórma  de 
torre,  cujo  docel  de  ouro  massiço  repousava  sobre 
quatro  columnas  também  de  ouro  e prata,  entre  as 
quacs  se  viam  su  spensas  grandes  espheras  de  ouro 
com  a cruz  grega.  No  interior  do  ciborio,  pendente 
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do  doccl  e como  pairando  sobre  o altar,  uma  })omba  de 
ouro  representava  o Espirito  Santo.  Era  a custodia, 
onde  se  j>  uardavam  as  sagradas  particulas.  Todo  este 
conjunto  refulgia  de  pérolas  e geminas  preciosas. 

( ) sancfuarlo  fôra  sejjarado  do  corpo  da  egreja  jior 
uma  alta  divisória  de  prata,  sustentada  por  doze  co- 
lumnas  de  ouro.  Nas  grandes  superficies  de  prata 
d’esta  divisória  viam- se  esculpidas  em  alto  relevo  figu- 
ras de  santos  e lavores  de  caracter  byzantino. 

Quasi  no  centro  da  nave  central,  em  frente  do  al- 
tar, um  enorme  (nnhoii  de  fórma  circular,  em  recinto 
vedado,  sei  via  de  côi‘o  para  as  dignidades  ecclesiasti- 
cas  e de  tribuna  para  a côrte  imperial.  Era  coberto 
por  um  docel  de  metaes  preciosos,  encimado  de  uma 
grande  cruz  de  ouro,  recamada  de  granadas  e jierolas; 
este  docel  firmava-sc  sobre  oito  columnas  de  mármore. 
De  mármore  e recamadas  de  ouro  eram  também  as 
escadas  de  accesso  do  ambon. 

Nas  liornlireiras  e nas  portas  do  edificio  havia-se 
prodigalisado  a prata,  o mármore,  o marfim  e o cedro. 
Emfim,  todos  os  restantes  objectos  do  culto,  por  mais 
secundários  (pie  fossem,  manifestavam  riqueza  des- 
lumbrante, aceusando  a tendencia  oriental  de  carre- 
gar as  linhas  e as  fôrmas  estlieticas  com  pesados  or- 
namentos, encrustados  de  gemmas  e metaes  preciosos. 

Imagine-se,  pois,  o efieito  deslumbiante  de  tudo 
isto:  columnas  e paredes  de  finissimos  mármores  poli- 
dos, mosaicos  de  fundo  de  ouro  revestindo  as  aboba- 
das das  cujmlas  e das  absides,  espalhando-se  pelos 
pendentes  e pelo  corpo  da  egreja  em  grandes  qua- 
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dros,  os  altares,  o ambou  e os  objectos  do  culto  divino 
recamados  de  pedrarias,  as  grades  e divisórias  de 
prata,  imagine-se  toda  esta  riqueza  salomonica  e orien- 
tal, rutilanilo  á luz  de  G:00ü  grandes  lampadas  de 
metaes  preciosos  ricamente  cinzelados! 

Esta  impressão  extraordinária,  embora  não  compa- 
rável, sentiu-a  um  dia  o auctor  d’este  livro  ao  entrar 
n’uma  festa  religiosa,  em  S.  Marcos  de  Veneza;  occor- 
rendo-llie,  n’esse  momento,  a bella  e rigorosa  plirase 
de  Theophilo  Gautier,  porque  a egreja,  bem  mais  mo- 
desta em  tudo  do  que  o foi  a de  Santa  Sopliia,  tinha 
reflexos  fulvos  e brilhantes,  como  se  fosse  uma  yraw/e 
caverna  de  ouro! 

Em  rápidos  traços,  tal  foi  nos  primitivos  tempos  a 
Egreja  de  Santa  Sophia  de  Constantinopla,  ainda  hoje 
rica  e soberba  apesar  de  saqueada  ])elos  tuicos  de  Ma- 
homet  II,  se  não  pelo  jtroprio  Mahoniet;  egreja,  trans- 
formada em  mesquita,  que  os  dignos  descendentes  dos 
conquistadores  cobriram  de  estuques  com  arabescos 
orientaes  e versiculos  do  Alcorão  I 

D’esta  simples  e modesta  noticia  deprehendcm-se 
os  caracteres,  ou  melhor  as  feições  do  Estylo  Hyzan- 
tino;  devemos,  porem,  entrar  ainda  n’este  ponto  em 
alguns  pormenores. 

A fórma  das  egrejas  b\'zantinas  oflerecia  diífe ren- 
tes disposições.  Dêmos  a de  Santa  Sophia,  falaremos 
ainda  de  outras.  Em  S.  Vital  de  Kavenna,  edifício 
coevo  de  Santa  Sophia,  a planta  oíferece  a figura  de 
um  octogono  regular;  a grande  cupula  central  repousa 
sobre  oito  pilares  internos,  dispostos  nos  ângulos  do 
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polygono,  deixando  entre  si  e as  paredes  da  egreja 
nma  nave  octogonal.  A crnz  grega  desenlia-se  nos 
eixos  principaes  dos  dois  cor])os  da  egreja,  o qne  ter- 
mina na  abside  e o qne  ao  meio  lhe  fica  perpendicu- 
/ 

lar.  E claro  qne  n’este  caso  os  pendentes  são  pequenos 
e sel-o-iam  snccessivamente,  quanto  mais  numerosos 
fossem  os  lados  do  polygono. 

Na  antiga  egreja  dos  Santos  Apostolos  em  Cons- 
tantinopla, a nave  principal,  tendo  em  comprimento 
o triplo  da  largura,  é cortada  ao  meio  por  um  tran- 
septo  perpendicular  das  mesmas  dimensões.  Nove  cu- 
pulas  de  pendentes  eguaes  cobrem  esta  superfície, 
representando  nma  verdadeira  cruz  grega.  S.  Marcos 
de  Veneza  é uma  imitação  d’esta  egreja.  Sem  multi- 
plicarmos os  exemplos,  poderemos  estabelecer  como 
tendencia  geral  a maior  ou  menor  approximação  da 
cruz  de  braços  eguaes,  a do  estylo  grego. 

No  conjunto  os  edifícios,  em  geral,  manifestam-se 
pesados,  austeros  e simples,  pelo  menos  nos  tempos  pri- 
mitivos. A cupula  principal  eleva-se  e predomina  sobre 
as  menores  e mais  baixas,  se  estas  existem,  sobre- 
saíndo  na  tendencia  liorisontal  das  outras  cobertu- 
ras. A construcção  respira  estabilidade  e solidez.  As 
janelas  sào  pcípienas,  segundo  o uso  oriental,  muito 
numerosas,  de  volta  inteira  como  as  portas,  offere- 
cendo  ás  vezes  a fórma  de  ferradura  tão  usada  no  Es- 
tylo Arabe,  que  afinal  teve  também  muitas  das  ori- 
gens do  byzantino  no  mundo  oriental. 

O interior  respiiva  a riqueza,  que  manifestou  em 
grande  escala  a egreja  de  Santa  Sophia.  A ornamen- 
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taçào  é cnracteristica ; mas,  na  realidade,  sfio  as  cupu- 
las  de  pendentes,  os  n/osaicos  orieníaes,  as  arcadas 
sobre  colamnas,  os  capiteis,  c os  arcos  geminados,  que 
melhor  definem  o Estylo  Byzantino,  alem  de  outros 
que  já  descrevemos  e vamos  enumerar.  Observaremos 
que  um  grande  numero  d’estes  elementos,  nào  to- 
dos, serão  empregados  depois  nos  Estylos  Românico 
e ( )gival. 

( )s  mosaicos,  de  fundo  de  ouro  ou  de  azul  muito 
vivo,  representam  em  grandes  quadros,  principal- 
mente  nas  cupulas,  nos  pendentes  e nas  abobadas  das 
absides,  motivos  sagrados  ou  profanos  em  que  entram 
poderosos  seidiores,  como  nos  de  Ravenna.  A arte  é, 
porém,  hierarchica,  secea  e fria.  Em  geral,  o desenho 
manifesta  singulares  intenções  de  symetria.  As  perso- 
nagens não  têem  \ ida  e movimento;  parecem,  se  nos 
consentem  a expressão,  multidões  de  manequins,  dis- 
postos em  maus  quadros  scenicos.  Este  espirito  by- 
zantino da  arte  influiu,  de  certo,  nos  pintores  e nos  es- 
culptores  oceidentaes,  nos  periodos  românico  e ogival. 

A ornamentação  profusa  inspira-se  nas  artes  do 
Oriente,  ofterecendo  fôrmas  curiosas  e originaes.  Os 
capiteis,  por  exemplo,  são  de  extrema  diversidade. 
Massiços  e pesados,  quasi  todos,  variam  de  contornos: 
cúbicos,  arredondados  na  base,  em  pyramides  trunca- 
das de  arestas  salientes,  ás  vezes  dois  sobrepostos, 
como  succede  na  egreja  de  Ravenna.  A sua  ornamen- 
tação manifesta,  também,  caracteres  diversos,  em  que 
predominam  pérolas,  galões  entretecidos,  rendilhados 
de  folhas  phantasticas,  graciosos  lavores  abertos  que 
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parecem  ornados  de  pedrarias.  As  vezes,  aves  e ani- 
maes  de  singulares  aspectos,  vasos  e cestos,  comple- 
tam esta  profusa  ornamentaçào,  ern  que  foram  aban- 
donados e esquecidos  o gosto  e as  proporções  classicas. 

No  Estylo  Byzantino,  a esculptura,  bem  como  a 
pintura,  apresentam-se  decadentes,  padecem  quasi  de 
eguaes  defeitos.  A pedra  é trabalhada  sem  os  córtes 
largos  e profundos,  <pie  procuram  o relevo  pelas  som- 
bras e saliências  dos  planos  e dos  ornamentos.  Os  ar- 
tistas byzantinos  lavravam  frouxamente  a pedra.  Pa- 
recia enq)regarem  mais  o buril  do  (pie  o escopro; 
foram  mais  gravadores  de  metaes  do  que  esculptores 
de  pedra. 

É evidente  que  todos  estes  caractei*es  byzantinos 
tiveram  profunda  influencia  sobre  os  dos  Kstylo  Ro- 
mânico e Ogival,  onde  muitos  apparecem,  mas  já  tra- 
tados com  outro  vigor  e largueza. 

Assim,  pensamos  ter  dado  successiva  idea  do  Estylo 
Byzantino,  que  o calor  do  Christianlsmo  fez  brotar 
vigoroso  e esplendido  do  fértil  solo  da  arte  hellenica 
e oriental. 
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CAPITULO  TEPCEIRO 


ACÇÃO  RECIPROCA  DOS  DOIS  ESTYLOS  CHRISTÂOS  PRIMITIVOS 

As-sim,  o espirito  do  OIii’istianismo,  reanimando  as 
energias  qnasi  morilnindas  da  arte  grega  e oriental,  e 
da  romana,  creára  dois  formosos  estylos;  coi-respon- 
dendo,  na  realidade,  a expressões  definidas  do  bello 
nas  d nas  maiores  civilisaeôes,  em  qne  então  se  dividia 
a Humanidade. 

()  Kstylo  Latino  nascera  primeiro,  começando  a 
constituir-se  logo  após  a saída  do  Cliristianismo  das 
Catacumbas.  Abandonando  a Italia,  Constantino  le- 
vou-o  comsigo  e implantou-o  na  sua  nova  capital, 
Constantinopla,  qne  teve,  pois,  como  o occidente,  as 
suas  basilicas,  entre  as  mais  importantes  a dos  San- 
tos Apostolos,  a de  Santa  Irene  e a primitiva  de  Santa 
Sopliia,  que  Justiniano  dois  séculos  depois  transformou 
no  grande  templo  byzantino,  descripto  no  capitulo 
anterior. 

Xo  período  de  formação  do  Império  do  Oriente,  isto 
é,  desde  Constantino  até  Theodo.sio,  o Lstylo  Latino 
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(lesenvolveu-se  com  maior  ou  menor  intensidade,  salvo 
n’essa  breve  tentativa  reaccioiiaria  do  polytheisnio 
vencido,  que  se  encarnou  no  imperador  Juliano. 

O Estylo  Latino  nào  tinlia,  porém,  as  qualidades 
exigidas  pelo  meio  grego  e oriental,  nem  as  basílicas 
classicas,  de  qiie  elle  derivava,  eram  muito  vulgares 
110  orleiite,  se  algumas  importantes  existiam.  0 proprlo 
clima  nào  aconselhava  coberturas  de  madeira,  que 
0 doce  e temperado  clima  da  Italla  e a tradiçào  con- 
servaram no  primitivo  estylo.  Como  as  plantas  exóticas 
teem,  ein  regra,  vida  artificial  e difíicil,  o Estylo  La- 
tino, nascido  no  occidente,  nào  encontrando  no  oriente 
condições  favoráveis,  estiolou-se  a pouco  e pouco  e por 
fim  desajipareceu  sob  a iníluencia  de  elementos  arclii- 
tectoulcos  mais  poderosos,  porque  eram  harmônicos 
com  o meio  natural  e social,  para  onde  o Estylo  La- 
tino fôra  trans})lantado. 

Todavia,  o novo  Estylo  Byzantiuo,  (jue  la  formar-se 
em  harmonia  com  esse  meio  natural  e social,  nào  podia 
repudiar  os  elementos  architectonicos  fuudamentaes 
do  Estylo-Latino  vencido,  que  nào  eram  antlnomicos 
com  os  seus  e correspondiam,  alem  d’isso,  a qualida- 
des e exigências  do  espirito  christào,  que,  sendo  ori- 
gem commuin  de  ambos,  imprimira  á Arte  novas  fei- 
ções em  situações  diíferentes. 

De  facto,  nào  é diíficll  observar  que  o Estylo  By- 
zantino,  apesar  da  sua  originalidade,  se  apropriou  de 
alguns  caracteres  fuudamentaes  do  Latino;  muito  em- 
bora, como  em  breve  diremos,  a fusào  d’estes  estylos 
se  devesse  realisar  mais  tarde  sob  a acçào  do  elemento 
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barbaro,  que  não  podia  deixar  de  manifestar  profunda 
influencia  sobre  a arcliitcctura  cliristà,  visto  que  a 
teve  decisiva  e innegavel  na  constituição  das  socie- 
dades medievaes. 

Uma  observação  interessante  na  formação  do  Es- 
tylo  Byzantino  consiste  em  que  a sua  maior  obra, 
nunca  depois  excedida  nem  até  egualada,  Santa  So- 
phia  de  Constantinopla,  parece  ter  apparecido  como 
um  facto  esporádico  e uma  creação  inspirada  dos  ar- 
chitectos  gregos ; a verdade  é,  porém,  que  o Estylo 
J3yzantino  não  fugiu  á lei  de  todas  as  producções  hu- 
manas, tendo  uma  formação  lenta  e evolutiva.  Exis- 
tem e existiram  edifícios,  que  constituem  verdadeiros 
marcos  milliarios  d’esta  evolução.  O genio  dos  con- 
structores  de  Santa  Soj)hia,  apenas  a precipitou,  dan- 
llie  a appareiicia  de  uma  verdadeira  revolução  nos  es- 
tylos  arclntectonicos. 

E logico  suppôr  que  o periodo  de  verdadeira  consti- 
tuição do  Estylo  Byzantino  deve  ter  começado  quando 
Constantinopla  foi  declai^ada  capital  do  Império.  ( ) 
desenvolvimento  de  uma  nova  pliase  da  arte  exige 
sempre  elementos  de  actividade  social  e de  riqueza, 
que  só  poderam  reunir-se  quando  a administração  ge- 
ral do  Império  concentrou  uo  oriente  todas  as  forças 
creadoras,  com  grave  sacrifício  do  mundo  Occidental. 

Nos  princípios  do  século  vi,  o estylo  achava-se  con- 
stituído, ofterecendo  a sua  mais  perfeita  expressão  no 
templo  de  Justiniano. 

f)  apparecimento,  relativamente  rápido,  d’esta  obra 
de  arte  tão  perfeita  e rica  do  Estylo  Byzantino  tinha 
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de  exercer  forçosameiite  profunda  influencia  sobre  a 
arte  Occidental.  Nào  só  as  egrejas  e as  construcçÔes 
byyaintinas  começaram  logo  a elevar-se  nos  antigos 
dominios  do  Kstylo  Latino  e a invadir  a Italia,  na 
pai’te  que  então  consíituia  um  Exarcliado  do  Império 
do  Oriente,  mas  foi  rapida  a dispersão  d'este  novo 
estylo,  principalmente  no  sul  da  Europa. 

.Muitas  causas  especiaes  do  tempo  facilitaram  esta 
dis})ersão,  que  reinou  na  Italia,  no  sul  da  França  e 
chegou  até  á Allemanlia,  as'  duas  nações  que  mais 
tarde  deviam  cobrir-se  de  monumentos  românicos  e 
ogivaes.  As  relações  de  todas  as  ordens,  entre  o oc- 
cidente  e o oriente,  eram  activas  tdesscs  séculos. 
Commerclaes  lia via-as  constantes,  porque  as  grandes 
caravanas,  que  iam  ao  Plxtremo  Oriente  permntar 
mercadorias,  atravessavam  a extensa  zona,  onde  flo- 
rescia o Estylo  Hyzantino,  tendo  um  dos  seus  grandes 
caravansarás  em  Constantinoj)la. 

Além  d’isso,  o espirito  religioso  activava  o movi- 
mento dos  peregrinos  occidentaes  para  os  logares  san- 
tos na  Palestina,  onde  florescia  o Estylo  Byzantino, 
até  no  proprio  templo  do  Santo  Sepulchro  de  Jerusa- 
lém, que  serviu  depois  de  exemplar  a tantos  outros. 
As  descripções,  sempre  um  pouco  imaginosas  dos  via- 
jantes, adornavam  o novo  estylo  de  magnificências 
e maravilhas,  que  segundo  vimos  eram  ben>  mere- 
cidas. 

Pastas  causas,  só  por  si  explicam  a influencia  da  or- 
namentação oriental  sobre  a arte  do  occidente;  à ac- 
ção, porém,  tinha  de  ser  mais  completa.  Assim,  ainda 
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durante  a existência  do  Império  ostrogodo  de  Tlieodo- 
rico,  110  curto  reinado  de  sua  filha  Anialasonte,  o Ks- 
tylo  Byzantiiio  come<,‘Oii  a invadir  a Italia.  A Ej^reja 
de  S.  Vital  de  Kavenna,  capital  do  reino  godo,  foi 
erecta  em  584,  epocha  em  que  duravam  os  trabalhos 
de  Santa  Sophia.  A Cathedral  de  Parenzo,  cidade  ma- 
ritima  da  costa  oriental  do  Adriático,  seguiu-se-lhe  em 
540.  Como  era  natural,  a invasão  fez-se  primeiro  pelas 
grandes  cidades  litoraes  d’este  mar,  em  constantes  re- 
lações com  o mundo  oriental. 

O facto  historico  culminante,  que  facilitou  a disper- 
são do  Estylo  Byzantino,  foi  todavia  a constituição 
do  Exarchado  em  Italia.  Por  mortc!  de  Theodorico, 
sua  filha  Anialasonte  assumiu  a regencia  em  nome  do 
filho  Athalarico.  lOsta  princeza  herdara  algumas  das 
grandes  qualidades  de  seu  pae  e entre  ellas  accentiia- 
das  tendências  para  a civilisação  classica,  então  re- 
presentada pelo  Império  Byzantino.  A morte  do  her- 
deiro da  corôa  entregou-lhe  a herança  paterna,  que 
a nova  imperatriz  partilhou  com  Theodato,  seu  primo, 
ti  ansigindo  assim  com  a surda  irritação  dos  guerreiros 
ostrogodos.  O assassínio  da  princeza  foi  o resultado 
da  transigência.  Então,  a desordem  e a dissolução  apo- 
deraram-se dos  estados  de  Theodorico. 

Jiistiniano  ajiroveitou  o ensejo,  pensando  em  res- 
taurar o antigo  Império  de  Constantino.  Belisario  con- 
quistou o sul  da  Italia  e avançou  até  Bavenna,  que 
por  momentos  pertenceu  á corôa  do  oriente.  As  cons- 
tantes intrigas  da  côrte  byzantina  sacrificaram  em 
parte  a obra  do  heroico  general  de  Justiniano,  que 
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entào  incumbiu  o persa  Narsés  de  recomeçar  a con- 
quista. O famoso  eiinucho,  valido  do  imperador,  em 
victoriosas  companhas  contra  os  godos  conseguiu  ven- 
cel-os,  constituindo  o ducado  de  Italia,  reduzida  a pro- 
víncia do  Império  Byzantino. 

A morte  de  Justlniano  levou  ao  tlirono  Justino  II, 
espirito  fraco,  dominado  pela  imperatriz  Sopliia,  (pie 
odiava  o heroico  eiinucho  Narsés.  Na  côrte  de  Cons- 
tantinopla ferveram,  pois,  as  intrigas  ambiciosas  con- 
tra o duque  de  Italia,  a (piem  a própria  imperatriz 
nào  poupava  desgostos  e motejos,  não  se  atrevendo  a 
atacar  de  face  o podeioso  exarcha  e habil  adminis- 
tradoí'.  Uma  phrasc  sangrenta  fez  trasbordar  a vin- 
gança de  Narsiis.  Dissera  a imperatriz,  referindo-se 
ironicamente  ás  desgraçadas  qualidades  phvslcas  do 
duque  de  Italia,  que  <dle  era  um  homem  digno  de  fazer 
parte  de  um  grupo  de  fiandeiras.  A resposta  do  eu- 
nucho  não  se  fez  esperar.  Sentindo  a morte  próxima, 
Nars(^*s,  incitou  entre  os  lombardos,  poderosa  e guer- 
reira nação  germanlca  que  habitava  a Pannonia,  a idea 
da  conquista  da  Italia.  Assim,  elles,  em  5(J8  atraves- 
sando os  Alpes,  precipitaram-se  sobre  a peninsula, 
conquistando  em  poucos  annos  parte  importante  da 
região  septentrional,  que  ainda  hoje  conserva  o nome 
de  Lombardia. 

O Império  Byzantino,  privado  de  grandes  generaes 
e profundamente  corroido  por  vicios  e intrigas,  con- 
seguiu apenas  detel-os  na  marcha  para  o sul;  ficando 
a Italia  dividida  entre  duas  poderosas  influeucias:  ao 
norte,  o reino  lombardo;  ao  sul,  as  provindas  do  Exar- 
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chado  de  Ravenna,  que  durou  até  ineiados  do  século  viii, 
eni  que  foi,  emfiin,  destruído  e englobado  no  novo 
reino  germânico.  Assim,  durante  dois  séculos,  a ci- 
vilisacào  e a arte  bvzantinas  estiveram  em  contacto 
directo  e intimo  com  uma  das  mais  intellio-entes  na- 

o 

ções  barbaras,  das  que  invadiram  o solo  da  peninsula 
italica. 

As  relações  entre  os  Chefes  dos  Estados  também 
eram  frequentes.  ()  Império  do  Oriente  tinha  para  os 
reis  semi-barbaros  singular  prestigio,  pelas  tradições 
como  legitimo  representante  do  grande  poderio  ro- 
mano, que  aliás  os  seus  antecessores  haviam  des- 
truído, pela  civilisação  relativa  e,  emfim,  pelas  Im- 
mensas  riquezas  e pelo  luxo  aslatico  da  côrte  byzan- 
tlna.  As  tradições  gloriosas  e as  riquezas  foram  e hão 
de  ser  em  todos  os  tempos  motivos  de  admiração,  de 
respeito  e até  de  culto  para  os  espiritos  inferiores.  As- 
sim, muitos  chefes  barbaros  solicitavam  a nomeação 
de  patrícios  romanos,  ou  acceitavam-n’a  como  grande 
honra;  com  eífeito,  iovíim  patrícios  Theodorlco,  rei  da 
Italla,  e Clovis,  rei  de  França.  Estas  relações  diplo- 
máticas do  tempo  não  deviam  contribuir  pouco  para 
a propagação  da  influencia  da  arte  byzantlna,  nas 
nações  occldentaes  da  Europa. 

O movimento  logico  do  ardente  mysticismo  chrls- 
tão  facilitou,  ainda,  esta  propagação  em  grande  es- 
cala. Desde  os  primeiros  tempos  do  Chrlstlajiismo  os 
seus  mais  ferventes  e menos  ignorantes  proselytos  de- 
viam considerar  a representação  material  das  idéas 
sagradas,  de  Deus  principahnente,  quasl  uma  verda- 
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deira  profanaçao.  Era  a consequência  lógica  de  dou- 
trinas muito  es})iritualist  s na  essencia. 

Assim  acontecera,  tambein,  que  os  clicfes  do  povo 
hebreu,  Moysés  entre  outros,  haviam  mais  de  uma 
vez  destruido  os  idolos,  deante  dos  qiiaes  se  prostrava 
o })Ovo.  O Mosaismo  e o Islamismo,  duas  religiões  de 
forte  essencia  espiritual,  uào  admittiram  nunca  a repre- 
sentação material  da  divindade.  No  rijíor  da  lógica  o 
Christianismo  devia  chegar,  e chegou  de  facto,  a idên- 
ticas conclusões. 

D’aqui  proveiu  a famosa  seita  dos  Iconuclaslns,  no 
fim  do  século  v já  tào  poderosa  que  teve  por  chefe 
ou  adepto,  pelo  menos,  o Imperador  Zenon.  Estes  dos- 
tniidoras  de  imagens,  que  as  perseguiam  com  o terrí- 
vel furor  religioso,  atravessaram  quasi  (piatro  séculos 
no  Oriente,  chegando  a invadir  a pro})ria  Italia.  No 
século  VIII  estes  verdadeiros  barbaros  eram  poderosos. 
Coudemuados  por  Concílios  regulares,  endiora  protegi- 
dos por  alguns  imperadores,  vieram  só  a extiuguir-se  no 
século  IX.  N’este  periodo  extenso  as  artes  byzantinas, 
pelo  menos  a esculptura  e a pintura,  soífreram  rudes 
perseguições  nas  suas  obras,  o que  promoveu  um 
exüdo  dos  respectivos  artistas  para  o occidente,  onde 
a seita  foi  sempre  menos  poderosa  e nociva. 

Emfim,  as  Cruzadas  no  fim  do  século  xi  levaram 
para  o Oriente  centenas  de  milhares  de  homens  de  re- 
lativa instrucçào,  que  conhecendo  apenas  a modesta 
arte  Occidental,  se  extasiavam  deante  dos  primores  e 
da  magnificência,  que  iam  encontrando  no  seu  cami- 
nho, desde  Constantinopla  ató  á Palestina. 
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P oram  todas  estas  causas,  (jue  ein  varias  epoclias 
facilitaram  a dispersão  da  arte  byzantina  no  occidente. 
Assim,  o PiStylo  Jiyzantino  logo  no  século  vi  começou 
a espalhar-se  na  parte  septentrional  da  Italia,  alar- 
gando-se de])OÍs  succcssivamente  pela  Lomhardia. 

A influencia  da  ornamentai, -ào  byzantina  em  mosai- 
cos, pinturas  e esculpturas,  que  já  anteriormente  se 
inanifestára  sobre  o p]stylo  Latino  e que  os  artistas, 
emigrados  do  oriente  pelas  perseguições  dos  iconoclas- 
tas, haviam  accentuado,  a(diou-se  agora  fortalecida 
pelos  proprios  edifleios,  cujos  fundamentaes  elementos 
architectonicos  eram  bem  superiores  em  majestade, 
grandeza  e duraçào  aos  correspondentes  no  primitivo 
estylo  christáo,  nascido  no  occidente. 

Apesar  das  qualidades  do  seu  emulo,  o P^stylo  La- 
tino Occidental  otfereceu  resistência,  e não  foi  tão  facil- 
mente vencido  corno  no  oriente.  Na  Italia  fôi-a  ci-eado 
e se  espalhára  com  profusão,  correspondia  ao  meio  na- 
tural e social;  era,  emíim,  o produeto  do  genio  clás- 
sico romano  e o representante  de  antigas  tradições. 

P^oi  sempre  singular  a resistência  tenaz  d’esse  an- 
tigo es})irito  clássico  romano,  que  por  longos  séculos 
viveu  sobre  o solo  da  Italia,  sem  duvida  conservado 
pela  hereditariedade  do  sangue  e pelas  tradições  vivas 
dos  antigos  monumentos.  Assim,  o Estylo  Românico 
não  penetrou  facilmente  no  sul  de  Italia  e o Ogival, 
cuja  expansão  foi  enonne  por  toda  a jrarte,  se  a inva- 
diu, teve  de  transigir  e amoldar-se  ás  circumstancias. 
Pnitrou  na  Lombardia,  elevando  um  dos  melhores  edi- 
fícios em  ]\nião;  mas,  a partir  de  P'’lorença,  onde  na 
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opiniào  (los  proprios  italianos  começa  a verdadeira  Ita- 
lia,  0 og-ival  tomou  caracteres  muito  especiaes  e tran- 
sigiu com  0 espirito  clássico. 

O auctor  d’este  livro  teve  ensejo  de  apreciar  bem 
este  facto,  quando  percorreu  aquelle  paiz.  Alem  d’isso, 
o movimento  artistico  da  Renascença  terminado  no 
século  XVI,  que  representa  um  verdadeiro  retrocesso 
ás  origens,  isto  é,  ás  idéas  e aos  estylos  clássicos,  foi 
preparado  e realisado  em  Italia,  exclusivamente  por 
elementos  italianos,  quer  fossem  escriptores,  cpier  ama- 
dores ou  artistas. 

Assim,  a grande  vitalidade  do  espirito  clássico  no 
solo  da  Italia  foi  origem  de  muitos  factos  importan- 
tes na  Historia  da  Arte,  sendo,  segundo  julgamos, 
também  a causa  da  tenaz  resistência  do  Estylo  La- 
tino em  face  do  poderoso  invasor  oriental. 

Emquanto  o Estylo  Byzantino  realisava  a invasão 
da  Italia,  durante  a scculo  vi,  elevando  as  suas  con- 
strucçòes  ao  lado  das  latinas,  as  leis  históricas  pre- 
paravam as  bases  das  futuias  constituições  sociaes. 
( ) século  V fòra  o periodo  das  invasões  na  Italia,  nas 
(lallias  e na  Ibéria.  Na  Italia,  que  mais  nos  interessa 
porque  foi  no  oceidente  o fóco  da  arte,  viu-se  passa- 
rem os  visigodos  de  Alarico,  os  suévos  de  Rodagués, 
os  hunos  de  Atila  e os  herulos  de  Üdoacro,  como  rudes 
e barbaros  conquistadores;  mas  as  conquistas  succe- 
diam-se,  deixando  ruinas  e misérias,  sem  crearem  or- 
ganisaçÕes  sociaes  estáveis.  Como  verdadeiras  ondas 
rebentavam  no  solo  da  península,  espraiando-se  em 
grandes  corsos,  que  tão  rapidamente  quasi  se  retira- 
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vam,  como  se  haviam  formado.  Apenas,  os  herulos  de 
( )doacro,  revoltados  contra  Augustulo,  o ultimo  impe- 
rador do  occidente,  por  curtos  annos  formaram  uma 
vacillante  monarcliia,  destruida  no  íim  do  século  v 
pelos  ostrogodos  de  Theodorico. 

O proprio  Império  ostrogodo  tivera  ephemera  dura- 
ção. O genio  indiscutivel  do  grande  chefe  imprimira- 
lhe,  segundo  vimos,  certa  unidade  e brilhante  gran- 
deza; mas  a fusão  das  raças  não  se  déra.  O conquis- 
tador era  intelligente  e humano,  um  espirito  liberal  e 
justo,  civilisado  na  côrte  de  Byzancio;  mas  bem  na 
essencia  Theodorico  ficára  sempre  um  conquistador, 
confiando  mais  na  força  das  armas  do  que  na  acção 
lenta  e segura  da  catechese  política.  Por  isso,  conser- 
vara 08  seus  guerreiros  isolados  quanto  possivel  da 
civilisação  classica,  constituindo  uma  verdadeira  casta. 
A morte  de  Theodorico  foi  o signal  da  dissolução  dos 
seus  Estados,  sendo  pouco  depois  d’ella  comiulstada 
a Italla  por  Helisario  e Narsés,  os  hábeis  generaes  de 
Justiniano. 

Ko  século  VI  começou  na  realidade  a constituição 
de  nacionalidades  mais  fortes  e duradouras.  Assim,  ao 
expirar  do  século  v,  organisou-se  no  occidente  da  Eu- 
ropa, sob  o energlco  governo  de  Clovis,  convertido  ao 
Chrlstlanismo,  a nionarchia  dos  frankos,  origem  do 
Império  de  Carlos  Magno  e da  actual  França ; e nos 
melados  do  século  vi,  como  já  vimos,  a Italia  acha- 
va-se dividida  em  duas  grandes  nacionalidades,  ao 
norte  a monarchia  lombarda,  ao  sul  as  províncias  by- 
zantinas  do  Exarchado. 
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Os  lombardos  de  Alboino  eram,  todavia,  mais  ru- 
des do  que  os  godos  de  Theodorico;  ou,  pelo  menos, 
o cliefe  lombardo  iiào  possuia  a malleabilidade  do  gé- 
nio, a illustração  e a grandeza  de  caracter  do  compiis- 
tador  godo.  Os  povos  vencidos  foram  no  principio 
tratados  com  maior  egoismo  e crueldade.  As  exacçÔes 
assumiram  proporções  violentas,  porque  o espirito 
selvagem  e guerreiro  das  hordas  lombardas  não  era 
temperado  pelo  caracter  superior  e prestigioso  de  Al- 
boino. 

A estabilidade  relativa  da  coiupiista  lombarda,  (jue 
durou  desde  568  até  774,  anuo  em  que  foi  desti-uida 
por  Carlos  Magno,  e sem  duvida  as  ((ualidades  intelle- 
ctuaes  dos  novos  invasores  permittiram  a lenta  fusão 
da  raça  vencida  e da  vencedora.  Os  riquíssimos  terre- 
nos da  Lombardia  foram  de  novo  arroteados  pelos 
fortes  e energicos  homens  do  norte.  A abjuração  do 
arianismo  pelos  vencedores,  que  abraçaram  o Chris- 
tianismo  orthodoxo  dos  vencidos,  facilitou  as  relações 
sociaes.  A combinação  dos  sangues  creou  a pouco  e 
pouco  novas  gerações,  em  que  se  casaram  as  qualida- 
des animicas  e ethnicas  dos  vencedores  e dos  vencidos, 
recebendo  de  uns  o espirito  da  liberdade  e o valor 
guerreiro,  (pie  haviam  })erdido  os  romanos  da  deca- 
dência, de  outros  a cultura  intellectual  e moral,  que 
não  podiam  possuir  os  barbaros  do  norte,  por  melho- 
res que  fossem  as  suas  tendências  e disposições.  A fu- 
são das  raças  produziu,  assim,  uma  sociedade  mais  ou 
menos  homogenea,  fundada  na  unidade  da  religião  e 
na  constituição  de  uma  lingua  commum,  primeiro  es- 
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bo(;o  das  íuturas  sociedades,  (pie  deviam  resultar  da 
alliaiiça  dos  tres  espiritos  creadores,  o cliristào,  o clás- 
sico e o barbaro.  A ordem  e a sciencia,  o commercio  e 
a industria  começaram,  pois,  a reflorir  na  J^ombardia, 
apesar  das  continuas  guerras  que  os  seus  habitantes 
sustentavam,  principalmente  com  o Exarcliado,  por 
elles  emfim  destruido  cm  meiados  do  século  viii. 

N’estc  cadinho,  se  nos  consentem  a expressão,  a 
arte  oriental  e a Occidental  em  contacto  nào  podiam  dei- 
xar de  ])roduzir  uma  liga  especial,  sob  o calor  de  no- 
vas idéas  e sentimentos,  nascidos  do  rejuvenescimento 
de  uma  importante  fracçào  da  Humanidade. 

A origem  do  Estylo  Românico  deve  ser  attribuida 
a estes  factos  históricos,  embora  n’outros  pontos  c 
n’outros  séculos  se  dessem  circumstancias  siinilhantes, 
<iue  facilitaram  também  a evolução  e a dispersão  d’este 
estylo.  Assim,  é certo  que  a constituição  da  monarchia 
franka  se  deve  considerar  no  oceidente  o resultado 
equivalente  da  acçào  das  leis  históricas,  e sabe-se  que 
durante  a dynastia  merovingiana,  depois  da  conver- 
são de  Clovis,  se  elevaram  muitas  construcçÔes;  mas 
os  lombardos  encontraram-se  na  ])osiçào  singular  e 
favoravel  de  contacto  com  a arte  byzantina,  cujos  edi- 
ticios  e producçôes  se  elevavam  nos  seus  proprios  Es- 
tados. Esta  situação  especial  envolve  logicamente  mais 
directa  e profícua  influencia  na  formação  de  novas 
physionomias  da  arte. 

Alem  d’isso,  os  lombardos  manifestararn-se  senqjre 
bons  architectos  e excellentes  construetores,  quer  o 
fossem  por  dis})Osições  próprias  de  raça  ou  herança  do 
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sangue  romano,  quer  o exemplo  das  construcçÔes  exis- 
tentes lhes  desenvolvessem  e aperfeiçoassem  estas  qua- 
lidades. Assim,  quando  a monarcliia  lomharda  foi  des- 
truida  por  Carlos  Magno  e reduzida  a provincia  do 
Império,  os  artistas  lombardos  espalhararn-se  pelos 
restantes  Estados  imperiaes,  sendo  considerados  bons 
architectos  e babeis  coiistructores.  Ainda  hoje  a ex- 
pressão Estylo  Lombardo,  applicada  a uma  feição  do 
românico,  attesta  a grande  influencia  d’estes  artistas 
n’este  })eriodo  da  evolução  da  arte. 

Difficil  será,  sem  duvida,  tentar  a íixaçào  de  datas, 
embora  seculares,  para  os  factos  da  genese  do  Estylo 
Românico  primário.  N’estes  remotos  séculos  por  com- 
pleto fallecem  os  documentos  e os  melhores,  os  pró- 
prios monumentos  coevos,  em  grande  parte  desappa- 
receram  pela  acção  de  longa  antiguidade  e de  multas 
e profundas  catastrophes,  oíTerecendo  os  que  existem 
duvidosa  classificação.  E indlscutivel,  todavia,  que  esse 
periodo  de  transição  existiu,  porque  entre  o Estylo 
Latino  primitivo  e o Românico  secundário,  constituído 
no  século  xi,  as  diflerenças  manifestam-se  tão  ladi- 
caes  (pie  só  as  pôde  explicar  uma  longa  evolução. 

O Estylo  Bvzantino,  em  verdade,  approxima-se 
mais  do  Românico  secundário  em  certos  caracteres 
fundamentacs ; mas  ainda  entre  elles  as  respectivas 
})hvsionomias  manifestam-se  tão  distiuctas,  (pie  en- 
volvem um  longo  peiãodo  intermédio  de  elaboração. 
Como  as  transformações  biológicas  e ethnicas  das  ra- 
ças animaes  exigem  gerações  successivas  e numero- 
sas de  verdadeiros  typos  intermediários,  assim,  entre 
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os  estylos  cliristãos  primitivos  e o Estylo  Românico 
secundário  é lógica  e necessária  a existência  de  um 
periodo  de  transição. 

Alem  d’isso,  a comparação  dos  caracteres  archite- 
ctonicos  demonstra  (pie  o Estylo  Românico  secundário 
comprehende  os  de  ambos  os  seus  antecessores,  con- 
stituindo não  uma  simples  mistura  de  elementos  diver- 
sos, mas  em  verdade  uma  sabia  e harmônica  combi- 
nação, que  fixou  uma  feição  especial  da  arte'. 


* o seguinte  curioso  facto  demonstra  a lenta  forinaçrio  dos  estylos 
architcctonico?.  Km  1870,  quando  a cidade  de  Lyào  esteve  ameaçada 
pelos  exercitos  allcmàcs,  o Arcebispo  Genouilliac  fez  a promessa  de  re- 
edificar a pequena  capclla  de  Nossa  Senhora  de  Kourviêrc,  existente 
n'uma  montanha  que  domina  a grandiosa  cidade,  se  cila  fosse  poupada 
pela  guerra.  O mila;ire  deu-se  e o voto  cuii.priu-sè ; sendo  elevada  uma 
sumptuosa  egreja  n’essc  ponto,  onde  por  signal  se  disfrueta  um  dos  mais 
hellos  e extensos  panoramas  do  mundo. 

Os  arcliitectos  Bossan  e depois  1’errin,  ambos  de  incontestável  valor, 
sonharam  a formaç<ào  de  um  novo  estjdo,  cm  que  o genio  da  arte  clás- 
sica se  alliassc  ao  mysticismo  dos  estylos  cliristàos  n’uma  unidade  com- 
prehensivel  pelo  espirito  moderno.  Aos  construetores  nào  faltava  ta- 
lento e sciencia  para  a tentativa,  nem  lhes  escassearam  recursos,  porque 
na  egreja,  aliás  nào  muito  grande,  se  dispenderam,  segundo  informações 
recebidas  que  nào  julgamos  exageradas,  mais  do  9:000  contos,  Pois  a 
tentativa  falhou  por  completo  ! 

É extraordinário  o efteito  singular,  até  desngradavel,  que  produziu 
no  nosso  espirito  aquella  formidável  mistura  de  elementos  heterogeneos, 
constituindo,  sem  a menor  duvida,  um  montão  de  fabulosas  riquezas  e 
de  preciosos  e admiráveis  pormenores  architectonicos ! 

Se  nos  fosse  permittida  a expressão,  diriamos  que  julgámos  assistir 
a uma  mascarada  de  estylos,  porque,  havendo  quasi  todos,  uns  tomam 
as  feições  dos  outros,  conservando  algumas  das  respectivas  linhas  e qua- 
lidades fundamentaes.  Ila  de  tudo,  até  o boi  Apis  ornamentando  uma 
porta  interior  em  Estylo  Egypcio  ! 

Todavia,  considerados  isoladamente,  quasi  todos  os  elementos  são 
admiráveis  de  concepção  e de  execução.  O caso  é analysal-os  separados 
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Assim,  o Estylo  Românico  recebeu  do  Ijatino  as 
disposições  geraes  das  fachadas  e os  narthexs,  a fórma 
interior  das  egrejas  nas  naves,  nos  transeptos  e nas 
absides,  os  triforios,  as  crvptas,  os  altares,  os  ciborios, 
as  tribunas  e outras  disposições  particulares  archicte- 
tonicas  e ornamentaes;  e do  Byzantino  as  abobadas  e 
as  cnpnlas,  os  pilares  massiços  e as  grossas  columnas, 
os  pesados  e variados  capiteis,  as  arcadas  de  volta  in- 


iins  dos  outros.  Na  fachada,  por  oxcinplo,  tres  lindíssimos  arcos  de  fórma 
ogival  repousam  .sobre  eleva  las  columnas  de  linha  classica,  onde  todas 
as  proporções  e modulos  foram  desprezados.  Por  cima  d’esta  arcada  ras- 
ga-se uma  galeria  de  caryatides  classicas  ; mas. . . as  estatuas  sJo  oito 
anjos  em  posições  mysticas,  perfeitamente  eguaes  e com  solemnidade 
byzantina.  O edifício’  é coroado  por  frontão  também  de  contorno  clás- 
sico, cujo  tyinpano  6 preenchido  jtor  altos  relevos  de  caracter  byzantino. 
Esta  fachada  é ladeada  por  duas  terres.  que  têem  ares  de  romanicas, 
nào  sendo  afinal  cousa  alguma ! 

No  interior  reina  egual  confusão  de  estvlos,  e,  jtara  de  tudo  haver, 
grandes  superfícies  das  paredes  sào  revestidas  por  pannos  tecidos  or- 
namentaes. 

Eis  ao  que  se  chegou  pretendendo  crear  um  estylo ! 

Descendo  a montanha,  a curta  distancia,  encontra-se  a bella  Cathe- 
dral  de  S.  doào,  um  primor  ogival  como  é regra  em  quasi  todas  as 
magnificas  egrejas  de  liyào.  E todavia  o Est3’lo  Ogival  fez-se  com  ele- 
mentos de  variados  c successivos  estylos  ! 

A differença  está  cm  que  a acçào  dos  séculos  em  lenta  evoluçSo  com- 
binou 08  elementos  d’e8ses  estjdos,  adoçou-lhes  as  antinomias  e esba- 
leu-lhc  as  linhas  rudes  dos  caracteres ; emfíin,  penetrou-os  intimamente 
n’um  produeto  harmonico,  como  a fusào  liga  inetaes  ilifferente.s  n'uma 
constituição  ph^ysica,  onde  todos  contribuem  para  uin  composto  homo- 
gêneo. Assim,  no  seio  de  uma  mulher  se  produz  um  novo  ser,  que  se 
parece  com  os  antecessores,  mantendo  a pro)>ria  originalidade. 

Os  novos  esDdos  precisam  de  incubação  no  seio  dos  séculos. 

Este  exemplo  da  Egreja  de  Fourvicre  deve  ser  citado  e apreciado 
na  Philosophia  e na  Historia  da  Arte. 


Acçrio  rcfi|n-üca  dos  dois  l-slvlos  (Ihrislfios  l‘riinili»os 


97 


teim,  os  arcos  {j-emi nados  e sobretudo  a variedade  e 
riqueza  da  ornamentação. 

Quando  começou  a manifestar-se  essa  transforma- 
ção, que  constitue  o j)eriodo  do  Estylo  Latino  de 
transição,  ou  o Estylo  Komanico  primário? 

Em  geral,  as  maiores  creaçòcs  do  espirito  humano, 
coincidem  com  os  grandes  movimentos  históricos.  O 
marasmo  politico  suffoca  a actividade  intellectual  e 
entibia  a energia  da  alma;  escravisa  e annulla  o pen- 
samento, estancando-lhe  as  forças  creadoras;  substitue 
os  grandes  ideacs  pelos  pequenos  interesses,  as  no- 
bres ambições  pelo  sordido  egoismo ; emfim,  reduz  o 
animal  humano  a um  automato,  que  apenas  sente  a 
necessidade  e o prazer  de  uma  vida  de  sensações  fá- 
ceis e vulgares.  Assim,  vivem  os  chinezes  ha  milhares 
de  annos,  adormecidos  dentro  de  uma  formula  social 
ci-ystallisada  na  sciencia,  na  moral  e na  arte. 

A constituição  do  extenso  e poderoso  Império  franko 
de  Carlos  l\ragno,  em  meiados  do  século  viii,  princi- 
palmente depois  da  conquista  do  Reino  Lombardo, 
póde  considerar-se  o inicio  provável  do  Estylo  Româ- 
nico primário.  Este  grande  facto  politico,  um  dos 
maiores  da  Historia,  deu,  como  é sabido,  profundo  im- 
pulso á civilisação,  e sob  o aspectc^  da  arte  dissemi- 
nou-a  pelas  vastas  j)rovincias  de  um  vasto  Império, 
habil  e eneiglcamente  governado  por  um  dos  maiores 
espiritos,  com  que  até  hoje  se  inflorou  a Humanidade. 

Eoi  então  que  os  architectos  e constructores  lombar- 
dos,  espalhando-se  no  occidente  e no  centro  da  Europa, 
encontraram,  sem  duvida,  excellente  atmosphera  para 
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desenvolver  as  singulares  aptidões  do  seu  talento  e a 
profunda  sciencia  de  longa  pratica,  creando  novos  ele- 
mentos e novas  combinações  arcliitectonicas,  que  pre- 
pararam o Est\’lo  Românico  secundário,  a phase  pui*a 
e i)crfeita  d’este  estylo. 

Esta  revolução  na  estlietica  nasceu  indiscutivel- 
mente da  acção  de  um  novo  espirito  creador,  sem  a 
influencia  do  qual  a arte  no  occidente  teria  crystalli- 
sado,  permanecendo  quasi  invariável  por  longos  sécu- 
los, como  succedeu  no  oriente  ao  Estylo  Bi  zantino, 
que  apenas  gerou  o Estylo  Russo,  cuja  pliysionomia 
actual  conserva  ainda  accentuados  e caracteristicos  os 
traços,  embora  orientalisados,  do  seu  antecessor.  Esse 
espirito  innovador,  que  modificou  a politica  e a moral 
das  antigas  sociedades,  esse  forte  e benefico  movi- 
mento, que  agitou  e saneou  o })antano  do  mundo  clás- 
sico, esse  espirito  revolucionário,  que  das  montanhas 
da  pliilosophia,  da  sciencia  c da  arte  classicas  fez  bro- 
tar poderosos  mananciaes  de  novas  id(?as  e de  novas 
fôrmas,  foi  o elemento  barbaro. 

A sua  grande  qualidade,  o amor  pela  liberdade  do 
pensamento,  foi  o sangue  forte  e generoso,  que  veiu 
dar  calor  e vida  á cançada  e anêmica  compleição  clás- 
sica. Na  arte  o seu  trabalho  de  regeneração,  atraves- 
sando as  phases  do  periodo  românico,  devia  produzir 
a definitiva  e magnifica  concepção  do  mais  perfeito 
estvlo  religioso  conhecido,  o Estylo  Ogival. 
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SYNTHESE  SOCIE  DOS  SÉCULOS  XI  E XII 


Quando  no  anno  de  814  da  era  de  Cliristo  morreu 
Carlos  Magno,  o seu  vasto  Império,  abrangendo  a 
França,  a Allemanlia,  parte  da  Aiistro-Hungria,  a 
Hespanha  até  ao  Kbro  e a Italla  quasi  toda  até  ao  A’ol- 
turno,  entrou  em  dissolução,  tendo  o destino  fatal  de 
todas  as  tentativas  de  restauração  do  antigo  poder  ro- 
mano. 

A unidade  apparente,  que  reinava  entre  raças  e na- 
ções difíerentes,  proviera  do  prestigio  pessoal  de  Car- 
los Magno,  do  seu  talento  administrativo,  da  bondade 
do  seu  caracter,  em  summa  da  elevação  intellectuíil  e 
moral  de  um  homem,  que  imprimiu  ao  movimento  do 
espirito  humano,  tão  abatido  n'aquelles  tempos,  um 
vigoroso  impulso,  afrouxado  nos  séculos  seguintes, 
mas,  ainda  assim,  não  perdido  para  a Humanidade. 

As  antigas  e imiteis  discussões  byzantinas  toma- 
ram, com  eífeito,  novo  caracter  especial,  constituindo 
a philosophia  da  Edade  ^fedia,  a Escholastica,  que  na 
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realidade  nasceu  nas  academias  e nas  escolas,  creadas 
por  Carlos  .Magno.  Este  movimento  intellectual  é in- 
tei^essantissimo,  principalmente  nas  duas  primitivas 
pliases:  a ])rinieira  sol)  a influencia  do  idealismo  de 
Platão,  subordinando  a philosopliia,  isto  é,  a sciencia, 
á tlieologia ; a segunda,  sob  a acção  do  realismo  de 
Aristóteles,  durante  a qual  a sciencia  e a tbeologia  ca- 
minham a par. 

O século  XIII,  como  veremos,  foi  o da  lueta  mais 
activa  entre  7'ealisfas  e nominalistas,  entre  as  influen- 
cias de  Aristóteles  e de  Platão,  lueta  formidável,  nem 
sempre  incruenta  porque  teve  perseguidoras  e mar- 
tvres,  sendo  uma  das  oriofcns  da  reforma  relig^iosa  do 
século  XVI  e do  movimento  pliilosopliico  e positivo  das 
sciencias  nos  séculos  seguintes. 

O Império  de  Carlos  Magno  constituiu,  pois,  um  pe- 
ríodo curto  e brilhante  depois  d’esse  espaço  obscuro 
e terrivel  das  Invasòes,  em  que  tantos  povos  de  origem 
differente  se  precipitaram  sobre  o esqueleto  do  antigo 
mundo  i-omano. 

Sob  a acção  poderosa  de  Carlos  Magno,  a unidade 
administrativa  do  Império  podia  considerar-se  com- 
pleta. Os  delegados  do  poder  central,  duques,  condes, 
vigários  e outros  funccionarlos,  governavam  os  di- 
versos Estados,  quasl  reduzidos  a provindas,  em  nome 
do  imperador,  em  quem  residia  o poder  supremo  in- 
discutível e respeitado.  J;í  no  tempo  de  Carlos  Magno, 
comtudo,  0 espirito  de  rebellino  lavrava  entre  estes 
funccionarios,  cujo  caracter  gei  manico,  guerreiro  e in- 
dependente, altivo  e ambicioso  do  poder,  os  levava 
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a pensar  na  liereditaricdade  dos  cargos  e na  perma- 
nência das  funcçoes.  ( ) prestigio  pessoal  do  impera- 
dor contrariára-lhes  os  designios,  qne  tomaram  vulto 
e animo  depois  da  sua  morte.  Kstas  tendências  defi- 
nem a origem  e são  a causa  da  organisação  do  feu- 
dalismo, constituido  no  século  xiii,  em  que  também  se 
manifesta  o primeiro  periodo  do  Estylo  Ogival. 

Os  filhos  e netos  de  Carlos  Magno  não  llie  haviam 
herdado  nem  o prestigio  nem  as  qualidades  pessoal. Ti- 
bios  e ambiciosos,  em  continuas  guerras,  enfraque- 
ciam-se mutuamente,  deixando  engrossar  a iJéa  de 
independencia,  que  sempre  germinara  entre  os  dele- 
gados imperiaes.  Assim,  o fraco  Carlos-o-Calvo,  rei 
de  França,  reconheceu  aos  senhores,  que  o eram  já 
do  facto,  o direito  da  hereditariedade  e certa  indepen- 
dencia, na  Capitularia  de  877,  anuo  da  sua  morte, 
que  define  historicamente  o começo  do  feudalismo. 

Ao  mesmo  tempo,  nas  classes  sociaes  inferiores, 
constituidas  principalmente  pelos  vencidos  e pelos  po- 
bres e trabalhadores,  lavrava  também  o espirito  da  li- 
berdade, animado  pelo  Christianismo  e pelas  tradições 
das  antigas  instituições  romanas.  A Republica  excitára 
sempre  a vida  local.  ()  Império,  depois,  restringira- a 
successlvamente  ; conservando-lhe,  apenas,  as  funeções 
indispensáveis  para  facilitar  o cxercicio  do  poder  cen- 
tral. Esta  acção,  a decadência  dos  costumes  dos  cida- 
dãos dos  últimos  tempos  e as  res})onsabilidades  fiscaes 
dos  municipios  romanos,  fizeram  decair  as  curtas  da 
sua  primitiva  grandeza. 

E sabido  que  nos  últimos  tempos  do  Império  as 
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fiiiicçÔes  municipaes,  consideradas  de  perigo  e onero- 
sas, níio  eram  disputadas,  como  outr’ora;  para  obter 
os  curiahs,  os  imperadores  viram-se  forçados  a obrigar 
os  cidadãos  a desempenharem  estes  cargos,  com  pe- 
nas e multas  correspondentes.  O espirito  coinmunal, 
todavia,  não  se  extinguira  de  todo  nem  com  a depra- 
vação dos  costumes  romanos,  nem  com  a conquista 
dos  barbaros.  No  sul  da  França,  por  exemplo,  mais 
livre  das  invasões,  os  antigos  municipios  romanos  ha- 
viam-se  conservado  com  maior  ou  menor  pureza. 

Além  d’isso,  a tradição  d’estas  instituições  locaes 
mantinha  se,  e os  seus  principios  existiam  vivos,  com 
o brilho  das  legislações  theoricas,  no  antigo  direito 
romano.  E muito  provável,  também,  que  o espirito  de 
fraternidade  e de  solidariedade  de  certas  classes  ro- 
manas, como  as  dos  artifices  e dos  operários,  tivesse 
atravessado  o longo  collapso  do  v ao  x século.  Pelo 
menos  parece  serem  d’isto  exeniplo  as  associações 
franco- ma<^o nicas  co/istructoras,  que  tanta  influencia  ti- 
veram na  arte  ogival  e,  a nosso  ver,  se  nào  se  filiam 
nas  similares  romanas,  pelo  menos  derivam  d’ellas, 
como  exporemos  a seu  tempo,  n’outro  ponto  d’estc 
livro. 

Seja  como  for,  julgamos  (jue  os  dois  principios,  o 
feudalismo,  nascido  do  espirito  barbaro,  e o movimento 
das  commiinas,  insufHado  pelo  espirito  christão,  sem 
duvida  os  agentes  principaes  da  civllisação  dos  sécu- 
los XI  ao  XV,  manifestaram  as  primeiras  tentativas  de 
evolução  entre  o Império  de  Carlos  Magno  e os  co- 
meços do  século  XI,  110  qual  na  realidade  começa  a 
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H(‘)insc<'}ica,  que  se  operou  durante  um  longo  periodo, 
com  relâmpagos  admiráveis  nos  séculos  xiii  e xvi,  so- 
bretudo sob  o aspecto  da  arte. 

De  fiicto,  a Edade-Media  parece  dividida  em  dois 
periodos  distlnctos:  o primeiro  do  século  v ao  século  x, 
o das  terríveis  luctas  entre  os  tres  principios,  o clás- 
sico, o christào  e o barbaro ; o segundo  período  do  sé- 
culo XI  ao  século  xv,  o da  lenta  combinação  e fusão 
d’estes  princípios.  No  século  v,  a luz  já  quasi  crepus- 
cular do  grandioso  mundo  clássico  perde-se  na  noute, 
longa  e tempestuosa  noute  d’alguns  séculos.  A pallida 
aurora  do  mundo  moderno  começa  a despontar  a par- 
tir do  século  XI. 

Estes  dois  periodos  são  definidos  por  um  facto  his- 
tórico interessante  e de  alguma  importância.  O espi- 
rito mystico  do  ( diristianismo  e as  profundas  misérias, 
sotfridas  pelo  mundo  romano  logo  após  a victoriad’esta 
religião,  geraram  a lenda  do  millenio,  periodo  de  mil 
annos  durante  o qual  a humanidade  dos  vivos  e os 
martyres  e adej)tos  do  Christianismo  resuscitados  go- 
sariam,  sob  o proprio  reinado  de  Jesus  Christo,  todas 
as  felicidades  e os  maiores  bens  sobre  a terra.  O prin- 
cipio d’estes  séculos  de  Justiça  implicava  logicamente 
o fim  de  um  mundo  cheio  de  dores  e flagellos,  (jue  as- 
sim foi  prefi.xado  para  o ultimo  dia  do  século  x. 

A superstição  teve  sempre  grande  presa  sobre  os  es- 
píritos ignorantes  e fracos;  julgue-se,  pois,  da  influen- 
cia na  Edade-Media  d’esta  pro})hecia,  fundada  em 
te.xtos  sagrados,  tendo  uma  longa  tradição  e admittida 
por  homens  superiores,  até  por  alguns  papas.  Nos  fins 
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do  século  X,  a approximação  d’este  dia  tremendo 
amortecera  todas  as  expansões  da  actividade  hu- 
mana. Para  que  servia,  com  etFeito,  trabalhar,  produ- 
zir, construir,  fazer  esforços,  quando  estava  prestes 
o fim  d’este  mundo  e o principio  d’aquelle  em  que 
todos  seriam  eguaes  e felizes,  reinando  sobre  a terra 
a justiça  e a felicidade  sob  o sceptro  do  proprio 
Christo? ! 

Por  isso,  a historia  descreve  o collapso  profundo  e 
crescente,  que  se  apoderou  do  mundo  christào,  quando 
SC  avisinhava  esse  dia  de  Juizo,  tão  admiravelmente 
traduzido  pelo  desconhecido  poeta  medieval  de  um 
dos  mais  bellos  cânticos  da  egreja: 

Dies  irae,  dies  illc 
Solvent  seculum  in  faville. 

N’esse  dia  um  pânico  profundo  envolveu  todos  os 
espiritos.  As  egrejas  encheram-se  de  fieis,  que  espera- 
vam a catastrophe  entre  prantos  e rezas;  ora,  por  uma 
doce  ironia  da  natureza,  a aurora  do  primeiro  dia  do 
século  XI  ralou  esplendida. 

Para  apreciar  bem  a importância  d’este  facto,  que 
hoje  parece  pueril,  é preciso  transportarmo-nos  aos 
primitivos  tempos  da  Edade-Media,  avaliarmos  a igno- 
rância extrema  de  todas  as  classes  sociacs,  com  ra- 
ríssimas excepções  e essas  escondidas  prlnci})almentc 
nos  conventos;  a})reciarmos,  emlim,  o espirito  publico 
n’um  tempo  em  que  primava  a idea  religiosa,  não  tendo 
outros  competidores. 
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A passagem  do  perigo  imminente  alliviou  a alma 
liumana,  dando-lhe  expansào  ás  faculdades  creadoras 
e activando  lhe  o exercício  do  trabalho.  Assim,  o se- 
gundo período  da  Edade-Media  é bem  diíferente  do 
primeiro. 

No  século  xr,  a sociedade  christã  entrou  naima  evo- 
lução accentuada.  O feudalismo  achava-se  quasi  con- 
stituído. Esta  nova  organisaçao  social  espalhou-se  pela 
\ superfície  do  antigo  império  de  Carlos  Magno.  A terra, 
toda  dividida  em  feudos,  pertencia  aos  suzeranos;  mas 
os  senhores  tinham  n’esses  feudos  quasi  absolutos  direi- 
tos de  soberania,  ab.sorvldos  a pouco  e pouco  aos  reis, 
agora  confinados  em  j)equenos  Estados  propriamente 
seus. 

Em  compensação,  estes  suzeranos  recebiam  dos  feu- 
datarios  o respeito  pessoal  e a defeza  da  sua  honra, 
auxillos  prefixados  em  homens  equipados  a cargo  dos 
mesmos  feudatarlos  em  caso  de  guerra  e,  emfin\,  rendas 
pecuniárias,  ou  certos  impostos  cobrados  por  conta  do 
suzerano,  que  ás  vezes  também  conservava  o direito  de 
justiça,  funcção  em  geral  independente  dos  senhores 
feudatarlos.  Esta  organisaçao  politica  era,  na  reali- 
dade, uma  federação  de  pequenos  Estados,  tendo  um 
soberano  ou  imperador  mais  ou  menos  nominal. 

O direito  reconhecido  aos  senhores  feudaes  de  crea- 
rem  dentro  dos  seus  Pastados  novos  feudos,  dissemi- 
nava as  baronias  e originava  uma  hierarchia  de  suzera- 
nos secundários,  seculares  e ecclesiasticos.  Os  grandes 
dignitários  da  egreja,  os  bispos,  eram  senhores  feudaes 
na  sua  diocese  e suzeranos  nos  seus  Estados.  As  gran- 


ü 


108  Parle  III  Os  EslOos  Clirislãos  Dclinilivos.  — Capilulo  I 


<les  doações,  feitas  á egreja,  haviam  multiplicado  o 
numero  dos  senhores  feudaes  ecclesiasticos,  que  che- 
garam a possuir  em  França  e Inglaterra  o quinto 
das  terras,  e o terço  na  Allemanha. 

N’esta  organisação  autonoma  e guerreira  sente-se 
claramente  o espirito  dos  barbaros,  que  séculos  an- 
tes haviam  destruido  o Império  Romano.  As  violên- 
cias e as  luctas  intestinas  entre  estes  senhores  eram 
constantes  e traduziam-lhes  o caracter  audacioso  e cu- 
})ido;  o amor  pelas  aventuras  e o desejo  ardente  do 
])oder  arremessavam-n’os  uns  sobre  os  outros,  impon- 
do-se reciprocamente  pelo  direito  da  força  n’uma  so- 
ciedade, onde  eram  mal  reconhecidos  pelos  fortes  e 
poderosos  os  principios  do  direito  e os  dictames  da  jus- 
tiça. Assim,  a egreja,  em  nome  da  religião,  unica  in- 
fluencia energica  sobre  aquellas  almas  de  bronze  em 
corpos  vestidos  de  ferro,  procurou  intervir,  definindo 
com  modestos  resultados  a trégua  de  Dons,  a prohibi- 
ção  da  lucta  em  certos  dias  da  semana. 

Estas  poderosas  unidades  guerreiras  repousavam, 
como  era  logico,  sobre  a servidão  das  classes  civis, 
principalmente  das  mais  numerosas  e pobres.  Em  ver- 
dade, o Christianismo  tinha  adoçado  o caracter  duro  e 
bai-baro  da . escravidão  classica.  No  regimen  feudal, 
a classe  dos  miseráveis,  os  servos  d<'  gleba,  que  em 
torno  dos  castellos  agricultavam  a terra  e eram  her- 
dados como  fazendo  parte  d’ella  e sendo  verdadeiros 
instrumentos  de  trabalho,  tinha  subido  um  pouco  na 
escala  da  escravatura,  cujos  pontos  culminantes  se  de- 
senhara no  mundo  clássico  e depois  no  moderno. 
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quando  se  desenvolveu  o infame  trafico  das  raças  de 
côr,  consideradas  inferiores  ás  brancas.  O feudalismo, 
repassado  pela  religião  christã,  olliava-os  como  ho- 
mens, sem  direitos  politicos  e civis  é certo;  mas  estava 
longe,  muito  longe  ainda,  de  os  considerar,  como  o 
antiyo  regiineii,  o das  monanthias  absolutas  fundadas 
110  Catliolicismo,  o fez  depois,  uma  multidão  de  mise- 
ráveis, sem  garantias,  sem  direitos  e quasi  sem  fami- 
lia,  que  os  cynicos  dos  séculos  xvii  e xviii  considera- 
ram massa  taillahlfí  at  corvéahle  à mrrci. 

Assim,  no  segundo  periodo  da  Kdade-Media,  pelo 
menos  a grande  maioria  do  povo  — digamos  a pala- 
vra — gozava  de  certas  vantagens,  que  provinham  dos 
dois  espíritos  em  acção  parallela:  o germânico  e o chris- 
tão.  A familia  offerecia  uma  expressão  mais  elevada  e 
perfeita.  Na  antiguidade  o casamento  era  um  contra- 
cto, na  Edade-Media  nm  sacramento,  que  ligava  por 
toda  a vida.  0 Christianismo  consolidára  a pedra  an- 
gular das  sociedades  com  a indissolubilidade  do  matri- 
monio. Depois,  Jesus  Christo  encarnára-se  no  seio  de 
uma  mulher,  a Virgem.  0 espirito  germânico,  accei- 
tando  estas  doutrinas,  trouxe  a essa  unidade  da  fami- 
lia, onde  o homem  se  completa,  os  seus  caracteres  de 
hombridade  e de  liberdade ; o seu  ponto  de  honra,  em- 
fim,  que  foi  uma  feroz  creação  moral  do  feudalismo, 
adoçada  pelo  Christianismo. 

Ainda  foi  o espirito  germânico  que  implantou  no 
mundo  romano  o julgamento  pelos  eguaes  — pelos 
pares  — origem  do  moderno  jury.  Na  Edade-Media 
o imposto  era  admittido  pelos  contribuintes,  o que  en- 
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volvia  'prtvia  consulta,  nem  sempre  talvez  respei- 
tada, mas  em  summa  reconhecida.  A egreja,  n’esse 
tempo  ainda,  conservava  o principio  electivo  romano 
para  as  altas  dignidades  ecclesiasticas.  Estes  e ou- 
tros princípios  temperavam  um  pouco  a tyrannia  feu- 
dal, e quasi  todos  elles  desappareceram  no  regimen 
despotico  das  monarcliias  absolutas  e da  tlieocracia 
pontifícia. 

As  classes  civis  na  Edade-Media  agrupavam-se  nos 
grandes  centros,  onde  se  mantinham  as  transacções  e 
as  industrias  rudimentares  do  tempo,  e nos  pequenos 
burgos,  povoações  dispersas  creadas  naturalmente, 
ou  facilitadas  pelos  senhores  dos  feudos,  que  davam 
guarida  e protecção  aos  fugitivos  dos  feudos  limitro- 
phes ; além  d’isso,  eram  formadas  por  essa  multidão 
de  servos  de  fjleha,  (jue  dispervsos  ou  concentrados  ])erto 
dos  castellos,  constituian)  os  verdadeiros  agricultores, 
como  os  sudras  da  índia  antiga. 

(.1  movimento  communal  nascera  naturahnente  nos 
grandes  centros,  promovido  pelas  causas  geraes,  pre- 
cedentemente  apontadas.  Dêmos  n’este  ponto  idéa 
da  essencia  e constituição  d’este  movimento,  em  que 
tiveram  acção  importante  os  trabalhadores  d’esse 
tempo,  como  teem  nos  tempos  modernos  os  operá- 
rios industriaes  na  formação  das  futuras  sociedades 
socialistas. 

A acção  das  associações,  ou  confratern idades  ope- 
rarias, na  constituição  das  communas  e a infíuencia 
que  exerceu  uma  das  mais  poderosas,  principalniente 
no  periodo  ogival,  a dos  fremeo -maçons  constriictores , 
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obrigam-nos  a abrir  nm  parerithese  para  nos  occn- 
parmos  das  suas  origens  e dos  seus  fins.  As  origens 
prováveis  estào  nas  associações  romanas  similares,  ou 
por  filiação  directa  e successiva,  o que  aliás  não  de- 
monstra a historia  no  grande  collapso  do  v ao  x 
século,  ou  organisada  sob  a acção  das  tradições  e 
das  leis  romanas  na  phase  activa  das  construcções 
do  primeiro  e segundo  periodo  românico,  nos  séculos 

XI  e XII. 

Pelo  primeiro  ou  pelo  segundo  processo,  ou  talvez 
por  ambos,  ninguém  póde  deixar  de  reconhecer  a pro- 
funda similhança  entre  as  duas  associações;  as  roma- 
nas e as  da  EdadeAIedia.  Já  no  tenqio  da  Republica, 
havia  em  Roma  um  collegio  de  }>edreiros,  cuja  exis- 
tência se  prolongou  durante  o Império.  Constituía  uma 
verdadeira  associação  de  classe  no  sentido  moderno  da 
expressão,  composta  de  architectos,  pedreiros  e cantei- 
ros ligados  pelos  priíicipios  da  confraternidade  moral, 
mutuo  auxilio  e protecção  ao  trabalho.  < ) Pastado  re- 
conhecera-lhe a existência.  Possuía  estatutos,  proprie- 
dades, salas  de  reunião;  era,  emíim,  uma  instituição 
legal. 

No  re  glmen  interno,  os  associados,  (dassificados 
mestres,  conqianheiros  e aprendizes,  tinham  assem- 
bláas  deliberantes,  secretários,  fundos  proprios  admi- 
nistrados por  um  thesourelro,  archivos,  escolas,  em 
summa,  tudo  que  caracterisa  uma  poderosa  associa- 
ção. As  praticas  internas,  mais  ou  menos  secretas, 
empregavam  symbollsmos,  entre  os  quaes  figuravam 
as  ferramentas  dos  respectivos  ottícios. 
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Esta  vasta  associação  espalliava-se  por  todo  o Im- 
pério— ella,  as  suas  lojas  filiaes,  ou  outras  associações 
congeneres  — ei’a  privilegiada  j)elasleis;  por  exemplo, 
não  pagava  impostos.  N’estas  condições,  abrangia  uma 
area  tão  extensa  que  existem  d’ella  noticias  históricas 
na  Gallia  e na  Bretanha,  onde  provavelmente  deu  ori- 
gem, com  outras  associações  romanas,  aos  primitivos 
guilds,  os  antecessores  dos  poderosos  Trade-Unions  da 
Inglaterra  moderna. 

Esta  simples  descripção,  fornecida  pelos  escriptores 
romanos,  manifesta  similhanças  tão  singulares  com  os 
caracteres  fundamentaes  das  grandes  associações  con- 
structoras  àíi  fmnc(>-m(iconarla,(\\\e  pela  filiação  dire- 
cta, o que  nos  parece  mais  plausível,  ou  pela  influen- 
cia da  tradição,  as  mesmas  ideas  e os  mesmos  interesses 
approximaram  estas  classes  de  operários,  salvo  as  dif- 
ferenças  provenientes  da  acção  do  (diristianismo  na 
Edade-Media. 

Dos  séculos  v ao  x,  espaço  de  tempo  a que  chama- 
mos o primeiro  periodo  medieval,  as  misérias,  as  crises 
sociaes  e a acção  mystica  do  Christianismo  haviam 
desenvolvido  o espirito  cenobitico  e monástico,  como 
necessidade  da  segurança  e do  descanço  do  corpo,  e 
da  paz  e da  liberdade  do  esj)irito.  As  sciencias  e as 
artes  refugiaram- se  nos  primeiros  conventos.  Em  .õ29, 
por  exemplo,  S.  Benedicto  fimdou  a celebre  ordem  dos 
benedictinos,  a cujas  praticas  religiosas  foram  impos- 
tas também,  como  obrigações  scientificas,  a conserva- 
ção da  sciencia  classica  e a copia  dos  manuscriptos. 
Esta  ordem  poderosissima,  cujos  trabalhos  valiosos 
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sào  conhecidos,  espalhou-se  por  todo  o orbe  christào, 
constituindo  grandes  e históricas  abbadias. 

Em  volta  d’estes  conventos,  que  logicamente  com- 
prehendiam  os  architectos  e os  constructores  dos  mos- 
teiros e dos  templos,  agruparam-se  os  operários,  or- 
ganisando  as  primeiras  associações  christàs.  Ora,  a 
tradição  e a esseiicia  das  grandes  associaçães  romanas 
deviam  manter-se  no  espirito  e nos  archivos  dos  mos- 
teiros d’esse  tempo.  Por  esta  fórma  se  explica  a liga- 
ção, directa  ou  indirecta  mas  indiscutivel,  das  associa- 
ções romanas  e das  medievaes. 

Assim,  os  primeiros  traços  históricos  da  franco- 
maçonaria  datam  do  século  xi,  isto  é,  do  século  ein 
que  se  detine  o segundo  periodo  do  Estylo  Ro- 
mânico. No  século  XIII,  estas  associações  apparecem 
já  independentes,  com  organisação  completa  e con- 
struindo as  maiores  cathedraes  do  Estylo  ( )gival. 
Teremos  occasião  de  desenvolver  o assumpto  n’outra 
parte  d’este  livro. 

E indiscutivel  que  as  corporações  de  artes  e mes- 
teres, embora  bem  rudimentares  n’essa  epocha,  feitas 
á imagem  e similhança  das  romanas,  deviam  consti- 
tuir grandes  forças  revolucionarias  nos  primeiros  mo- 
vimentos communaes.  A communa  nasce,  pois,  do 
amor  da  liberdade,  manifestação  do  espirito  germâ- 
nico, do  principio  das  organisações  methodicas  e re- 
gulares, tradição  do  espirito  romano,  e dos  sentimen- 
tos de  caridade  e mutuo  auxilio,  essencia  intima  do 
Christianismo.  Em  nenhum  facto  historico  da  Edade- 
Media  se  distingue  mais  clara  e profundamente  a acção 
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parallela  e harmônica  das  tres  manifestações  d’esse 
espirito,  de  que  falavam  as  escolas  de  Anaxagoras 
e de  Sócrates.  A communa,  todavia,  representava  tam- 
bém a ligaçào  dos  fracos  quasl  inermes,  contra  o 
feudalismo  guerreiro  e potente.  A natureza  intima 
d’esta  instituição  democrática  provém  dç  todos  estes 
princípios. 

( )s  primeiros  movimentos  communaes  accentuados 
datam  do  século  xi,  embora,  como  dissemos,  as  orga- 
nisaçôes  municipaes  romanas  tivessem  subsistido  nos 
pontos  do  Império  mais  livres  das  invasões  barbaras, 
por  exemplo  no  sul  da  França.  Nos  séculos  xii  e xiii  a 
organisação  connnunal  era  já  poderosa.  Estas  commu- 
nliôes,  confederações,  ou  conjurações,  segundo  os  no- 
mes característicos  do  tempo,  haviam-se  formado  nos 
antigos  centros,  ou  cm  centros  novos.  O seu  principal 
fim,  n’esses  tempos  de  guerras  e desastres,  foi  a de- 
feza  reciproca;  a primeira  obrigação  dos  cidadãos 
consistia  em  se  reunirem  armados,  quando  tocava  a 
rebate  o sino  do  campanario,  em  volta  do  qual  se 
agrupava  a communa,  e d’onde  esculcas  vigilantes, 
noite  e dia,  espreitavam  os  perigos  de  súbitas  investi- 
das. A organisação  interna  das  communas  nasceu 
logicamente  d’estas  agremiações  primitivas,  realisa- 
das  á sombra  da  egreja,  que,  ás  vezes,  constituía  o 
ultimo  baluarte  das  luctas  entre  os  burguezes  e a ca- 
vallaria  feudal. 

Pela  habilidade,  pela  pertlnacla,  aproveitando  com 
astúcia  as  occasiões  favoráveis  das  luctas  entre  os  se- 
nhores feudaes  e a sua  necessidade  de  dinheiro,  as 
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coinnmnas  foram  obterido  a pouco  e pouco  a organisa- 
ção  autonoma,  umas  livres  constituiuclo  quasi  feudos 
hurguezes,  se  iios  consentem  a expressão,  outras  sujei- 
tas ao  dele<çado  do  senhor  ou  do  suzerano,  o prebosfe ; 
mas  todas  reunindo  uma  força  respeitável,  depois 
aproveitada  pelos  senhores  mais  hábeis  para  instru- 
mento dos  planos  de  restauração  da  unidade  do  poder 
real,  que  antecedem  e preparam  a formação  das  mo- 
narchias  do  direito  divino. 

No  século  XIII  as  communas  livres  e do  prebosfado 
eram  numerosas  e os  seus  direitos  mais  ou  menos  re- 
conhecidos por  contratos,  entre  os  senhores  feudaes  e 
as  a«fremiaçoes  buríciiezas.  Libertadas  dos  antigos 
serviços  pessoaes,  tendo  uma  orgauisação  administra- 
tiva independente  e electiva,  que  envolvia,  ás  vezes, 
o direito  de  justiça,  em  qualquer  caso  repousando  so- 
bre o julgamento  dos  ^ares,  livres  de  tributos  arbitrá- 
rios substituídos  por  contribuições  fixas,  as  communas 
manifestam  n’este  século  certa  unidade  de  organisa- 
ção  e os  caracteres  de  liberdade  e de  vida  locaes. 

Taes  foram,  descriptas  na  essencia  e em  lapidos 
traços,  as  duas  forças,  o feudalismo  e as  communas, 
que  fizeram  a historia  do  segundo  periodo  da  Edade- 
Media.  N’este  melo  social,  se  a ignorância  era  pro- 
funda, as  scieiicias  e as  artes  davam  os  primeiros  pas- 
sos. A Escliolastica,  nascida  com  o Imperador  Carlos 
Magno,  depois  da  morte  de  Alcuino  e de  Engenhard, 
perdera  o brilho  que  attingira  nas  escolas  e academias 
imperiaes.  Kevive  no  século  xi,  em  (pie  Abelard,  cele- 
bre pelos  seus  amores  com  Heloisa,  lhe  imprime  um 


IIG  l^irle  III  Os  Esl>los  Clirislãos  [leriiiUivos.  — Capitulo  I 


vigoroso  impulso,  do  qual  resultará  o grande  movi- 
mento KsclioUistico  do  século  xiii,  com  as  figuras  pri- 
maciaes  de  S.  Thomás  de  Aquino,  o auctor  da  Siun- 
mula  Tlieologica,  e de  Roger  Bacon,  o sabio  universal 
e proplietico.  Estes  dois  grandes  homens  representam 
duas  escolas,  a primeira  que  por  evolução  successiva 
devia  produzir  a theologia  e a metaphysica,  a se- 
gunda que  originaria  o metliodo  experimental  e é a 
essencia  positiva  das  sciencias  modernas. 

No  século  XI  começam  também  as  guerras  religio- 
sas, o embate  das  grandas  forças  do  islamismo,  accu- 
muladas  ao  sul  da  Europa,  e do  Christianismo,  occu- 
pando  o centro  e o norte.  A primeira  lucta  corpo  a 
corpo,  travada  nos  campos  da  Palestina,  constituiu  a 
Cruzada  do  anuo  de  1096.  O feudalismo  move-se 
em  peso  e 600:000  guerreiros  rcunem-se  em  Constan- 
tinopla, ponto  de  partida.  As  populações  servis  da  Eu- 
ropa christã  respiram,  alliviadas  d’esta  força  tremenda, 
que  vae  a Jerusalém  libertar  o Santo  Sepulcro.  As 
fileiras  rareadas  do  feudalismo  facilitam  a constituição 
eommunal.  Alem  d’isso,  o movimento  das  Cruzadas, 
que  dura  dois  séculos,  activa  as  relações  de  todas  as 
ordens  com  o Oriente,  põe  as  nações  oceidentaes  em 
mais  directa  communlcação  com  a arte  byzantina,  que 
tanta  influencia  tivera  já  sobre  o Estylo  Latino,  e con- 
tribue  poderosamente  para  a riqueza  e dispersão  dos 
Estylos  Românico  e Ogival. 

N’este  pequeno  quadro  dos  séculos  xi  e xii  preten- 
demos definir  o imio  social,  em  que  se  desenvolveram 
os  mais  completos  estylos  da  arte  christã.  A pintura 
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é incompleta,  mas  nm  trabalho  cVesta  natureza  nào 
se  presta  a maiores  desenvolvimentos  históricos.  Os 
necessários  fal-os-emos  tratando  dos  Kstvlos  Românico 

m/ 

e ( )gival.  N’este  ponto,  basta  notar  que  o espirito  hu- 
mano teve  rapida  e ascensional  evolução  nos  dois  sé- 
culos XI  e XII,  o periodo  do  Estylo  Românico,  e que  o 
século  XIII  representa  na  historia  uma  phrase  brilhante, 
um  relampago  da  Renascença,  em  que  prlnci})la  o pe- 
riodo ogival. 


I 
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CAPITÜLO  SEGUNDO 


ESPIRITO  E CARACTERES  DO  ESTVEO  ROMÂNICO 

Os  meios  sociaes  eiu  que  se  formaram  os  Kstylos 
Latino  e Hyzaiitino  descrevemol-os,  com  rápidos  tra- 
ços, em  anteriores  capitulos.  Seguindo  o methodo  ado- 
ptado,  apreciámos  as  circumstancias  liistoricas  em  que 
se  operou  a fusão  doesses  estylos  e fizemos  depois  o 
quadro  do  estado  social  dos  séculos  xi  e xii,  periodos 
médios  durante  os  quaes  se  definiram  as  duas  feições 
do  Estylo  Românico,  o da  constituição  perfeita  e o 
da  transição  para  o Estylo  ( )gival. 

D’ estes  quadros,  se  embora  curtos  ficaram  perfeitos, 
devemos  tirar  conclusões  geraes.  A fusão  dos  tres  es- 
piritos,  o clássico,  o germânico  e o cliristão,  está  quasi 
realisada.  A homogeneidade  do  pensamento  prepara  a 
das  sociedades.  E a aurora  do  mundo  moderno,  que 
desponta  lia  oito  séculos.  São  enormes  os  dias  da  his- 
toria da  Humanidade;  duram  por  longo  tempo,  como 
por  myriades  de  séculos  se  contam  os  da  historia  da 
Natureza. 
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O espirito  da  liberdade  começa  o seu  caminho,  nem 
sempre  directo  e facil  mas  constante  e orientado,  para 
as  instituições  modernas.  Essa  força  poderosa,  a liber- 
dade do  pensamento,  vae  engrandecer  as  antigas  scien- 
cias,  crear  outras  novas  e,  como  a arte  é uma  sciencia, 
engrandecel-a  também  em  todos  os  ramos,  refundindo 
a'  antiga  estlietica,  como  transformou  a philosopliia 
classica. 

A tendencia  para  a ordem  social  produz  a riqueza, 
a relativa  instrucçào  desenvolve  o gosto,  elementos 
<pie  constituem  a melhor  atmosphera  do  trabalho  in- 
tellectual  e da  sua  applicaçào  pratica.  As  sciencias  e 
as  artes  saem  dos  conventos,  onde  a barbarismo  dos 
primeiros  séculos  as  obrigára  a procurar  refugio.  Os 
senhores  fazem  os  seus  votos  e cumprem-n’os,  elevando 
templos,  e constróem  castcllos  e palacios  nos  seus  Es- 
tados. As  communas  nascentes  edificam  os  seus  cam- 
panarios  e também  os  seus  muros  e fortalezas.  A 
emulaçào  estabelece-se.  Os  pequenos  tyrannos  até  pro- 
curam salvar  as  almas,  mercadejando  com  Deus  e 
cobrindo  o sangue  dos  assassinios  e as  torpezas  dos 
actos  com  templos  admiráveis.  Sirva  de  exemplo  a 
grande  Cathedral  de  Milão,  construída  em  ló8tí  por 
.loào  Galeas  Visconti,  duque  de  Milão,  um  dos  maio- 
res malvados  do  seu  tempo,  aliás  bem  fértil  em  indi- 
vidualidades d’esta  especie,  dispersas  por  toda  a Europa 
feudal. 

O Christianlsmo  domina  sem  rival ; para  elle  come- 
çára  também  a unidade  que  teve  depois  n’outros  sécu- 
los. Chame-se  Catholicismo,  religião  refoimada  ou  or- 


121 


Esjiirilo  e Cairaclprcs  d»  Esl}!»  itomanico 

thodoxax  grega,  é sempre  o mesmo  espirito  tendo  acção 
idêntica  sobre  os  destinos  do  orbe  cliristão,  (pie  nós  e 
os  hespanhoes  havemos  de  alargar  mais  tarde,  desco- 
brindo os  mais  longlmpios  confins  do  mundo. 

Este  bello  movimento  do  espirito  humano,  iniciado 
nos  séculos  xi  e xii,  avigora-se  no  século  xiii,  cuja 
atmosphera  facilitou  a formação  do  Estylo  Oglval, 
aquelle  que  até  hoje  produziu,  em  menos  tempo,  a 
maior  quantidade  de  monumentos  de  todas  as  ordens, 
admiráveis  manifestações  de  grandeza  e de  qualidades 
de  arte.  Agora,  porém,  circumscrevamos  os  nossos 
racicionios  ao  Estylo  Românico  secundário  e ao  ter- 
ciário, chamado  de  transição,  porque  n’elle,  durante  o 
século  XII,  se  opera  a passagem  para  o Pistylo  Oglval. 

As  grandes  provindas  occidentaes  do  Império  Ro- 
mano, a Gallia,  a Ibéria,  a Bretanha,  haviam  sido  de- 
vastadas pelas  invasões  germânicas;  a própria  Italia, 
como  vimos,  soífrera  os  maiores  flagellos,  perdera  pri- 
meiro a hegemonia  e depois  fôra  arrancada  á coj-ôa 
imperial  do  oriente.  A miséria  era  extrema  em  toda  a 
parte.  Na  Italia,  por  exemplo,  no  principio  do  sé- 
culo VI,  S.  Benedicto  retirava-se  para  Subiaco,  a cem 
kilometros  de  Roma,  para'n’este  vasto  deserto  levar 
vida  contemplativa  c ascética,  creando  depois  com  os 
adherentes,  que  dia  a dia  se  agrupavam  em  volta  d’elle, 
a celebre  ordem  dos  Benedictinos.  Este  estado  social, 
perigoso  e incerto,  e o proprio  mystlcismo  da  religião 
christã  crearam  as  primeiras  associações  religiosas, 
que  satisfaziam  ás  necessidades  do  espirito  e á segu- 
rança e ao  socego  dos  homens,  que  não  andavam  en- 
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volvidos  nas  tremendas  luetas  do  tempo.  Taes  sào  na 
essencia  as  origens  das  ordens  religiosas,  que,  a pouco 
e pouco,  principalmente  depois  das  Cruzadas,  se  orga- 
nisararn  regularmente. 

N’estas  associações  se  refugiaram  a sciencia,  a plii- 
losopliia  e a arte,  que  })recisam  para  boa  cultura  o 
socego  do  corpo  e a tranquillidade  do  espii-ito.  Algumas 
ordens  religiosas,  como  as  dos  Benedictinos,  tinliam 
nos  seus  estatutos  escriptos,  além  de  regras  e praticas 
religiosas,  obrigações  de  caracter  seientibeo;  ora,  esta 
ordem  teve,  como  é sabido,  uma  expansào  enorme  e 
rapida,  depois  da  fundação,  no  século  vi,  do  primeiro 
mosteiro  em  Monte  Cassino.  De  facto,  esta  poderosa 
e sabia  associação  e.spalhou-se  j)elo  oceidente,  dando 
origem  a abbadias  que  ainda  hoje  teem  nome  na  histo- 
ria: em  França  as  de  Cluny  e Citeaux,  construídas  nos 
séculos  X e xi,  na  Allemaidia  as  de  Ratisbonne  e Sals- 
hurg,  em  Inglaterra  as  de  York  e de  Westminster, 
para  não  citar  ainda  mais  outras.  Também,  ]ios  últi- 
mos séculos  do  primeiro  periodo  da  Edade-Media  até 
ao  principio  do  século  xi,  se  formou  em  Italia  a asso- 
ciação civil  dos  irmãos  pontijices,  que  de])OÍs  se  con- 
stituiu em  ordem  religiosa;  os  seus  fins  consistiam  em 
construir  e reparar  pontes,  facilitando  assim  o caminho 
das  peregrinações,  que  se  dirigiam  aos  logares  santos 
e a outros  pontos  de  veneração  christã. 

A existência  d’estas  associações  religiosas  exigia  a 
construcção  de  grandes  edifícios,  para  a vida  em  com- 
munidade,  e a da  egreja  para  os  exercícios  divinos.  Os 
primeiros  associados  em  Christo  foram  assim,  lógica- 
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mente,  os  architectos  e constriictores  dos  proprios  tem- 
plos; quasi  os  únicos  quando  as  misérias  da  sociedade 
se  accentuaram  ainda  mais  nos  scg’uintes  séculos.  Em 
volta  dos  conventos  e das  egrejas  em  construcçào, 
agrupavam-se  os  operários,  os  restos  das  antigas  asso- 
ciações romanas,  talvez,  ou  pelo  menos  grêmios  nas- 
centes que  mais  tarde  deviam  dar  origem  á franco- 
maqonaria.  Assim,  ao  lado  da  sociedade  religiosa 
constituia-se  outra  associação  civil,  que  os  proprios 
superiores  ou  abhades  cultivavam  pela  sciencia  e pela 
religião,  organisando-as  e não  desdenhando  a honra 
de  fazer  parte  d’estas  corporações  de  artes  e officios. 

( ) movimento  iconoclasta  favorecia  estas  orofani- 
sações,  trazendo  artistas  experimentados  do  oriente, 
que  no  occidente  procuravam  o trabalho  e a protec- 
ção dos  conventos.  Entre  os  grandes  serviços  <[ue  o 
Christianismo  prestou  á Humanidade,  durante  a Edade- 
Media,  não  foi  este  o menos  importante:  conservar  a 
sciencia  e a philosophia  classica  e desenvolver  novas 
feições  estheticas. 

Assim  correram  as  cousas  at(í  ao  século  ix,  quando 
sobreveiu  a grande  invasão  dos  normandos,  que,  des- 
cendo do  norte,  iníestaram  o occidenle  da  Europa,  a 
França  e principahnente  a Bretanha.  Estes  grandes 
piratas  do  mar,  que  as  tarnpestades  levavam  aonde  elles 
queriam  ir,  assolavam,  saqueavam  e queimavam  tudo 
na  sua  passagem,  mais  sequiosos  de  presa  e mais 
brutos  de  sentimentos  do  que  os  proprios  hunos  de 
Atilla.  A pouco  e pouco,  é certo,  uma  civilisação  su- 
perior infiltrou-se-lhes  no  sangue  e adoçou-lhes  os  cos- 
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tumes  selvagens ; nias  os  grandes  males  estavam  feitos 
e era  indispensável  reconstruir  os  edifícios,  as  egrejas 
e os  conventos,  cujas  ruinas,  ainda  negras  do  fumo 
dos  incêndios,  attestavam  a brutalidade  dos  novos  in- 
vasores. 

Os  primeiros  construetores  chrrstàos  tinham  encon- 
trado edifícios  feitos,  as  basilicas;  apropriaram-se 
d’ellas,  imitaram-n’as  por  toda  a parte,  saqueando  as 
riquezas  dos  antigos  templos  clássicos  para  as  ador- 
nar. Agora,  os  arcliitectos  oceidentaes,  os  frades  prin- 
cipalmeiite.  encontravam-se  em  circumstancias  difíe- 
rentes.  As  necessidades  do  culto  tinham  modificado  as 
egrejas,  embora  conservando-lhes  a antiga  feiíjào;  a 
estabilidade  das  associações  religiosas  manifestava  ou- 
tras exigências  na  duraçào  dos  edifícios.  O tenq)o  e 
os  flagellos  da  guerra  haviam  esgotado  os  thesouros. 
d’onde  os  antigos  architectos  tinham  tirado  a ornamen- 
tação dos  templos  primitivos;  emfím,  ao  novo  Estylo 
Hyzantino,  espalhado  e conhecido  no  oceidente,  oífe- 
recia-se  campo  largo  e aberto,  onde  a sua  influencia  se 
podia  exercer  com  grande  actividade.  Todas  estas 
condições  especiaes  tendiam  a imj)rimir  novos  cara- 
cteres ás  construcções  architeetonicas. 

A solidez  do  edifício  e a sua  maior  duração  envol- 
viam o problema  da  natureza  da  coberttira.  Os  novos 
construetores  resolveram-n’o  empregando  a abobada, 
que  fôra  excluida  das  construcções  primitivas  do  Estylo 
Latino  e tinha  sido  raras  vezes  usada  no  Estylo  Româ- 
nico primário.  A abobada  de  volta  inteira  ou  abatida 
era  muito  usada  em  Roma  ; mas  os  edifícios  escolhidos 
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para  egrejas  ou  para  modelos  dos  templos  do  Estylo 
Eatiiio,  as  basilicas,  nao  a tiiiliam,  nem  a comporta- 
vam, dadas  as  condições  de  estabilidade  e de  espessura 
dos  muros,  ou  das  columnas,  sobre  as  quaes  repousava 
a cobertura.  tradiçào,  prlncipalmente  em  matéria 
religiosa,  tem  sempre  grande  força;  por  isso,  as  tradi- 
ções da  basilica  foram,  n’este  ponto,  quasi  absoluta- 
mente conservadas. 

Além  d’issü,  o Estylo  llyzantlno  empregára  a cupula 
de  construcção  dlfHcil  e a abobada  em  arco  de  clr- 
cumfereucia,  facil  de  construir;  estamos,  pois,  plena- 
mente convencidos  de  que  o caracter  fundamental  do 
Estylo  Eomanico  secundário,  a abobada,  foi  o resul- 
tado da  influencia  do  novo  estylo  oriental.  Mas  o sys- 
tema  de  cobertura  abobadada  exige,  sem  discussão, 
maior  espessura  de  paredes,  que  llie  possam  sustentar 
o peso  e resistir  ás  pressões  lateraes;  por  isso,  os  edi- 
fícios românicos  apresentam  estes  caracteres,  pela  di- 
minuição dos  vãos  abertos  e pelo  emprego  de  contra- 
fortes e botareos.  Aqui,  são  as  próprias  necessidades 
da  construcção,  que  levam  os  arcliitectos  a adoptar  os 
processos  e as  fôrmas  do  Estylo  Byzantlrio.  Emfim, 
logicamente,  se  o arco  de  circumferencia  predomina 
na  ])arte  principal  do  edifício,  a harmonia  do  estylo 
indica-o  para  os  outros  elementos,  portas,  janelas  e 
arcos,  assim  também  tiaçados  no  Estylo  Byzantino. 

Os  arcliitectos  latinos,  acceitando  a ordenação  clás- 
sica, preoccuparam-se  pouco  com  os  ornamentos  ex- 
ternos ; pelo  contrario,  a interior  das  basilicas  depa- 
rára-se-lhes  rica  e era-lhes  facilitada  pelos  excellentes 
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niatoriaes  e productos  artisticos,  com  que  topavam  por 
toda  a parte,  restos  cousei-vados  dos  precedentes  esty- 
los.  Os  arcliitectos  românicos  trabalhavam  em  mais 
])erí’eita  liberdade  de  acçào;  mas  tinham  poucos  the- 
souros  artisticos  para  ornamentação  das  egrejas.  Além 
d'isso,  a solidez  dos  edilicios  e a sua  longa  duração 
provável  convidavam-n’os  a estudar  e a realisar  combi- 
nações estheticas,  que  os  embellezassem  no  exterior. 

A extensão  do  uso  dos  sinos  e a invenção  dos  reló- 
gios exigiram  a construcção  de  elevadas  torres,  que 
muitas  vezes  também,  como  já  vimos,  satisfaziam  a 
necessidade  de  defeza,  ultimo  baluarte  da  communa, 
ou  castello  do  convento.  Era,  pois,  natural  que  essas 
torres  symetricas,  por  exigências  estheticas  e do  clima 
ornadas  de  agulhas  ou  de  elevados  coruchéus,  se  tor- 
nassem elementos  principaes  das  fachadas  mais  ricas 
e grandiosas. 

Por  esta  fórma,  muito  logicamente,  se  deduzem  os 
caracteres  fundamentaes  do  Estylo  Românico,  devidos 
uns  a influencias  dos  anteriores  estylos,  outros  a ne- 
cessidades de  construcção,  a novos  usos  e ritos  e até  á 
acçào  do  clima,  <pie  em  certas  circumstancias  influe 
sobre  a escolha  e emprego  dos  materiaes  e por  elles  na 
formação  dos  estylos. 

Expostas  estas  idéas  geraes,  que  a nosso  ver  ligam 
as  condições  do  meio  social  dos  séculos  xi  e xii,  du- 
rante os  (piaes’  o espirito  humano  manifestou  determi- 
nada phase,  com  os  caracteres  do  estylo  que  é a sua 
feição  esj)ecial  n’esse  periodo  da  evolução  da  arte,  des- 
çamos a explanações  indispensáveis  para  melhor  dis- 
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tinguir  e apreciar  o Estylo  lioinanlco  secimflario,  que 
reinou  no  século  xii. 

E bom  notar  que  a classificação  dos  estylos  por  sé- 
culos é um  pouco  arbitraria;  querendo,  apenas,  signi- 
ficar que  dentro  d’este  espaço  foi  construida  a maioria 
dos  principaes  monumentos  de  determinado  estylo;  o 
^ue  não  quer  dizer  que  alguns  o não  fossem  antes  ou 
depois  d’esse  limite.  Além  d’isso,  entre  as  diíferentes 
nações,  que  usaram  do  mesmo  estado,  não  se  manifesta 
elle  rlgorosamente  nos  mesmos  periodos,  nem  até  oífe- 
rece  perfeita  unidade  e slmilliança  de  caracteres,  que, 
pelo  menos  nos  secundários,  apresentam  dlíferenças 
sensíveis  provenientes  de  varias  causas,  entre  as  quaes 
o clima,  os  materiaes  de  construcção  e as  tradições 
locaes  se  devem  considerar  importantes. 

As  disposições  anteriores  das  egrejas  romanlcas  of- 
ferecem  muitas  variantes.  Algumas,  talvez  as  mais 
numerosas,  seguem  o typo  tradicional  das  basílicas ; 
tres  naves,  cortadas  pelo  transepto,  a do  centro  mais 
ampla  e prolongada  pelo  coro,  que  n’este  estylo  se 
alongou  mais,  constituído  por  um  corpo  recto  termi- 
nado pela  abside.  Como  vimos,  no  primitivo  Estylo 
Latino  a abside  formava  o presbyterio,  depois  se- 
guiam-se o altar  e o côro,  dispostos  já  na  nave  cen- 
tral ; nas  egrejas  romanicas  estes  tres  elementos  foram 
introduzidos  na  abside  alongada  por  paredes  rectill- 
neas,  espaço  a que  o uso  deu  o nome  geral  de  côro. 
Provelu  este  engrandecimento  de  necessidades  do  culto, 
da  melhor  separação  do  sanctuario  em  relação  ao  tem- 
plo e do  uso  geuerallsado  dos  orgãos. 
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N’esta  fórma,  algumas  vezes  as  naves  lateraes  avan- 
çam, ladeando  o coro  até  á curva  da  abside.  outras 
vezes  clrcumdam-n’a  por  completo,  constituindo  a cha- 
rola,  ou  deambulatório,  para  o qual  nos  últimos  tempos 
se  abriram  capellas.  Infelizmente,  Portugal  não  pos- 
sue  exemplar  algum  completo  e rico  d’este  estylo.  < )s 
que  existem  são  pequenos,  pobres  e estragados  por 
successivas  restaurações  antigas  que  lhes  deturpam  as 
fôrmas  e a ornamentação : mas  a Sé  de  Lisboa,  a que 
nos  referiremos  em  capitulo  es})ecial,  fornece  exemplo 
das  disposições  particulares  do  Est}do  liomanico. 

N’este  plano,  o mais  habitual,  desenha-se  com  niti- 
dez a cruz  latina,  formada  pela  nave  central  e pelo 
côro,  cortados  pelo  transepto.  Em  algumas  egrejas 
nota-se  o facto  singular  do  eixo  do  côro,  em  vez  de 
prolongar  o da  nave  central,  inclinar-se  para  a direita 
do  observador.  Esta  anomalia  foi  attribuida  a defeitos 
de  construcção  descuidada,  vulgar  nos  edifícios  româ- 
nicos menos  importantes,  ou  ao  symbolismo  da  incli- 
nação da  cabeça  de  Jesus  Christo,  quando  expirou 
sobre  a cruz.  A segunda  hypothese  parece-nos  mais 
provável. 

( Iiitras  egrejas  offerecem  a disposição  octogonal, 
imitando  n’este  caso  as  bvzantinas  de  S.  Vital  de  Ra- 
venna  e do  Santo  Sepulcro  de  Jerusalem,  que  serviu 
de  modelo,  como  era  natural,  a muitos  templos,  até 
com  idêntica  invocação.  Existe  n’este  genero  uma 
egreja,  que  nos  parece  constituir  excepção  muito  sin- 
gular, e onde  em  cada  lado  do  octogono  interior  ha  uma 
abside:  a de  S.  briguei  de  Entraigues,  em  França. 
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Eraíim,  a planta  circular,  se  não  abunda,  tem  exem- 
plos n’este  estylo. 

Em  geral,  a porta  on  as  tres  portas  de  entrada  de- 
frontam com  o côro ; mas  egrejas  existem  de  duas 
absides  ou  coros  fronteiros,  isto  é,  tendo  dois  transe- 
ptos  nos  extremos  da  iiave  central ; n’este  caso  as  en- 
tradas são  lateraes. 

A cobertura  emj)regada  foi  a abobada,  principal- 
mente a partir  dos  fins  do  século  xi.  Em  data  anterior 
nas  egrejas  subsistiram  em  geral  as  coberturas  de 
madeira ; este  facto  é muito  provável  ter-se  dado  nas 
mais  pobres  e em  regiões  ricas  de  florestas.  Assim, 
pareceu-nos  que  parte  das  egrejas  das  nossas  povoa- 
ções do  norte  foram  do  Estylo  Uomanico  secundário 
ou  do  periodü  de  transição,  restauradas  no  tempo  ogival 
e no  da  renascença  manuelina,  de  que  teein  em  geral 
muitissimos  elementos  ; ora,  estas  egrejas  tiveram  sem- 
pre, dada  a espessura  das  paredes  e das  arcadas  das 
naves,  cobertura  de  madeira.  Talvez  possam  dar  ddsto 
exemplo  duas  pequenas  egrejas  excellentes,  a de  Ca- 
miuha  e a de  Villa  do  Conde.  Fazemos  esta  affirma- 
ção  com  reservas,  porque  entre  nós  as  restaurações, 
em  regra,  foram  tão  más  e radicaes,  que  mascararam  a 
feição  anterior  dos  edifícios;  mas  (pie  tenham  sido  do 
Estylo  Românico  secundário  ou  do  terciário,  a sua  co- 
bertura foi  sempre  de  madeira. 

A fórma  das  abobadas  póde  reduzir-se  a dois  typos: 
o de  volta  inteira,  ou  o que  resulta  da  penetração  reci- 
proca de  cyllndros  ou  cones  de  base  circular,  consti- 
tuindo as  abobadas  de  arestas,  ou  as  de  arco  de  claustro. 
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Estas  formas  são  fandamentaes  nas  construcçôes  do 
segundo  período  românico,  porque  a ogiva,  quando 
apparece  nos  começos  do  século  xii,  caracterisa  o ter- 
ceiro periodo,  o de  transição,  como  veremos  em  breve. 

1’ambem  o Estylo  Românico  tem  as  ci’yptas  do  la- 
tino, maiores  ou  menores  e em  geral  debaixo  do  côro, 
nas  egrejas  mais  importantes. 

Ainda  as  torres  caracterisam  este  estylo.  São  rela- 
tivamente pouco  elevadas,  massiças,  ornadas  de  arca- 
turus,  ou  de  arcos  de  volta  inteira,  e cobertas  por 
agulhas  de  pequena  altura.  Umas  vezes  ficam  separa- 
das do  corpo  do  edifício,  como  é de  uso  nos  de  Italia. 
outras  vezes,  fazendo  parte  d’este  corpo,  ou  ornamen- 
tando-lhe a fachada.  Algumas  egrejas  teein  mais  de 
uma  torre,  dispostas  duas  symetricas  na  fachada  e 
uma  outra  sobre  o cruzeiro,  interiormente  aberta,  for- 
mando uma  especie  de  zimborio,  ou  fechada  pela  pró- 
pria abobada  d’este  cruzeiro.  A Sé  de  Lisboa  oífere- 
ceu  a primeira  disposição.  A terceira  torre,  caída  pelo 
terramoto  de  1705  e de  que  existem  evidentes  vestí- 
gios, denorninava-se  torre  sineira,  o que  explica  os 
seus  íins  especiaes,  a que  foram  depois  applicadas  as 
grandes  torres  da  fachada. 

Um  elemento,  que  nos  parece  constituir  um  dos  ca- 
racteres importantes  do  estylo  românico,  é a existência 
de  galerias,  mais  ou  menos  largas,  sobre  as  arcadas 
que  dividem  a nave  central  das  lateraes.  Estas  gale- 
rias, denominadas  triforios,  de  pequenos  arcos  simples 
ou  trilobados,  são  verdadeiras  reminiscências  dos  pór- 
ticos superiores  das  basílicas,  onde  as  viuvas  e as  vir- 
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íjens  assistiam  isoladas  ás  ceremonias  relig-iosas.  O 
exemplo  encontra-se  na  Sé  de  Lisboa,  guarnecida  por 
um  triforio  nas  paredes  da  nave  central  e nas  do  tran- 
septo.  A construcçào  moderna  tem  columnellos  com 
galba  e capiteis  de  dimensões  classicas;  mas  nas  son- 
dagens feitas  foram  encontradas  as  verdadeiras  dimen- 
sões do  triforio  primitivo  e o seu  typo  accentuada- 
mente  românico.  Também  a Sé  de  Coimbra  tem  triforio  ; 
n’esta  egreja,  porém,  a galeria  é muito  larga  e de  fórma 
especial. 

As  portas  e as  janelas  sào  de  volta  inteira,  onde, 
ás  vezes,  os  arcos  fjeminados  byzantinos  demonstram  o 
parentesco  proximo  dos  dois  estylos.  Os  supportes,  os 
pilares,  as  columnas  e os  capiteis,  fugindo  a todas  as 
proporções  classicas,  manifestam-se  rudes  e fortes.  Os 
grandes  pilares  das  naves,  até  quando  já  tendem  a 
tornar-se  polystylos,  são  grossos  e curtos.  A expressão 
de  força  sobrepuja  n’elles  a de  elegancia,  dando-lhes, 
aliás,  um  aspecto  grandioso;  umas  vezes,  apresen- 
tam-se quadrados  e lisos,  ou  com  columnelos  nichados 
nos  ângulos;  outras  vezes,  cylindricos  ou  polygonaes, 
revestidos  de  meias  columnas.  Esta  disposição  pre})ara 
os  pilares  polystilos,  isto  é,  ornados  de  tinos  e eleva- 
dos columnelos,  do  Estylo  Ogival. 

Os  capiteis  apresentam  variadíssima  ornamentação, 
em  geral  differente  em  todos  elles,  ainda  que  perten- 
çam ao  mesmo  vão.  Este  facto  característico  será  ex- 
plicado, quando  tratarmos  do  Estylo  < )gival.  Oífe- 
recem  a fórma  de  pyramides  quadradas  ou  cônicas, 
truncadas  e invertidas,  coroados  por  um  simples  abaco. 
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As  coluiniias  desobedecem  a todos  os  modulos  clássi- 
cos, nào  teem  galba,  apresentam-se  cylindricas,  em 
geral,  ou  ligeiramente  coiiicas. 

As  arcadas  de  volta  inteira  sào  formadas  de  varias 
molduras,  as  mais  ricas  ornadas  de  desenhos,  dos 
quaes  já  encontrámos  alguns  no  Estylo  Byzantino.  No 
interior  e no  exterior  dos  edificios  românicos,  as  arca- 
turas,  simples  ou  entrelaçadas,  constituem  ornamentos 
muito  vulgares  e elegantes  das  paredes,  sobre  as  quaes 
teem  maior  ou  menor  saliência. 

O conjunto  exterior  dos  edifícios  românicos  pro- 
duz no  espirito  uma  impressão  caracteristica  de  força 
e severidade,  embora  também,  ás  vezes,  de  elegân- 
cia e riqueza,  üs  coroamentos  elevados,  em  alguns 
edifícios  revestidos  de  ameias,  sobre  cornijas  repou- 
sando em  macheculis,  as  torres  massiças  e quadradas, 
os  muros  muito  espessos  revestidos  de  botareos  pouco 
salientes,  por  entre  os  quaes  se  abrem  as  janelas,  dão 
a estes  grandes  edificios  um  aspecto  de  fortificação, 
de  que,  em  verdade,  serviram  multas  vezes  nos  tem- 
pos medievaes. 

Ao  vel-os,  melancholicos  e sombrios,  parece  que 
a sua  grande  alma  de  ])edra  sente  ainda  as  impres- 
sões dolorosas  das  desgraças  profundas  e dos  hor- 
ríveis fíagellos,  atravessados  pela  Humanidade  du- 
rante essa  ti  iste  (piadra  da  historia.  O seu  caracter 
religioso  é para  muitos  mais  completo  e elevado  do 
que  o dos  edificios  ogivaes ; por  isso,  hoje  o Estylo 
Komanico  começa  a ser  considerado  mais  verdadeira 
expressão  da  arte  chrlstã  do  que  o oglval.  Citamos 
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a opinião  por  curiosidade,  embora  com  ella  não. este- 
jamos muito  de  accordo. 

As  fachadas  romanicas  variam  mnito,  conforme  a 
inspiração  dos  architectos.  j)ara  que  possam  ser  des- 
criptas  em  schema  desenvolvido;  mas  rdestas  fachadas 
os  portaes  de  entrada,  em  geral  um  ou  tres,  oífere- 
cem  grande  importância.  São  formados  de  archivoltas 
de  muitas  molduras  mais  ou  menos  ornamentadas,  re- 
})ousando  sobre  capiteis  e cohunnas  da  natureza  an- 
teriormente descri pta.  No  fundo  d’estes  portaes  de 
arcadas  embocetadas  c decrescentes,  abre-se  o vão 
da  porta,  ofPerecendo  em  geral  um  tympano  de  pedra, 
ora  com  baixos  relevos  symbolicos,  ora  liso  ou  for- 
mado de  pequenos  parallelijjipcdos.  I)’esta  ultima  dis- 
posição existe  entre  nós  exenq)lo  na  antiga  })orta  la- 
teral da  Sé  de  Lisboa,  hoje  restaurada.  Algumas  vezes 
o tympano  ei-a  de  pintura  polychromica  sobre  fundo 
de  ouro,  systema  que  constitue,  sem  duvida,  uma  imi- 
tação pobre  dos  ricos  tympanos  byzantinos  de  mo- 
saico, como  se  veem  em  S.  Marcos  de  Veneza.  Por 
cima  dos  portaes,  janelas  da  mesma  disposição  archi- 
tectonica  dão  luz  ás  naves ; a central  é a origem  da 
futura  rosacea  do  Estylo  ( )gival. 

O narthtw,  ou  galilé,  dos  primitivos  estylos  conser- 
va-se nas  condições  expostas  n’outro  ponto  d’esta  me- 
mória. 

A ornamentação  geral  é variada  e caracteristica 
n’este  estylo.  Folhagens  caprichosas  entre  phantasti- 
cos  corvos  e cabeças  de  expressões  grotescas,  combi- 
nações geométricas  de  galões  recamados  de  pérolas. 
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zig-za<>'s  e arabescos  impossíveis  de  definir  constituem 
reminiscências  do  Est}do  Byzantlno  e sào  precursores 
do  Estylo  Ogival.  Na  porta  lateral  da  Sé  de  Lisboa  fo- 
ram descobertos  e restaurados  dois  capiteis  do  lado  es- 
querdo, que  nos  parece  envolverem  uma  excepçíio  rarís- 
sima no  Estylo  liomanlco.  Na  base  dos  capiteis,  em  cada 
um,  duas  pombas  bem  trabalhadas  parece  dão  bica- 
das em  cachos  pendentes  da  folhagem.  São  dos  mais 
bellos  capiteis  que  temos  visto.  A pintura  polychromica 
apresenta-se,  ás  vezes,  nos  capiteis  dourados,  de  que 
existem  traços  evidentes  na  Sé  de  Lisboa,  ou  pintados, 
assim  como  os  fustes  das  columnas,  as  molduras  das 
archivoltas  e certos  pontos  das  paredes. 

E evidente  que  a abundancia  e perfeição  dos  orna- 
mentos dependem  da  edade  do  estylo,  mais  rudes  e 
simples  no  primitivo,  mais  ))erfeitos  e variados  quando 
se  approxima  o Estylo  < )glval.  Assim,  quasi  todos  os 
elementos  princli)aes  d'este  futuro  estylo  se  encon- 
tram, mais  ou  menos  esboçados  no  românico. 

Seria  quasi  impossível  comprehender  bem  os  dois 
estylos  sem  os  comparar,  estudando-os  separadamente. 
No  Estylo  Românico,  o caracter  de  todos  os  elementos 
é a força  e a severidade:  no  Ogival  a elegancia  e a 
suavidade,  que  mascaram  a força  sem  a diminuir,  a 
não  ser  na  decadência  d’este  nltlmo. 

Eis  em  ra})ldos  traços  os  caracteres  mais  salientes 
e geraes  do  Estylo  Românico  secundário.  Em  verdade, 
não  sào  multo  accentuados.  exceptuando  a abobada, 
por  isso,  o estA'lo  talvez  seja  definido,  ou  pelo  menos 
completada  a definição,  pelos  caracteres  ornamentaes. 
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aliás,  também  sujeitos  ás  cotuliçoes  ])articulares  e aos 
materiaes  empregados  nos  differentes  paizes.  Assim, 
no  sul  da  França,  como  na  Jtalia,  onde  reinou  mais 
accentuadarnente  o 1'istylo  Byzantino.  os  edificios  ro- 
mânicos teem  qualidades  um  pouco  ditiereiites,  embora 
semj)re  subordinadas  ás  regras  geraes  e ás  feições  do 
estylo.  Os  do  sul  sào  mais  leves  e cuidados  do  que  os  do 
norte;  na  Allemanba  e na  luglaterra  manifestam-se 
mais  pesados  e de  ornamentação  mais  barbara  e pri- 
mitiva. Fm  qualípier  caso,  a grande  influencia  do  Ks- 
tylo  Byzantino,  na  constituição  da  arcliitectura  dos 
séculos  XI  e xii,  manifesta-se  incontestável. 

O Fstvlo  Ivomaíiico  terciário  — o de  transição  — 
apresenta  os  mesmos  caracteres  do  secundário;  com- 
tudo  um  elemento  não  empregado  no  jieriodo  anterior, 
o arco  em  ogiva,  produz  logicamente  importantes  mo- 
dificações na  disposição  geral  dos  edificios.  Kste  arco 
deve  ter  sido  conhecido  em  todas  as  nações  da  anti- 
guidade, ([ue  tiveram  grandes  construetores  e edificios 
importantes.  Se  o não  emjiregaram  em  grande  escala, 
foi  decerto  por([ue  a natureza  dos  respectivos  estados, 
com  tendenclas  horisontaes  nas  linhas  mais  apparen- 
tes,  não  se  adequava  estheticamente  ás  disposições 
inversas  do  arco  olival.  As  Investiííacões  scientificas 
vão  demonstrando  este  facto  e o futuro  nos  dirá  o que 
se  jjóde  ainda  descobrir.' 

()  arco  em  ogiva  tem  })ropriedades  mechanicas  tão 
evidentes  em  si,  tão  fáceis  de  provar  pelo  simples  ra- 
ciocínio e })cla  mais  modesta  experiencia,  que  seria 
quasi  uma  ofiensa  á capacidade,  aliás  extraordinarla. 
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(le  alguns  arcliitectos  clássicos  su})pôr  que  nào  Ibes 
foram  conhecidas  e portanto  ([ue  nào  applicaram  o 
arco  ogival,  quando  as  condições  o exigiram.  Todos 
sabem,  com  etfeito,  os  extremos  cuidados  de  construc- 
çào,  na  perspectiva  e na  disposição  dos  materiaes,  que 
os  arcliitectos  clássicos  empregaram  no  Partlienon : 
sciencia  tào  profunda,  demonstrada  pelo  moderno  es- 
tudo do  monumento,  como  dej)ois  nào  houve  exemplo, 
e em  que  foram  atd  attemdidos  os  erros  visuaes  nas 
grandes  linhas  horisontaes  e perpendiculares.  Negar 
a estes  e a outros  famosos  architectos  pei  feito  conhe- 
cimento das  vantagens  da  applicaçào  da  ogiva  seria 
um  indiscutivel  absurdo. 

No  arco  em  ogiva  as  componentes  horisontaes  das 
pressões,  exei'cidas  sobre  os  pilares,  sào  menores  do 
(jue  no  arco  de  volta  inteira  c decrescem  successiva- 
mente  com  a maior  altura  da  ogiva.  Este  theorema  é 
tào  facil  que  a mechanica  de  todos  os  tenq)os  o devia 
ter  demonstrado.  As  rasões  pelas  quaes  começou  a ser 
usado  no  segundo  periodo  românico  e depois  teve  geral 
emprego  no  Estylo  ( Ogival,  a que  deu  o nome,  eis  o que 
nos  cumpre  investigar  como  inducçào  interessante. 

E muito  provável  que  a solidez  e a economia  das 
construcções  fossem  a rasào  suprema  da  sua  adopçào, 
sem,  todavia,  deixarmos  de  considerar  as  condições  es- 
theticas  de  edifícios,  como‘  os  românicos,  que  iam  to- 
mando fôrmas  elevadas  e ponteagudas,  repellindo  por 
sua  natureza  as  grandes  linhas  horisontaes  e as  curvas 
continuas.  As  qualidades  estaticas  do  arco  em  ogiva 
j)restavam-se  a diminuir  a espessura  das  paredes,  isto 
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é.  davam  aos  edifícios  egual  solidez  real  e tonia- 
vam-n’os  mais  economicos,  elegantes  e ideaes,  se  nos 
permittem  a palavra;  correspondendo,  assim,  ao  es- 
pirito essencialmente  mystico  e religioso  <pie  o Cliris- 
tianismo  havia  desenvolvido  na  P]dade-Media.  A oo-iva 
apparece,  pois,  como  elemento  logico  de  nm  estylo  e 
expressão  esthetica  do  estado  especial  do  espirito  hu- 
mano no  período  historico,  que  procurámos  definir 
n’outros  capítulos  d’este  livro. 

Cumpre-nos,  todavia,  observar  (pie  a ogiva,  só  por 
si,  não  caracterisa  o terceiro  período  românico.  Os 
edifícios  tomam,  sem  duvida,  um  aspecto  mais  leve; 
mas  a ornamentação  também  oflPerece  tiansformações 
importantes.  O trabalho  é mais  perfeito.  Novo  svstema 
de  molduras  subtitue  em  parte  as  primitivas,  os  orna- 
mentos mais  pesados  apparecem  rejuvescidos,  outros 
novos  são  creados;  emfim,  a guarnição  vegetal,  precur- 
.sora  do  ogival,  desenvolve-se  n’este  período. 

Na  esculptura  e na  pintura  persiste  a fórma  ascé- 
tica, delgada  e alta,  de  roupagens  de  pregas  paralle- 
las  e apertadas,  da  arte  byzantina.  As  j)hysionomias 
são  graves  e serenas,  traduzindo  o extasi  mystico, 
de  quem  abandona  o corpo  esqueletico  e macerado 
n*este  mundo  e deixa  voar  a alma  livre  para  a ce- 
leste beatitmle  do  espirito;  verdadeiras  formas  hierá- 
ticas e tradicionaes,  e porque  o são,  seccas  e sem  mo- 
vimento. 

Uma  decoração  magnifica  começa  a manifestar 
grande  desenvolvimento  no  ultimo  periodo  do  Estylo 
Românico:  os  ritmes,  as  vidraças  coloridas  das  jane- 
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las.  O uso  dos  vidros  nas  egrejas  parece  haver  come- 
ça<Io  uo  século  x.  E muito  provável  cjue  os  vitraes 
ordinários  substituissem  longo  tempo  antes  as  laminas 
de  pedra  rendilhada,  que  encontrámos  no  Estylo  La- 
tino. Que  esses  vitraes  fossem  depois  superíicialmente 
pintados,  também  é de  crer ; mas  o verdadeiro  vidi’0 
polychromieo,  com  a cor  fundida  e incrustada  na 
massa,  nào  apparece  senão  no  século  xii,  por  modo 
incontestável  e com  desenvolvida  applicação,  de  que 
existem  ainda  alguns  exemplares. 

Estes  vitraes  primitivos  offerecem  caracteres  defini- 
dos, })elos  (piaes  é relativamente  fácil  conhecel-os.  O 
tecido  de  chumbo,  (pie  sustenta  e encastra  as  peque- 
nas placas  de  vidro,  tem  malhns  muito  miúdas,  visto 
que  n’esse  tempo  cada  côr  ditferente  correspondia  a 
uma  sü  malha,  sendo  divididas  em  muitas  as  côres  de 
grande  superficie,  })or  necessidade  de  construcção  da 
vidraça.  O fundo  do  quadro  offerece,  em  geral,  um 
mosaico  azul.  Na  parte  superior  do  vitral  desenha-se. 
conforme  o periodo,  a ogiva  ou  o arco  inteiro,  sobre- 
pujando })equenos  quadros  de  scenas  do  Antigo  e 
Novo  ^restamento  ou  de  lendas  christãs,  onde  as  figu- 
ras, bem  como  alguns  ornamentos,  manifestam  clara- 
mente a influencia  da  arte  byzantina  nas  disposições, 
no  desenho  e nas  roupagens.  Em  geral,  a côr  dos  ob- 
jectos  representados  não  corresponde  á natural,  sendo 
as  côres  escolhidas  mais  no  proposito  decorativo  do 
que  no  da  ex})ressão  da  realidade,  que  entre  certos 
limites  lhes  deu  a natureza.  Esta  admiravel  ornamenta- 
ção, cujo  etfeito  á surprehendente,  attinge  a maior  per- 
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feiçào  iio  Kstylo  ( )glval ; para  elle,  pois.  reservamos 
mais  alj^umas  considerações. 

Julgamos  haver  dito  o sufhciente  para  caracterisar 
o Estylo  Românico  nos  dois  periodos.  o secundaido  e 
terciário.  Accrescentaremos,  apenas,  que  a classifica- 
ção dos  cdificios,  pi  incipalmente  nas  épocas  de  ti-an- 
sição  de  estylos  limiti-oplies,  é assumpto  delicado,  que 
exij^e  sobretudo  muita  experiencia  e observação  de 
exemplares  bem  defiindos.  As  iddas  g^ei^aes  não  bastam, 
nem  é suííiciente  o estudo  dos  livros.  E preciso  pela 
exjreriencia  ter  apurado  a ciática  e a sciencia,  possinr 
um  senso  esthetico  educado ; uma  cousa  correspon- 
dente a essa  qualidade  singular  que  teern  os  grandes 
médicos  de  diagnosticar  a doença,  quasi  adivinhando-a 
pela  simples  observação  do  enfermo. 

Além  disso,  é indispensável  conhecer  a historia  do 
monumento,  se  elle  a tem  esciápta,  aliás  refazel-a  com 
successivas  investigações,  estudando  pedra  a pedra, 
elemento  a elemeuro,  porque  nos  })eriodos  de  ti’ansi- 
ção,  piáncipalmente,  tudo  se  sobrepõe  e combina  por 
tal  fórma  que  o euygma  parece  sorrir  dos  nossos  es- 
forços em  cada  canto  dos  monumentos. 

Entre  nós,  citai-emos  um  exemjrlo:  ainda  hoje  vacil- 
lamos  sobi‘e  se  a egreja  de  Alcobaça  deve  ser  consi- 
derada romanica  do  tei*ceiro  jreriodo,  ou  já  ogival. 
Nas  ai*cadas  do  côi'o,  mascai-ada  por  bellos  intei*co- 
lumnios  jonicos  mairifesta-se  o românico,  talvez  do  se- 
gundo periodo,  depois,  no  corpo  da  egreja,  as  ogivas 
dos  arcos  e das  abobadas  casam-se  com  pilares  ainda 
de  caracter  românico. 
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Restaurações  successivas,  feitas  em  largos  periodos, 
desnorteiam  o observador.  Exceptuando,  pois,  a fa- 
chada, do  feio  e pesado  Estylo  da  Renascença  dos 
principios  ou  meiados  do  século  xvii,  parece-nos  ser 
esta  egreja  um  soffrivel  exemplar  do  românico  de  tran- 
sição. Discutiremos  este  assumpto,  interessante  sob  o 
aspecto  da  classificação  arcliitectonica  dos  nossos  mo- 
numentos, em  um  dos  seguintes  capítulos  d’este  livro. 


CAPITULO  TEKCEIKO 


A SÉ  PATRIARCHAL  DE  LISBOA  E A SUA  RESTAURAÇÃO 

Nào  pretendemos  fazer  uma  monographia  da  Sé  de 
Lisboa;  nem  o edifício  tem  valor  arclntectonico  que 
mereça  investigações  demoradas,  nem  acerca  d’ellc 
existem  documentos  ou  dados  prováveis,  que  possam 
facilitar  similliante  trabalho.  A carência  de  elementos 
históricos,  regra  pelo  menos  nos  monumentos  nacio- 
naes  primitivos,  não  soffre  excepçào  na  antiga  cathe- 
dral  metropolitana,  cujos  archivos  foram  em  grande 
parte  destruidos  pelo  incêndio,  que  seguiu  o terre- 
moto de  1 755. 

Assim,  citamos  esta  egreja  como  simples  exemplo 
nacional  do  Estylo  Românico;  porque  foi,  sem  du- 
vida, o melhor  dos  edifícios  d’este  estylo  existentes  em 
Portugal.  Eífectivamente,  entre  nós  devem  apenas  con- 
siderar-se de  relativa  importância,  como  monumentos 
românicos,  a Sé  de  Lisboa,  a Sé  Velha  de  Coimbra  e 
a da  Guarda,  porque,  se  algumas  outras  egrejas  come- 
çaram por  ser  d’este  estylo,  successlvas  reconstruo- 
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ções  e restaurações  no  periodo  ogival  e no  da  renas- 
cença mascararam-llie  quasi  por  completo  as  feições. 
Alem  d’isso,  são  estes  templos  os  de  maiores  dimensões, 
e excepcionalmente  podemos  encontrar  pelo  paiz  alem 
d’elles  uma  ou  outra  pequena  eg^reja  ou  capella  do 
Estylo  Românico,  n)ais  ou  menos  puro. 

Ainda  assim,  dos  tres  modestos  exemplares  româ- 
nicos, que  possuimos,  dois,  a Sé  de  Lisboa  e a da 
Guarda,  acliam-se  mais  ou  menos  profundamente  alte- 
rados por  obras  realisadas  em  differentes  séculos,  al- 
gumas assas  barbaras.  Apenas,  o terceiro,  a Sé  Ve- 
lha de  Coimbra,  teve  nos  últimos  annos  conscienciosa 
restauraçào,  que  a repoz  quanto  foi  possiv^el  no  estado 
primitivo.  Pensou-.se,  também,  ultimamente  na  Sé  de 
Lisboa  e n’este  sentido  alguma  cousa  se  tem  feito; 
mas  tão  })rofunda  c a ruina  d’este  templo  e do  respe- 
ctivo claustro,  que  a estas  obras  talvez  melhor  se  de- 
verá chamar  dispendiosa  reconstrucção,  do  que  sim- 
ples e economica  restauração. 

Apesar  do  exposto,  faremos  rápido  bosquejo  histó- 
rico acerca  da  Sc  Patriarchal  de  Lisboa;  templo  que, 
embora  nunca  fosse  grandioso  de  dimensões  ou  rico 
e cuidado  de  estylo,  deve  merecer  aítentos  trabalhos 
de  reconstrucção  e de  restauração,  visto  que  repre- 
senta a primeira  egreja  do  paiz  na  ordem  da  hierar- 
chia  ecclesiastica  e é a cathedral  de  uma  importante 
cidade  da  Europa. 

Sobre  o solo  de  Lisboa,  atravez  dos  longos  séculos 
da  sua  existência  histórica,  têem-se  siiccedido  muitas 
invasões  de  povos  de  differentes  raças  e religiões.  Sem 
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falarmos,  pois,  cm  celtas,  plienicios  e cartliaglnezes, 
que  mais  ou  menos  se  perdem  na  noute  mythiea  dos 
tempos,  occuparam-n’a  os  romanos  em  primeiro  logar, 
vencidos  depois  pelos  barbaros,  alanos,  suevos  e visi- 
godos,  que  a seu  turno  foram  dominados  pelos  arabes, 
sendo,  emfim,  estes  últimos  expulsos  de  Lisboa  por 
D.  Affonso  Henriques,  piimeiro  rei  de  Portugal.  E 
evidente  que  n’esta  longa  serie  de  séculos,  Lisboa 
atravessou  vicissitudes  e condi(;Ões  diversas.  Foi  pagã 
e polytlieista  com  os  romanos,  cliristii  ariana  com  os 
visigodos,  professou  o Islamismo  com  os  arabes  e o 
Cliristiaiiismo  ortliodoxo,  quando  assumiu  a posição 
de  metropole  do  peípieno  reino  de  Portugal. 

Aj)esar  d’estes  estados  diversos  e duradouros,  Lis- 
boa nunca  foi  uma  cidade  importante.  Os  romanos 
não  eram  navegadores  e o seu  commercio,  quasi  ex- 
clusivamente terrestre  e oriental,  nào  j)odia  valorisar 
o excellente  estuário  do  Tejo.  Os  barbaros  consti- 
tuiam  nações  rudes  ainda,  essencialmente  guerreiras, 
embora  já  penetradas  pela  civilisação  romana  e pelos 
ideaes  cbristãos.  ( )s  arabes,  íinalmente,  mais  puros  e 
civilisados,  liaviam-se  concentrado  no  sul  da  Hespa- 
nba,  na  Andaluzia  e em  volta  de  Cordova,  a capital  do 
grande  Klialifado  do  Occidente,  abandonando  as  re- 
giões mais  occidentaes  da  peninsula  ibérica  a raças  e 
tribus  mais  guerreiras  e il letradas. 

Assim  se  explica  a pobreza  (piasi  absoluta  de  mo- 
numentos arabes  na  zona  de  Portugal,  (pie  foi  habi- 
tada por  esta  raça,  em([uanto  a Andaluzia  está  cheia 
de  ricas  construcções  do  Estylo  do  Klialifado,  algumas 
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ainda  assás  completas,  como  a mesquita  de  Cordova, 
o Alcaçar  de  Sevilha  e o Alliambra  de  Granada,  sem  fa- 
larmos de  edifícios  de  menor  importância  e de  trechos 
e vestigios,  que  attestam  o grau  da  elevada  civili- 
sação  dos  arabes,  que  povoaram  aquella  parte  da  Hes- 
panha. 

A importância  da  cidade  de  Lisboa  nos  periodos 
romano,  visigodo  e arabe  foi  sempre  secundaria.  A 
sua  transformaçào  profunda  em  verdadeiro  emporio 
commercial  proveiu  de  dois  factos  posteriores  na  His- 
toria da  Humanidade:  a irradiação,  para  outros  pontos 
do  globo,  da  civilisação  dos  povos  e das  nações,  dis- 
postas ao  longo  das  costas  do  Mediterrâneo,  onde  ella 
se  conservou  durante  os  tempos  clássicos;  e a desco- 
berta do  caminho  maritimo  da  Tndia  e dos  vastos  con- 
tinentes da  America,  que  annullou  os  emporios  de 
]\Iarselha,  Génova  e Veneza,  deslocando  os  antigos 
caminhos  commerciaes.  A grandeza  um  pouco  cphe- 
mera  de  Lisboa  manifesta-se  nos  últimos  quartéis  do 
século  XV  e nos  dois  primeiros  do  século  xvi. 

Não  admira,  pois,  que  a ca})ital  portuguesa  fosse 
sempre  tão  pobre  de  monumentos  primitivos;  quando, 
alem  d’isso,  a sua  precaria  situação  na  zona  dos  ter- 
remotos não  tendesse  a destruir  os  poucos,  que  o tra- 
balho de  longos  séculos  penosamente  accumulou  na 
sua  antiga  área. 

Por  muito  secundaria  que  fosse,  todavia,  a impor- 
tância de  Lisboa,  romanos,  godos  e arabes  n’ella  edi- 
fícaram  templos,  de  que  hoje  não  restam  os  menores 
vestigios,  a não  ser  em  vagas  tradições,  colhidas  em 
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antigos  escriptos.  Assim,  a antiga  Sé  de  Lisboa  teria 
sido  edificada  nas  proximidacies,  se  mio  no  proprio  lo- 
cal, de  nm  templo  clássico,  siibstituido  depois  por  um 
templo  godo,  a seu  turno  transformado  em  mesquita 
no  tempo  do  domiuio  arabe.  Esta  tradição  é mais  do 
que  plausivel,  se  attendermos  á tendencia  das  religiões 
victoriosas  em  se  apossarem  dos  templos  das  reli- 
giões vencidas,  facto  de  que  existem  numerosos  e in- 
contestáveis exemplos  em  diíferentes  épocas  e em 
diversas  nações.  A e.ste  ponto  interessante  da  Historia 
da  Arte  e das  Religiões  nos  referimos  n’outro  capitulo 
d’este  livro. 

A tradição,  que  affiança  liaver  sido  a actual  Sé  uma 
antiga  mesquita  arabe,  é evidentemente  absurda.  Não 
só  o estylo  do  templo  é accentuadamcnte  românico  ,* 
mas,  se  elle  houvesse  sido  construido  nos  curtos  perio- 
dos,  durante  os  quaes  os  cliristãos  occuparam  Li.sboa 
depois  da  conquista  dos  arabes,  estes,  voltando  a do- 
minar na  cidade,  teriam  apropriado  a cgreja  ao  seu 
culto,  caracterisando-a  com  construcçÕes  e ornamen- 
tos especiaes,  de  que  não  se  encontram  os  menores 
vestigios. 

Seria,  porém,  o actual  edificio  da  Sé  de  Lisboa 
levantado  no  local  de  uma  mesquita  arabe  V 

Esta  tradição  parece-nos  muito  fundada;  não  sup- 
pomos,  todavia,  que  a construcção  arabe  podesse  ser  de 
grande  importância.  As  mescjuitas  de  Lisboa  não  de- 
viam sofirer  comparação  com  as  de  Toledo,  Cordova, 
Granada  e Sevilha,  centros  da  civilisação  arabe.  A 
Catliedral  de  Sevilha,  por  exemplo,  repousa  sobre  o 


146  Parl('  III  Os  Es()los  Clirislãns  DpIíiiíIívos.  — Capitulo  III 


local  cie  unia  grandiosa  mesquita,  da  qual  se  conser- 
vam ainda  lioje,  junto  á mesma  catliedral,  o espaçoso 
pateo,  que  precedia  as  mais  consideráveis  mesquitas, 
e a magnifica  torre,  um  primor  do  Est}’lo  do  Klialifado, 
bem  conhecida  pelo  nome  de  Uiralda. 

Seja  qual  fôr  o valor  d’estas  presunqições,  a me- 
lhor opiniào,  fundada  em  argumentos  de  ordem  histó- 
rica e architectonica,  consiste,  segundo  pensamos,  em 
(pie  o edificio  actual  se  deve  attribuir  a D.  AíTonso 
Henriques  e foi  levado  a eífeito  logo  depois  da  con- 
quista de  Lisboa  aos  arabes,  em  outubro  de  114  7. 

Devia  ser  rapida  a construcçào.  A simplicidade  ar- 
chitectonica e a pobreza  de  ornamentação,  que  mani- 
festa a parte  primitiva  do  edificio,  não  exigiram,  de 
certo,  planos  muito  estudados  e completos,  nem  a 
própria  construcç<')0  foi  muito  cuidada  (pier  na  es- 
colha, quer  na  disposição  dos  materiaes.  Forçoso  é 
confessal-o,  embora  destoe  um  pouco  dos  louvores 
hypeibolicos  de  alguns  escrijitores  nacionaes:  o edi- 
ficio da  Sé  de  Lisboa  é de  acanhadas  proporções, 
de  muito  pobre  cstylo  e de  coustrucção  bastante  or- 
dinária. 

Sendo  muito  pi-ovavel  que  as  obras  começassem 
logo  após  a conquista,  não  é facil  determinar  a res- 
pectiva duração.  O conego  Vieira  da  Silva,  em  me- 
mória annotada  por  D.  Francisco  de  S.  Luiz,  Cardeal 
Patriai  cha  em  meiados  do  século  xix,  deduz,  de  vá- 
rios documentos  e de  investigações  próprias,  que  a 
primeira  constituição  do  Cabido  da  Sé  de  Lisboa  data 
do  anno  de  1 150. 
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Estaria  o primitivo  templo  acabado  idesse  aimo,  ou 
pelo  menos  achar-se-ia  já  muito  adeantado  e proximo 
do  seu  fim? 

Nào  custa  a acredital-o.  Em  tres  annos  não  seria 
graude  diíiiculdade  elevar  edificio  d’esta  natureza; 
principalmeute  se  tivermos  em  attenção  que  a sillia- 
ria  11’elle  empregada  foi,  sem  duvida,  explorada  em 
pedreiras  multo  próximas  das  respectivas  obras. 

Uma  observação  interessante  devemos  fazer  n’esta 
altura:  o primeiro  bispo  de  Lisboa,  capital  de  Portu- 
gal, foi  o inglez  Gilberto.  Üra,  em  Inglaterra  ílore.sceu 
0 Estylo  Românico,  a que  pertence  a parte  primitiva 
da  Sé  Patriarchal. 

Depois  da  sua  fundação,  o primitivo  edificio  soffrcii 
multas  reconstrucçÔes,  restaurações  e alargamentos, 
dos  quaes  alguns  motivados  pelas  necessidades  do 
culto  e outros  provenientes  da  falta  de  alojamentos 
internos  para  o numeroso  pessoal,  que  exigem  a guarda 
e os  serviços  religiosos  de  uma  catliedral.  As  barbari- 
dades artísticas  e de  construcção,  que  por  estas  razões 
se  praticaram,  seriam  inacreditáveis,  se  grande  parte 
d’ellas  não  fossem  directamente  observadas  pelo  au- 
ctor  d’este  livro  e algumas  não  existissem  ainda, 
attestando  o mau  gosto,  a ignoi-ancia  e o desprezo 
pelos  monumentos  e pelas  tradições,  que  ás  vezes  ca- 
racterisa  o espirito  nacional  desde  os  tempos  njais 
remotos  até  aos  nossos  dias. 

►Seguindo  a planta  da  »Sé  no  seu  estado  actual,  isto 
é,  na  data  em  que  escrevemos  este  livro,  é facil  for- 
mar clara  idéa  do  plano  primitivo  da  velha  egreja  de 
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D.  Aftbnso  Henriques  e das  principaes  transforma- 
ções, que  ella  soífreu  durante  sete  séculos  e meio ; por 
isso,  cliamamos  a attenção  do  leitor  para  a respectiva 
planta,  observando-llie  que  os  seus  differentes  tons 
correspondem  a periodos  distinctos  da  construcçào. . 

A primitiva  egreja  foi  de  Estylo  Românico  do  me- 
lhor período  — o secundário — que  em  gerai  floresceu 
no  occidente  e no  centro  da  Europa  no  século  xi. 
Quando  se  levantava  a Sé  de  Lisboa,  em  melados  do 
século  XII,  jíl  o Estylo  Românico  em  geral  attinglra  o 
periodo  terciário,  preparando  a transição  para  o Es- 
tylo Oglval.  Este  lelativo  atrazo  nào  deve,  comtudo, 
causar  surpreza;  póde  considerar-se  quasi  regra  geral 
na  evolução  da  arte  portuguesa  em  relação  á das  res- 
tantes nações  centracs  da  Europa. 

Apesar  de  coberta  de  horríveis  estuques,  que  a mas- 
caram ridiculamente  de  Estylo  Clássico,  e das  recon- 
strucçÕes  ogivaes  posteriores,  não  encontrámos  durante 
o estudo  minucioso,  <juc  temos  feito  d’esta  construcçào, 
um  só  elemento,  que  possa  contrariar  a sua  classifíca- 
çào  no  Estvlo  Românico  secundário. 

A planta  jirimitiva  era  elegante.  A nave  central,  o 
transepto  e capella-mór  formavam  uma  cçuz  latina. 
As  naves  lateraes  avançavam,  envolvendo  a capella 
mór,  isto  é,  formavam  doainhulatorio,  ou  charola.  Não  é 
muito  frequente  esta  disposição  no  íNtylo  Românico 
secundário;  mas,  evidentemente,  a disposição  da  planta 
exige-a  como  condição  indispensável  e de  elegancia. 
Alem  d’isso,  se  não  é jiossivel  demonstrar  directamente 
a existência  da  charola  romanica  na  Sé  de  Lisboa,  na 
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egreja  de  Alcobaça,  sua  coeva,  a existência  prova-se 
pelas  fortes  columnas  e arcadas  da  capella-inór,  que 
abriam,  sem  a menor  duvida,  j)ara  uma  primitiva 
cbarola  romanica.  Nao  nos  parece  nada  provável  que 
a cbarola  romanica  da  Sé  tivesse  capellas;  como  nào 
as  tinha  talvez  também  a primitiva  de  Alcobaça. 
N’urna  e n’outra  egreja,  estas  capellas  provéem  de  res- 
taurações ou  reconstrucçôes  ogivaes. 

Oceupando  os  espaços  onde  hoje  estào  as  capellas 
do  iSantisslmo  e a de  S.  Vicente,  que  abrem  para  os 
dois  extremos  do  transepto,  existiam  provavelmente 
a sacristia  e o thesouro.  A estes  elementos  se  redu- 
zia a planta  da  Sé  primitiva,  porque  o claustro  e to- 
dos os  edifícios  annexos  sào  de  construcçào  posterior. 
p]scusado  será  observar  que  a supposição  da  existên- 
cia de  cinco  naves  na  antiga  cathedral  resulta  do  erro 
grosseiro  de  tomar  certos  edifícios  annexos,  de  que 
falaremos  mais  tarde,  j)or  naves  extremas,  bv[)Othese 
que  a simples  inspecção  da  planta  nào  admittiria  com 
a menor  probabilidade,  quando  a existençia  das  pri- 
mitivas janelas  e da  porta,  hoje  restaurada,  da  fachada 
lateral-norte  nào  fosse  indiscntivel  prova  de  que  a 
egreja  nunca  teve  mais  de  tres  naves. 

A fachada  primitiva  era  formada,  como  a actual, 
por  duas  torres  quadradas,  massiças  e revestidas  de 
fortes  botareos.  Entre  estas  torres  corria  a parte  da 
fachada,  correspondente  ao  côro.  A disposição  das  li- 
nhas geraes  não  foi,  pois,  alterada  pelas  restaurações, 
que  aliás  estragaram  o estylo ; com  eífeito,  as  torres 
foram,  sem  duvida,  coroadas  de  agulhas  e as  horriveis 
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janelas  quadradas  ii’ellas  abertas  substituiram,  nào  se 
póde  bem  avaliar  por  que  razoes,  as  bellas  janelas  ge- 
minadas romanicas,  que  ultimamente  foram  restaura- 
das na  torre-norte.  As  agulhas  ou  coruchéus  primiti- 
vos, em  nossa  opinião,  não  tiveram  a detestável  fórma, 
com  que  apparecem  em  gravuras  e azulejos  posterio- 
res ao  século  xv;  naturahnente  destruídas  por  algum 
terramoto  — talvez  o de  1384 — foram  restauradas 
sob  a fórma  de  elevadas  torres  quadradas,  de  muito 
menor  supeiíicie  do  que  a das  torres  inferiores  e co- 
bertas por  telhados  vulgaies  de  quatro  aguas! 

A paite  central  da  fachada,  comprehendida  entre 
as  duas  torres,  também  não  podia  ser  em  nada  pare- 
cida com  a existente.  A rosacea  devia  existir,  bem 
como  o grande  arco, dando  accesso  ao  portal  da  egi-eja; 
mas  toda  esta  parte  actual  é de  construcção  posterior 
e do  frio  e decadente  Estylo  da  Renascença,  no  seu 
j)eor  periodo. 

Tem-se  attribuldo  as  janelas  quadradas  da  fachada, 
a mesquinha  rosacea  e o bruto  e feio  arco  do  vestí- 
bulo á grande  restauração,  depois  do  terramoto  de 
1755;  é um  erro.  Uma  gravura  franceza  do  tempo, 
mostrando  o estado  das  ruínas  da  egreja  depois  do 
terramoto,  prova  que  tudo  isto  existia  antes  d’ esta 
catastrophe.  Assim,  nós  suppomos,  com  o maior  fun- 
damento, que  todos  estes  absurdos  elementos,  bem 
como  o ridículo  coroamento  das  torres  são  obras  co- 
evas da  sacristia,  encostada  á fachada  lateral-sul  da 
pi-iinltiva  egreja,  datando  tudo  dos  começos  do  sé- 
culo XVIII,  talvez  do  reinado  de  D.  João  V. 
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Alem  d’isso,  as  torres  softVeram  restaurações  em 
diftereiites  épocas;  a do  norte  no  período  ogival  e de- 
pois na  renascença  manuelina;  a do  sul  foi  quasi  toda 
reconstruída  de})ois  do  terremoto  de  1 755.  N’uma  e 
n’outra,  as  grandes  janelas  primitivas  foram  transfor- 
madas em  sineiras,  Mm  cpie  |)rimitivamente  nào  tive- 
ram, porque  os  sinos  occu})avam  uma  elevada  torre, 
construída  sobre  o cruzeiro,  que  desabou  também  pelo 
terremoto  de  1755. 

Fundados  n’estes  raciocínios,  elaborámos  o proje- 
cto de  restauração  da  fachada,  que  melhor  nos  parece 
traduzir  a physionomia  especial  do  Kstylo  Românico 
da  vellia  egreja.  Embora  essa  fachada  não  seja  gran- 
diosa em  dimensões  e rica  em  ornamentação,  julga- 
mos traduzir  a severa  solenmidade  do  estylo  e o as- 
pecto de  força,  que  nunca  perderam  as  grandes  e 
masslças  torres  da  Sé,  apesar  de  torturadas  por  ab- 
surdas restaurações  e coroadas  por  ])latil)andas  ridí- 
culas, repousando  sobre  cornijas  classicas. 

( ) interior  da  primitiva  egreja  deduz-se  da  respe- 
ctiva })lanta,  esclarecendo-a  com  algumas  observa- 
ções, colhidas  em  investigações  directas  e sondagens 
feitas  no  actual  edlMcio. 

A nave  central,  a capella  mér  e o transepto,  ofle- 
recendo  quasi  a mesma  largura,  eram  cobertas  j)or 
abobada  de  volta  inteira,  nascendo  a egual  altura;  nos 
(piatro  arcos  do  cruzeiro  re|)Ousava  uma  grande  torre 
quadrada  no  exterior,  (pie  se  elevava  muito  para  cima 
d’estas  abobadas.  No  interior  da  egreja  esta  torre  to- 
mava a fôrma  de  um  octogono  regular,  Mrmando-se  em 
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pendentes  as  paredes,  curres})Ondendo  aos  ângulos 
biselados  do  quadrado  exterior.  Em  eada  uma  das 
faces  d’este  octogono,  rasgava-se  uma  janela  muito 
alta  e estreita,  que  illuminava  a cupula  coberta  por 
abobada,  gerada  pela  intersecçào  de  quatro  semi- 
cylindros,  lançados  entre  as  faces  oppostas  do  prisma 
octogonal,  isto  (í,  por  uma  abobada  de  oito  arestas. 

Pista  abobada  da  cupula  formava  o primeiro  pavi- 
mento da  torre,  que  para  cima  offerecia  no  exterior 
duas  ordens  sobrepostas  de  sineiras,  tres  em  cada 
ordem  e em  cada  face.  Segundo  a nossa  opiniào,  esta 
torre  não  tinha  senão  um  andar,  a que  fazia  })avi- 
inento  a abobada  da  cupula.  Não  nos  parece  que  a es- 
pessura dos  muros,  ainda  existentes  na  base,  permit- 
tisse  a sobreposição  de  tres  abobadas,  sendo  possivel 
até  que  a cobertura  da  torre  fosse  de  madeira  reves- 
tida de  telhado. 

Voltando  ao  interior  <la  egreja,  observaremos  que 
esta  disposição  particular  da  cupula  octogonal  devia 
ser  de  excellente  eíieito  arcliitectonico.  As  naves  late- 
raes  tinham  as  abobadas  muito  menos  elevadas  do 
que  a da  nave  central ; mas  esta  disposição  não  j)er- 
mittiu  o rasgamento  de  janelas,  que  directarnente  illu- 
minasseni  esta  nave,  porque  por  cima  das  segundas 
naves  foram  constrnidas  galerias  de  egual  largura, 
cujas  abobadas  em  pouco  íicavam  inferiores  á da  nave 
central,  não  deixando  espaço  para  rasgamento  de  ja- 
nelas do  clerestory. 

Nas  paredes  da  nave  central,  por  cima  dos  arcos 
(pie  dividiam  as  naves,  e nas  do  transepto,  corria  ao 
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long’0  da  egreja,  com  exce|)(;ão  da  capella  mór,  um 
estreito  triforio,  em  commmiicação  directa  com  as  ga- 
lerias, que  acübamos  de  apontar. 

Todas  estas  disposições  foram  depois  mais  ou  me- 
nos alteradas;  assim,  por  exemplo,  no  triforio  a restau- 
ração não  só  modificou  as  dimensões  como  empregou 
columnas  com  galba  e capiteis  clássicos!  As  paredes 
cobertas  por  estuques  liorriveis,  fingindo  mármore  de 
varias  côres,  subsistem  na  actual  egreja. 

Feixes  de  grossas  columnas  romanicas  sustentavam 
os  arcos  de  volta  inteira,  que  dividem  as  tres  naves; 
mas  toda  esta  parte  do  edificio  está  excellentemente 
mascarada  com  columnas  coryntliias,  tendo  capiteis 
de  madeira,  fustes  de  gesso  e bases  de  mármore  ver- 
dadeiro combinado  com  madeira,  tudo,  excepto  os 
mármores,  imitando  também  mármore ! Assim,  é im- 
possivel  fazer  hoje  clara  idóa  d’estes  elementos,  que  o 
maior  idiotismo  imaginável  de  restauradores  em  ci- 
dade civilisada  conseguiu  estragar,  com  grande  perda 
de  tempo  e dispêndio  de  dinheiro! 

A primitiva  capella-mór  era  mais  pecpiena  do  (pie 
a actual  de  construcção  mais  moderna,  como  o indica 
o tom  mais  leve  da  planta;  devia  ser  formada  de  gran- 
des arcos  de  volta  inteira,  repousando  sobre  fortes 
columnas  romanicas  e abrindo  na  charola. 

Apesar  da  tradição  corrente  e escripta,  que  afíirma 
haver  na  Sé  de  Lisboa  grandes  subterrâneos,  nao  de- 
parámos ainda  com  elles  nas  sondagens  e investiga- 
ções realisadas.  Até  podemos  quasi  concluir  que,  pelo 
menos,  nem  existe  uma  crypta  importante ; reduzindo-se 
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tudo  a pequenas  capellas  sepulcraes  subterrâneas,  on 
earneiros  escavados  muito  depois  da  data  da  construc- 
eào  do  edifício  *. 

A illuminaí^ão  do  primitivo  templo  foi  assás  i)er- 
feita.  A nave  central  recebia  luz  da  rosacea  da  fa- 
chada principal ; as  segundas  naves  de  janelas  e portas 
abertas  nas  fachadas  lateraes,  que  vamos  descrever; 
o transepto  das  rosaceas,  rasgadas  nos  seus  dois  ex- 
tremos, não  existindo,  é claro,  as  feias  janelas  rectan- 
gulares,  que  aetualniente  por  baixo  d’estas  rosaceas 


' Durante  os  trabalhos  de  restaura^‘ào  da  porta  lateral  foram  desco- 
bertas umas  palerias  subterrâneas,  evidcnfemciite  anreriores  á construc- 
eào  do  e lificio,  porejue  esfào  cortadas  pelos  alicerces  d’elle.  Estns  gale- 
rias teem  cerca  de  1"*,')  de  altura  por  0"',8<)  de  largura,  sendo  revestidas 
de  silharia  e abobadadas  cm  arco  circular  ciun  pedras  regulares.  As 
rpie  percorremos  parece  virem  do  lado  do  Castello  de  S.  Jorge,  atraves- 
sam a Kua  do  Limoeiro  seguindo  por  baixo  dos  edifícios  aniiexos  á ta- 
chada l.-iteral-nortc,  até  ao  liminar  da  jiorta  lateral  da  egnja.  Ahi  a 
galeria  bifurca-se.  lançando  em  curva  um  ramo  para  dentro  da  egreja 
c outro  seguindo  ao  longo  da  parede  do  ecttticio,  onde  se  encosta  a fa- 
pella  de  Bartholomeu  Joannes.  O primeiro  ramo  esti  cortado  pelo  car- 
neiro, onde  jazem  os  restos  do  fardeal  Patriareha  dc  Li-boa  D.  Rodrigo 
da  Cunha,  o segundo  pelos  alicerces  da  capella  ou  da  torre;  mas  ambos 
continuam  manifestamente  para  alem  d’estes  pontos. 

Senl  facil  encontrar  esta  galeria  fazendo  no  solo  do  edifício  annexo, 
que  fí'-a  á esquerda  do  vestibulo  da  porta  lateral,  um  corte  parallelo  á 
face  interna  da  parede  Occidental ; a pequena  altura  encontrar-se-á  a 
galeria,  se  um  dia  houver  curiosidade  de  o fazer. 

Segundo  pensamos,  esta  galeria,  que  nunca  foi  cano  de  esgoto  ou 
aquedueto,  é de  construeçào  romana  e pode  ser  um  caminho  secreto, 
que  ligava  o velho  castello  romano  com  qualquer  outro  ponto  da  cidade, 
junto  ás  margens  do  Tejo. 

Parece-nos  muito  provável  que  os  tào  falados  subterrâneos  da  Sé  dc 
Lisboa  se  reduzam  a esta  galeria,  que  manifestamente  percorre  o sub- 
solo da  egreja  e porventura  se  ramifica  no  interior  d’clla. 
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íibrem  para  o triforio ; íinalmente,  a capella-inór  era 
illuminada  pelas  grandes  janelas  da  cluirola  e dire- 
ctamente  por  outras  superiores  ao  terraço  da  mesma 
eliarola.  Alem  d’isso,  a cupula  central  com  as  suas 
oito  janelas  devia,  também,  contribuir  para  derramar 
bastante  claridade  no  interior  do  templo. 

Foram  todas  estas  aberturas  fechadas  por  vitraes 
coloridos  ? 

Nào  nos  parece,  Na  epoca  da  construcção,  os  ver- 
dadeiros vitraes  coloridos  eram  mnito  raros,  nem  ella 
foi  rica  e cuidada.  Vê-se  (pie  D.  Adbnso  Henriques 
tinha  mais  fé  religiosa  do  que  dinheiro.  No  periodo  do 
maior  emprego  dos  vitraes,  nos  séculos  xiii,  xiv  e xv, 
não  é muito  provável  que  o gosto  artistico  nacional 
exigisse  este  complemento  esthetico.  Haja  vista  osmar- 
tyrios,  que  iniiingiram  ao  pobre  ediíicio  românico! 

As  fachadas  lateraes  eram  muito  simples.  A partir 
das  torres,  acima  descriptas,  a muralha,  tendo  a al- 
tura das  naves  lateraes  e das  galerias  sobrepostas  a 
estas  naves,  apresentava-se  dividida  por  botareos  pouco 
salientes,  em  cujos  intervallos  se  abriam  seis  janelas 
todas  de  volta  inteira;  as  mais  baixas  e próximas  do 
solo  eram  grandes,  alargando  para  dentro;  por  cima 
d’estas  existiam  outras  muito  menores,  rasgadas  quasi 
em  estreita  fresta. 

Umas  e outras  illuminavam  as  segundas  naves.  F.m 

terceira  linha  superior  seis  janelas  abriam  para  as 

galerias,  sobrepostas  ás  naves  lateraes,  No  terceiro 

vão  entre  os  botareos,  a contar  da  torre,  pelo  menos 

na  fachada-norte,  a janela  inferior  era  substituida  })or 

12 
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nma  porta,  que  foi  iios  primitivos  tempos  resguardada 
])or  um  vasto  alpendre,  coberto  por  telhado.  Esta 
porta  foi  ultimamente  restaurada.  E muito  provável 
que  na  fachada  lateral-sul  se  désse  egual  disposição; 
mas  essa  porta,  se  existiu,  foi  inutilisada  pela  construc- 
ção  da  nova  sacristia.  Nos  lados  do  transepto  viam-se 
apenas  as  janelas  superiores. 

Em  face  da  fachada  principal,  e terminando  em 
frente  das  j)ortas  lateraes,  devia  existir  um  adro,  cujos 
tijolos  pod(imos  ainda  ver  em  escavações  praticadas 
junto  do  monumento. 

Eis  a descripção  summaria  da  antiga  Sé  de  D.  Af- 
fonso  Henriques.  Não  era  de  certo  nem  grande  nem 
rica;  mas,  indiscutivelmente,  o seu  todo  devia  mani- 
festar os  caracteres  do  Esfylo  Românico,  a força  e a 
severidade,  sem  excluir  certa  elegancia,  que  ainda  hoje 
se  póde  notar  nos  elementos  primitivos,  embora  suf- 
focados  e esmagados  por  estuques,  construcçôes  ab- 
surdas, umas  jfi  desapparecidas,  outras  (pie  será  im- 
possivel  eliminar. 

( )xalá  os  restauradores  de  todos  os  tempos  tives- 
sem procurado  conservar  ao  editicio  as  feições  pri- 
mitivas, porque  n’esse  caso  Lislma  teria  um  monu- 
mento de  Estylo  Românico  secundário  de  certo  valor. 
Assim,  nós,  as  gerações  actuaes,  temos  obrigação  de 
fazer  desapparecer  pelo  menos  as  vergonhosas  excres- 
cências, restaurando  a parte  restauravel  do  editicio, 
como  adeante  explicaremos. 

Bem  cedo  começaram  as  construcçôes  annexas  a 
prejudicar  a esthetica  do  jvrimitivo  templo.  Vamos 
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seguir  as  principaes  por  ordem  de  relativa  antigui- 
dade. 

Logo  pouco  depois  da  egreja  ter  sido  terminada, 
foi  no  ri(jor  da  palavra  encostada  no  angulo  formado 
pela  fachada  lateral-norte  e pelo  transepto  a primeira 
d'estas  construeçoes,  consistindo  n’um  recinto  coberto 
por  abobada  de  volta  inteira,  cpie  inutdisou  duas  jane- 
las inferiores  da  nave.  Este  recinto,  cujo  terraço  ficava 
inferior  ás  mais  elevadas  janelas  da  fachada,  abria  para 
o exterior  em  toda  a dimensão  da  sua  secção;  não 
tendo  mais  janela  ou  abertura  alguma.  Todas  estas 
observações  podem  ser  ainda  verificadas  em  elementos 
existentes. 

Qual  seria  o fim  d’este  annexo? 

Difíicil  será  descobril-o.  É possivel  que  fosse  um 
narthex,  ou  galllé  lateral,  aberto  mais  tarde,  talvez 
um  logar  de  refugio  para  peregrinos  ou  viandantes. 
Sobre  este  ponto  poderá,  apenas,  fazer-se  alguma  luz, 
quando  a eliminação  dos  estuques,  que  revestem  inte- 
riormente este  recinto  e a parte  correspondente  da 
egreja,  deixar  ver  se  existem  alguns  vestigios  de  an- 
tigas portas  para  o transej)to  ou  para  a nave  lateral- 
norte. 

Depois  d’esta  epoca,  sobre  o recinto  anteriormente 
descripfo,  levantou-se  uma  grande  sala  abobadada, 
em  que  a ogiva  se  accentua  ja  bem  claramente.  Esta 
sala,  não  lendo  egualmente  janelas  na  sua  frente-norte, 
era  illuminada  por  uma  grande  janela  oglval,  em  parte 
cega,  rasgada  na  parede,  que  repousa  sobre  o grande 
arco  do  supposto  narthex.  As  duas  janelas  mais  eleva- 
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diis  do  editicio  principal,  que  ficaram  inutilisadas  por 
esta  construcção,  acham-se  tapadas  por  tal  fórma  que, 
seg^undo  pensamos,  não  póde  existir  a menor  duvida  em 
não  haverem  jamais  dado  communica(;ão  da  primitiva 
Sé  para  a referida  sala;  apenas  se  póde  admittir,  em- 
bora a achássemos  também  murada,  que  esta  coinmu- 
nicaçílo  se  fazia  por  uma  janela  do  transepto,  trans- 
formada em  porta  para  o triforio.  Estas  disposi(;ôes, 
tanto  a do  recinto  inferior  como  a da  sf>la  sobreposta, 
comprehender-se-ão  claramente,  notando  na  planta  a 
segunda  intensidade  do  tom  escuro. 

Assim,  temos  uma  sala  de  importantes  dimensões 
apenas  ligada  com  o interior  <hi  egreja  pela  acanhada 
galeria  do  triforio,  que  a seu  turno  ó servido  por  uma 
péssima  e estreitissima  escada  de  caracol,  encastrada 
no  botareo  do  transepto!  Qual  foi  o íim  d’esta  salaV 

O })roblema,  porém,  complica-se  ainda  mais.  Uma 
terceira  construcção,  tendo  dois  andares  corresponden- 
tes aos  dois  pavimentos  existentes,  veiu  encostar-se  ás 
duas  precedentes.  Devemos  observar  (pie  proposita- 
damente temos  escripto  a palavra  encostar,  porque  na 
realidade  os  successivos  coustructores  nem  se  deram 
ao  trabalho  de  travar  reciprocamente  os  edifícios;  en- 
costando-os, apenas,  uns  aos  outros,  o ([ue  permitte 
que  em  determinados  casos  seja  possivel  ver  clari- 
dade atravez  das  separações. 

O pavimento  inferior  d’este  novo  annexo  tinha  de 
certo  ligação  com  a egreja,  havendo  sido  transformada 
a janela  da  nave  em  porta,  que  ainda  actiialmente 
existe;  mas  no  pavimento  superior  as  cousas  pas- 
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sam-se  por  fórma  dlfterente.  A janela  ogival  da  sala 
anteriorinente  descripta  foi  transformada  em  porta,  que 
serve  os  dois  compartimentos;  porém,  a janela  da  Sé, 
inntilisada  pela  nova  constriicçao,  essa,  encontramol-a 
nós  murada  como  as  duas  outras  precedentes;  e (juando 
a abrimos,  por  necessidades  de  serviço  e aproveita- 
mento de  local,  ficámos  convencidos,  pela  perfeição  do 
espesso  massiço  de  silharia  e de  alvenaria,  de  que  o 
tapamento  era,  sem  duvida,  anti(iuissimo,  se  nno  con- 
temporâneo d’esta  inexplicável  const.rucção. 

Assim,  como  ainda  se  pode  ver,  existem  duas  salas, 
illumi nadas  por  duas  altas  frestas,  que  apenas  com- 
municavani  com  o interior  da  egreja  por  duas  estrei- 
tas escadas  de  caracol : a primeira,  já  indicada,  a do 
triforio,  a segunda  encastrada  n’uma  especie  de  bota- 
reo,  que  faz  parte  da  ultima  construcção. 

Que  fins  podia  ter  esta  disposição  mysteriosa  dos 
dois  importantes  recintos? 

Debalde  temos  pensado  iif»  problema  e investigado 
as  pedras,  a fim  de  ver  se  nos  revelam  o segredo; 
em  vão  temos  consultado  os  eruditos.  Apenas,  alguein 
suggeriu  a idea  de  que,  tendo  as  antigas  catliedraes 
o direito  de  «stjh,  isto  é,  de  tornar  invioláveis  os  per- 
seguidos pelas  justiças  ordinárias,  talvez  as  salas,  tão 
bem  defendidas  e mysteriosas,  se  podessem  relacionar 
com  esse  direito  de  protecção.  Alii  deixamos  posto  o 
problema,  que  talvez  investigações  e sondagens  mais 
com])letas  possam  mais  tarde  resolver. 

Das  tres  construcções,  que  acabamos  de  descrever 
e apreciar,  a primeba  deve  datar  dos  fins  do  século  xii 
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e a ultima  dos  fins  do  século  xiii.  Eis  tudo  quanto  nos 
parece  ser  licito  affirmar  acerca  da  edade  d’estes  edifi- 
cios,  annexados  á primitiva  Sé. 

Como  se  depreliende  da  planta,  estas  construcções 
approximaram-se  successivamente  da  porta  lateral- 
uorte,  que  ainda  nos  fins  do  século  xiii  abria  directa- 
mentc  para  a rua,  ou  terrado  d’este  lado  da  Sé.  Que  ; 

esta  porta,  como  dissemos,  tinha  alpendre  coberto  de  | 

telhado,  provara-n’o  os  vestigios,  ainda  existentes  na  | 

fachada  do  ultimo  dos  mencionados  annexos.  | 

No  anno  de  1324  falleceu  em  Lisboa  Bartholomeu  1 

Joamies,  rico  mercador  de  fidalga  linhagem  franceza,  j 

como  parece  demonstrarem-n’o  os  brazòes  e as  flores  de  i 

liz  do  seu  tumulo,  deixando  em  testamento  legado  es-  j 

pecial  para  ser  erecta  na  Sé  de  Lisboa  uma  capella,  1 

onde  jazessem  os  seus  restos  mortaes  e os  das  pessoas,  | 

que  })or  elle  fossem  indicadas.  Esta  disposição  testa-  J 

mentaria  originou  uma  quarta  construcção,  a de  uma  j 

elegante  capella  do  Estylo  Ogival  francez,  que  foi  j 

encostada  á fachada  lateral-norte,  occupando  o espaço 
<le  duas  janelas  a partir  da  torre.  j 

N’estas  condlçòes,  a j)orta  lateral  ficaria  encra-  j 

vada,  entre  as  construcções  primitivas  e a da  nova  | 

capella;  por  isso,  substituindo  o antigo  alpendre,  o { 

espaço  da  porta  foi  coberto  j)or  uma  abobada.  Esta  [ 

especie  de  vestíbulo  abre  sobre  a rua  por  um  grande  | 

ai-co  ogival.  i 

Taes  são  os  edificios,  que  em  successivos  séculos 
foram  encostados  á fachada  lateral-norte  da  primitiva 
Sé,  mascarando-a  por  completo.  > 
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E claro  que  em  (qualquer  projecto  de  restauração 
ning'uem  poderá  pensar  sequer  em  repôr  o edifício 
nas  condições  primitivas;  muito  embora  todos  esteja- 
mos de  accordo  em  que  teria  sido  muito  preferivel 
ter  evitado  estes  acrescentamentos,  (pie  lhe  prejudi- 
caram a unidade  do  estylo.  Além  d’ isso,  a capella 
de  S.  Bartholomeu,  apesar  da  sua  pequenez,  é um 
excellente  exemplar  do  ogival  secundário.  Assim,  no 
projecto  de  restauração  d’esta  fachada,  attendemos 
a todos  os  edifícios,  aproveitando-os  o melhor  pos- 
sível. 

Ainda  no  século  xiv,  em  1344,  um  forte  terremoto 
destruiu  ou  pelo  menos  arruinou  a primitiva  capella- 
mór  romanica.  A reconsti-ucção  realisou-se,  alterando 
as  dimensões  d’esta  parte  da  egreja  e empregando  o 
Estylo  Ogival.  As  capellas,  que  guarnecem  a nova 
charola,  e o claustro,  que  não  existiam  anteriormente, 
datam  da  mesma  reconstrucção. 

Depois,  entre  esta  grande  restauração  e a que  re- 
sultou do  terremoto  de  1755,  devem  ter-se  realisado 
multas  outi*as  de  secundaria  importância  e principal- 
mente as  obras,  que  estragaram  o edifício.  Assim,  por 
exemplo,  as  janelas  quadradas  das  torres,  substituindo 
as  lindas  janelas  geminadas  primitivas,  a rosacea,  as 
sacadas  e o arco  do  frontispício,  bem  como  o edifício 
da  sacristia  e da  sala  capitular,  que  mascarou  grande 
parte  da  fachada  lateral-sul,  parece-nos  datarem  dos  co- 
meços do  século  XVIII,  pelas  qualidades  do  estylo;  sendo, 
portanto,  anteriores  ao  terremoto  de  1755,  como  o 
prova  a gravura  das  ruínas,  a que  já  nos  referimos. 
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Devem  pertencer  também  a este  periodo  as  con- 
strucções  dos  verg’onliosos  pardieiros  de  todas  as  ordens, 
especies  e Hiis,  qne  mascaravam  completamente  a fa- 
chada lateral-norte,  subindo  até  elevada  altura  entre 
os  botareos  da  respectiva  torre,  e a -inutilisaçào  da 
bella  porta  lateral  e do  respectivo  vestibulo,  substi- 
tuidos  por  uma  lion  ivel  porta,  rasgada  na  capella  de 
Bartholomeu  Joannes. 

O terremoto  de  1 de  novembro  de  1755,  finalmente, 
produziu  profundas  ruliias  na  egreja  e no  claustro  da 
Sé.  Metade  da  torre  do  sul  desabou,  bem  como  a torre 
sineira  que  veiu  esmagar  a abobada  da  nave  central 
e a da  capella-mór.  A memória  da  parte  principal 
d’estas  ruínas  foi  conservada  n’uma  gravura  frauceza 
do  tempo,  que  nos  pareceu  interessante  reproduzir. 
Durante  muitos  annos  estas  ruinas  permaneceram  no 
meio  da  cidade,  até  que  em  1 7(1 7 começaram  as  gran- 
des obras  de  reconstrucçào. 

Teria  sido  esta  a occasiao  azada  para  a restauração 
conqdeta  da  Sé,  não  na  sua  fórma  primitiva,  que  já 
não  seria  possivel  renovar;  ao  menos,  porém,  nos  Es- 
tylos  Românico  e Uglval  que  se  ligaram  intimamente 
em  vários  pontos  do  editicio.  As  tendências  da  epoca, 
que  já  começavam  a condemnar  estes  bellos  estylos 
como  barbaras  e (jothicus,  a insciencia  dos  restaurado- 
res, a pressa  e talvez  a carência  de  dinheiro  deram  os 
resultados,  que  ainda  podemos  ver. 

A abobada  da  nave  central  foi  simulada  em  madeira 
e estuque,  abrindo  se-lhe  medonhos  ocnlos  para  me- 
lhor illuminar  a egreja.  Na  capella-mór  procedeu-se 
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por  fórma  parecida.  A egreja  foi  por  toda  a parte  co- 
berta de  espessas  camadas  de  estuque  pintado,  mas- 
carando os  vellios  elementos  românicos  e offivaes  com 
elementos  clássicos  absurdos  e desordenados.  Assim, 
se  o ediíicio  da  Sé,  olhado  exteriormente,  causava  a 
impressão,  principalmente  na  fachada  lateral-norte,  de 
uma  sobreposição  de  casebres,  visto  no  interior,  pro- 
duz a desagradavel  surpreza  de  uma  miséria,  que  pre- 
tende ostentar  riqueza,  e de  um  cahos  de  fôrmas  dis- 
paratadas e deselegantes,  que  resultam  da  desharmonica 
combinação  das  linhas  principaes  dos  estylos  chrls- 
tãos  mais  perfeitos  com  elementos  clássicos,  exigindo 
linhas  geraes  dlfferentes'. 

Depois  de  termos  dado  succinta  idea,  porcpie  outra 
não  comportam  os  quadros  (heste  livro,  do  primitivo 
estylo  da  Sé  Patriarchal  de  Lisbsa  e das  modificações 


* As  principaes  dimensòes  da  egrcja  sào  as  seguintes  : 


(Jomprimento  da  porta  ao  tim  da  capella-mór 

Comprimento  do  trausepto 

Largura  total  das  tres  naves 


Nave  central 


( Altura  . 
1 Largura 


Nave  lateral  (duas  eguaes). . 


Altura  . 
L.rgura 


1 Altura 

Tratisepto \ t 

^ I l.argura 

ICoinpriin'*nto 

Altura  ...... 

Largura 


MptiO) 

.^0.20 

35.00 

21.00 
18,70 

0.60 
0 20 
6,25 
18,70 
7,80 
17,80 

I. 5,65 

II, 40 


Os  comprimentos  e as  larguras  referem-se  ás  superficies  interiores 
das  paredes  e aos  eixos  dos  pilares  ; as  alturas  aos  fechos  das  abobadas. 
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mais  importantes,  que  este  ediíicio  soíFreu  atravez  dos 
sete  séculos  da  sua  exlsteucla,  em  curtos  períodos  di- 
remos as  nossas  opiniões  ácerca  da  respectiva  restau- 
raçào,  de  que  ultimameute  fomos  incumbidos  e tenta- 
mos executar  com  os  melhores  critérios  estheticos. 

Pnubora  a Sé  de  Lisboa,  iiem  pelas  suas  dimensões 
nem  pela  «rrandeza  do  estylo,  possa  ser  considerada 
importante  monumento  românico,  no  estado  primitivo, 
como  acabamos  de  observar,  não  deixava  de  manifes- 
tar algum  valor  architectonico. 

Restauraí^ões  succcssivas  e barbaridades  de  con- 
strucção  em  séculos  diíferentes  reduziram-n’o  ao  estado 
lastimoso,  em  que  se  conservou  por  longos  annos  e 
em  parte  se  encontra  ainda  n’este  momento.  A re- 
construcf;ão  e restauração  mais  ou  menos  radical  do 
antigo  monumento  é,  portanto,  quasi  um  dever  de 
patriotismo. 

Pensar  em  lhe  dar. a feição  primitiva,  apurando  o 
Estylo  Românico  secundário  em  que  foi  construído, 
seria  uma  verdadeira  loucura;  no  conjunto  do  ediíicio 
os  elementos  ogivaes  são  mais  importantes  do  que  os 
românicos  e,  em  regra,  acham-se  em  melhor  estado  de 
conservação. 

A restauração,  a nosso  ver,  deve  começar  pelas 
fachadas.  A principal  póde,  .sem  duvida,  assumir  no- 
vamente a sua  expressão  romanica,  manifestando  certa 
grandeza,  se  as  suas  torres  forem  convenientemente 
coroadas  de  agulhas  e substituida  a parte  central,  en- 
tre as  duas  torres.  Esta  obra  é indispensável  e uma 
das  primeiras  que  deve  ser  realisada. 
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SÉ  PATRIARCHAL  DE  LISBOA  — ReslauiarSo  da  fachada  lateral-norte 
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A fachada  lateral-norte  íicará  sempre  uma  juxta- 
jjosiçâo  de  edifícios;  mas  a indiscutivel  belleza  da  Ca- 
pella  de  Ihirtholomeu  Joannes  desculpará  até  certo 
ponto  esta  agglomeração  de  estylos.  Pelo  que  res- 
peita á facliada-sul,  náo  haverá  remedio  senão  con- 
servar o annexo  onde  estão  a sacristia  e a sala 
capitular,  melhorando  o seu  frio  e pobre  Kstylo  da 
Renascença. 

O claustro  e as  respectivas  capellas  são  obras  de 
restauração  facil,  embora  dispendiosa,  attendendo  ao  es- 
tado de  profunda  ruina  em  que  se  encontram.  O claus- 
tro não  tem,  na  realidade,  grande  valor  architecto- 
nico;  mas  para  elle  abre  uma  vasta  sala  de  elevada 
abobada  artezonada,  que  primitivamente  devia  ser 
muito  bella.  Diz-se  que  n’esta  sala  foi  instituida  a pri- 
meira Misericórdia  nacional.  Mais  tarde,  talvez  em 
principios  do  século  xvtii,  foi  transformada  em  caj)ella 
no  Estylo  da  Renascença,  onde  abundavam  os  mosaicos 
florentinos  no  arco,  nas  paredes  da  abside  e no  altar. 
Suppomos  que  esta  capella  foi  primitivamente  a sala 
capitular. 

Realisadas  todas  estas  restaurações,  a j)arte  interior 
da  egrcja  tem  de  ser  completamente  reedifícada,  apro- 
veitando-se apenas  as  fundações  dos  pilares  das  arca- 
rias das  naves  e as  paredes  exteriores.  Xão  só  as  abo- 
badas da  nave  central  e da  capella-mór  não  existem, 
sendo  simuladas  em  madeira  e estuques,  mas,  os  pró- 
prios pilares,  ou  feixes  de  columnas,  e as  arcadas  so- 
brepostas estão  fendidos  por  tal  fórma  que  não  sup- 
portariam  o peso  de  verdadeiras  abobadas.  Além  d’isso. 
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as  abobadas  das  naves  lateraes  sào  de  tijolo  e prova- 
velmente substituiram  as  primitivas  de  silharia. 

E natural  (pie  a restauraçito  exterior  do  templo  leve, 
mais  cedo  ou  mais  tarde,  a esta  importante  obra  de 
reediíicação  interna  da  egreja,  porcjue  outra  não  se 
deve  tentar,  por  improfícua  e dispendiosissima. 

Em  todo  o caso  já  seria  um  adeantado  passo  aca- 
bar a restauração  externa  da  velha  egreja  de  D.  Af- 
fonso  Henriques,  que  deve  considerar-se  um  verda- 
deiro monumento  da  epoca,  recordando  a constituição 
e a independencia  da  Nação  Portuguesa. 


CAPITULO  QUARTO 


SYNTHESE  SCCIAL  DO  SÉCULO  Xlll 

Traçar  uni  quadro  do  século  xiii,  dando-lhe  a ver- 
dadeira expressão  social,  scientiíica  e estlietica,  é ma- 
téria difficil,  principalmente  nos  limites  estreitos  d’este 
livro;  todavia,  por  nos  parecer  indispensável,  conforme 
o metliodo  adojitado,  tentaremos  este  trabalho  em  mo- 
destas proporções. 

O século  XIII  foi  incontestavelmente  o mais  bri- 
lhante da  Edade-AIedia ; concentra  e dá  unidade,  por 
assim  dizer,  aos  trabalhos  do  pensamento  humano, 
realisados  nos  anteriores  séculos,  prepara  os  thesouros 
de  sciencia  e de  philosophia,  que  produziram  a renas- 
cença artistica  e litteraria  do  século  xvi,  a philoso- 
phica  do  século  xvii  e,  emfim,  os  grandes  movimentos 
sociaes  e jioliticos  dos  séculos  seguintes. 

A organisação  das  monarchias  feudaes,  como  a ten- 
támos descrever  n’outros  capitulos,  estava  completa 
no  começo  do  século  xiii ; em  verdade,  até  começava 
a resvalar  para  a dissolução,  que  se  operou  no  íim 
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(lo  século  XV  e de  qne  foram  principaes  agentes  em 
FraiKja  Luiz  XI,  em  Inglaterra  Henrique  VII,  o fun- 
dador da  dynastia  dos  Tudors. 

As  grandes  guerras  religiosas  para  libertaçjio  do 
solo  sagrado  de  Jerusalem,  que  aliás  nunca  foi  per- 
feitamente livre  e cliristão,  foram  a grande  obra  das 
monarchias  feudaes,  desde  os  fins  do  século  xi  aos  do 
século  xiii.  Este  grande  esforcjo  do  feudalismo  accumu- 
lou  as  causas  da  própria  decadência;  como  as  organi- 
sa(;5es  vigorosas  se  enfraquecem  pelo  excesso  de  tra- 
balho. 

Pregadas  pelos  proi)rios  Papas  ou  animadas  j)or 
elles,  as  Cruzadas  tinham  levado  ao  oriente,  durante 
dois  séculos,  milhões  de  homens  das  nações  occiden- 
taes.  A melhor  cavallaria  feudal,  durante  este  longo 
periodo,  havia  deixado  no  caminho  de  Jerusalem 
})arte  das  riquezas,  e as  vidas  nos  campos  das  bata- 
lhas ou  dizimadas  pela  peste.  Este  enorme  fluxo  e re- 
fluxo de  homens  ligara  intimamente  as  relações  entre 
os  dois  extremos  da  Europa,  trazendo  }>ara  o occidente 
novos  elementos  de  i\ma  eivilisaçào  mais  adeantada, 
novas  ideas  e processos;  activando,  emfim,  as  reci])ro- 
cas  transacções  commerciaes,  de  que  foram  poderosos 
centros  Gênova,  Marselha  e Veneza. 

Os  grandes  senhores  arruinavam-se,  sustentando 
longínquo  e dispendioso  estado  de  guerra,  emquanto 
a burguezia  se  enri(piecia  no  commercio  pacifico  e as 
classes  populares  repousavam  e trabalhavam,  livres 
de  grande  numero  dos  pequenos  tyrannos.  A exaltação 
do  espirito  religioso,  excitado  pelas  santas  Cruzadas, 
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approximara  as  uaçÔes  e dentro  d’ellas  as  respectivas 
classes.  N’esta  atmospliera  favoravel,  a liberdade  ga- 
nhava vigor  na  vida  local  das  commnnas,  cnjas  revol- 
tas eram  mais  fáceis  e mais  baratas  as  compras  de 
direitos  civicos  a senhores,  que  careciam  de  dinheiro 
para  as  enormes  despezas  da  guerra  e satisfação  de 
um  luxo  exagerado,  que  traziam  sempre  inveterado 
nos  costumes,  quantos  tocavam  sequer  de  leve  as  ci- 
vilisaçôes  orientaes.  Assim,  no  século  xni  baixava  o 
sol  do  feudalismo  e começava  a raiar  a aurora  d’essa 
energica  vida  communal,  que  nas  mãos  de  suzeranos 
hábeis  devia  servir  mais  tarde  de  poderoso  instrumento 
para  reduzir  os  barões  feudaes,  livres  e turbulentos,  a 
vassallos,  subordinados  e pacificos,  e a pouco  e })Ouco 
a simples  cortezaos,  servis  e lisonjeiros,  que  a})enas 
ostentavam  nas  antecamaras  reaes  honoríficos  titulos 
de  antigos  apanaglos  e nomes  de  gloriosos  anteces- 
sores. 

No  século  XIII  a egreja  adquirira  indiscutível  pre- 
ponderância sobre  o orbe  christão,  a Europa.  Pela 
religião  e pelo  respeito  tradicional,  o Papado  iinpoze- 
ra-se  aos  grandes  e aos  pequenos ; era  o arbitro  su- 
premo entre  os  principes,  perseguia-os  como  revolto- 
sos e criminosos  sobre  os  proprios  thronos  e,  sendo 
preciso,  separava-os  do  povo  pela  interdicçào  dos  Es- 
tados, ou  ])ela  excommunhào  dos  rebeldes. 

Desde  os  fins  do  século  xi.  o poder  temporal  do  Pajia 
tornara-se  um  facto  consummado.  O antigo  bispo  de 
Roma  já  usava  em  volta  da  tiara  a primeira  corôa  da 
soberania  terrestre,  que  o punha  ao  lado  dos  reis 


170  Parle  III  Os  Esljlos  Clirislãos  Delinilivos.  — Ca|»ilnlo  IV 


cliristàos,  cuja  consciência  elle  dominava  pelo  espirito 
da  religião.  Senhor  (piasi  absoluto,  depois  da  querela 
das  investiduras,  d’essa  macliina  immensaque  se  chama 
hierarchia  ecclesiastica,  levando  a acção  poderosa  até 
ás  consciências  mais  humildes  e obscuras,  no  sé- 
culo xm,  o Papa  era  o ])rimeiro  poder  da  Europa. 
Assim,  o Papado  fora  o esi)irito  das  Cruzadas  e o feu- 
dalismo o seu  braço  armado,  que  na  lucta  gastou  as 
forças  e perdeu  quasi  os  bens,  herdados  em  grande 
parte  pela  egreja,  cujas  enormes  riquezas  não  satisfi- 
zeram nunca  as  suas  ambições  colossaes. 

A atinosphera  de  liberdade,  embora  fraca,  que  se 
formou  no  século  xiii,  deixara  florescer,  emfim,  a cul- 
tura das  artes  e da  sciencia.  Grandes  discussões  philo- 
sophicas  enchem  o século.  Promove-as  a theologia.  Os 
])rofundos  dialecticos  e os  sábios  pertencem  em  regra 
ás  Ordens  Religiosas,  é certo;  mas  nos  sombrios  claus- 
tros penetrara  a luz  de  fóra.  A Escholastica  n’esse  pe- 
rido  tomou  uma  feição  nova  e caracteristica,  que  trazia 
em  si  os  germens  da  liberdade  do  pensamento.  A phi- 
losophia  da  Edade-Media  offerece,  com  etfeito,  tres 
periodos  differentes ; no  primeiro,  a theologia  subor- 
dina a sciencia;  no  segundo,  estes  dois  princípios  ca- 
miidiam  a i)ar,  depois  divldem-se,  seguindo  rumos 
divergentes. 

No  segundo  periodo,  durante  o século  xiii,  os  ta- 
lentos mais  elevados  e cultos  travam  renhidas  luctas 
de  palavras  e de  escriptos,  nem  sempre  incruentas ; 
uns  são  i)elo  realismo  de  Alberto,  o grande  doutor, 
e do  seu  genial  discípulo  Thomaz  de  Aquino,  outros 
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pelo  nominalismo  de  Duns  Scott,  o doutor  subtil.  O 
discipulo  excedeu  o mestre.  Sunto  Tliomaz  de  Acpiino 
foi  o chefe  da  escliola,  que  definiu  os  princi})aes  do- 
gmas da  egreja  e preparou  a constitui<;ão  debnitiva  do 
Catliolicismo,  no  concilio  de  Trento. 

O nominalismo,  fundado  sobre  as  doutrinas  de  Aris- 
tóteles, desenvolvia  as  bases  da  sciencia ; o metliodo 
da  observação  e da  experiencia  recomeçava  o seu  ca- 
minho, interrompido  por  longos  séculos.  Xo  século  xiii 
viveu  o franciscanu  líoger  Bacon,  que  só  por  si  define 
uma  escliola  e illustra  um  século.  Philosopho,  astro- 
logo  e alcliimista,  cujo  saber  immenso  nas  azas  do  gê- 
nio chega  a sair  fóra  dos  limites  do  seu  tempo.  Bacon 
descobre,  ou  pelo  menos  prevê  factos  e verdades,  que 
hão  de  manifestar-se  nos  séculos  seguintes. 

Arnaldo  de  Villanova,  outro  profundo  sabio  do  sé- 
culo, medico  e alchimista,  discute  a metaphysica 
escholastica  e combate-a  á luz  dos  principios  da  scien- 
cia ainda  vacillante  e incerta,  mas  procurando  já  fir- 
mar-se nas  bases  do  positivismo  moderno.  A sua  vi- 
gorosa critica  não  se  atemorisa  ante  os  perigos  de 
atacar  os  erros  da  escliola  philosophica  triumphante 
nas  doutrinas  dc  um  dos  maiores  sábios  e casuistas 
do  tempo.  «Que  importa,  escreve  o grande  luetador, 
que  Alberto,  u grande  doutor,  atfirme  que  as  folhas 
de  salva  lançadas  nhiina  fonte  fazem  sobrevir  a tem- 
pestade? Lancrm os  folhas  de  salva  /i’uma  fonte  e veja- 
mos se  a tempestade  sobrevem» . 

A revolta  do  livre  pensamento  attinge  o dogma- 
tismo da  Escholastica  orthodoxa,  a essencia  do  me- 

13 
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thodo  experimental  está  claramente  definida  n’esta 
irónica  e simples  plirase.  Arnaldo  de  Villanova  é um 
precursor,  como  Roger  Bacon  e os  escliolasticos  re- 
volucionários nominalistas,  d’esse  metliodo,  que  ha  de 
j)roduzir  a scieucia  moderna  e por  meio  d’ella  o es- 
pantoso progresso  do  século  xix. 

N’estes  primeiros  movimentos  revolucionários  do 
)ioininaUsmo  sentem-se  já  enérgicas  aspirações  da  liber- 
dade do  pensamento.  As  suas  doutrinas  sào  a semente, 
que,  ao  calor  do  estudo,  das  luctas,  e pela  acçào  do 
tempo,  ha  de  produzir,  por  ininterrupta  evolução,  a 
reforma  religiosa  do  século  xvi  e a philosophia  do  sé- 
culo seguinte.  Os  adeptos  do  nominalismo  sào  perse- 
guidos e as  doutrinas  consideradas  heterodoxas;  mas, 
como  corres])ondem  a necessidades  organicas  do  espi- 
rito humano,  se  os  martyres  ficam  desconhecidos,  as 
suas  idéas  preparam  o futuro.  Os  primeii  os  luctadores 
contra  o poder  de  Roma,  Arnaldo  de  Brescia,  discipulo 
de  Abelard  o JiominaUsta,  em  Italia,  Pedro  de  ^ aux 
em  França,  Lollard  e \Viclef  em  Inglaterra,  sào  os 
precursores  de  Joào  Iluss  e depois  de  Luthero,  i\re- 
lancton,  Calvino,  Zwinglio  e Kuox,  os  fundadores  vi- 
ctorlosos  da  reforma  religiosa  do  século  xvi. 

No  século  XIII,  a esthetica  experimenta,  também, 
uma  acçào  profunda.  Ihn  dos  maiores  génios,  de  en- 
tre os  (pie  téem  engrandecido  a Humanidade,  o flo- 
rentino  Dante  Allighieri,  cujas  feiçòes  eiiergicas  e trá- 
gicas nos  conservou  o pincel  de  Giotto,  aperfeiçoa, 
se  nào  cria  litterariamente  a primeira  e mais  bella  das 
linguas  latinas,  a italiana,  em  que  teve  como  discipu- 
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los  e commentadores  Petrarcha  e Poccacio.  Genio  co- 
lossal, fortalecido  por  sciencia  profunda  e inspirado 
por  grandes  sentimentos,  atringiudo  a febre  da  paixão, 
Dante  revoluciona  a poesia  e quebra  os  velhos  moldes 
dos  poetas  da  decadência. 

A sua  prodigiosa  Ijra,  tendo  todas  as  cordas  desde 
a sublime  epopeia  até  ao  delicado  lyrismo,  produz  o 
mais  gig*antesco  poema,  creado  pela  intelligencia  hu- 
mana, a Divina  Comedia,  onde  o poeta  se  revela  sá- 
bio, theologo,  historiador  do  seu  tempo,  ás  vezes  apai- 
xonado e injusto,  se  quizerem,  mas  sempre  supremo 
artista.  Dante,  talvez  a ligura  principal  do  século  xiii, 
a quem  os  séculos  seguintes  não  fizeram  perder  ainda 
na  poesia  a posição  culminante,  é a mais  pura  e clara 
expressão  d’esse  espirito  clássico,  sempre  vivo  no  solo 
da  grande  Italla.  A liberdade  do  pensamento,  como 
nova  e rica  seiva,  inflora  no  poeta  esse  vivido  espirito, 
impellindo-o  para  íóra  da  esphera  humana  e levan- 
do-o a procurar  no  Inferno,  no  Purgatório  e no  Pa- 
raiso.  symbolos  da  metaphysica  theologica,  um  campo 
infinito,  onde  podiam  exercer-se  intelligencia  e phan- 
tasla  tão  excepcionaes. 

As  outras  bellas-artes,  excepto  a musica  para  a 
qual  não  chegara  ainda  o momento  historlco,  bem 
mais  tarde  manifestado,  prlnclpalmente  em  fins  do 
século  xviii  e no  século  xix,  offerecem  um  caracterís- 
tico movimento  correspondente. 

Até  ao  século  xiii,  a influencia  do  espirito  byzan- 
tino  mantlvera-se  preponderante,  sobretudo  na  pin- 
tura e na  esculptura,  aliás  ainda  subordinadas  á ar- 
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chitectura,  de  que  constituiam  artes  auxiliares  e com- 
plementares. Ora,  as  artes  do  oriente,  como  vimos, 
haviam  Hcado  estacionarias,  crvstallisando  em  íórmas 
hieráticas  e convencionaes.  A inspiraçiio  e a liberdade 
dos  pintores  e dos  esculptores  foram  esterilisadas  por 
esse  immovel  e hybrido  espirito  oriental.  Os  artistas 
copiavam-se  successiva  e reciprocamente,  procurando 
amoldar  a espontaneidade  do  proprio  talento  a antig'as 
e consagradas  formulas,  a (pie  as  tradições  religiosas 
conlribuiam  para  dar  quasl  força  de  dogmas. 

Foi  ainda  a Italia,  (jue  deu  os  primeiros  gritos,  sa- 
cudindo essa  lethargia;  foi  ainda  o espirito  clássico, 
reanimado  pela  liberdade  do  pensamento,  cpie  despe- 
daçou a rede  dos  formalismos  tradicionaes  e da  igno- 
rância technica,  que  envolvia  e suífocava  a inspiração 
dos  pintores  e esculptores. 

Esta  reacção  inicia-a  Cimabue,  llbertando-se  dos 
liames  das  escolas  byzantlnas.  Giotto,  seu  discipulo, 
pintor,  esculptor  e architecto,  segundo  o uso  e as  ne- 
cessidades do  tempo,  opéra  a revolução.  A correcção 
do  desenho  e o rigor  do  coloiido,  a expressão  c a vida, 
isto  é,  a verdade  na  arte  que  só  nasce  do  estudo  da 
natureza,  são  o resultado  d’essa  outra  vlctoria  do  es- 
pirito humano.  Os  dois  primeiros  mestres  italianos  do 
século  XIII  ficam  sendo  na  historia  os  precursores  da 
gi-ande  arte  da  renascença,  poderoso  movimento  que 
também  a Italia  quasi  exclusivamente  realisará  nos 
fins  do  século  xv  e durante  o século  xvi,  no  grande 
periodo  em  que  floresceram  homens  como  Leonardo 
de  Vinci,  Raphael  Sanzio  e Miguel  Angelo  Buonarotl. 
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A architectura  e as  artes  secundarias  annexas  saem 
dos  conventos,  vindo  expor  novos  prodnctos  e novas 
creaçôes  á Inz  da  liberdade  nascente.  Já  nào  sào  as 
grandes  coinmunidades  religiosas,  (pie  nionopolisam 
as  construcções,  crystallisando-as  um  pouco  e en- 
viando de  convento  para  convento  os  architectos  mais 
famosos  e os  planos  mais  completos.  A esthetica,  como 
a sciencia,  manifesta  energica  expansáo.  A arte  revo- 
luciona-se e liberta-se. 

Nas  coinmunas  constituem-se  grandes  corj)oraçôes 
de  artes  e ofíicios.  As  associações  de  architectos  e de 
operários  de  todas  as  ordens,  que  nos  séculos  prece- 
dentes trabalhavam  sob  a direcção  monastica,  esse  resto 
dos  grêmios  romanos,  ou  formados  á sua  imagem, 
emancipam-se,  libertam-se  do  jugo  ecclesiastico  nas 
producções  artisticas,  tomando  dcíinitivo  caracter  ci- 
vil, embora  subordinadas  e protegidas  j)elo  espirito 
religioso,  que  imperou  sempre  durante  toda  a Edade- 
Media. 

Sào,  com  efteito,  as  corporações  franco-maçoniras 
(pie  vào  construir  muitos,  se  não  todos  os  edificios  ogi- 
vaes  mais  grandiosos  e celebres.  Houve-as  em  Ingla- 
terra, tend(7  um  dos  centros  principaes  em  York. 
Foram  incontestavelmente  os  Jree-sfones-masuns,  que 
elevaram  um  dos  grandes  monumentos  ogivaes  ingle- 
zes,  a cathedral  de  York.  Teve-as  a Allemanha,  com 
o principal  centro  em  Strasburgo,  onde  Krwing  Stein- 
bach  construiu  a grande  e formosa  cathedral,  um  dos 
primeiros  monumentos  do  Kst}do  Ogival,  que  serviu 
de  exemplo  a tantos  outros  e cuja  fama  deu  á loja- 
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mestra  a supremacia  sobre  quasi  todos  os  centros 
principaes  allenuies  e ao  seu  presidente  o grào-nies- 
trado  supremo.  Existiram'  em  França,  onde  predomi- 
nou a loja-mestra  de  Paris,  construindo  as  grandes 
catliedraes  de  Amiens,  Keiins  e outras,  Nolre-Daine  e 
a Saiut-Chapelle  em  Paris  Encontravam-se,  einfim,  na 
própria  Italia,  onde  aliás  o Estylo  Ogival  experimen- 
tou energicas  reacções  classicas,  principalinente  ao  sul. 
Foram  os  magistri  comacini,  que,  sem  a meuor  duvida, 
construiram  o colosso  ogival,  a catliedral  de  ]\Iilào. 

Como  estas  associações  tiveram  grande  influencia 
sobre  a formação  e a dis|)ersão  do  P^stylo  Ogival,  pa- 
rece-nos  conveniente  entrar  em  alguns  pormenores 
ácerca  da  sua  organisaçào  uo  século  xiii,  visto  que  das 
respectivas  origens  prováveis  e evoluçíto  constituinte 
já  falámos  em  precedentes  ea])itulos. 

Nfio  })óde  existir,  a nosso  ver,  a menor  duvida  em  que 
estas  Corporações  /ra//co  7/mço?2/c«.s,  que  se  estendiam 
pela  França,  Allemauba  e Inglaterra,  chegando  pelo 
menos  ao  norte  da  Italia,  tinham  entre  si  intimas  re- 
lações, offerecendo  um  caracter  internacional  bem  de- 
finido. E.sta  aflirmação  resulta  não  só  da  própria  na- 
tureza das  associações  de  mutuo  auxilio*  e de  defeza 
dos  interesses  dos  respectivos  associados;  mas  é,  ainda, 
demonstrada  pela  essencia  e tradição  das  associações 
franco-maconicaspoliticafi,  em  (pie  as  primeiras  se  trans- 
formaram, durante  os  séculos  xvi  e xvii. 

A grande  unidade  do  Estylo  < )gival  e a sua  rapida 
dispersão  nas  zonas,  aliás  extensas,  em  que  flores- 
ceu, devem  ser  attribuidas  em  grande  parte  ás  rela- 
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ções  muito  apertadas  entre  as  corporações  maçónicas 
do  mesmo  paiz  e assás  intimas  entre  as  de  nações  dif- 
ferentes.  Em  1459,  por  exemplo,  a assembléa  capitu- 
lar de  muitas  lojas  allemàs,  reunida  em  vStrasburgo, 
reconheceu  como  grào-mestre  o presidente  da  l«  ja- 
mestra  d’esta  cidade.  Mais  do  que  provável  nos  parece 
que  em  França  e em  Inglaterra  se  procedesse  por  idên- 
tica forma;  é a consequência  lógica  dos  fins  d’estas 
associações  de  trabalho  e de  soccorro  mutuo. 

Alem  d’isso,  as  deslocações  dos  associados  de  uns 
para  outros  paizes,  em  procura  de  trabalho  ou  por  ou- 
tras quaesquer  causas,  só  por  si  constituiriam,  n’esse 
tempo  de  construcções  muito  activas,  constantes  rela- 
ções internacionaes,  quando  não  existissem  outras  offi- 
ciaes  e regulares,  como  é assás  provável.  0 operário 
associado  em  viagem  encontrava,  naturalmente,  a pro- 
tecção e o apoio  das  associações  do  mesmo  genero, 
formadas  em  outros  paizes.  Este  facto  dava-se  com 
as  associações  romanas  e corresponde  á tendencia  in- 
ternacional das  podejosas  associações  operaiias.  As- 
sim, na  Edade-Media  o trabalho  teve  urna  organisaçâo 
muita  extensa  e protectora,  que  a moderna  Interna- 
cional tentou  debalde  realisar  no  ultimo  quartel  do 
século  XIX. 

A constituição  interna  d’estas  sociedades franco-ma- 
corúcas  é,  como  a sua  historia,  assás  obscura.  Visto 
que  fixavam  os  proprios  salarios  dos  ditferentes  tra- 
balhadores, parece-nos  logico  que  estas  associações 
se  ligassem  por  simples  contractos  pessoaes,  ou  por- 
ventura em  muitos  casos  por  contractos  de  emprei- 
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tadas  parciaes  ou  geraes,  como  se  j^ratica  nos  mo- 
dernos tempos.  Evidentemente,  estas  presnmpçÔes 
fundam  se  apenas  na  lógica  e no  principio  de  qne 
em  todas  as  épocas  a egnaes  necessidades  correspon- 
deram, sempre,  instituições  e processos  analogos  ou 
equivalentes. 

Deve  uotar-se  que  estas  associações  foram  muito 
protegidas  durante  a Edade-Media.  Altas  personagens 
civis  e ecclesiasticas  faziam  d’ellas  parte  como  socios 
honorários,  no  periodo  da  sua  maior  grandeza.  Foi 
até  a existência  numerosa  d’estes  elementos  estranhos 
ao  trabalho,  que,  depois  da  decadência  e transforma- 
ção do  Estylo  Ogival,  facilitou  a conversão  das  asso- 
ciações primitivas  em  corporações  politicas,  conser- 
vando os  symbolismos  dos  officios,  os  prováveis 
signaes  de  reconhecimento,  as  praticas  secretas  e o 
espirito  internacional,  protector  e caridoso,  da  maço- 
naria moderna,  que  foi  nos  últimos  séculos  um  ins- 
trumento poderoso  de  movimentos  sociaes. 

E natural  que  as  lojas-mestras  dirigissem  as  obras 
de  vários  edifícios,  elevados  na  sua  respectiva  es])hera 
dc  acção;  sabe-se,  como  a partir  dos  meiados  do  sé- 
culo XIII,  as  construcções  ogivaes  tomaram  grande  in- 
cremento. Sendo  assim,  a elaboração  dos  planos  seria 
a tarefa  dos  maiores  e mais  hábeis  architectos  e,  por 
lógica  divisão  do  trabalho,  as  particularidades  cabe- 
riam ao  pessoal  technico,  (jue  por  ordem  hierarchica 
se  ia  seguindo,  classificado  pela  competência  e pelo 
mérito.  Esta  hypothese  é corroborada  pelo  espirito  dis- 
ciplinado e methodico,  que  constitue  a melhor  garan- 
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tia  de  producçÔes  completas  e perfeitas  em  obras  col- 
lossaes. 

Esta  divisão  do  trabalho  devia  cheirar  ao  ultimo 
extremo.  Assim,  sabe-se  que  as  construcçôes  eram  diri- 
gidas por  um  mestre  ou  architecto,  escolhido  piova- 
velmente  em  harmonia  com  a grandeza  da  obra,  sob 
cujas  ordens  turmas  de  dez  homens  trabalhavam,  di- 
rigidos a seu  turno  por  um  mestre  pedreiro.  Pista  or- 
ganisação  explica  a grandeza  da  concepção  dos  planos, 
a analogia,  quasi  similhança,  que  manifestam  muitos 
dos  seus  elementos  e,  emfim.  a extrema  diversidade  da 
ornamentação  no  mesmo  edifício.  Pode  notar-se,  por 
exemplo,  que  as  altas  agulhas  de  Zurich,  Vienna,  Co- 
lonia  e Landshut  ofterecem  reminiscências  muito  ac- 
centuadas  das  de  Strasbury;o. 

A extrema  variedade  de  ornamentação,  a diversi- 
dade dos  capiteis,  no  mesmo  edifício  numerosissimos 
e poucas  vezes  repetidos,  esses  symbolismos  grotescos 
uns,  pornograpliicos  outros,  espalhados  nos  capiteis  e 
constituindo  algumas  gargulas,  não  podem  ser  expli- 
cados senão  pela  extrema  liberdade  de  acção  dos  es- 
culptores  e lavrantes  de  pedra,  mais  numerosos  e 
inferiores.  Este  uso  caracteristico,  já  mencionado  no 
Est\'lo  Românico,  conservou-se  depois  ainda  nos  pai- 
zes,  como  o nosso,  onde  a franco-maconaria  teve,  quando 
muito,  residência  accidental. 

Isto  exposto,  o perfíl  do  século  xiii  póde  desenhar-se 
em  poucas  jjalavras.  O pensamento  humano,  activo  e 
energico,  procura  conquistar  a liberdade  na  esphera 
moral  e poliíica.  O feudalismo  perde  lentamente  as 
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forças  e empobrece.  Pelo  contrario,  a burguezia  pro- 
gride, accumula  riquezas  pelo  commercio  e pela  in- 
dustria, e trabalha.  As  cominunas  multiplicam-se  e 
florescem.  N’este  estado  social,  um  poder  predomina, 
o Papado  e a hierarchia  ecclesiastica,  pela  intelligen- 
cia  e Illustração,  pelo  prestigio  da  religião  sobre  as 
consciências  e pelo  poderio  de  riquezas  immensas.  As 
futuras  reacções  da  reforma  estão  ainda  embryonarias 
e latentes.  A sclencia  busca  despir  as  faixas  da  tlieo- 
logia  e da  metapbysica,  approximando-se  lentamente 
do  metliodo  experimental,  (pie  ba  de  ser  o poderoso 
instrumento  da  rapida  e prodigiosa  evolução  social  e 
scientiíica  dos  séculos  xvin  e xix.  Também  a arte, 
conforme  a própria  essencia,  observa  e exijcrimenta, 
retemperando-se  no  estudo  da  Natureza. 

Em  summa,  a liberdade  liesitante  bruxoleia  ainda; 
mas  os  tenues  ralos  de  luz  são  sufficientes  para  dis- 
sipar as  sombras  medievaes,  deixando  ver  o caminho 
do  futuro  e os  direitos  da  Humanidade,  Eis  como  com- 
])rehendemos  a synthese  do  brilhante  século  xiii. 


CAPITULO  QUINTO 


ESPIRITO  E CARACTERES  DO  ESTYLO  OGIVAL 


A formação  do  Estylo  < )gival  resulta  logicamente 
do  meio  social  do  século  xiii.  A pliase  da  evolução  da 

r 

arte  corresponde-lhe  com  rigor.  E o espirito  do  sé- 
culo que  toma  fórma  nas  pedras  dos  monumentos, 
descobrindo  novas  combinações  de  antigos  elementos, 
empregando-os  com  mais  arrojo  e inspiração  estlietica. 
mais  sciencia  e experiencia  de  construcção.  Assim, 
na  realidade  o Estylo  Ogival  é a floração  esplendida 
do  românico,  aberta  á luz  e ao  calor  do  sol  nascente 
da  liberdade  do  pensamento. 

Onde  se  manifestou  primeiro  o Estylo  Ogival?  E 
impossivel  fixal-o.  Os  seus  productos,  mais  ou  menos 
originaes,  elevam-se  por  toda  a parte,  onde  o meio  foi 
idêntico ; como  certas  plantas  nascem  em  sólos  afas- 
tados, quando  são  de  natureza  similhante.  É certo, 
todavia,  que  se  desenvolve  e progride  com  maior  ra- 
pidez, principalmente  entre  as  nações  onde  teve  mais 
tarde  maior  preponderância  a reforma  religiosa,  ven- 
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cedora  na  Alleinanlia  c em  Inglaterra,  em  França 
vencida  após  longas  e tenazes  luctas:  mas  deixando 
sempre  nm  permanente  fermento  religioso.  Na  llespa- 
nha,  em  Portugal  e na  I tal  ia,  onde  a Inquisição  e a 
Companhia  de  Jesus  esmagaram  a rpforma  logo  á 
nascença,  o caminho  do  novo  estylo  inanifesta-se,  pelo 
contrario,  mais  penoso  e lento. 

N’aquelles  paizes,  que  hão  de  ser  o foco  das  futu- 
ras luctas  da  religião,  entre  o dogma  e a disci})lina  de 
um  lado  e do  outro  a liberdade  do  pensamento  e da 
interpretração  da  Biblia,  a dispersão  do  ogival  foi  ra- 
pida  e fecunda.  ( )s  i^eis,  os  j)equenos  senhores  feudaes 
seculares  e ecelesiasticos,  as  commiinas  e as  ordens 
religiosas,  numerosas  e ricas  depois  das  Cruzadas,  ri- 
valisavam  em  construcçôcs grandiosas,  espalhavam-n’as 
por  toda  a parte  com  piedade  religiosa,  onde  havia 
também  muita  emulação  humana.  Assim,  por  exem- 
plo, resolvendo  a construcção  da  grande  Cathedral 
de  Sevilha,  o respectivo  Cabido  escrevia:  «construa- 
mos obra  tão  grandiosa  e magnifica  (pie  os  vindouros 
possam  dizer  que  estavamos  loucos». 

As  associações  franco-maenniras,  fornecendo  um 
exercito  de  construetores  desde  os  architectos  até  aos 
mais  simples  operários,  facilitavam  este  grande  mo- 
vimento, imprimindo-lhe  a rapidez  e a unidade  de  fei- 
ções, que  anterioianente  notámos. 

Recoi  dando  n’este  ponto  o (jue  escrevemos  ácerca 
da  abobada  e das  consequências  lógicas  do  respectivo 
emprego,  bem  como  as  doutrinas  expostas  no  mesmo 
sentido  sobre  o arco  ogival,  pi'ocuremos  agora  definir 
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os  caracteres  do  Kstylo  Ogával,  que  aliás  se  ligam  in- 
timamente com  os  do  românico  terciário.  O arco  em 
ogiva,  diminuindo  muito  os  inq)ulsos  horisoutaes  sobre 
os  supportes,  permittia  dar-lhes  menos  esj)essura,  fos- 
sem pilares  ou  paredes.  A elevação  dos  edifícios,  dan- 
do-lhes incontestavelmente  elegaucla  e nobreza,  foi  a 
consequência  necessarla  do  ein])rego  d’cste  arco.  Os 
architectos  ogivaes  aperfeiçoaram  o systema,  empre- 
gando as  (ihohadas  artezonadas,  ou  de  nervui-as,  d’onde 
decorreram  modiíicaçòes  importantes  na  arte  da  cons- 
trucção  dos  edifícios.  E este,  ‘ sem  duvida,  o caracter 
mais  importante  do  Estylo  Oglval. 

Figuremos  por  um  instante  (pic  da  abobada  da  nave 
central  da  Egreja  da  Batalha,  bem  conhecida  de  to- 
dos, tiravamos  a silharia  encastrada  entre  os  artezoes, 
como  o parenchyma  das  folhas  vegetaes  enche  os 
meandros  das  nervuras  salientes.  Da  folha  ficaria 
uma  fina  remia  de  estreitas  malhas,  da  abobada  um 
grande  arcabouço  de  arcos  ogivaes  parai  1 elos  sobre 
pilares  correspondentes,  formando  successivos  tramos 
quadrados  eguaes.  ()utros  arcos  em  ogiva,  perpendi- 
culares entre  si  e cortaudo-se  )ios  fechos,  ligariam  de 
angulo  para  angulo  os  quatro  pilares  do  tramo.  Em- 
fim,  uma  nervura  recta  ao  longo  do  eixo  da  nave 
pareceria  dar  rigidez  e estabilidade  ao  systema,  enca- 
deando os  vertices  dos  arcos  parallelos  e perpendicu- 
lares. 

8e  a figura  foi  exposta  com  alguma  clareza,  com- 
prehender-se-á  com  pequeno  esforço  de  intelligencia 
o S}  stema  das  abobadas  ogivaes.  Tudo  consiste,  em 
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summa,  no  artificio  de  descarregar,  o mais  possivel, 
as  pressões  verticaes  e os  impulsos  liorisontaes  da 
abobada  sobre  os  pilares.  Em  tlieoria  também  a silha- 
ria  entre  os  pilares  poderia  desapparecer,  deixando 
um  pavilhão  aberto,  uma  especie  de  esqueleto  formado 
pelos  pilares,  reforçados  por  arcobotantes,  e pelos  ar- 
cos, constituindo  as  nervuras  ou  artesões  das  abo- 
badas. 

As  conclusões  lógicas  d’esté  systema  de  construc- 
ção  sào  de  extrema  evidencia.  As  pressões  verticaes 
e os  impulsos  liorisontaes  dos  arcos  determinam  certa 
espessura  aos  pilares.  As  primeiras  não  podéram  ser 
supprimidas  ; mas  os  impulsos  liorisontaes  foram  dimi- 
nuidos  pela  fórina  ogival  da  curva  e podem  ainda,  ser, 
contrariados  pelo  lado  de  fóra  por  botareos  salientes, 
e pela  ligação  d’estes  botareos  a outros  exteriores 
por  meio  de  arcobotantes.  Assim  por  este  modo,  um 
edificio  ogival  j)ode  ser  theoricameiite  reduzido  a um 
esqueleto  de  pedra,  como  as  casas  de  Lisboa  repre- 
sentam um  esqueleto  de  madeira,  antes  de  j)reenchi- 
dos  os  intervallos  com  a alvenaria  das  paredes  e de 
fechada  a cobertura  dos  tectos. 

E evidente  que  este  systema  da  construcção  ogival 
permitte  o facil  rasgamento  de  grandes  vãos  aber- 
tos, portas,  janelas  e rosaceas,  entre  os  intervallos  dos 
botareos  e dos  arcobotantes  ; por  isso,  ao  contrario  do 
românico,  o Estvlo  ( )gival  abunda  n’estes  elementos, 
nmlti])licando  as  janelas  e as  rosaceas  para  illuminar 
as  grandes  naves  e os  transeptos,  que  attingem  altu- 
ras multo  elevadas  em  relação  á respectiva  largura,' 
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ás  vezes,  alturas  relativas  enormes,  como  succede  na 
Egreja  da  Batalha.  Pretender  dar  mais  clareza  a uma 
exposição  d’esta  ordem,  sem  desenhos  ou  modelos, 
seria  cair  em  diffusão  de  palavras,  que  mais  compli- 
caria ainda  o assumpto.  E,  pois,  contraproducente 
tental-o.  A imaginação  do  leitor,  impellida  por  estes 
traços,  preencherá  as  lacunas. 

Expostas  estas  generalidades,  inútil  será  entrar  em 
divagações  sobre  o emprego  da  ogiva,  o (pie  aliás  já 
fizemos  succintamente  no  segundo  periodo  do  Estylo 
Românico.  A ogiva  foi  conhecida  e empregada  muito 
antes  do  estylo  a que  deu  o nome,  é facto  incontes- 
tável. Não  conhecido  nem  empregado  era  o systema 
das  abobadas,  tal  como  o havemos  descripto.  Eis  qual 
foi  a verdadeira  creação  dos  architectos  ogivmes. 

Em  verdade,  este  systema  ainda  póde  considerar-se 
a conclu.são  lógica  e scientifica  do  emprego  da  ogiva 
e das  suas  respectivas  qualidades  estheticas  e meclia- 
nicas.  ()  arco  de  volta  inteira  podia,  com  effeito,  ter 
sido  applicado  ao  systema  com  alguns  resultados,  só- 
mente implicando  grande  sacrifício  da  elegancia  e da 
majestade  do  edifício.  Parece-nos,  pois,  um  verdadeiro 
circulo  vicioso  investiíjar,  se  o arco  em  offiva  deu 
origem  ao  novo  systema  de  abobadas,  se  este  systema 
exigiu  a fórma  quebrada  do  arco.  Emquanto  a nós, 
se  houvesse  vantagem  em  fíxar  opinião  sobi-e  este 
ponto,  admittiriamos,  como  mais  natural  e lógica,  a 
primeira  hypothese. 

< ) Estylo  ( )gival  manifesta  uma  duração  de  tres 
séculos.  Vimol-o  nascer  com  o feudalismo  na  deca- 
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deiicia,  durará  durante  a açonia  d’esta  instituição  e 
desapparecerá  coin  ella,  transformando-se  em  novo 
estylo.  P’stá  deíinitivamente  formado  a partir  dos 
meiados  do  século  xiii,  constituindo  o primeiro  pe- 
riodo.  As  construcções  d’este  periodo  são  harmônicas 
e regulares,  mas  a sua  feição  é ainda  um  pouco  fi  ia 
e severa. 

No  século  XIV  adquire  feições  mais  elegantes  e dis- 
tinctas.  N’este  segundo  periodo,  (pie  os  architectos 
denominaram  radiante,  devido  a disposições  caracte- 
risticas  de  certos  elementos  de  construcção  e orna- 
mentação, os  edifícios  são  mais  puros  e alegres,  mais 
elevados  e finos,  emfim  mais  ideaes,  d’esse  espirito 
que  [)rinci})iou  a manifestar-se  no  século  anterior. 

No  secido  XV  e nos  começos  do  xvi  o Estylo  Ogival 
attingc  elevado  grau  de  elegancia,  ás  vezes  exage- 
rada. N’este  terceiro  periodo,  os  elementos  verticaes 
tendem  a tomar  grandes  })roporções,  a ornamentação 
manifesta-se  riquisslma  e caprichosa,  os  coroamentos 
enchem-se  de  agidhas  e de  pináculos,  uma  floresta  de 
corocheos  elevados  e ponteagudos  dá  aos  ediiiclos 
phantastico  aspecto,  causando  a impressão  caracterís- 
tica de  chammas,  principalmente  quando  illuminados 
pelos  raios  do  sol  poente.  D’esta  impressão  provelu, 
de  certo,  o ser  conhecido  este  periodo  pela  designação 
de  Estylo  Jiammejante,  ou  florido. 

Taes  são  os  periodos,  que  offerece  a evolução  do 
novo  estylo;  devendo,  porém,  notar-se  n’este  ponto  o 
que  dissemos  ácerca  da  classificação  um  pouco  empi- 
rien  por  séculos.  A passagem  dos  estylos  faz-se  sem- 
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pre  evolutivaniente,  sendo  impossível  marcar-lhes  limi- 
tes ritjorosos  e bem  definidos. 

No  interior  as  egrejas  ogivacs  manirestam  excepcio- 
nal grandeza  e elegancia,  provindo  da  clevaçào  dos 
pilares  polystilos  e da  profundidade  das  abobadas,  ri- 
camente artezonadas,  com  fechos  ornados  de  bocetes. 
Numerosas  janelas  e rosaceas,  tendo  vitraes  j)oly- 
chromicos,  inundam  o templo  de  luz  doce  e poética. 
( ) mysticismo  sombrio  e severo  das  egrejas  români- 
cas, a profunda  melancholia  que  produzem  no  espirito, 
transforma-se  nas  ogivacs  em  alegre  e suave  senti- 
mento  religioso. 

A cgreja  romanica  traduz  a profunda  tristeza  e o 
desalento  da  Edade-Media,  principalmente  nos  primei- 
ros séculos;  a sua  expressão  é lugubre,  ([uasi  sinistra, 
como  a do  espirito  monástico  que  lhe  deu  origem.  Ila 
11’ella  a imj)ressão  desoladora  de  uma  vida  rude  c cruel, 
d’onde  a alma  procura  fugir  para  o socego  eterno.  A 
egi'eja  ogival  produz  sensações  differentes.  Respira-se  ali 
a vida  livre  e activa,  supremo  bem  sobre  a terra,  se- 
guida depois  pela  felicidade  eterna,  cuja  esperança  iri- 
sada illumina  o espirito,  como  os  raios  do  sol,  atraves- 
sando as  grandes  vidraças  coloridas,  inudani  de  luz 
suave  e avelludada  as  naves  do  templo. 

Nc)s  disposições  internas  a egreja  ogival  soífreu  al- 
gumas modificações  importantes.  A cruz  latina  já  ha- 
via sido  por  vezes  abandonada  ou  alterada  no  Kstylo 
Românico,  muito  embora,  tanto  ifestc  estylo  como 
no  ogival,  deva  ser  considerada  fórma  fundamental  e 
preferida.  Pelas  necessidades  do  culto,  sempre  cres- 
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cente  í*ni  riqueza,  os  eoros  ogivaes  tomaram  propor- 
ções maiores  em  relaçào  ás  naves.  A chnrola,  quando 
existe,  é ornada  de  capellas,  a correspondente  ao  eixo 
central  da  egreja  mais  elevada  e comprida,  dedicada 
ao  culto  da  Vii-gem.  As  capellas  ao  longo  das  naves 
lateraes  nào  se  encontram  ainda  no  primeiro  periodo 
ogival;  mas  apparecem  no  fim  do  segundo,  no  sé- 
culo XIV.  Em  algumas  egrejas  observa-se  a inclinaçào 
do  eixo  do  côro  em  relaçáo  ao  da  nave  principal,  des- 
vio que  citámos  e apreciámos  no  Estylo  Românico  de 
transiçào. 

A planta  circular  e a polygonal  manifestam-se,  tam- 
bém, como  no  estylo  precedente.  Km  certas  egrejas 
as  absides  sào  prismáticas  ou  desappareccm,  sendo 
substituidas  por  paredes  planas  em  que  se  abrem 
grandes  janelas.  E evidente  ser  impossivel  abranger 
em  curta  syntbese  as  disposições,  variaveis  em  mui- 
tos elementos,  das  plantas  das  egrejas  ogivaes,  que 
se  contam  por  centenas,  se  nào  por  milhares  em  todo 
o orbe  cliristào.  Uma  idea  geral,  embora  pouco  ca- 
racterística, é o mais  a que  se  póde  chegar  n’este  mo- 
mento; todavia,  nào  devemos  deixar  de  especificar  a 
elegante  planta  da  egreja  da  Batalha,  que  descrevere- 
mos 11’outra  parte  d’este  livro. 

Uma  disposição  particular  multo  constante  das 
egrejas  ogivaes  parece-nos  ser  a maior  elevaçào  da 
nave  central  sobre  as  colateraes.  Nas  paredes  d’esta 
nave,  exteriormente  fortalecidas  por  arcobofantes, 
abrem-se  as  grandes  janelas  do  devcstory.  As  vezes, 
desapparecendo  o triforio,  estas  janelas  assumem  enor- 
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mes  proporções,  prestando-se  eiitíio  adniiravelniente 
aos  inagniticos  cpiadros  dos  vitraes  polyclironiicos. 
Esta  disposição,  (jue  dá  extrema  belleza  ás  naves  cen- 
traes,  é a da  Egreja  da  Batallia. 

N’algnmas  egrejas,  os  ambons  primitivos  — as  tribu- 
nas onde  era  lido  o Evangellio  — foram  snbstitnidos 
por  galerias  elevadas,  lançadas  entre  a nave  central 
e o còro,  com  accesso  pelos  dois  lados.  Estas  gale- 
rias, profusa  e ricamente  ornamentadas,  rep<nisam 
sobre  grandes  arcos,  por  baixo  dos-quaes  íica  livre 
e desembaraçada  a ligação  do  corpo  da  egreja  com  o 
còro.  D’esta  constriicçao,  aliás  pouco  vulgar  e nlo  exis- 
tente entre  nós,  ha  exemplos  elegantissjmos  e muito 
ricos. 

Pelo  (pie  respeita  ás  fachadas,  a diversidade  é ma- 
ravilhosa; todavia,  de  um  grande  nnmero  de  edifícios 
póde  deduzir-se  um  schema  de  certa  importância  e cla- 
reza. 'romaremos,  para  exemplo,  um  monumento  bem 
conhecido,  a Cathedral  de  Notre  Dame  de  Paris.  A 
fachada  é dividida  em  trez  partes  verticaes  — em  ge- 
ral ha  tantas  partes  definidas,  (piantas  são  as  naves 
interiores  da  egreja  — a do  centro  comprehende  a 
})orta  principal,  sobrepujada  jiela  rosacea;  as  lateraes, 
correspondendo  ás  torres,  conteem  as  portiis  secunda- 
rias e por  cima  as  respectivas  janelas  ou  rosaceas, 
que  illuminam  as  naves  correspondentes.  A fachada 
offerece,  também,  tres  divisões  horisontaes  bem  dis- 
tinctas,  a primeira  envolve  as  tres  portas,  a segunda 
a rosacea  e as  janelas  ou  rosaceas  lateraes,  a terceira 
começa  na  nascença  das  torres. 
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Nas  fachadas  sem  torres,  como  as  das  Cathedraes 
de  IMiho)  e de  Sevillia,  de  cinco  grandes  naves,  e na  da 
Eg;reja  da  Eatallia  de  tres,  as  divisões  verticaes  são 
muito  evidentes,  aceusando,  sempre  por  fórma  bem 
marcada,  o nnmero  e a disposição  decrescente  das  na- 
ves interiores. 

Este  schema  parece-nos  apenas  interessante;  por- 
que .seria  impossivel  abranger  a variedade  infinita 
das  fachadas  ogivaes  em  curtas  regras  e poucos  prin- 
cipios.  Diremos  mais:  c quasi  impossivel  descrever  a 
mais  modesta  só  com  simples  palavras  oraes  ou  es- 
criptas. 

As  torres  ogivaes  são  caracteristicas,  de  extrema 
elegancia,  principahnentc  quando  coroadas  de  eleva- 
das, finas  e rendilhadas  agulhas.  Offerecem  a impressão 
de  força  e grandeza,  sem  duvida ; mas  a profusa  or- 
namentação e as  grandes  janelas,  onde  reina  a ogiva, 
dão-lhes  um  aspecto  especial  de  leveza  e elegancia, 
que  não  |)0ssueni  as  romanicas.  Algumas  vezes  as 
torres  da  fachada  apresentam-se  deseguaes;  aceusando, 
assim,  a secundaria  inqtortancia  da  egreja  na  hierar- 
chia  ecclesiastica. 

Estes  e outros  caracteres  dos  templos  ogivaes  ma- 
nifestam-se tão  salientes,  impressionam  tão  profun- 
damente a intelligencia  e a memória,  que  os  menos 
entendidos  e versados  na  architectura  podem  distin- 
guil-os,  classificando  com  relafiva  facilidade  edifícios 
bem  definidos. 

A ornamentação  ogiva I é em  extremo  complexa; 
mas  tiio  harmónica  c bem  combinada,  que  produz  u 
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sensaçào  de  grande  simplicidade.  Para  bern  a apreciar 
seria  indispensável  estudar  elemento  a elemento  as 
diíFerentes  partes  de  nm  edificio,  o que  não  podemos 
fazer. 

Na  ornamentação  mural  do  século  xiii  predomina 
o reino  vegetal ; na  Cathedral  de  Reims,  por  exem- 
plo, contaram-se  mais  de  trinta  especies  vegetaes  diffe- 
rentes,  espalhadas  pelos  vários  pontos  do  ediíicio.  Os 
ornamentos  mais  usados  são  os  trifolios,  os  quadri- 
folios,  as  violetas,  as  crossas  ou  arpoes,  orlando  os  ân- 
gulos das  pyramides  e as  liidias  dos  fiontÔes  e das 
cornijas,  os  pináculos,  rematando  as  cabeças  dos  bota- 
reos,  os  nichos  com  dóceis  mais  ou  menos  pyrami- 
daes  e rendilhados,  zig-zags,  cabeças  de  pregos  e 
algumas  outras  molduras  romanicas.  A antiga  orna- 
mentação byzantina,  que  floresceu  ainda  no  Kstvlo  Ro- 
mânico, tende  a desapparecer.  O trabalho  é fino  e per- 
feito ; procura-se  imitar  a natureza,  sem  a copiar,  com 
extrema  liberdade  de  concepção  e firmeza  de  execução. 

No  século  XIV  esta  ornamentação  subsiste.  Os  dóceis 
dos  nichos  tomam  fóianas  mais  elevadas  e pyrami- 
daes.  ( )s  triforios  obscuros  tornam-se  transparentes, 
illuminados  por  janelas.  As  arcaturas  teem  n'este  pe- 
ríodo uso  mais  geral. 

No  século  XV,  domina  nas  molduras  a secção  pris- 
mática. Os  dóceis  dos  nichos  accentuam-se  em  eleva- 
ção e em  caprichosos  e ricos  ornamentos.  Os  caixilhos, 
ou  almofadas,  constituem  decorações  muito  vulgares, 
que  mascaram  a nudez  das  paredes.  A ornamentação 
do  século  XV  acompanha,  como  é natural,  a evolução  do 
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estylo,  é grandiosa  e complexa,  approximando-se  das 
fôrmas  da  renascença. 

A escnlptiira  no  sccido  xiii  começa  a perder  as  fôr- 
mas tradicionaes  e byzantinas  dos  séculos  anteriores. 
Tem  mais  grandeza  e naturalidade,  sem  })rejudicar  a 
uncçào  religiosa.  A architectura  emancipou-se  da  in- 
fluencia monastica,  a esculj)tura  seguiu-lhe  o exem- 
plo. E o elemento  profano  que  vae  preparando  succes- 
sivameiite  o movimento  artistico  da  renascença,  pelo 
estudo  da  natureza  e da  antiguidade  classica. 

No  século  XIV  apparecem  as  creaçôes  grotescas,  al- 
gumas assás  livres,  e as  satyras  da  vida  monastica, 
de  que  entre  nôs  existem  exemplos.  Na  Egreja  da  Ba- 
talha, alguns  capiteis  mais  elevados,  segundo  nos  dis- 
seram operários  que  os  restauraram,  descrevem  sccnas 
equivocas,  ou  pelo  menos  pouco  ediflcantes.  Nào  pudé- 
mos  verifical-0,  attendeiido  a enorme  altura  dos  capi- 
teis e á pouca  claridade  do  tenq)lo.  Algumas  gárgulas 
offerecem  disposições  j)arecidas;  uma  jvarece  symholi- 
sar  accentuadamente  o clássico  deus  Priappo. 

No  antigo  Convento  da  Conceição  em  Evora,  mos- 
teiro de  freiras,  uma  gárgula  representa  uma  freira, 
dando  á luz  uma  creança.  Na  egreja  matriz  de  Cami- 
nha, outra  gárgula  figura  um  homem,  voltando  as 
costas  })ara  Ilespaidia  em  posição  assás  equivoca. 
Estas  e outras  anomalias,  aliás  vulgares  e característi- 
cas n’e.ste  estylo,  procurámos  explical-as,  tratando  da 
organisação  das  associações  franco-maço»  icas.  Em  qual- 
quer caso,  são  o producto  do  trabalho  independente  da 
acção  monastica,  talvez  uma  manifestação  de])loravcl 
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da  liberdade  de  pensamento,  (jue  foi  a asplraçào  do 
segundo  período  da  Edade-^ícdia. 

No  século  XV  a esculptura  e a pintura  libertam-se. 
A verdade  da  natureza  traduz-se  nas  posições  e nos 
actos.  Sente-se  bem  que  a Renascença  está  á distancia 
de  um  século.  Os  esculptores  e os  pintores  teem  indi- 
vidualidade própria,  as  suas  escolas  e os  seus  disci})u- 
los;  não  se  apresentam  simples  decoradores,  manifes- 
tando já  a dignidade  de  artistas,  (pie  professam  artes 
independentes. 

A pintura  mural  foi  muito  usada  no  Estylo  Ogi- 
val.  No  interior,  as  abobadas  eram,  ás  vezes,  pintadas 
de  azul  e constelladas  de  ouro  e prata.  A côr  verde 
applicava-se  aos  capiteis,  a encarnada  aos  fustes  das 
colunmas.  Nas  paredes  desenliavam-se  vários  orna- 
mentos, em  alguns  casos  simulando  elementos  arcliite- 
ctonicos  que  melhor  pertencem  á esculptura.  No  ex- 
terior, a pintura  cobria  também  os  jiortaes,  asarcaturas 
e os  pontos  principaes  do  edifício.  As  folhagens  offe- 
reclain  a côr  verde  e as  figuras  dos  porticos  eram  re- 
camadas de  ouro. 

A [)intura  mural  rivalisava  com  a dos  grandes  vi- 
traes.  O tempo  fel-a,  poriím,  desapfiarecer  qiiasi  por 
completo,  habituando  a cstlictica  moderna  a não  com- 
prehender  nem  admirar  a jiolycliromia  dos  ediíicios, 
aliás  também  muito  empregada  nos  Estylos  Clássicos. 
A Sainte  Cliapelle  de  Paris,  modernamente  restaurada, 
offerece  no  interior  um  excellente  exemplo  da  pintura 
mural.  E,  todavia,  mais  do  que  provável  que  este  uso 
não  fosse  geral,  pelo  menos  nas  egrejas  de  menor  im- 
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}3ortaiicia.  Segundo  a nossa  opiniào,  devemos  confes- 
sal-(t,  as  velhas  cathedraes  devem  aos  séculos  o grande 
beneficio  de  lhes  haverem  substituído  o effeito  garrido 
da  pintura  exterior  pela  côr  sombria  e solemne,  que 
provém  da  acçíío  do  tempo. 

Um  dos  mais  bellos  ornamentos  do  Estylo  ( )gival 
consiste,  sem  a menor  duvida,  nos  vitraes.  As  vidraças 
multicolores,  rutilantes  á luz  do  sol,  como  se  fossem  de 
pedrarias,  coando  serena  claridade  pelas  grandes  su- 
perfícies irisadas,  onde  se  desenham,  envoltos  em  ca- 
prichosa ornamentação,  complexas  scenas,  }>aisagens, 
episodios  guerreiros  ou  religiosos,  nichos  rendilhados 
com  grandes  figuras  ascéticas,  produzem  effeitos  de 
luz  surprehendentes  e de  extrema  belleza  esthetica. 
Estes  vitraes  polychromlcos  causam  uma  impressão 
profunda  e indelevel,  em  ([ue  se  mistura  a poesia  da 
alma  com  a musica  das  côres.  Sem  elles  as  mais  bel- 
las  cathedraes  perderiam  grande  parte  do  espirito  mys- 
tico  e do  seu  finíssimo  caracter  artístico. 

Vimos  apparecer  estes  vitraes  no  ultimo  periodo 
românico,  pelo  menos  com  mais  importante  applica- 
çào;  vamos  agora  esboçar  as  transformações,  que  sof- 
freram  nos  séculos  seguintes. 

No  século  XIII,  as  vidraças  coloridas  attingem  grande 
perfeição.  A arte  do  vldreiro  e a pintura  aperfeiçoa- 
ram-se. Como  se  chegou  a obter  na  mesma  chapa  de 
vidro  côres  dlfferentes  e esbatidas,  as  malhas  do  te- 
cido de  chumbo  são  maiores,  não  recortam  tanto  o 
desenho,  e os  tons  dos  vitraes  manifestam  mais  harmo- 
nia e doçura.  As  figuras  são  mais  elevadas,  o que  jiro- 
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vém  logicamente  dos  grandes  vãos  das  janelas.  Os 
ornamentos,  mais  cuidados  e ricos,  harmonisam-se  com 
os  do  interior  do  templo. 

Sào  variadíssimos  os  motivos;  scenas  do  Novo  e 
Antigo  Testamento,  lendas  do  Ohristianismo,  o florilé- 
gio dos  martyres,  combinam-se  com  e})isodlos  do  tempo 
e representa(;òes  de  industrias  coevas,  verdadeiros  sub- 
sídios de  estudo.  Retratos  de  personagens  da  epoclia, 
ecclesiastlcas  e civis,  guerreiros  com  armaduras  e bis- 
pos paramentados,  constituem  recorda(;ôes  históricas 
de  piedade  clirlstã  e de  votos  dos  que  oíTereceram  es- 
tes despendlosos  ornamentos,  que  embellezam  as  anti- 
gas cathedraes. 

No  século  XIV  o desenho  dos  vitraes  é mais  correcto 
e as  figuras  vão  sempre  perdendo  o caracter  byzan- 
tino.  Os  pintores  começam  a estudar  mais  a antigui- 
dade e a natureza,  abandonando  as  formas  tradlclonaes 
dos  séculos  anteriores.  A esthetica  consegue  em  bellos 
effeitos  o que  perde  em  originalidade  e espirito  de 
tradição,  que  aliás  encerra  sempre  manifestações  de 
belleza  mais  de  aceordo  com  a archltectura  dos  tem- 
plos. As  cores  tornam-se  menos  vivas,  prevalecem  as 
neutras  pouco  carregadas.  As  egrejas  precisam  de 
luz,  a fim  de  que  os  fieis  possam  ler  nos  breviários 
os  exercícios  divinos;  as  vidraças  tornam-se,  pois, 
mais  claras.  A lnq)rensa,  inventada  no  século  xiv, 
se  esclareceu  o mundo,  sacrificou  um  pouco  as  velhas 
cathedraes,  desfazendo  essa  penumbra  doce  e encanta- 
dora que  era  a expressão  mais  adequada  ao  mystlcismo 
religioso. 
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Uma  ornamentaçào,  embora  accessoria,  que  embel- 
leza  as  catliedraes  ogivaes,  é a rica  obra  da  tallia  ou 
a esculptura  em  madeira,  principalmeute  nas  cadeiras 
dos  córos,  (jiie  nos  estylos  mais  primitivos  eram  de  pe- 
dra. A p2rí'eiçào  d’este  trabalho  attinge  proporções  ad- 
miráveis no  século  xiv.  N’este  genero  de  coros,  em  que 
a Jiossa  pobreza  é extrema,  deve  citar-se  o da  Sé  da 
(íuarda.  Em  Hespanlia,  pelo  contrario,  ha  riquezas 
immensas  nos  coros  e nas  respectivas  obras  de  talha. 
O mais  i-ico,  (^ue  temos  visto  é o da  Cathedral  de  Sevi- 
Iha,  collocado  segundo  o uso  nhnpielle  paiz  na  nave 
principal,  como  no  Estylo  Latino.  Este  côro,  admiravel 
e riquíssimo  em  todo  o sentido,  parece-nos  que  deve 
datar  dos  meiados,  se  nào  dos  fins  do  século  xvi. 

Antes  de  íinalisar  este  capitulo,  sào  indispensáveis 
algumas  considerações  geraes  de  ordem  mais  ou  me- 
nos technlea,  que  somos  forçados  a desenvolver.  Em 
nenhuma  das  phases  da  esoluçào  da  arte  se  manifesta 
mais  acceiituada  a influencia  do  meio,  do  (|ue  no  Es- 
tylo Ogival.  Ih-ovam  esta  asserção  a unidade  dos  seus 
caracteres  geraes  e tarnbem  a sua  rapida  dispersão 
nas  zonas,  onde  esse  meio,  como  o definimos  na  iutro- 
ducçào  d’este  livro,  era  mais  ou  menos  idêntico; 
todavia,  a existência  de  elementos  e de  condições  par- 
ticulares nos  dlfferentes  paizes  tinha  de  influir  neces- 
sariamente nos  caracteres  da  arte. 

As  construcções  ogivaes,  obedecendo  á influencia 
do  meio  particular  das  nações,  entre  as  quaes  se  des- 
envolveram, tomou  feições  próprias  em  cada  uma, 
muito  embora  subordinadas  ás  leis  e aos  caracteres 
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geraes  do  estylo.  O mesmo  facto  succedeu  com  o Ks- 
tylo  Românico.  Assim,  as  feições  especiaes,  diriamos 
talvex  mais  nitidamente  as  pliysionomias,  do  oglval 
allemão,  francez  e inglez  sào  por  tal  fórma  definidas, 
que  os  grandes  entendedores  da  arte  as  distinguem 
com  facilidade. 

.\  evolução  e a decadência  do  estylo  não  se  manifes- 
taram, também,  em  idênticos  periodos ; por  exemplo, 
a Inglaterra  conservou  mais  puro  e duradouro  o bom 
estylo,  não  experimentando  quasi  o periodo  de  deca^ 
dencia.  .V  Italla,  primnpalmeiite  ao  sul,  offereceu  sem- 
pre tenaz  resistência  a todas  as  iimovaçÔes  artísticas, 
que  mais  se  distanciavam  do  profundo  espirito  clássico, 
herdado  no  sangue  das  gerações  successivas  e con- 
servado em  numerosos  restos  dos  antigos  monumentos. 
Ao  Rstvlo  ( Igival  aconteceu  facto  analogo : as  suas 
con&trucções  appareceram  primeiro  nos  pontos,  onde 
menos  abundavam  as  romanicas.  Não  falaremos  na 
Grécia  e no  Oriente,  porque  ifesses  palzes  o meto  so- 
cial conservou-se  senq)re  dilferente. 

A estas  indicações  se  deve  attender  níi  historia  de 
um  estylo,  sem  perder,  também,  de  vista  que  a uni- 
dade e a harmonia  dos  edificlos  são  sempre  prejudi- 
cadas  pela  demorada  construcção.  E sabido,  com  eí- 
feito,  que  alguns  dos  maiores  monumentos  ogivaes 
levaram  séculos  a terminar,  não  falando,  ainda,  nas 
successivas  restaurações,  que  chegam  a alterar  a uni- 
dade e o caracter  de  um  edificio. 

Um  facto,  que  parece  característico  tanto  no  Es- 
tylo Românico  como  no  Ogiv^al,  consiste  no  pequeno 
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numero  de  nomes  dos  grandes  arcliitectos,  que  nos 
conservou  a historia,  emquanto  sào  conhecidos  muitos 
dos  clássicos.  Tem-se  j)rocurado,  com  excesso  de  pa- 
ciência archeologica,  explicar  este  facto  pela  humildade 
cliristà,  dos  frades  architectos  do  Estylo  líomanico  e 
pela  organisaeão  especial  das  associações  fninco-ma- 
conicas,  principaes  constructoras  dos  edifícios  ogivaes. 

Talvez  em  parte  fossem  estas  causas  a origem  do 
silencio  ; nào  comparemos,  porém,  a ilhistraçào  e o gosto 
artistico  dos  cidadàos  livres  da  Grécia  e de  Roma 
com  a ignorância  dos  barões  feudaes  e dos  cavallei- 
ros  medievaes,  que  timbravam  em  não  saber  ler  e 
escrever,  sellando  os  documentos  com  os  copos  das 
próprias  espadas.  Xem  confundamos  a plebe  d’aquel- 
las  florescentes  republicas  com  a multidão  desgraçada 
e quasi  selvagem  da  Edade-Media.  Nos  paizes  clássicos 
a arte  foi  semj)re  considerada  nobre  e elevada  fiincção; 
na  Pxlade-Media  deve  ter  sido  apenas  olhada  como 
simples  profíssão.  Assim,  conservaram-se  os  nomes  dos 
fundadores  dos  templos  e dos  grandes  e poderosos  da 
terra,  para  quem  foi  inventada  a Historia;  os  dos  pe- 
quenos e humildes,  embora  geniaes  e creadores,  mer- 
gulharam nas  trevas  do  esquecimento  e da  ignorância 
medieval. 

.Mem  d’isso,  os  architectos  não  punham  em  eviden- 
cia os  seus  nomes.  A(pii  e além  dão-se  pequenas  exce- 
pções  a esta  regra.  Quando  muito,  empregavam  signaes 
caracteristicos  e j)roprios  em  quahpier  ponto  evidente 
da  construcção.  Assim,  já  o dissemos,  na  pequena  e 
elegante  capella  do  Estylo  Ogival  secundário,  agora 
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em  via  de  restaiiraçào  na  Sé  de  Lisboa,  a flor  de  lyz, 
gravada  na  lace  de  uma  columna  prismática,  póde 
bem  indicar  a origem  franceza  do  arcliitecto. 

Os  signaes  gravados  nos  silliares  dos  monumentos 
ogivaes  também  Silo  muito  vulgares.  Teem  sido  attri- 
buidos  a simples  marcas  dos  canteiros,  que  indicavam, 
talvez  para  pagamento,  as  pedras  feitas  por  cada  um. 
O facto  de  serem  os  signaes  gravados  na  pedra  e alguns 
difliceis  e coniplicados,  como  se  póde  veriflcar  no  Mos- 
teiro da  Hatalha,  })rejudica  no  nosso  espirito  esta  liy- 
potliese.  Mais  provável  nos  parece  que  sejam  signaes 
particulares  das  dlfferentes  lojas  maçónicas,  ou  secções 
d’ellas,  a que  pertenciam  os  difterentes  trabalhadores, 
mestres  c arcliitectos.  O assumpto  nào  oíferecc,  aliás, 
seuào  o sinq)les  valor  de  curiosidade. 

Temos  exposto,  segundo  nos  parece,  os  caracteres 
prlncipaes  do  Estylo  Ügival.  O trabalho  é inconq)leto, 
nem  podia  deixar  de  o ser  em  assumpto  tào  vasto 
e complexo,  sobre  o í[ual  muito  se  tem  escripto  e 
muito  ha  ainda  para  escrever.  N’este  estylo  temos, 
felizmente,  um  riquíssimo  exemplar  no  Mosteiro  da 
llatalha,  cuja  historia  e descripçào  reservamos  para 
uma  parte  especial  d’este  livro.  Esta  raplda  monogra- 
phia  conq)letará  a exposição  feita,  melhor  talvez  do 
que  outros  desenvolvimentos  mais  ou  menos  dida- 
cticos. 

Na  nossa  opinião,  o Estylo  ( )gival  é a mais  elevada 
expressão  esthetlca,  até  hoje  revelada  na  evolução  da 
architectura.  Para  o comprehender  não  é necessário  ser 
artista,  sabio  ou  crente;  bastará,  apenas,  possuir  al- 
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gum  sentimento,  íinnado  em  instnicçíiío  vulgar,  e com- 
parar os  movimentos  do  nosso  espirito  em  face  das 
creações  dos  melhores  estylos. 

Nós  vimos  grandes  templos,  restos  da  antiguidade 
classica,  sumptuosas  basilicas,  magnificos  exemplares 
byzantinos  e lomanicos ; encontrámol-os  por  muita 
parte.  Em  longas  horas  de  contemplação  e de  estudo, 
procurámos  o espirito  d’esses  monumentos,  transpor- 
tando-nos  aos  séculos,  que  lhes  imprimiram  physio- 
nomia.  As  impressões  mais  perfeitas  e harmônicas 
foram-n’os  dadas,  sempre,  pelas  grandes  cathedraes 
do  Estylo  Ogival. 


CAPITULO  SEXTO 


0 ESTYLO  OGIVAL  ENTRE  NÓS 

Kis  um  capitulo  por  natureza  curto.  Se  Portugal  d, 
iufelizmente,  pobre  em  monumentos,  a sua  penúria 
manifesta-se  extrema  nos  do  Estylo  Ogival.  ( ) Estylo 
Românico  deixou  entre  nós  algumas  construcçÔes,  mais 
ou  menos  importantes,  embora,  em  geral,  estragadas 
depois  por  inscientes  restaurações,  que  o cuidado  e o 
gosto  moderno  vào  a pouco  e pouco  substituindo,  a 
fim  de  darem  aos  cdificios  a possivel  pureza  primi- 
tiva. A Só  de  Coimbra,  egreja  romanica  do  segundo 
periodo,  ó bom  exemplo  d’este  gosto  e cuidado. 

Pelo  paiz  inteiro,  pelo  menos  na  })arte  por  nós 
percorrida,  encontram-se  de  quando  em  quando  tre- 
chos do  Estylo  Românico  de  soífriv^el  valor,  escondidos 
no  mesmo  edificio  })or  entre  outros  ogivaes  e da 
renascença.  Assim,  um  dos  nossos  primeii*os  monumen- 
tos, o Convento  de  Cbristo  em  Tliomar,  ofi'ei'ece  cons- 
trucções  differentes.  A subida  importância  que  ou- 
tr’ora  teve  este  Mosteiro,  sem  duvida  o mais  rico  do 
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paiz,  a extrema  e curiosa  diversidade  de  estylos,  que 
elle  manifesta,  aconselha-nos  mais  detida  descripçào, 
embora  exceda  em  parte  os  quadros  d’este  livro. 


ESCALA  I : 1000 


PLANTA  DA  PARTE  MONUMENTAL 

IKI 

c()^v^;^To  i)i:  tiiiiisTO  em  tiiomiii 


1 Terreiro  c cscadoiio. 

2 Afiro. 

Ü Charola^  eprroja  juimiiiva. 

1 Auti^a  porta  <la  «'greja  primitiva. 
Claustro  do  D.  Ileniiqiic  ou  Cemitério. 


G SacrUtin. 

7 roriaria. 

S Coro  e corpo  da  egroja. 

D Claustro  dc  João  111  — Kilippcs. 
10  Kefeitorio. 


11  Claustro  do  Santa  Barbara. 


Na  anterior  planta  est'io  dcscriptos  os  elementos  do 
grande  ediíicio,  que  nós  suppomos  deverem  ser  conside- 
rados verdadeiramente  monumentaes;  o que  não  quer 
dizer  (pic  iroutros  pontos,  já  na  parte  pertencente 
ao  Estado,  já  idaquella  que  infelizmente  foi  vendida, 
não  existam  trechos  de  verdadadeiro  valor  artistico  e 
historico,  diírnos  de  cuidadosa  defeza  e conservação. 
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CONVENTO  DE  THOMAR  — Fachada  da  Egreja 
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0 Eslylo  0(|i\al  piiIit  nós 

A ogi‘eja  aetual  é formada  por  dois  corpos,  cons- 
’ truidos  em  séculos  differeiites.  O circular,  que  parece 
hoje  constituir  a cliarola  da  egreja,  foi  o templo  pri- 
mitivo. Pertence  ao  Estylo  Românico,  talvez  terciário, 
visto  que  a ogiva,  embora  pouco  accentuada,  se  dese- 
nha sob  as  camadas  de  estuque,  que  revestem  os  oito 
arcos  do  recinto  octogonal,  cuja  abobada  forma  uma 
especie  de  zimborio  sobre  o altar. 

Primitivamente,  este  recinto  tinha  o aspecto  de  torre 
central,  elevando-se  a respectiva  abohada  bastante 
acima  da  abobada  anelar  da  nave  envolvente.  A an- 
tiga porta  de  entrada,  virada  ao  nascente,  foi  transfor- 
mada em  janela,  quando  á egreja  romanica  se  anne- 
xou  o corpo  rectangular.  N’esta  forma  do  primitivo 
templo  sente-se  a indiscutível  influencia  de  S.  Vital 
de  Ravenna  e do  Santo  Sepulcro  de  Jerusalem. 

Nos  começos  do  seculo  xv  foi  construído  ao  norte 
da  primitiva  egreja  o Claustro  de  I).  Henrique  ou  do 
Cemlterio,  que,  embora  muito  simples  e pequeno,  é de 
assás  puro  e elegante  Estylo  Ogival;  talvez  do  ter- 
ceiro periodo,  se  attendermos  aos  caracteres  dos  ca- 
piteis das  columnas,  únicos  elementos  que  poderão 
servir  para  rigorosa  classificação  architectonica  d’este 
claustro. 

Nos  fins  do  mesmo  seculo  xv  e j)rincipios  do  xvi 
elevou-se  a construcção  do  aetual  corpo  da  egreja,  que 
abre  para  o primitivo  templo  circular,  transformado 
em  capella-mór,  por  grande  arco,  rasgado  na  respe- 
ctiva parede.  A nova  entrada,  olliando  o sul,  é for- 
mada por.  um  magnifico  e elegante  portal.  Assim, 

lõ 
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untes  da  constrncçào  do  Claustro  de  D.  João  III, 
vulgarmente  chamado  dos  Filippes,  toda  a ííicliada 
sul  da  egreja,  comprehendendo  este  portal  e duas  gran- 
des janelas  de  volta  inteira,  bem  como  a fachada  Oc- 
cidental, íicavam  livres  e visiveis. 

0 côro,  outr’ora  guarnecido  de  excellente  obra  de 
talha,  occupa  quasi  metade  do  corpo  d<r  egreja  e fir- 
ma-se sobre  a abobada  da  casa  do  capitulo.  Por  esta 
fôrma,  a fachada  Occidental,  ladeada  por  dois  formo- 
sos e originaes  botareos,  oíTerece  entre  elles  na  parte 
superior  uma  rosacea,  abrindo  no  côro,  e na  inferior, 
illuminando  a casa  do  capitulo,  uma  magnifica  janela 
com  rica  ornamentação  de  algas,  embora  na  realidade 
um  poucu  [)esada.  Toda  esta  parte  do  edifício  é do 
FiStylo  da  Ivenascença  do  primeiro  periodo,  entre  nós 
chamado  manuelino,  manifestando-se  na  fachada  Occi- 
dental grande  influencia  do  oriente,  principaln.ente  na 
decoração  dos  botareos  e da  janela  das  algas. 

Pouco  depois  do  melado  do  século  xvi  foi  construido 
e encostado  á fachada  sul  da  egreja,  da  qual  mascara 
grande  parte,  o Claustro  de  D.  João  III,  erradamente 
denominado  dos  Filippes.  Este  claustro,  que  faz  recor- 
dar os  magnificos  pateos  dos  palacios  florentinos,  é 
de  excellente  Estylo  da  Renascença  italiana.  Emquanto 
a nós,  se  não  constitue  o unlco  exemplar  nacional  d’este 
estylo,  deve  pelo  menos  ser  considerado  o mais  puro 
e completo.  Para  o claustro,  ou  mais  rlgoi'Osamente 
para  este  jiateo,  abria  outr’ora  a porta  do  refeitório, 
([ue  da  parte  monumental  é elemento  integrante  e in- 
dispensável, como  o indica  a planta. 
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Esta  bella  e ampla  sala  abobadada  pertence  tam- 
bém ao  Estylo  da  Renascença;  hoje,  porém,  encon- 
tra-se separada  do  monumento,  havendo  sido  murada 
a respectiva  porta.  Embora  seja  propriedade  do  Es- 
tado, aiidá  ha  lon<^os  annos  arrendada  ao  proprietário 
de  parte  do  Mosteiro  e da  respectiva  cerca,  servindo- 
lhe  de  celleiro!  Todos  os  esforços  empregados  até 
agora  para  acabar  com  este  arrendamento,  ainda  os 
mais  recentes  feitos  pelo  Conselho  dos  Monumentos 
Nacionaes,  téem  sido  infructiferos  * ! 

Do  Claustro  do  Cemiterio  passa-se  para  a sacris- 
tia, peça  4e  secundário  valor  arclntectonico,  construida 
nos  fins  do  século  xvi  em  Estylo  da  Renascença,  frio 
e pesado,  que  faz  lembrar  muito  a singular  pbysiono- 
mia  da  renascença  do  Escurial. 

Esta  succinta  descripçao  demonstra  a importância 
architectonica  do  Mosteiro  de  Thomar,  bello  exemplar 
onde  se  casam  os  mais  perfeitos  estylos  com  ornamen- 
tações ricas  e características.  Devemos,  porém,  observar 
que,  no  rigor  da  palavra,  a parte  nào  monumental  do 
grande  edifício  monástico  envolve  também  elementos 
e trechos  de  bastante  valor  artistico.  Assim,  no  Claus- 
tro daMicha,  não  comprehendido  na  planta  junta,  exis- 
tem tres  grandes  salas,  onde  a tradição  affirma  que 
se  reuniram  as  Cortes  de  Thomar.  Se  é possível  duvi- 
dar d’esta  tradição,  embora  o estylo  das  salas  seja  da 
epoca,  não  padece  duvida  alguma  (pie  todas,  princi- 


‘ Este  famoso  arrendamento,  feito  pelo  Ministério  das  Obras  Publi 
cas,  produz  10^3000  róis  anuuaes  ao  Thesouro  ! 
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j)alniente  a da  Nobreza,  sào  bellas  e dignas  de  con- 
servação, ou  talvez  melhor  de  salvamento,  porque  o 
tempo  c o vandalismo  acabarão  por  destruil-as  sem 
remedio 

Além  d’isso,  o Mosteiro  manifesta  riquissima  cons- 
trucção  quer  em  materiaes,  quer  em  trabalho;  assim, 
por  exemplo,  os  corredores  para  onde  abrem  as  cel- 
las,  na  realidade  múltiplas,  vastas  e sobrepostas  gale- 
rias cortando-se  em  angulo  recto,  são  cobertos  j)or 
tectos  de  volta  inteira  e apainelados  de  excellente  car- 
valho do  norte.  De  espaços  em  espaços,  encontram-se 
n’estas  galerias  bellos  trechos  e baixos-relevj>s  da  pura 
arte  da  renascença. 

A conservação  em  que  tudo  isto  se  encontra,  exce- 
ptuando  os  edifícios  monumentaes  descriptos,  menos 
descurados  hoje,  é quasi  de})loravel  na  parte  perten- 
cente ao  Estado;  porque  a outra  parte  do  Mosteiro, 
talvez  a maior,  encravada  nas  pertenças  nacionaes 
sem  ordem  e sem  nexo,  bem  como  a bella  cêrca  e 
outras  valiosas  propriedades  conventuaes,  foram  ven- 
didas por  somma  irrisória 

Entre  todos  os  mosteiros  nacionaes,  exceptuando  o 
de  ]\Iafra  e o de  Alcobaça,  suppomos  que  o de  Tho- 
mar  é o maior  e o segundo  na  ordem  da  riqueza  ar- 
tistica  e histórica.  Uma  administração  nacional  sen- 


• o convento  tem  servido  de  moradia  a algumas  familias,  cujos  fo- 
gões do  cozinha  foram  alimentados  por  taboas  arrancadas  dos  tectos 
e naturalmente  pelas  portas  iiivteis.  E provável  que  o nso  continue  com 
03  eífeitos  previstos. 

- E vcrsào  geral  por  40í000  réis. 
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sata  e illustrada  teria  conservado  completo  e mol)ilado 
este  bello  monumento,  como  typo  da  vida  e dos  cos- 
tumes monásticos.  Seria,  por  assim  dizer,  nm  exem- 
plar nnico  no  mundo.  Iloje,  alienada  parte  do  ediíicio, 
vendidos  a desbarate  ou  roubados  os  moveis  c os 
livros,  esta  restauração  seria  quasi  impossivel;  mas,  no 
(pie  nos  resta  ao  menos,  o ediíicio  deveria  ser  conser- 
vado como  excellentc  exem})lo  de  uma  feiçào  caracte- 
ristica  e importante  das  organisaçÔes  sociaes  dos  sécu- 
los passados '. 

Grande  parte  das  egrejas  no  norte  do  paiz,  foram 
primitivamente  do  Estylo  Românico  do  primeiro  ou  do 
segundo  periodo,  mas  são  de  construcção  acanhada  e 
pobre,  oíFerecendo  cobertura  de  madeira.  No  sul  ainda 
a escassez  de  monumentos  é maior.  Km  todo  o Al- 
garve, depara-se-nos  apenas  a Sé  de  Faro  e a de  Sil- 
ves, que  merecem  alguma  attenção.  Julgamos  que  a 
ultima  obedece  aos  principios  das  construcções  do 
norte;  Estylo  Românico  do  terceiro  periodo  — transi- 
ção — naves  cobertas  de  madeira,  côro  abobadado,  mas 
tudo  em  lastimoso  estado  de  conservação  artistica. 

A Egreja  Matriz  de  Caminha  parece-nos  constituir 
um  bello  exemplo  d’este  tyj)o  de  egrejas  do  norte.  Sem 
duvida,  a primeira  construcção  foi  romanica  do  segundo 
periodo.  Soífreu,  depois,  grandes  restaurações  no  tempo 


1 A ISuissa  em  outros  tempos  foi  também  victiina  da  pilhagem  de 
objectos  nacionaes,  artisticos  e históricos;  pois  hoje  nuo  só  a adminis- 
traçào  publica  os  defende,  como  os  repatria,  comprando-os  quando  é pos- 
sivel.  As  gerações  actuaes  emendam  a ignorância  e os  erros  das  gera- 
ções passadas. 
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da  renascença  manuelina.  A fachada,  composta  de  tres 
corpos  distlnctos  desenhando  as  naves  internas,  é 
d’este  definido  estylo. 

No  interior,  muito  interessante,  existem  tres  naves. 
A cobertura  é de  carvalho  e de  castanho,  com  vigas 
descobertas.  Arcos  de  volta  inteira  sobre  columnas 
delgadas  dividem  as  naves.  As  paredes  lateraes  d’es- 
tas  naves  não  tinham  primitivamente  capellas ; as  que 
lioje  existem  são  dos  séculos  xvi  e xvii.  A egreja 
acha-se  revestida  até  á altura  dos  capiteis  das  naves 
por  azulejos  ordinários,  datados  de  1G90.  l)’ahi  para 
cima  as  paredes  estão  caiadas.  O templo  primitivo  não 
tinha  côro  sobre  a porta  principal,  o que  existe  na 
actualidade  é de  construcção  moderna. 

A capella-mór,  também  manuelina,  é coberta  por 
uma  bonita  abobada.  No  exterior  d’esta  capella-mór 
corre  um  bello  friso  de  corda  e por  baixo  d’elle  outro, 
simulando  uma  cadeia  de  ferro.  E o primeiro  que  vi- 
mos n’este  genero.  Na  fachada  lateral  da  egreja  ha 
uma  bonita  porta  da  renascença.  A construcção  é toda 
de  granito.  Em  geral,  os  ornatos  estão  muito  apaga- 
dos, porque  o granito  empregado  tem  o grão  multo 
grosso  e esborôa-se,  exposto  á acção  do  tempo.  Faze- 
mos esta  ligeira  descripção  para  darmos  idéa  de  um 
t}'po  assás  vulgar  das  nossas  egrejas  secundarias  do 
norte  e do  seu  estado  actual. 

Pai-cce-nos  dever  concluir,  do  que  temos  visto,  que  as 
construcçòes  religiosas  em  Portugal  foram  bastante  acti- 
vas nos  séculos  xi  e xii,  isto  é,  no  período  românico. 
O periodo  ogival  não  manifesta  a mesma  actividade. 
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Na  Sé  de  Lisboa,  como  nas  de  Evora  e de  Braga  e 
n’outros  pontos,  o ogival  apparece  certainente;  mas, 
em  geral,  parece-nos  que  foi  trazido  pelas  restaurações 
dos  edifícios  e pela  construcçao  de  capellas  annexas. 

Assim,  na  Sé  de  Lisboa,  como  vimos,  a cliarola  é 
ogival,  guarnecida  de  capellas,  resultando  da  restau- 
raçào  da  antiga  charola  do  românico  secundário,  es- 
tylo  a que  pertence  a egreja.  ( ) claustro  é também 
ogival  e deve*datar  da  restauração  da  cliarola.  A es- 
querda, logo  a principio  da  nave  lateral  da  egreja,  foi 
construida  nos  meiados  do  século  xiv  uma  elegantís- 
sima capella  ogival,  por  testamento  de  Bartbolomeu 
Joannes.  Esta  capella  é talvez,  apesar  das  suas  pe- 
quenas dimensões,  um  dos  mais  ricos  exemplares  do 
ogival  francez  do  segundo  jieriodo,  existente  em  Por- 
tugal. As  suas  disposições  fazem  lembrar — até  certo 
ponto  e com  a devida  modéstia  — as  da  Sainte  Clia- 
pelle  de  Paris.  Está  hoje  em  adeantada  restauração ; 
devendo  constituir,  em  breve,  a unica  construcção 
completa  do  Estylo  (Jgival  em  Lisboa. 

A Egreja  do  Carmo,  como  o attestam  as  respectivas 
ruinas,  foi  um  edifício  ogival  do  segundo  período,  de 
certa  grandeza  e de  bastante  valor  arcliltectonico, 
muito  embora  diminuído  por  evidentes  restaurações, 
sobre  tudo  na  capella-mór  e nas  capellas  lateraes  das 
naves,  que  a primitiva  egreja  não  devia  ter.  Esta  cons- 
trucção, começada  alguns  annos  depois  da  do  Mos- 
teiro da  Batalha,  seguiu-lhe  o jilano,  pelo  menos  nas 
disposições  geraes ; sem,  comtudo,  ter  podido  nunca 
manifestar  a elegancia  e a pureza  de  estylo  do  seu 
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bello  modelo.  É para  lamentar  que  o terremoto  de 
1755  inutilisasse  o único  edifício  ogival  importante 
de  Lisboa.  Hoje,  não  seria  rasoavel  restaural-o  com- 
pletamente ; mas  dever-se-ia  tentar,  com  proveito  para 
a arte  nacional  e para  a decoraçào  da  cidade,  a m- 
tauraciio  das  ruvtas,  — se  nos  consentem  a expressão  — 
o que  não  seria  obra  difiicil  nem  dispendiosa. 

Da  Egreja  de  .Vlcobaça  já  falámos  anteriormente, 
classiíicando-a  de  preferencia  no  Estylo  Komanico  de 
transição.  Julgamos,  pois,  opportuno  apresentar  agora 
as  rasÔes  de  ordem  arcliitectonica,  em  que  fundamos 
esta  classificação,  que  póde  ser  talvez  impugnada. 

Este  edificlo  religioso,  um  dos  maiores  senão  o maior 
que  entre  nós  existe,  é attribuido  também  a D.  AíFonso 
Henriques;  sendo,  portanto,  coévo  da  Sé  de  Lisboa; 
seria,  porém,  completamente  edificado  no  século  xii, 
ou  apenas  restaurado  e engrandecido  n’esse  século  um 
tenqilo  primitivo  existente? 

Confessamos  não  possuir  elementos  sutficientes  para 
dar  fundada  resposta  a esta  pergunta,  embora  nos  in- 
clinemos para  a segunda  liypotliese.  Esta  investiga- 
ção, (pie  aliás  teria  importância  para  o estudo  perfeito 
do  monumento,  é dispensável  no  caso  presente,  em 
que  apenas  procuramos  classifical-o  e firmar  a nossa 
opinião  em  afiirmações  claras  e positivas. 

Em  seguida,  apresentamos  a planta  da  parte  monu- 
mental do  ]\Iosteiro  de  Alcobaça,  famoso  pela  gran- 
deza do  edificio,  pelas  ricas  propriedades  conventuaes 
e pelas  tradlçóes  de  opulência  gastronômica  dos  frades 
beneditinos,  que  o habitaram. 
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A parte  monumental  é relativamente  pequena  em  re- 
lação á enorme  superfície  do  Mosteiro;  todavia,  a egreja 
deve  em  comprimento  considerar-se  a maior  do  paiz. 

A facliada  foi,  evidentemente,  restaurada,  ou  me- 
lhor, reconstruída  já  no  periodo  da  renascença,  talvez 
a partir  dos  meiados  do  século  xvii,  aproveitando-se 
pelo  menos  parte  do  antigo  portal.  Esta  fachada  ma- 
nifesta-se fria  e pesada,  pertencendo  ao  estylo,  assás 
espalhado  entre  nós,  que  de  bom  grado  chamaríamos 
jesuítico;  porque  nos  parece  traduzir  a ferrea  disci- 
plina, o caracter  forte  e combatente,  o methodo  impla- 
cável e severo  d’essa  machina  de  guerm  religiosa, 
chamada  Companhia  de  Jesus,  cpie,  durante  séculos, 
dominou  a sociedade  portugueza,  organisando-a  á sua 
imagem  e similhança  nas  instituições,  na  philosophla, 
na  sciencia,  na  religião  e até  nas  manifestações  esthe- 
ticas. 

É preciso,  em  verdade,  confessar  que  a fachada  da 
Egreja  de  Alcobaça,  apesar  das  qualidades  indicadas, 
oíferece  elevado  cunho  de  severidade  e um  grande  as- 
pecto solemnc,  que  até  certo  ponto  se  nos  impõe,  res- 
gatando  os  defeitos  do  respectivo  estylo.  E como  a 
disciplina  e o espirito  jesuíticos,  aos  quaes,  por  mais 
antipathicos  que  se  manifestem  á nossa  intelligencia 
e ao  nosso  sentimento,  não  podemos  deixar  de  reco- 
nhecer grandeza  e de  tributar  um  odiento  respeito. 

A egreja  no  interior  não  exprime,  também,  o sen- 
timento religioso,  que  se  apodera  da  alma  em  edifí- 
cios oglvaes  d’esta  natureza,  principalmente  na  bella 
Egreja  do  Mosteiro  da  Batalha.  Este  facto  provém  tal- 
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vez  mais  de  condições  secundarias  do  que  das  dispo- 
sições  geraes  arclntectonicas.  í]  possivel  que  a impres- 
são fosse  profundamente  modificada,  se  a egreja  ti- 
vesse um  dia  completa  e perfeita  restauração  e os  vi- 
traes  polycliromicos  produzissem  a suave  e poética 
luz,  que  hoje  falta  por  completo  ao  grande  templo. 
Em  todo  o caso,  a egreja  não  deixa  de  causar  uma 
sensação  profunda  de  majestosa  e solemne  severidade, 
exactamente  aquella  que  produzem  os  edificios  româ- 
nicos e,  sem  duvida,  provém  da  syntliese  caracteris- 
tica  dos  elementos  fundamentaes  do  estylo. 

A egreja  tem  tres  elevadas  naves,  cujas  respectivas 
abobadas  se  elevam  a egual  altura.  As  lateraes  são 
muito  estreitas  e como  excepção,  que  julgamos  assas 
rara,  inflectem-se  em  angulo  recto,  acompanhando  os 
braços  do  transepto.  A capella-mór,  relativamente  pe- 
quena, é envolvida  pela  charola,  onde  foram  abertas 
capellas.  Suppomos  que  estas  capellas  devem  ter  sido 
construidas  no  periodo  ogival ; estão,  porém,  tão  co- 
bertas de  obra  de  talha  dourada,  que  não  é facil  fazer 
seguras  aífirmações  sobre  este  ponto. 

As  columnas  romanicas  da  capella-mór,  bem  cara- 
cterisadas,  segundo  pensamos,  do  periodo  secundário, 
são  visiveis  da  charola;  pela  frente,  estão  mascaradas 
por  intercolumnios  clássicos  semi-circulares,  de  cons- 
trucção  relativamente  moderna,  muito  elegantes:  o 
inferior  da  Ordem  Jónica  e superior  da  Composita. 
N’este  ponto  reside,  sem  duvida,  uma  das  difficuldades 
e um  dos  problemas  de  qualquer  futura  restauração. 

O Claustro  de  D.  Diniz  — damos-lhe  a designação 
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vulgar — íica  encostado  á parede  norte  da  egreja, 
coinmuin  a ambas  as  construcções.  E um  bello  e 
grande  claustro,  o terceiro  na  ordem  arcliitectonica 
dos  que  existem  no  palz,  considerando  o primeiro  o do 
Mosteiro  da  Jlatallia  pela  unidade  e delicioso  estylo  e 
o segundo  o do  Mosteiro  dos  Jeronymos,  Primitiva- 
mente este  claustro  apenas  teve,  como  o da  Batalha, 
porticos  inferiores,  segundo  todas  as  probabilidades 
cobertos  })or  terraços ; nos  fins  do  século  xv  ou  no  xvi 
foram  construídos  os  porticos  superiores,  cuja  cober- 
tura é de  madeira  e telhados  amouriscados. 

A Sala  do  Capitulo  abre  no  portlco  oriental  infe- 
rior do  claustro.  É uma  bella  peça  architectonica ; 
sobretudo,  a grande  porta,  ladeada  de  quatro  janelas, 
duas  de  cada  banda,  constitue  um  dos  melhores  exem- 
plares românicos,  existentes  no  ])aiz.  Ninguém  acre- 
ditará, por  certo,  que  esta  porta  e estas  janelas,  tào 
puras  e caracteristicas,  se  acham  muradas,  ficando 
separada  da  parte  monumental  a respectiva  sala,  que 
outr’ora  serviu  de  picadeiro  ao  regimento  de  cavalla- 
ria  aíjuartelado  no  velho  Mosteiro  e hoje  está  oceupada 
\)q\o  ^ymnasio  militar! 

Os  restantes  edifícios,  exce})tuando  a chamada  Sala 
dos  Reis,  são  construcçòes  posteriores,  annexas  ou  en- 
costadas ao  antigo  monumento.  Por  })Ouco  se  recom- 
mendam,  embora  sejam  elementos  integrantes  e in- 
dispensáveis da  parte  monumental. 

A Sala  dos  Reis  deve  ser  coeva  da  egreja  e do 
claustro,  quer  seja  primitivo  o seu  estado  actual,  quer 
resulte  de  posteriores  reconstrucçbes.  Não  tem  valor  ar- 
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chitectonico.  A sua  designaçào  provt^m  de  umas  esta- 
tuas (?!)  de  gêsso  com  ollios  pintados,  que  sobre 
misulas  de  pedra  ornam  as  paredes  do  recinto.  Uma 
só  plirase  define  estas  grotescas  personagens:  ridículas 
c vergonhosas.  Seria  uma  obra  de  misericórdia  artistica 
e de  amor  pátrio  tirar  d’ali  aquelles  mônos,  que  attes- 
tam  a esthetica  dos  gordos  frades  de  Alcobaca  e nos 
envergonham  perante  nacionaes  e estrangeiros,  hoje 
começando  a affluir  em  visita  ao  monumento. 

A Sala  dos  Tumulos,  abrindo  no  ramo  sul  do  tran- 
septo,  ó de  construcção  posterior  á da  egreja.  Edificio 
vulgar,  contém,  apenas,  alguns  sarcophagos  de  valor, 
principalmente  o de  1).  Pedro  I e o de  L).  Ignez  de 
Castro,  magnificos  exemplares  do  Estylo  Ogival,  em- 
bora um  pouco  damnificados  pelas  profanações,  que 
em  geral  soffreram  as  nossas  ricas  sepulturas  no  tempo 
dos  francezes.  E a defeza  habitual  da  incúria  e falta  de 
respeito  pelas  tradições  e pelos  mortos. 

Também,  muito  posteriormente  á construcção  da 
egreja,  uma  das  capellas  envolventes  da  charola  foi 
rasgada  para  ligar  o tenqdo  com  a sacristia  actual. 
Esta  sacristia,  de  Estylo  da  Renascença,  c muito  po- 
bre e quasi  glacial.  Parece-nos  }»osterior  á restauração 
da  fachada.  No  extremo  da  sacristia  vé-se  um  Reli- 
cário circular,  todo  forrado  de  talha  dourada  e de  bus- 
tos de  madeira,  em  geral  assás  feios  e mal  feitos,  que 
encerravam  as  reliquias.  Apesar  dos  defeitos  e do  pés- 
simo estylo,  se  esta  palavra  se  póde  applicar  ao  caso, 
este  Relicário  deveria  ser  restaurado,  como  exemplar 
dos  costumes  religiosos  do  tempo. 
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Kin  frente  da  sacristia  enconti-a-se  uma  capella, 
actualmente  do  Santissimo,  sem  valor  architectonico 
absolutameiite  aljjum.  1’odavia,  no  vestibulo,  que  serve 
esta  capella  e á sacristia,  as  duas  respectivas  portas 
são  de  excellente  Estylo  da  Renascença  manuelina. 

Kis  a succinta  descripção  da  planta  da  parte  mo- 
numental do  ]\Iostelro  de  Alcobaça.  No  resto  do  edifí- 
cio nada  encontramos  (pie  mereça  attenção  a não  ser 
a Sala  da  Bibliotlieca,  do  Estylo  da  Renascença,  vas- 
tíssimo salão  com  estuques  modernos  a cair  em  peda- 
ços e ameaçando  próxima  e perigosa  ruína.  Nos  vãos 
das  respectivas  janelas  existem  ainda  vestigios  da 
antiga  ornamentação,  onde  se  nota  a influencia  dos 
frescos  e pinturas  muraes  de  Pompeia,  tão  usadas 
depois  da  descoberta,  no  meiado  do  século  xviii,  e das 
excavaçôes  d'esta  antiga  cidade  romana,  situada  nas 
margens  do  Golpho  de  Nápoles. 

Não  mencionaremos  a pantagruolica  cozinha  dos 
gastronomos  frades  de  Alcobaça,  que,  segundo  pa- 
rece, a todas  as  artes  preferiam,  a julgar  pelo  sanctua- 
rio,  a arte  culinarla  e as  famosas  tremendas,  pequenas 
refeições  de  um  arratel  de  toucinho  assado! 

A que  estylo  pertencem  a egreja  e o claustro,  ao 
Românico  de  transição  ou  ao  Ogival  primário? 

E claro  que  em  face  d’estes  edifícios  vamos  collocar- 
nos  como  os  classifícadores  zoologicos  ou  botânicos 
em  frente  de  novos  exemplares.  Além  d’isso,  não  te- 
mos a pretensão  de  resolver  o problema;  desejamos, 
apenas,  enuncial-o  claramente,  o que  em  mathematica 
se  considera  meia  resolução. 
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Comecemos  pela  egreja,  fazendo  notar  nào  só  a im- 
pressão particular,  que  ella  produz,  mas  também  a cir- 
cumstancia  de  que  tanto  este  edifício,  como  o claustro 
e a casa  do  capitulo  se  encontram  tão  ligados,  tendo 
paredes  communs,  que  no  respectivo  conjunto  a cons- 
trucção  deve  ter  sido  pelo  menos  quasi  simultânea. 

Enumeremos,  i)OÍs,  os  priucipaes  caracteres  români- 
cos bem  defínidos  d’estas  construcções. 

A egreja  oíTerece  os  seguintes; 

1. "  Os  pilares  das  ai-cadas,  que  dividem  as  naves, 
são  rectangulares,  massiços  e muito  fortes,  embora 
assás  elevados.  Os  cinco  primeiros  de  cada  lado,  a 
contar  do  transepto,  têem  columnas  nicliadas  nos  qua- 
tro ângulos.  Nas  faces  exteriores  d’estes  pilares,  as  co- 
lumnas, que  sustentam  os  arcos  da  nave  central  per- 
pendiculares ao  respectivo  eixo,  são  chanfradas  em 
certa  altura,  não  chegando  ao  pavimento.  Nos  oito 
pilares  seguintes,  também  de  cada  lado,  desapparecem 
as  columnas  nichadas  e as  das  faces  exteriores  as- 
sentam sobre  fortes  misulas.  Todas  estas  columnas, 
que  revestem  de  grandes  em  grandes  espaços  os  pila- 
res rectangulares,  embora  sejam  multo  elevadas,  ma- 
nifestam relatlvamente  grande  grossura. 

Estamos,  pois,  bem  longe  dos  pilares  polistylos  ogi- 
vaes.  Assim,  se  a um  architecto  dessem  isoladamente 
a secção  d’estes  pilares  e parte  da  sua  elevação,  cre- 
mos que  não  duvidaria  em  classifícal-os  românicos, 

2. ”  Em  algumas  bases  das  columnas  da  egreja  appa- 
recem  garras,  cuja  fórma  nos  parece  accentuadamente 


romanica. 
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3. °  As  portas  da  Sala  dos  Reis,  a da  entrada  para 
o claustro  c a do  refeitório,  no  portico  norte  d’este 
claustro,  inanifestamente  primitivas,  são  caracterisa- 
(lammte  roinanicas. 

4. ”  Os  arcos  primitivos  da  capella-mór  são  de  puro 
Estylo  Românico. 

5. “  As  janelas  da  capella-mór,  as  orientaes  do 
transepto  e as  lateraes  das  naves,  excepto  a ultima  de 
cada  lado  próximas  do  transepto,  são  de  volta  inteira. 

n’esta  exposição  suppomos  dever  concluir  a supre- 
macia do  arco  continuo  nos  elementos  fundamentaes 

t 

da  egreja.  A ogiva  apparece,  sem  duvida,  mas  nem 
ao  menos  é dominante.  Assim,  na  abobada  da  nave 
central  apresenta-se  pouco  accentuada  e se  o é nas 
lateraes,  póde  o facto  attribuir-se  á condição  da  egual 
altura  dos  fechos  das  abobadas  nas  tres  naves,  que 
obrigou  o constructor  a dar  maior  ponto  aos  arcos, 
pronunciando  a ogiva. 

E verdade  que  o portal  da  fachada  principal  é ogi- 
val;  mas  nada  prova  que  esse  portal  seja  o primitivo. 
Alóm  d’isso,  os  respectivms  capiteis,  de  folhagens  e 
galões  com  muito  pequeno  relevo,  são  mais  românicos 
do  que  ogivaes. 

Jhissemos  agora  ao  claustro: 

l.“  A j)orta  e as  janelas  da  Sala  do  Capitulo  são 
nbsoliitamente  romanicas. 

2°  Os  porticos  inferiores  são  formados  de  dois  ou 
tres  arcos  geminados  de  ogiva  bem  definida,  com  pe- 
(juenas  rosaceas  sobre  os  ângulos  curvilíneos;  mas  o 
grande  arco  envolvente  é sempre  de  volta  inteira. 
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3.°  O pavilhão  da  fonte  tem  janelas  nas  quaes  a 
ogiva  mal  se  desenha. 

Se  a tudo  isto  juntarmos  que  o coroamento  do  edi- 
íicio,  na  parte  primitiva,  é formado  de  ameias,  re- 
pousando sohre  forte  e simples  cachorrame,  teremos 
dado  a summula  dos  argumentos  architectonicos,  em 
que  nos  fundamos  para  a classificação  do  monumento. 

Outros  mais  entendidos  do  que  nós  que  os  apre- 
ciem, porque  na  realidade  não  temos  em  geral  grande 
amor  ás  nossas  ideas  e em  todas  as  occasiòes  da  nossa 
vida,  sem  sacriíicio  de  vaidade,  temos  procurado  ape- 
nas a verdade. 

Este  bello  Mosteiro  de  Alcobaça  teve  sorte  egual  ao 
de  Thomar.  Não  o venderam,  é certo ; mas  transfor- 
maram-n’o  em  caserna  e abandonaram-n’o  á pilhagem. 
Verdade  seja  que  hoje  lá  vamos  com  diminuta  soinma 
restaurando  lentamente  o magnifico  claustro. 

Afóra  isto,  nada  mais  e.xiste  no  paiz  do  Estylo  Ogi- 
val,  pelo  menos  que  o conheçamos,  a não  ser  em  pe- 
quenos edificios  e em  trechos  encravados  em  egrejas 
romanicas;  eis  o que  nos  parece  incontestável.  Assim, 
na  realidade,  o unico  monumento  puro,  conqdeto  e 
relativamente  grande,  que  Portugal  possue  do  Est}  lo 
()gival,  é o Mosteiro  da  Batalha;  por  isso  mais  deti- 
damente o vamos  estudar  e descrever. 

Da  Renascença  não  é tão  accentuada  a nossa  po- 
breza. Durante  os  secnlos  xvi,  xvii  e xvin  reparou-se 
e construiu-se  bastante  entre  nós.  As  construcções 
são  em  geral  acanhadas,  é certo ; ás  vezes,  de  um 
estylo  de  péssimo  gosto,  como  o de  quasi  todas  as 

IG 
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egTejas  d’esse  estylo  frio,  deselegante,  disciplinado  e 
inonotono,  qne,  segundo  dissemos,  parece  ter  nascido 
da  influencia  do  espirito  jesuitico,  dominante  n’esses 
séculos.  Mas  edifícios  existem,  como  o Mosteiro  dos  Je- 
ronvmos  em  Belem,  o Palacio  da  Ajuda,  o Convento 
de  ]\[afra,  o Convento  da  ]Madre  de  Deus  e a Egreja 
da  Estrella  em  Lisboa,  o Convento  de  Santa  Joanna 
em  Aveiro  e ninda  alguns  outros,  que  possuem  quali- 
dades estlieticas  e arcliitectonicas  dignas  de  admira- 
ção e louvor. 

, J)’este  ponto  não  nos  podemos  occupar  n’este  livro, 
limitado  pela  prévia  definição  do  assumpto;  reser- 
vando para  mais  tarde  o delicado  estudo  do  Estylo 
da  Renascença,  se  podermos  ainda  tentar  e realisar 
este  trabalho  '. 


* Obs(M  vareino8  ii’este  ponto  que  julgamos  muito  provável  o esque- 
cimento de  alguns  monumentos  dignos  de  mcnçào.  Nào  os  conhecemos 
todos,  e dos  que  conhecemos,  muitos  vimol-os  sem  detido  estudo.  Assim, 
haja  dcsculj)a  para  lacunas  e erros,  excepto  n’aquellcs  de  que  damos 
mais  larga  informação. 

Temos  percorrido,  apenas,  uma  parte  do  paiz  ; ora,  um  trabalho  com- 
pleto e seguro  d’esta  natureza  nem  seria  este  o livro  para  o fazer,  nem 
o poderiamos  tentar  com  algumas  probabilidades  de  exito  sem  percorrer 
todo  o paiz,  estudando  a distribuição  dos  seus  monumentos  e o valor 
architcctonico  de  cada  um.  A nossa  vida,  sempre  um  pouco  trabalhosa, 
nào  nos  permittiu  em  tempo  proprio  a realisação  d’este  desejo,  se  além 
d’is80  nào  existissem  outras  ditiiculdades  obvias. 


PARTE  QUARTA 


0 MOSTEIRO  DE  SiXTA  MARIA  DA  VICTORIA 


NA  BATALHA 


II 


f 

I 


MOSTEIRO  DA  BATALHA  — Vista  geral 


CAPITULO  PlilMEIEO 


ORIGENS  E CONSTRÜCÇÃO  DO  MOSTEIRO 

O Mosteiro  da  Batalha  é,  sem  possivel  contestação, 
o nosso  primeiro  monumento  do  P]stylo  ( )g'ival,  qnasi 
poderiamos  dizer  o unico  entre  nós  pela  unidade  e 
grandeza,  porque  os  outros  offerecem  valor  secundá- 
rio. Tivemos  occasião  de  apreciar  esta  asserção  no 
capitulo  precedente. 

A verdade  é,  ainda,  que  deve  ser  considerado,  não 
pelas  dimensões  mas  pela  arcliitectura,  um  dos  pri- 
meiros do  mundo.  Seria  inútil,  com  eífeito,  comparal-o 
com  as  enormes  Oathedraes  de  Milão,  Sevillia,  Stras- 
hurgo  e Colonia.  A pequena  Egreja  da  Batalha  cabe- 
ria quasi  nos  transeptos  das  duas  primeiras  cathedraes, 
vastos  colossos  de  cinco  grandes  naves,  cujas  aboba- 
das se  elevam  a mais  de  quarenta  metros  nas  naves 
centraes. 

A posição  primacial  do  Mosteiro  da  Batalha,  en- 
tre a multidão  dos  monumentos  ogivaes,  é-lhe  fixada 
pelas  formosas  condições  architectonicas,  pela  uni- 
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flade  e liarmoiiia  de  estylo,  rarissimas  iias  outras  ca- 
tliedraes,  pelo  sentimento  indescriptivel  de  poesia  e 
de  mysticismo  que  infunde  a todos  os  visitantes,  em- 
bora sejam  versados  no  estudo  de  outros  monumentos 
e tenham  visto  alguns  dos  principaes.  Ora,  devemos 
observar  que  é necessário  ter  um  ediíiclo  singulares 
qualidades  estlieticas  para  resistir  á falta  de  gran- 
deza, que  constitue,  sem  duvida,  um  requisito  quasi 
indispensável  nas  construcçôes  monumentaes. 

Assim,  por  exemplo,  o Alliambra  de  Granada  com  o 
seu  lindo  pateo  dos  Leões,  um  primor  da  arte  arabe, 
visto  em  gravuras  causa  grande  impressão,  cjue  6 modi- 
ficada depois  de  visitado,  por  eífeito  da  pequenez  do  re- 
cinto. O aspecto  é encantador,  de  certo;  mas  falta-lhe 
a solemnidade  das  dimensões.  Os  porticos  do  pateo  dos 
Leões,  formados  de  pequenas  columnas  cujos  capiteis 
mal  excedem  a altura  elevada  de  um  homem,  ofierecem 
mesquinho  aspecto.  O nosso  espirito  procura  augmen- 
tar  tudo  aquillo,  alargar-lhe  as  dimensões,  dar-lhe, 
emfim,  grandeza  e com  ella  a solemnidade. 

Já  o mesmo  nao  succede  na  antiga  mesquita  de 
Cordova,  transformada  em  Cathedral.  Se  o edificio  é 
baixo,  como  em  regra  o eram  os  do  Estylo  Arabe,  as 
vastas  alamedas  de  columnas,  ligadas  por  dois  ar- 
cos sobrepostos  e cortando-se  perpendicularmente  em 
enorme  superficie,  dào-lhe  um  aspecto  original  e gran- 
dioso. ( )utro  tanto  não  poderemos  dizer  da  Sainte 
Chapelle  de  Paris,  riquissimo  exemplar  do  Estylo 
( Igival,  mas  tão  pequeno  e rendilhado  que  faz  nascer 
a idáa  de  estarmos  dentro  de  um  riquissimo  e gigan- 
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tesco  cofre  cinzelado.  Taes  são  as  impressões,  que  pro- 
duzem, pelo  menos  no  nosso  espirito,  estes  dois  pe- 
quenos monumentos:  o arabe  e o christão. 

Assim,  as  condições  excepcionaes  do  I\rosteiro  da 
Batalha,  quer  em  relação  á nossa  riqueza  artistica, 
quer  pela  sua  elevada  classificação  entre  os  monu- 
mentos do  Estylo  Ogival,  obrigam-nos  a estudal-o  mais 
detidamente,  procurando,  se  for  possivel,  fixar  a seu 
respeito  doutrinas  e opiniões,  que  ainda  nos  parecem 
pelo  menos  incertas  e confusas. 

Oriíjem  c data  da  construccõo. — No  momento  cri- 
tico, em  que  a batalha  de  Aljubarrota,  dada  em  14  de 
agosto  de  1385,  esteve  perdida  para  os  portuguezes, 
J).  João  I e 0 seu  grande  condestavel  Nuno  Alvares 
Pereira  faziam,  talvez  ao  mesmo  tempo,  o voto  de  edi- 
ficar um  templo  ao  Deus  dos  Exércitos,  porque  só  elle 
os  podia  salvar  n’esse  terrivel  transe,  A victoria  dos 
castelhanos  teria  sido,  com  effeito,  a perda  irremediável 
do  pequeno  reino  de  Portugal,  visto  que  as  condições 
políticas  do  tempo  eram  ditferentes  das  de  1»)40. 

<^s  votos  dos  dois  poderosos  senhores  foram  entre 
nós  origem  de  duas  construcções  ogivaes.  < ) espirito 
religioso  da  Edade  Media  produziu  estes  resultados 
em  muitos  pontos.  Foi,  como  dissemos,  uma  das  cau- 
sas da  grande  dis})ersão  do  Estylo  Ogival  por  todo  o 
orbe  christão  no  periodo  do  feudalismo,  que  aliás  em 
rigor  não  existiu  entre  nós. 

( ) rei  cumpriu  o voto,  edificando  perto  dos  campos 
de  Aljubarrota  o Moíiteiro  de  Santa  IMaria  da  Victoria, 
o condestavel  elevando  em  Lisboa  o templo  do  con- 
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vento,  onde  em  vida  inystica  passon  os  últimos  annos 
da  sua  existência.  Ksta  ej^reja,  destruída  pelo  terra- 
moto de  1 T.õõ,  é conhecida  pelo  nome  de  Ruinas  do 
Carmo. 

A data  do  começo  dos  trabalhos  do  Mosteiro  da  ]^a- 
talha  não  é facil  de  fixar.  (Js  archivos  do  convento, 
como  aconteceu  com  os  de  muitos  outros,  foram  dis- 
persos e roul)ados,  principahnente  depois  da  revolu- 
ção constitucional.  Existem,  todavia,  documentos,  pe- 
los (juaes  se  póde  definir  com  muita  probabilidade  esta 
data  e o periodo  da  construcção. 

Na  carta  regia  de  4 de  abril  de  1388,  el-rei 
D.  João  I fez  doação  do  convento  á ( )rdem  de  S.  Do- 
mingos. E,  })OÍs,  natural  que  iVesta  data  os  trabalhos 
estivessem  começados  e parte  do  convento,  pelo  me- 
nos, em  estado  de  receber  os  frades.  O cardeal  pa- 
triarcha  de  Lisboa,  D.  Francisco  de  S.  Luiz,  auctor 
de  uma  memória  valiosa  sobre  o Mosteiro  da  Batalha, 
homem  instruído  que  viveu  durante  alguns  annos  no 
convento  e pôde  ainda  consultar  os  archivos  mais 
ou  menos  completos,  manifesta  a opinião  de  que  o 
edifício  teria  sido  iniciado  em  1387,  ou  quando  mais 
cedo  no  anno  precedente. 

A necessidade  de  fazer  projectos  e de  rennir  mes- 
tres e operários  hábeis,  principalmente  para  obra  de 
estylo  grandioso  e rico  pouco  cultivado  entre  nós, 
exclue,  a nosso  ver,  o curto  espaço  de  um  anno  entre 
o voto  e o começo  da  construcção.  Além  d’isso,  frei 
Luiz  de  Sousa,  o chronista  do  Mosteiro,  cuja  descri- 
pção  constitue  um  primor  de  estylo  e linguagem  do 
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tempo,  frade  no  proprlo  convento,  na  sua  Historia  da 
Ordem  de  Domingos  escreve  estas  plirases:  «com  as 
armas  ás  costas  — U.  João  1 — revia  traças,  consultava 
architectos,  buscava  officiaes  e,  ganhando  por  uma 
parte  logares  rebeldes  que  lhe  resistiam,  ia  por  outra 
edificando  paredes  sagradas,  E foi  assim  que  já  havia 
tres  annos  que  a obra  do  Mosteiro  corria,  quando,  es- 
tando de  cerco  sobre  o castello  de  Melgaço,  assentou 
de  o dar  á ordem  de  S.  Domingos». 

Esta  citação  demonstra  a vida  agitada  do  monar- 
cha  e o seu  cuidado  em  buscar  architectos  e artifices 
pai’a  a realisação  do  voto,  mas  em  parte  está  evidente- 
mente incorrecta,  porque,  datando  a doação  do  con- 
vento de  138S,  não  j)odia  a respectiva  construcção 
ter  já  n’essa  epochn  tres  annos,  visto  que  também  tres 
annos  antes  se  ferira  a*  batalha  de  Aljubarrota. 

Por  estas  rasões,  corroboradas  por  outras  que  ex- 
poremos em  logar  competente,  somos  levados  a fixar  o 
começo  dos  trabalhos  em  1387  e com  grande  proba- 
bilidade a suppor.  em  harmonia  com  o espirito  pecu- 
liar dos  votos,  que  foi  escolhido  para  este  acto  o dia  ' 
do  anniversario  da  victoria  sobre  os  castelhanos,  14 
de  agosto. 

Período  da  constriiccMo. — O conjunto  do  Mosteiro, 
como  existiu  outPora  porque  depois  })arte  do  con- 
vento foi  arrasada  para  desaffrontar  o monumento, 
deve  ter  sido  construido  em  tres  epochas  differentes. 

A primeira  epocha  abrange  os  edificios  principaes, 
como  a egreja,  a capella  do  fundador,  o claustro,  a 
sacristia,  o refeitório  e a casa  do  capitulo.  Estes  ele- 
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mentos,  os  de  maior  valor,  constituem  uma  parte  mo- 
numental do  Mosteiro  e são  do  melhor  e mais  puro 
Estylo  Ogival,  embora  em  pontos  muito  secundários 
oftereçam  vestigios  da  renascença  manuelina. 

A segunda  epoclia  compreliende  um  outro  claustro, 
denominado  de  D.  Aftbnso  V e os  antigos  annexos  do 
convento. 

A terceira  epocha  envolve  as  capoUas  imperfeitas  e 
o respectivo  vestibulo. 

Oceupar-nos-emos,  agora,  só  dos  edifícios  da  pri- 
meira epocha,  porque  os  da  segunda  e os  da  terceira 
serão  succlntamente  apreciados  em  um  dos  seguintes 
capitulos. 

Uma  das  impressões  profundas,  que  á simples  vista 
j^roduzem  logo  os  edifícios  ogivaes  da  primeira  epocha, 
c a sua  perfeita  harmonia  e unidade,  tão  completas 
que  no  nosso  espirito  se  radica  a opinião  de  que  o con- 
junto teve  planos  estudados  e realisados  por  um  só 
architecto.  hlsta  impressão  é manifestada  por  todos  os 
homens  v^ersados  no  assumpto.  Citaremos  dois. 

]\rurphy,  architecto  Inglez,  (jue  em  1793  viajou 
em  Portugal  e visitou  o ^Mosteiro  da  Batalha,  onde 
fez  estudos  desenvolvidos,  publicou  dois  livros  conhe- 
cidos, um  sobre  as  viagens,  outro  sobre  o ^losteiro, 
acompanhado  de  magnifícas  gravuras.  Ora,  este  ar- 
chitecto escreve  ácerca  dos  edifícios,  agora  considera- 
dos: «no  todo  veem-sé  tal  correcção  e regularidade 
que  apparentemente  parece  ter  sido  o resultado  de 
bem  concebido  jilano  original  e,  ao  mesmo  tempo,  é 
evidente  que  este  plano  foi  seguido  e executado  em 
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progressão  regular,  sem  as  alterações  e as  interrupções 
a que  estão,  em  geral,  sujeitas  estas  grandes  eonstruc- 
ções  » . 

Um  grande  engenheiro  portugiiez,  Luiz  Mousinlio 
de  Albuquerque,  (pie  durante  longo  tempo  dirigiu  as 
primeiras  obras  de  restauração  do  Mosteiro,  distin- 
gnindo-se  nas  dos  vltraes,  observa,  em  memória  que 
corre  impressa,  terem  todos  os  ediíicios  da  primeira 
epocha  paredes  communs  e directas  commnnicações. 
Ksta  observação  indica  que  a construcção  não  podia 
deixar  de  ser  simultânea  e de  obedecer  a nm  plano 
geral  definitivo,  organisado  sob  as  vistas  harmônicas 
em  concepção  e estylo  de  um  archltecto,  ou  pelo  me- 
nos de  poucos  animados  do  mesmo  espirito. 

Além  d’isso,  demonstra  que  os  edificios  deviam  ter 
sido  construídos  eni  curto  praso.  Com  effeito,  vimos 
que  nas  grandes  cathedraes  do  período  ogival  faltam 
em  regra  a unidade  e a harmonia,  porque  nos  lon- 
gos periodos  de  construcção,  ás  vezes  abrangendo  sé- 
culos, muitos  architectos  se  seguiram  na  direcção  das 
obras  e,  durante  tão  largos  espaços,  o meio  social  e o 
gosto  artistico  tiveram  tempo  de  se  transformar  sen- 
sivelmente, influindo  sobi‘e  a unidade  e a harmonia 
dos  monumentos.  Nos  ediíicios  considerados  do  Mos- 
teiro da  Batalha  não  se  deve  ter  dado  este  facto.  Kis 
o que  resulta  da  simples  observação ; ora,  os  docu- 
mentos e as  presnmpções  positivas  demonstram  esta 
verdade,  por  fórma  irrefutável. 

No  testamento  de  I).  João  I,  feito  em  1426,  lêem-se 
em  relação  ao  estado  do  edificio  as  seguintes  phra- 
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ses:  «<jue  o Mosteiro  se  acabe  de  Crasta.  casarias,  e 
de  todo] os  outros  edifícios,  que  a bom  comprimento 
do  dito  ^[osteiro  forem  necessários».  Anteriormente,  no 
mesmo  documento.  El-rei  designa  para  sua  sepultura 
a aipeUa-mór,  onde  jazia  a rainha  I).  Filippa,  sua  mu- 
Iber,  ou  na  mitra  que  Nós  ora,  mandamos  fazer,  depois 
que  for  acabada.  Cotejando  estas  duas  citações  deve- 
mos concluir  que  a egreja  estava  quasi  acabada  em 
1415,  anno  da  morte  de  I).  Filippa,  porque  o respe- 
ctivo epitapbio  refere  a trasladaçao  do  corpo  da  rainlia 
para  o Mosteiro  da  Batalha,  em  15  de  outubro  de  141(i. 

Assim,  comparadas  e.stas  datas,  é ponto  incontro- 
verso que  em  1416  a egreja  se  adiava  terminada  e 
estavam  em  adeantada  construcção  o claustro  prin- 
cipal e a capella  do  fundador;  portanto,  também  o 
deviam  estar  a casa  do  capitulo,  o refeitório  e a sa- 
cristia, como  corpos  annexos  e por  necessidade  do  pro- 
prio  desenvolvimento  das  obras. 

D.  João  1 morreu  em  agosto  de  1433.  8eu  filho, 
I).  Duarte,  continuou  os  edifícios,  já  muito  proximos 
do  fim.  O cardeal  D.  Francisco  de  S.  Luiz  trans- 
creve uma  carta  d’este  ultimo  rei,  escripta  de  Setúbal, 
em  lU  de  maio  de  1436,  a Fernão  Rodrigues,  vedor  das 
obras — sublinhamos  propositadamente  o cargo  — di- 
zendo-llie;  «vimos  a carta  que  nos  escreveste  pelo 
Ruy  Fernandes,  vosso  filho,  sobre  certas  obras  que 
dizeis  que  eram  ordenadas  por  El-Rei,  nosso  Senhor 
que  Deus  haja,  (]ue  se  fizessem  logo  n’esse  i\[osteiro  e 
que  (piereis  saber  o que  n’este  caso  havemos  por  bem 
que  se  fizesse,  convem  a saber:  em  vir  a agua  da 
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fonte  dos  valles,  ou  da  jardoelra,  ou  da  calvaria  para 
o lavatorio  do  dito  Mosteiro». 

As  expressões  d’esta  carta  provam  que  em  1436  a 
construcção  tocava  o fim,  porque  o lavatorio,  a que 
evidentemente  se  refere  D,  Duarte,  é a bella  fonte  de 
excellente  estylo,  abrigada  no  pequeno  pavilhão,  cons- 
truído n’um  dos  ângulos  do  claustro  principal  e fa- 
zendo parte  integrante  da  respectiva  construcção. 

A exposição  das  opiniões  de  ordem  tecliuica  e a 
comparação  dos  documentos  históricos,  que  acabamos 
de  fazer,  auctorisam  e fundamentam  a hypotliese  de 
que  todos  os  edifícios  da  primeira  epocha  foram  cons- 
truídos e terminados,  pelo  menos  nos  seus  elementos 
principaes,  de  1387  a 1433,  isto  é,  no  periodo  de  qua- 
renta e seis  annos. 

Contra  esta  hypotliese  podem  apenas  suscitar-se 
duvidas  de  caracter  muito  secundário  e facilmente 
explicáveis,  por  exemplo : a cruz  de  Christo  e a es- 
phera  armillar,  emblemas  manuelinos,  existentes  nos 
tecidos  rendilhados  dos  tympanos  de  alguns  arcos  do 
claustro  principal.  E evidente  que  estes  elementos  po- 
dem ter  sido  feitos  posteriormente,  porque  não  eram 
indispensáveis  para  os  usos  do  Mosteiro;  alem  d’isso, 
é muito  possivel  que  provenham  de  restaurações, 
visto  que  a pedra  empregada  nos  edifícios  é branda 
em  excesso  e,  nas  peças  finas  e rendilhadas  principal- 
mente, mostra-se  muito  sensivel  á acção  corrosiva  do 
tempo. 
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Quando  tratámos  dos  Estylos  Românico  e Ogival, 
expozemos  as  rasões  pelas  qiiaes  os  nomes  dos  arclii- 
tectos  d’esses  períodos  eram  pouco  conhecidos.  Tam- 
bém o do  Mosteiro  da  Batalha  segue  esta  regra  quasi 
geral;  todavia,  é assumpto  muito  interessante  esta 
investigação,  que,  ao  mesmo  tempo,  nos  esclarecerá 
sobre  vários  pontos  históricos  e teclmlcos  do  nosso 
primeiro  monumento  ogival.  Ouçamos  os  documentos; 
depois  virão  as  deducçôes  geraes  e os  argumentos  de 
ordem  technica.  Veremos  se  é possível  lançar  alguma 
luz  n’estas  densas  trevas. 

«D.  João  J chamou  de  longes  terms,  escreve  frei 
Luiz  de  Sousa,  os  mais  celebres  architectos  que  se  sa- 
biam, convocou  de  todos  os  pontos  officiaes  de  canta- 
ria destros  e sábios;  convidou  uns  com  honras,  a ou- 
tros com  grandes  partidos,  obrigou  a outros  com  tudo 
junto.  A voz  da  grandeza  da  obra  acudiu  de  todo  o 
mundo  numero  infinito  de  peonagem  a servir  e traba- 
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lliar  e ganhar  jornaes  — que  este  bem  têem  as  grandes 
obras,  manter  muitos  pobres». — E n’outro  ponto  faz 
notar  que  os  religiosos  nao  eram  chamados  a dar  voto, 
nem  traça,  nem  ordem  nas  obras,  «unicamente  dirigi- 
das por  oíhciaes  reaes». 

Estas  aítirmações  na  bocca  de  um  escriptor  grave, 
eminentemente  nacional,  que  devia  ter  ao  seu  alcance 
os  archivos  e conhecer  as  tradições  oraes  monásticas  do 
Mosteiro  da  Batalha,  oflerecem  decisiva  auctoridade. 
Frei  l.«uizde  Sousa  viveu  por  largos  annos  no  convento; 
attesta-o  a magnifica  descripção  que  d’elle  fez  na  sua 
grande  obra,  escripta  no  principio  do  século  xvii,  isto 
é,  cerca  de  duzentos  annos  apenas  depois  da  constru- 
ção do  Mosteiro.  Se  os  archivos  do  convento  já  não 
existiam,  havia  a tradição  oral,  admissivel  em  tão 
curto  espaço  de  tempo,  prlncipalmente  n’uma  associa- 
ção monastica.  Frei  Luiz  de  Sousa  não  cita  o nome  do 
architecto  ; mas  escreve  expressamente  que  foram  cha- 
mados de  hmges  terras  os  mais  celebres  architectos ; 
ora,  n’este  caso,  a expressão  designa  naçÔes  estran- 
geiras. Esta  interpretação  não  póde  sofirer  duvida,  por- 
que o mesmo  auctor  mais  abaixo  explica  que  o pessoal 
acudiu  de  todo  o mundo.  A declaração  é ex2)ressa. 

l’or  outro  lado,  José  Soares  da  Silva,  nas  Memó- 
rias de  ]).  Joào  í,  aílirma  que  rdoutra  memória  do 
dominicano  Antonio  de  !Madureira  se  dizia  ter  sido  o 
primeiro  architecto  do  Mosteiro  da  Ihitalha  um  irlan- 
dez  chamado  1 )avid  xVquete,  (|ue  então  vivia  em  Vianna 
do  Castello.  Debalde  procurámos  encontrar  esta  ultima 
memória,  ou  determinar  a data  em  que  existiu  este 
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frade  dominicano,  o qne  poderia  constituir  valioso 
subsidio  para  a resoliiçiio  do  problema;  todavia,  pare- 
ce-nos dever  concluir  d’cstas  citaí;Ôes  (pie,  entre  os 
frades  dominicanos,  passava  por  averi<ruado  ter  sido 
estranf^eiro  o primeiro  architecto  da.  Batalha. 

( ) patriotismo  dos  nossos  escriptores  antig^os,  por 
vezes  exagerado,  nào  teria  j)or  certo  deixado  escapar 
a occasiào  de  enaltecer  o nome  nacional  com  a «rloria 
da  creaçào  de  monumento,  qne  em  todos  os  temj)OS 
foi  profunda  e geralmente  admirailo. 

lOsta  fnria  patriótica  offerece  um  eloquente  exemj)lo. 
Mnrpby,  fnndando-se  na  assei’çào  de  Soares  da  Silva, 
anteriormente  citada,  ti  aduziu  A(piete  — forma  portn- 
giieza  — pelo  nome  inglez,  qne  sonicamente  lhe  cor- 
responde, escrevendo  Ilakeft,  appellido  Irlandez  por 
signal,  1).  Francisco  de  S.  Luiz  critica  este  j)rocedi- 
inento  do  architecto  inglez,  qne  aliás  teve  também 
outros  motivos  technicos  importantes  para  acceltar  a 
origem  ingleza  do  creador  do  plano  do  j\Iosteiro,  e de- 
clara-o exagerado.  E como  se  nào  bastasse  este  triste 
argumento,  accrescenta,  com  incrível  arrojo,  (]ue  n’esse 
tempo  da  constrnc(;ào  do  xMosteiro  éramos  a nação 
mais  adeantada  em  architectnra  e nas  outras  ai'tes,  ex- 
cej)tnando  apenas  a Italia! 

( )ra,  n’cste  ponto,  o Cardeal,  aliás  erudito  e grave, 
demonstrou  pequenos  conhecimentos,  porque  não  só 
no  ogival  a Italia  nunca  teve  a primazia,  mas  n’essa 
epoca  já  a França,  a Allemanha,  a Inglaterra  e os  Pai- 
zes  Baixos  estavam  cobertos  de  monumentos  dos  mais 
puros  estylos,  não  falando  nas  outras  artes. 
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Eiu  contraposição  a estes  indicios,  cujo  valor  é In- 
contestável, temos  a opinião  de  frei  Manuel  dos  San- 
tos, fpie  diz  charnar-se  o mestre  da  obra  Affonso  Do- 
minj^ues,  natural  de  Lisboa,  morador  na  freg-nezia  da 
Magdalena,  homem  digno  de  eterna  memória  pela  capa- 
císsima idéa,  com  que  delineou  a fabrica.  Devemos  ob- 
servar que  este  clironista  do  século  xviii,  pela  sua  po- 
sição oflicial,  não  nos  deve  infundir  grande  confiança 
em  (piestôes  patrióticas.  Além  d’isso,  estudou  tão  mal 
a (juestão  que,  linhas  abaixo,  escreve  haver-se  execu- 
tado a coiistrucção  do  Mosteiro  de  1 >80  a 1388,  o que 
era  em  absoluto  imj)ossivel  no  curto  espaço  de  tres 
annos,  confundindo  assim  a datada  doação  do  convento, 
feita  por  1).  João  I,  com  a do  fim  dos  trabalhos. 

D.  Francisco  de  S.  Luiz,  como  é logico,  acceita  esta 
versào  e dá-lhe  certa  plausibilidade.  0 futuro  Cardeal 
Patriarcha  de  Lisboa  estivera  por  multo  tempo  no 
Mosteiro  da  Batalha,  onde  estudou  o monumento  e 
consultou  os  archivos,  existentes  no  |)rincij)io  do  século 
passado,  colhendo  preciosas  informações  sobre  os  seus 
successivos  architectos,  pintores  e vidraceiros,  nomes 
que  hoje  estariam  perdidos,  se  não  fossem  o zCdo  e a 
curiosidade  do  illustre  prelado.  ( )ra,  entre  os  documen- 
tos do  archivo,  este  escriptor  viu  um  de  1402,  que  se 
referia  a Affonso  Domingues  e já  o dava  })or  falle- 
cido  n’esta  data.  Como  os  trabalhos  haviam  começado 
em  1387,  segundo  a nossa  opinião,  este  architecto,  se 
o foi,  podia  bem  ter  sido  o primeiro,  ou  um  dos  pri- 
meiros do  Mosteiro  da  Batalha;  não  se  devendo  con- 
cluir d’aqui,  comtudo,  que  fosse  o unico,  ou  o auctor 
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do  plano  j)riniitlvo,  que  bem  poderia  ter  vindo  ile  lon- 
terras.  Em  todo  o caso  a observação  tem  valor. 

Affonso  Uorningues  seria  archltecto?  Eis  a duvida. 
Um  grande  arcbitecto  nào  se  forma  isoladamente.  No 
gabinete  estuda-se  a arte,  que  se  })ratica  depois.  A 
imagInaçAo,  a sciencia  da  construcçào,  a íii  nieza  do 
estylo,  emíim,  as  grandes  (pialldades  de  um  arcdiitecto, 
se  dependem  do  proprio  genio,  desenvolvem-se  pela 
piatica  e,  sobretudo,  pela  influencia  do  meio. 

O qne  existia  em  Lisboa  rdesse  tempo  tendo  ver- 
dadeiro valor  arcliitectonieo,  a nào  ser  do  Estylu  Ro- 
mânico e d’esse  bem  pobre  e pouco?  O que  estava  em 
construcçào,  onde  se  aípiecesse  e formasse  o seu  genio? 

Porípif:  prodiizir  no  gabinete  e.  realisal-o  depois,  sem 
a experiencia  e a influencia  de  grandes  obras  existe  n- 
tes on  em  construcçào,  plano  como  o do  Mosteiro  da 
Batalha,  seria  um  rasgo  genial,  quasi  siqierior  ao  de 
Pascal,  que,  sendo  novo,  pelo  unico  esforço  do  proprio 
genio  deduziu  os  trinta  e seis  primeiros  tbeoremas  de 
Euclides.  Mas  entre  a matliematica  e a arcbitectina, 
as  diíferenças  sào  profundas:  na  primeira,  as  verdades 
absolutas  existem  e concatenam-se  no  raciocinio;  na 
segunda,  a intelligencia  nào  póde  supprir  os  factos 
numerosos,  que  constituem  a arte  e a sciencia  do  con- 
strnctor. 

r 

E verdade  que  no  seu  tempc,  em  meiados  do  sé- 
culo XIV,  acabára  a construcçào  em  Lisboa  de  uma 
pequena  capella  do  Estylo  Ogival,  n’este  momento  em 
via  de  restauraçào,  encostada  á velha  Sé  ; mas  o exem- 
plar, simples  e modesto,  é do  ogival  francez  do  se- 
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gundo  periodo,  como  o attestam  os  seus  caracteres  ar- 
cliitectonicos  e a assignatura  do  seu  auctor  ii’iima  pi- 
lastra  principal,  conforme  era  de  uso  ás  vezes,  segundo 
já  dissemos:  uma  flor  de  lyz  bem  definida,  que,  se 
oceulta  o nome,  define  a nacionalidade. 

Finalmente,  para  citarmos  uma  opinião  inesperada 
e singular,  o auctor  da  collecção  de  memórias  relati- 
vas aos  pintores,  esculptores,  arcliitectos  e gravadores 
estrangeiros,  que  estiveram  em  Portugal,  cita  o nome 
de  lienjamin  Comte.  Fsra  cita(;ão  não  envolve  valor 
algum,  porque  estas  memoiias,  impressas  ein  1827, 
manifestam  grosseiras  inadvertências.  ( ) nome  })arece 
franeez;  todavia,  cumpre  notar  que  depois  da  conquista 
dos  normandos  foram  introduzidos  em  Inglaterra  mui- 
tos nomes  de  origem  franceza.  Esta  supposi(,*ào  podia 
tomar  vulto,  se  o segundo  mestre,  ou  arcliitecto  do 
^íosteiro  da  Batallia,  ([iie  apparece  no  docmniento  ci- 
tado de  1402,  como  testemunha  e já  era  fallecido  em 
1450,  Mestre  Ouguet,  llnet,  ou  Iluguet,  nào  fosse, 
como  á provável,  a forma  sônica  portugueza  do  nome 
bem  inglez  llewett. 

1)  Francisco  de  S Luiz,  ])ara  reforçar  hypothese 
de  (jue  AfTonso  Doiningues  foi  o architecto  do  ]\Ios- 
teiro,  diz  que  bem  páde  ser  este  mestre  ( luguet  o 
Acjuete,  nomeado  j)or  Soares  da  Silva  segundo  a me- 
mória do  dominicano  Antordo  de  Madureira. 

Bem  avaliados  os  documentos  e as  citações  apre- 
sentadas, o nosso  espirito  fica  perplexo.  Sem  duvida, 
Aflbnso  Domingues  existiu  e teve  importante  ingerên- 
cia nas  obras  do  Mosteiro  da  Batalha ; mas  isto  não 
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signiíica  que,  se  dirigiu  as  obras,  fosse  d’elle  o pbmo 
primitivo  do  Mosteiro.  Eiu  primeiro  logar,  poderia 
{fpenas  tel-o  executado;  depois  — parece-nos  esta  ob- 
servação importante  — a situação  de  AíFonso  Domin- 
gues  também  podia  ser  a de  simples  fiscal  da  obra, 
contractada  com  uma  q,oy[òov'Ac;í\o  franco-maconica,  (pie 
a teria  projectado  e realisado,  como  tudo  nos  leva  a 
crer  e explicaremos  mais  adeante. 

Esta  idtima  asserção  nossa  é corroborada  pela  carta 
de  El-Rei  D.  Duarte,  anteriormente  citada  e escripta 
de  Setúbal  a Fernão  Rodrigues,  védor  das  obras  do 
Mosteiro  da  Batalha  em  143h.  N’este  anuo,  vivia  ainda 
o architecto  Hewett,  que  se  suppoe  ter  sido  o segundo 
mestre  das  respectivas ‘obras,  porque  D.  Duarte  lhe 
fez  doação  em  143G  de  umas  casas,  que  elle  Ilewett 
habitava  junto  das  obras;  ora,  este  priucipe  morreu  em 
1438,  reinando  apenas  cinco  annos.  N’este  pcriodo  do 
tres  annos  de  1433  a 143G,  ou  pelo  menos  em  j)arte 
d’elle,  o architecto  inglez  teve,  como  védor  ou  fiscal, 
Fernão  RodFmues,  delegado  re^io. 

Se  este  devia  ser  logicamente  o systema,  como  o é 
na  actualidade  nas  grandes  empreitadas  do  Estado, 
nada  repugna  ao  espirito  que  o mesmo  facto  se  desse 
em  epocha  anterior  com  o architecto  David  Hacket  e 
o védor  Affonso  Domingues.  Assim,  ficaria  explicado 
o apparecimento  do  nome  do  segundo  no  documento 
de  1402,  que  infelizmente,  ainda  visto  por  D.  Fran- 
cisco de  S.  Luiz,  já  hoje  não  existe. 

Esta  investigação  é assás  difficil  e uma  conclusão, 
mais  ou  menos  segura,  carece  de  ser  fundada  em  ar- 
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gunuiiitos  e provas  de  outras  ordens,  que  eni  seguida 
procuraremos  adduzir.  Por  enupianto,  a nosso  ver,  a 
mais  provável  supposiçuo  reduz-se  a estas  proposições* 
que  o-plauo  do  Mosteiro  da  15atallia  é de  origem  es- 
trangeira, ingleza  provavelmente,  e que  o j)rimeiro 
arcliitecto,  que  delineou  e começou  a realisar  este 
plano,  níio  era  nacional,  mas  também,  segundo  as 
maiores  probabilidades,  de  naçào  ingleza. 

Se  os  argumentos  de  ordem  histórica  nos  levam  a 
estas  conclusões,  vejamos  agora  onde  nos  conduzem 
outros  argumentos  e outras  inducções  de  natureza 
arcbitectonica. 

As  construcções  ogivaes,  obedecendo  á influencia 
do  meio  particular  das  nações,*  entre  as  qnaes  se  des- 
envolveram, tomaram  feições  próprias  em  cada  uma, 
muito  embora  subordinadas  ás  leis  e aos  caracteres 
geraes  do  estylo.  ( ) mesmo  facto  succedeu  com  o Es- 
tylo  Românico.  Assim,  as  feições  especiaes,  diriamos 
talvez  mais  nitidamente,  as  physionomias  do  ogival 
allemào,  francez  e inglez  sjIo  por  tal  fórma  definidas, 
que  os  grandes  entendedores  da  arte  as  distinguem 
com  facilidade.  A evolução  e a decadência  do  estylo 
não  se  manifestaram,  também,  em  idênticos  j)eriodns; 
por  exemplo,  a Inglaterra  conservou  mais  puro  e du- 
radouro o bom  estylo,  não  oflerecendo  quasi  o periodo^ 
de  decadência.  Eis  o que  escrevemos  a proposito  do 
Estylo  Ogival  e agora  por  a})plicavel  repetimos. 

No  fim  do  século  xiv,  quando  começou  a construc- 
ção  do  Mosteiro  da  Batalha,  manifestava-se  já  certa 
decadência  na  arte  ogival  do  continente,  emquanto  a 
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ingleza  era,  ainda,  pura  e Horesceute.  E certo  que,  pe- 
las suas  condições  geoj^rapliicas  e {)articulares,  Portu- 
gal recebia  o influxo  das  artes  luu  })Ouco  eiu  atrazo; 
devemos,  pois,  entrar  em  linha  de  conta  com  este 
facto. 

O estylo  arcliitectonico  do  Mosteiro  da  llatallia 
(í  de  um  ogival  puiissimo,  de  perfeita  unidade  e 
harmonia  nas  lirdias  geraes,  elegantisslino,  sobiio 
na  oruamentaçào  aliás  fina  e distlncta;  em  sunnna, 
traduz  os  inelliores  caracteres  da  arte  na  mais  flores- 
cente edade.  Esta  impressão  resalta  do  conjunto 
do  monumento  e do  estudo  das  suas  differentes 
partes. 

Faremos  notar,  por«xemplo,  a extraordlnarla  e for- 
mosa visão  arclntectonica,  permitta-se-nos  a j)lirase, 
que,  mais  talvez  do  (pie  em  nenlium  outro  j)onto, 
0 monumento  produz,  visto  do  canto  do  cíaustro  |)i  in- 
cipal,  no  terrado  Junto  ao  petpieno  pavilhão  da  fmte. 
Jamais  outros  grandes  monumentos,  dos  que  vimos, 
nos  |)rovocaiarn  tão  jjrofunda  sensação  e senqire  re- 
petida; a nào  ser,  talvez,  a grande  charola  da  Cathe- 
dral  de  Milão. 

A construcçào  do  Mosteiro  da  Batalha  começou, 
pois,  (piando  no  continente  o Estylo  Ogival  resvalava 
])ara  a decadência;  pelo  mesmo  tempo,  erguiam-se  em 
Sevillia  e Milão  duas  enormes  cathedraes  de  estylo 
bem  menos  puro.  Esta  coincidência  da  pureza  archi- 
tectonica  do  Mosteiro  da  Batalha  com  a da  arte  in- 
gleza  parece-nos  assás  característica;  outias  rasòes 
ha,  porém,  que  ainda  mais  apertam  estas  relações. 
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Eiii  assumpto  tao  delicado  procuremos  a opinião 
de  um  mestre  ing’lez,  bem  coidiecido  historiador  da 
arte.  «Nós  não  encontramos,  também,  em  Inglaterra, 
diz  llope,  esses  porticos  profundos,  cheios  de  estatuas 
e encimados  de  grande  rosaceas,  ([ue  se  vêem  nas 
Cathedraes  de  Strasburgo,  Reims,  l*arís,  Chartres, 
Amiens  e outros  pontos.  Apenas  podemos  formar 
idéa  d’isto  [)ela  rosacea,  relativamente  insigniíicante, 
da  cgreja  de  Kxester.  Por  toda  a parte  — em  Ingla- 
terra— o portal  e a rosacea  são  substituídos  por  uma 
pnrta  e uma  janela  sem  proporção  alguma  entre  si,  a 
poitíi  sendo  muito  pecpiena  e a janela  muito  grande.» 

Não  multiplicamos  as  citações  para  evitar  longa  ex- 
posição e })orqne  esta  nos  parece  caracteristica. 

Olhamlo  a faclnida  princi|)al  e a do  sul  do  Mostei- 
ro, poripie  a ugi’eja  está  orientada,  como  era  costume, 
voltando  a capella-mór  para  o oriente,  encontrare- 
mos reallsada  a regra  do  historiador  inglez,  prin- 
cipalmente na  ultima.  Outras  similhanças  se  manifes- 
tam nos  caracteres  do  coroamento  e da  ornamentação, 
que  seria  prolixo  descrever.  Além  d’isso,  em  todo  o (sli- 
íicio  jjredominam  as  grandes  janelas  com  maior  ou 
menor  numero  de  malnels;  só  duas  insignificantes  ro- 
saceas existem  na  casa  do  capitido  e essas  talvez  não 
sejam  primitivas. 

Uma  observação  lizemos  logo  n'uma  das  nossas  pri- 
meiras visitas  ao  *Mosteiro  da  Batalha,  guiado,  de 
certo,  ])elas  presumpções  e pelos  factos  historlcos,  a 
(pie  nos  havemos  mais  tarde  de  referir;  pareceu-nos 
<pie  a feição,  a physionomia  artística  do  Mosteiro  oífc- 
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recia  grandes  analogias  coni  a da  Catliedral  de  York, 
apesar  das  profundas  diíferen(;as  nas  respectivas  li- 
nhas geraes. 

Assim,  foi  com  alguma  surpreza  e contentamento 
que  se  nos  deparou,  depois,  a seguinte  opinião  de 
Ra(“zynski,  cuja  obra  sobre  as  Artes  em  l*ortugal  é 
bem  conhecida:  «logo  que  eu  conheci,  diz  este  sabio, 
a soberba  Egreja  da  Batalha  pelas  gravuras  de  i\Iur- 
phy,  achei-lhe  tal  analogia  com  a Catliedral  de  York, 
que  nào  me  restou  duvida  sobre  a origem  commum 
d’estes  edificiosM. 

Ora,  deve  notar-se  que  este  grande  critico  da  arte 
não  podia  ter  presmnp(;ões  fundadas,  nem  }>erfeito 
conhecimento  dos  factos  Ihstoricos  })ortuguezes,  cpie  o 
levassem,  como  a nós,  a ser  bem  guiado  ou  enganado 
por  elles.  O testemunho  é,  pois,  valioso  e insus])eito, 

E também  verdade  que  Murphy,  o arclhtecto  inglez 
de  quem  já  falámos  e a quem  Raczynski  se  refere,  no 
seu  livro  Via^oMs  p.m  Portnyul,  diz  (pie  Falkenstein  bi- 
bliotbecario  em  Dresde,  lhe  escreveu:  «ser  fóra  de  du- 
vida (pie  a maior  parte  das  catliedraes  ogivaes  eram 
obra  da  inspiração  de  arclhtectos,  ou  pedreii  os  livres — 
franco-inaçuns.  Havendo,  também,  acrescenta  ]\Iur- 
pliy,  recebido  informações  de  empregados  dos  arclh- 
vos  de  Lisboa,  que  lhe  aíhrmaram  ter  sido  um  arclh- 
tecto inglez,  chamado  Stephen  Steplienson,  o con- 
structor  do  ]\rostelro  da  Batalha. 

«Foi  a Rainha  D.  Filippa,  continua  I\Iur})hy,  filha 
do  duque  João  de  Lencastre  e neta  de  Eduardo  III, 
de  Inglaterra,  quem  deve  ter  tido  maior  acção  na  es- 
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collia  do  arcliltecto.’  E fóra  de  duvida  que  Steplien 
Steplieiisoii  fazia  parte  dos  free  and  accepted  masuns, 
cujo  centro  em  Inglaterra  era  York — p'and-lo(je  of 
free  masons  at  York.»  Esta  observação  valiusissima 
podia  ter  guiado  Raczynski ; mas  não  seria  sufficieníe 
para  lhe  formar  a opinião  das  parecenças,  visto  que 
lhe  faltavam  outros  elementos. 

A aílirmação  de  Murphy  jx^de  ser  contestada;  d’ella 
se  concilie,  por6n,  embora  implicitamente,  que  o ar- 
chitecto  inglez  encontrara  os  caracteres  do  Estylo 
( Igival  da  sua  nação  no  Mosteiro  da  Batalha,  aliás 
não  acceitaria  nem  exporia  as  hypotheses  apresen- 
tadas. 

Por  toflas  estas  rasoes,  parece-nos  demonstrado  que 
o estylo  do  Mosteiro  é do  ogival  inglez.  Vejamos  ainda 
se  os  factos  históricos  e as  respectivas  datas,  bem 
como  outros  argumentos,  corroboram  esta  conclusão. 

Em  primeiro  logar,  a construcção  da  Cathedral  de 
York,  levada  a effeito  pelos  franco-matvns  da  loja- 
mestra  d’aquella  cidade,  começou  cerca  do  anuo  de 
124Õ  e tiuha  terminados  os  priticipaes  elementos,  na- 
ves, transepto,  etc.,  etc.,  de  1291  a I3(i0.  As  obras 
do  mosteiro  da  Batalha,  havendo  si  lo  iniciadas  em 
1387,  jiermittem  as  datas  não  só  a influencia  directa 
da  Cathedral  de  York  solire  o monumento  jiortuguez, 
mas  explicam  até  esta  influencia  pela  possibilidade  de 
ter  sido  feito  o plano  respectivo  por  architectos  ingle- 
zes  da  loja-mestra  dosy’ra«co-///«çon,s  d’aquella  cidade, 
chamados  depois  a Portugal  por  I).  João  I para  o 
executarem. 
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Um  facto  muito  secundário  na  apparencia  parece- 
nos  avigorar  esta  presump(;ào.  Alguns  nomes  por- 
tujíuezes  dos  elementos  arcliitectonicos  ojrivaes  são 
perfeitas  adulterações  das  palavras  correspondentes 
inglezas,  por  exemplo : o waynel,  ou  pinazio  das  jane- 
las, traduzido  por  maincJ,  o hutress  transformado  em 
hüfareos,  a yargoil  em  gnrgnla.  Estes  termos,  pelo  me- 
nos, são  de  origem  ingleza. 

Assim  também,  nos  tempos  modernos,  os  operários 
inglezes,  (|ue  primeiro  trabalharam  no  caminho  de 
ferro  enti’e  Lisboa  e Porto,  deixaram,  entre  outros 
termos  especiaes,  os  raiJ^,  carris,  traduzidos  |)elo  por- 
tiiguez  popular  em  ralhea  e as  sleepers,  travessas,  trans- 
formadas em  chullpas.  A analogia  tem  aqui  grande  im- 
portância e demonstra,  a nosso  ver,  que  na  primitiva 
construcção  do  Mosteiro  da  Batalha  trabalharam  ope- 
rários inglezes;  ora,  sendo  inglezes,  a lógica  leva-nos 
a suppor  (pie  deviam  ser  de  Yoik,  pertencentes  á 
grande  corporação  franro-maçonlca,  que  levantou  a 
ffrande  cathedral  d’esta  ciihule. 

O 

Os  factos  da  historia  do  tempo  mais  corroboram 

» r 

ainda  esta  fundada  presunqtção.  K impossivel  fazer 
n’este  ponto  um  quadro  completo  d’essa  phase  histó- 
rica nacional ; por  isso,  citaremos  apenas,  apreciando-os 
e comparando-os,  alguns  factos  culminantes,  que  mais 
directamente  interessam  o presente  assumpto. 

As  nossas  relações  com  a Inglaterra  eram  então 
muito  intimas.  N’esse  tempo,  em  (jue  não  existia  re- 
presentação diplomática  j)ermanente,  Portngal  liidia 
n’a(jnella  nação  dois  embaixadores,  cujos  nomes  a his- 
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toriíi  conservou:  D.  Fernando  Affbnso  de  Albuquerque 
e Lonrenço  Anues  Fogaça. 

Eduardo  111,  o }>ae  do  celebre  Príncipe  Xegro,  aca- 
bava de  crear  condados  para  dois  dos  seus  filhos, 
dando-lhes  soberania  (juasi  independente:  o de  Leices- 
ter,  })ara  Joào  de  Gaunt,  e o de  York.  para  Eduardo 
de  Langley.  ( >s  condados  eram  limitrophes  e no  se- 
gundo appro.\itnava-se  do  fim  a construcçào  da  grande 
cathedral,  fpie  }>assa  j)or  ser  a melhor  da  Inglaterra  e 
uma  das  melhores  do  mundo. 

Sem  enti-armos  em  outros  pormenores,  digamos  que 
em  começos  de  13SG  chegaram  a Portugal  emissá- 
rios de  Jorio  de  Gaunt,  dmpie  de  Leieester,  annun- 
ciando  a sua  chegada  e pedindo  navios.  De  facto,  o 
dmjue  desembarcou  na  Cnninha,  em  25  de  junho  do 
mesmo  anuo.  Em  novembr*»  seguinte,  n’uma  confe- 
rencia realisada  no  Porto,  (ieou  ajustado  o casamento 
de  I).  Joào  1 com  I).  Filippa  de  Lencaster,  tilha  do 
duque  ingle/.  Assim,  em  fevereiro  de  1387  realisou-se 
no  Porto  o casamento. 

A forma,  pela  qual  os  factos  se  precipitam  em  tem- 
pos, em  que  as  communicaçòes  eram  difficeis,  demous- 
tra  as  relações  intimas  e constantes  das  duas  cortes. 
E,  j)ois,  natural  que  D.  Joà(»  I,  informado  pelo  duípie 
de  [jeicester  das  magnificências  da  Cathedral  de  York, 
cuja  fama  coiria  já  por  toda  a Inglaterra,  lhe  pedisse 
esses  cíiibros  archi/ectos  e olficiaes  de  cantaria  de  lon- 
(jes  terras,  de  (jue  fala  Frei  Euiz  de  Sousa. 

Esta  presumpçào  á lógica  e humana.  Seria  absolu- 
tamente inq)ossivel  suppor  que  D.  João  I não  falasse  ao 
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duque,  seu  futuro  genro  e auxiliar  na  guerra,  na  bata- 
lha de  Aljubarrota  e no  cumprimento  do  voto;  como 
impossivel  é,  também,  que  a tal  respeito  o interlocutor 
não  se  referisse  á Catliedral  de  York.  E muito  prová- 
vel, portanto,  haverem  sido  cncommendados  os  planos 
para  Inglaterra,  ou  pedidos  os  architectos  para  os  fa- 
zer em  Portugal,  dirigindo  depois  a respectiva  con- 
strucyão.  A próxima  vinda  para  Portugal  de  P^ilippa 
de  Lencaster  facilitava  esta  resolução. 

Pe  certo,  estes  raciocínios  só  por  si  poderiam  repre- 
sentar simples  coincidências  de  datas;  mas  pondera- 
dos e cotejados  com  os  restantes,  já  desenvolvidos,  as- 
sumem um  caracter  de  plausibilidade  de  incontestável 
valor. 

Ora,  não  existe  duvida  alguma  em  que  architectos 
e oj)erarlos  da  loja-mestra  franco-maqonica  de  York 
foram  os  con^tructol•es  da  grande  catliedral ; portanto, 
é rigorosamente  logico  e muito  natural  que  a essa 
corporação  se  fossem  buscar  os  elementos  jiara  a con- 
strucção  do  Mosteiro  da  Batalha.  A prova  da  catliedral 
ingleza,  quando  outra  não  houvesse,  daria  nome  e fama 
universal  aos  seus  hábeis  constructores. 

E,  além  d’isso,  multo  provável  que  as  associaçóes 
franco- maçónicas  fossem  empreiteiras,  como  existem 
sociedades  modernas.  Em  qualquer  tempo,  a eguaes 
necessidades  sociaes  correspondem  instituições  simi- 
Ihantes,  ou  pelo  menos  equivalentes.  Se  assim  não 
aconteceu,  manifesta-se  ainda  provável  que  estas 
associações  Jranco-maçonicas , creadas  também  para 
defeza  dos  respectivos  operários  de  todas  as  ordens, 
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se  garantissem  por  meio  de  contratos  de  trabalho. 
Qualquer  d’estcs  factos,  ambos  naturaes  e logicos,  ex- 
plica a existência  do  védor,  ou  fiscal  das  obras,  Fer- 
nào  Kodrigues,  que  vivia  no  tempo  de  D.  Duarte. 
Assim,  ficaria  egualmente  fundamentada  a nossa  liy- 
potliese : Afionso  Domingues  poderia  muito  bem  ter 
sido  o primeiro  vtdor  real  das  obras  do  l\Iosteiro  da 
Batalha. 

De  todos  estes  raciocínios  e factos,  expostos  e com- 
parados, resulta,  segundo  pensamos,  a plena  convicção 
de  que  o Mosteiro  da  Batalha,  sendo  do  Estylo  ( )gi- 
val  inglez,  fui  planeado  e construido  por  architectos 
e operários  inglezes,  que  faziam  parte  da  associação 
franco-iníicunica  da  grande-loja  de  York. 
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.VIU^TEIRO  DA  BATALHA 

PLANTA  LL-RALDO  EDIFICIU  EM  |y0-4 

conkTrucçòes 

PRIMRiRA  EPUCHA 


CONVENTO  DA  BAT/ik, 


LEGENDA 


I 

? ■ 


PRIMEIRA  EPOCHA 

1 EGRKJA. 

2 CAPELLA  DO  FUNDADOR. 

3 SACRISTIA. 

4 TIIESOURO. 

5 CLAUSTRO  PRINCIPAL. 

C CASA  DO  CAPIIULO. 

7 FONTE  OU  l.AVARO. 

8 REFEITORIO. 

9 COZINIIA. 

10  ADKOA  E DISPENSA. 

11  PORTARIA. 

SEGUNDA  EPOCHA 

12  CLAUSTRO  DE  D.  AFFONSO  V. 

TERCEIRA  EPOCHA 

13  VESTI UULO. 


14  CAPEI.LAS  LMPERFEITAS. 


CAriTULO  TEKCEIKO 


AS  EPOCHAS  DA  COKSTRÜCÇÃO  DO  MOSTEIRO 

Como  dissenios  em  anterior  capitulo,  os  edifícios, 
constituindo  o antigo  Convento  da  Ordem  de  S.  Do- 
mingos, na  Batalha,  foram  construídos  em  epoclias 
differentes.  Depois  da  extincção  das  ordens  religiosas, 
esteve  o Alosteiro  completamente  abandonado  durante 
longos  annos,  caindo  em  ruinas  parte  d’elle  e sofírendo 
graves  prejuízos  a parte  monumental,  exposta  A ac(;ào 
do  tempo  e ás  grosseiras  depredações,  praticadas  pela 
ignorancla  j)opular. 

Alais  tarde,  (piando  começaram  com  alginn  metliodo 
e continuidade  as  obras  de  conservação  e restaura- 
ção dos  edifícios,  uns  foram  arrasados  como  inúteis, 
porque  formavam  as  arruinadas  pertenças  do  con- 
vento, e outros  para  desaflfrontar  a parte  monumental 
do  Alosteiro.  A planta  geral,  que  apresentamos,  traduz 
o estado  actual  e definitivo  d’estes  edifícios. 

Em  tres  epoclias  muito  próximas,  quasl  successivas, 
foram  elles  construídos.  Na  planta  procurámos  distin- 
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giiír  estíis  epochas,  dando  tons  diversos  ás  construc- 
rÕes  respectivas  existentes.  Assim,  temos: 

1. “  Epoclia.  Envolve,  bem  nitidamente  definidos  pe- 
las intimas  lij^açôes,  a cajiella  sepulcral  do  fundador, 
a egreja,  a sacristia,  o claustro  principal,*  a casa  do 
capitulo,  a portaria,  a adeg’a,  a cozinha  e o refeitório. 

2. ^  Epoclia.  Compreliende  actualmente  o claustro 
de  ]).  Aífonso  V e alguns  dos  antigos  annexos. 

3. “  Epocha.  Abrange,  apenas,  as  chamadas  capd- 
las  impei  feitas,  que  mais  rigorosamente  se  deveriam 
denominar  iiicmnpilotas,  pimpie  o nome  lhes  vem  de 
estarem  ainda  em  grande  parte  por  acabar,  e o respe- 
ctivo vestibulo. 

Da  historia  dos  ediíicios  da  primeira  epocha  já  nos 
occupiimos  nos  anteriores  capitulos,  por  serem  do  mo- 
numento os  que  pertencem  ao  Estylo  Ogival.  Xào 
será,  todavia,  longa  e escusada  digressão,  determo-nos 
um  pouco  na  apreciação  dos  edificios  das  outras  epo- 
chas. 

Cbs  edificios  da  segunda  epocha  eram  assãs  vulga- 
res; apenas  o claustro  chamado  de  D.  Aífonso  V,  cujo 
reinado  durou  dc  1438  a 1481,  offerece  algum  valor 
architectonico.  E do  Estylo  Ogival,  muito  es|jaçoso  e 
simples,  não  manifestando  ornamentação  alguma,  nem 
até  nos  proprios  capiteis  das  columnas  prismáticas  dos 
porticos.  Apesar  d’isso,  as  suas  linhas  geraes  são  agra- 
daveis,  embora  tenha  dc  luetar  com  a proximidade  do 
bello  claustro  monumental.  Sem  duvida,  foi  construido 
jiara.  servir  de  centro  ás  jiertenças  do  convento,  que 
jirincipalmente  para  ellc  abriam. 


A.s  E|ioHias  ila  construrção  do  Mosteiro 
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O Cardeal  D.  Francisco  de  S.  Luiz  admitte  que  a 
constriicção  d’este  claustro  se  deve  attribuir  aos  mes- 
tres Martin  Vasqnes  e Feruào  de  Evora.  O i)rimeiro 
(Vestes  mestres,  segundo  o mesmo  auctor,  dirigiu  as 
obras  de  1438  a 1448.  Como  este  claustro  era  o cen- 
tro das  pertenças  conventuaes,  a respectiva  constrnc- 
çào  deve  ter  acompanhado  de  perto  a dos  edifícios  da 
primeira  epocha. 

Os  edifícios  da  terceira  epocha  reduzem-se  ás  m- 
piãlas  imperfeitas  e ao  resj)ectivo  vestibulo,  cpie  são 
peças  de  elevado  valor  architectonico,  onde  a pri- 
meira physionomia  do  Estylo  da  Renascença  se  de- 
senha com  excessiva  nitidez  e se  accentua,  á medida 
que  a ornamentação  se  manifesta  nas  partes  superio- 
res do  edifício,  parecendo  marcar-lhe  vários  e succes- 
sivos  periodos  de  construcção. 

Julgamos  indiscutivel  que  este  conjunto  é obra  do 
reinado  de  D.  ^ranuel,  que  durou  de  14ü5  a 1521. 
Assim,  logo  no  interior  do  vestibulo,  por  baixo  das 
lindas  janelas  qne  o illuminam,  uma  ao  norte  outra 
ao  sul,  vê-se  em  logar  superior  o característico  E,  letra 
do  nome  d’este  rei,  Emmannel,  cercada  de  uns  lavores, 
que  por  signal  têem  dado  ti-atos  á imaginação  dos  ar- 
cheologos  pacientes,  e por  baixo  as  seguintes  legendas 
em  caracteres  romanos:  perfeetuva  fuit  anno  domini 
1509.  Ora,  é mais  do  que  natural  que  as  paredes  do 
vestibulo  crescessem  simultânea  e parallelamente  com 
a elevação  das  paredes  das  capellas. 

O Cardeal  D.  Francisco  de  S.  Luiz,  que  estudou  o 

monumento,  infere,  não  sabemos  com  que  critério, 
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qne  esta  data  corresponde  á suspensão  das  obras. 
Julgamos  infundado  este  asserto.  Não  é natural  nem 
logico  suppor  que  a suspensão  se  désse  n’esse  anno, 
quando  D.  Manuel  no  seu  testamento,  feito  em  1517, 
recommenda  com  a maior  instancia  ao  seu  successor 
que  as  mande  acabar. 

N’este  documento,  com  efteito,  lêem-se  textualmente 
os  seguintes  periodos : «item,  rogo  muito  e enco- 
mendo que  se  mandem  acabar  as  Capellas  da  Batalha 
naquella  maneira  que  millior  parecer,  que  seja  con- 
forme á outra  obra  e asy  lhe  dem  entrada  para  a 
Igreja  do  ^losteiro  da  milhor  maneira  que  parecer,  e 
mandem  mudar  para  ellas,  sendo  primeiro  de  todo 
acabadas,  e asy  seus  Altares,  e todas  as  outras  cousas 
necessárias : El-Rei  Duai  te,  que  foy  o primeiro  prin- 
cipiador  delias,  e assy  El-Rey  I).  Affonso  meu  thio, 
e Kl-Rey  1).  João,  que  Deus  aja,  e o Principe  1).  Af- 
fonso, meu  sobrinho». 

As  phrases  terminantes  d’esta  parte  do  testamento 
parece  indicarem  I).  Duarte  como  iniciador  das  obras, 
quer  este  principe  tivesse  apenas  o pensamento  de 
construir  um  pantheon  de  familia,  que  D.  ^Manuel  de- 
pois adoptou,  quer  lhe  lançasse  os  fundamentos,  sobre 
os  quaes  depois,  e muito  mais  tarde,  começaram  a cres- 
cer os  edificios.  Em  nossa  opinião  só  a tanto  se  poderia 
ter  alargado  a iniciativai  de  D.  Duarte,  não  só  porque 
o reinado  d’este  priucijie,  de  1433  a 143S,  foi  curtis- 
simo;  mas  ainda  porque  em  principios  do  século  xv 
seria  impossivel  em  qualquer  parte,  principalmente  em 
Portugal,  o emprego  do’  estylo  d’estas  capellas. 


2õ3 


As  Epoclias  (!a  ennslriirção  do  Mosleirn 

N’este  tempo  reinavíi  o Estylo  Ogival  no  seu  estado 
de  })iireza,  e a evolução  da  arte  não  manifestara  ainda 
os  piimeiros  sym])tomas  da  renascença.  Além  d’isso, 
a carta,  anteriormente  citada,  de  D.  Duarte  a Fernão 
Rodr’jçues,  védor  das  obras  do  ]\Iosteiro  da  Batalha, 
corrobora  esta  presnmpção.  O principe  não  teria  dei- 
xado de  referir-se  ás  obras  das  capellas,  sendo  natural 
ter  maior  interesse  pelas  da  sua  própria  iniciativa.  A 
consti  ucção  devia,  pois,  estar  parada  e ter  ainda  pe- 
quena importância  no  principio  do  reinado  de  D.  Ma- 
nuel, se  na  realidade  [)assoii  de  simples  plano. 

d\)das  estas  prcsumpções  são  fortalecidas  por  outras 
rasÔes,  (pie  seg-uidameute  vamos  adduzir,  muito  em- 
bora não  pretendamos  alongar  esta  exposição  c fazer 
detida  dcscripção  d’esta  parte  do  Mosteiro. 

A grande  porta  das  capellas  imperfeitas  é uma  das 
melhores,  das  mais  ricas  e bellas,  se  não  a melhor  que 
temos  visto  até  hoje,  fóra  e dentro  do  paiz.  Deve  ser 
considerada  incontestavelmente  um  primor  de  elegân- 
cia, de  ornamentação  e de  execução;  mas  um  archite- 
cto  ogival  não  a poderia  ter  ci  eado,  por  maior  genio 
c sciencia  que  possuisse.  A potente  concepção  do  ar- 
tista, fos.^e  elle  quem  fosse,  já  estava  fortemente  aque- 
cida pela  renascença  e enthusiasmada  pelas  glorias  das 
viagens  j)ortuguezas  ao  Oriente.  Sente-se,  vê-se  isto 
n’a(iuellas  pedras,  quasi  cinzeladas. 

Sem  a pretensão  de  descrever,  o que  é indescripti- 
vel  sem  o auxilio  de  planos  c desenhos  minuciosos, 
diremos,  apenas,  que  na  face  voltada  para  o vestibulo, 
a de  ornamentação  mais  sóbria  e pura,  as  molduras  da 
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p ;rta  estào,  de  cima  até  abaixo,  absolutamente  cober- 
tas de  pequenos  anneis  encadeados,  em  cují)s  espaços 
circulares  se  lêem  caracteristicas  legendas.  No  alto  da 
porta,  em  dois  grandes  auneis  similliantes,  que  a fraca 
claridade  do  vestibulo  mal  deixa  perceber,  lêein-se  em 
caracteres  gothicos  as  palavras  gregas:  pante  tarajf. 
Nos  auneis  mais  petptenos  repete-se  sempre  outra  le- 
genda, também  em  grego:  iat/tjas  evcy. 

Sem  falarmos  nos  erros  orthograplilcos,  (pie  jn-o- 
vêem  de  se  empregar  muitas  vezes  n’esse  tempo  o y 
por  i,  estas  legendas  completam-se  na  symbolica  e im- 
perativa phrase:  (h pressa  por  toda  a parte  descobre  re- 
giões. E o grito  da  alma  portugueza  dos  séculos  xv  e 
XVI  (jue  o architecto  deixou  gravado  na  pedra  do  for- 
moso monumento! 

Na  face  voltada  para  o recinto  das  capellas,  o es- 
tylo  parece  mudar  de  pliysiouomia.  Us  rendilhados 
assumem  proporções  phantasticas.  A pedra  jiarece 
trabalhada  por  joalheiros,  A nossa  memória  occorrem 
essas  filigranas  delicadíssimas,  que  a Iiidia  e a China 
nos  enviam,  abertas  em  sandalo  e marfim! 

Se  é licito,  deante  de  tal  primor,  lembrar  defeitos, 
talvez  sija  esta  ornamentaçrio,  levada  ao  ultimo  ex- 
cesso de  finura  e riipieza,  aquelle  que  impressiona  o 
nosso  espirito,  })rincipalmeute  quando  passamos  abru- 
ptamente do  grande  estylo,  simples,  puro  e ideal  dos 
edificios  da  primeira  epocha  para  os  das  capellas  im- 
perfeitas. Que  nos  jierdoe  o poderoso  e genial  creador 
d’esta  maravilha  architectonica ! 

Ora,  se  é possível  duvidar  de  que  as  paredes  do  ves- 


As  Epodias  da  constnifção  do  Mosiciro 
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tibulo  crescessem  simultaneamente  com  as  do  recinto 
das  caprllas  im perfeitas,  duvida  que  aliás  para  U(3s  nào 
existe,  seria  um  absurdo  insustentável  fazer  efçual  sup- 
posiçào  ácerca  da  porta  monumental,  que  dá  entrada 
unira  para  este  recinto. 

Devia  ter  um  genio  propbetico  o architecto  og-ival, 
que  em  começos  do  século  xv,  durante  o i-einado  de 
1).  Duarte,  projectasse  esta  porta  monumental  de  ac- 
centua<la  renascença,  com  indiscutiveis  influencias 
orientaes  na  ornamentaçào  e nas  legendas,  excepcio- 
nalmente esciáptas  em  língua  grega! 

No  interior  do  recinto  das  capellas  a pbysionomia 
do  estylo  muda  sensivelmente.  Até  á altura  das  janelas 
em  começo,  a influencia  ogival  ainda  á j)rof'unda;  em- 
,bacia-se  mais,  depois,  accentuando-se  os  caracteres  da 
renascença.  I*or  cima  da  magnifica  porta,  que  acaba- 
mos de  indicar,  uma  bella  janela  accusa  já  fortemente 
a renascença  italiana,  que  aliás  se  manifesta  na  orna- 
nientaçào  geral  d’esta  paite  superior  do  edifició.  Aos 
espi ritos  um  pouco  versados  na  historia  e nos  cara- 
cteres dos  e.stylos  occorre  que  algum  tempo  deve  ter 
separado  estas  duas  construcçôes  sobrepostas,  realisa- 
das  por  arcliitectos  differentes 


1 Varnliaprpn  aUribue  esta  janela  a Joào  de  Castilho  c adirma  ter 
visto  a data  de  pravada  ein  qualquer  pedra.  O illustre  engenheiro 
eondemna-liie  a esthetiea  eom  certa  violência,  no  que  nào  tem  rasào  al- 
guma. Esta  loggta,  como  muito  bem  lhe  chama  Murphy,  é um  bello  tre- 
cho da  renasceiiva  italiana,  ornanien'ada  com  espheras  armillares  e a 
cruz  de  Christo;  embora,  talvez,  um  ponco  em  desharmonia  com  aporta 
descripta,  que  lhe  fica  inferior.  Foi  esta  discordância  que  feiiu  em  ex- 
cesso o talentuso  e mallogrado  redactor  do  antigo  Panorama. 
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De  íacto,  })arece  que  depois  da  Interrupçrio  da  con- 
stnicçào  das  capellas  imperfeitas,  ainda  no  tempo  de 
D.  Manuel,  as  obras  tiveram  andamento.  Assim,  I),  Se- 
bastiào,  para  continua(,ào  dos  trabalhos,  mandou  dar 
em  l.)74,  pela  Casa  da  Índia,  400§000  réis  annuaes, 
impostos  sobre  o contrato  da  pimenta.  Já  neste  tempo 
tinliamos  addicionaes!  Secundo  consta,  este  imjjosto 
pouco  ou  nada  })roduziu;  mas  isto  não  prova  que  o 
mesmo  rei  não  concedesse  outros  fundos  j>ara  esta 
C‘mstrucção,  (pie  lhe  mereceu  as  attençôes.  Depois,  em 
1591,  Filippe  1 — o celebre  demonio  do  meio  dia  — 
mandDU  fazer  o or<,‘amento,  como  se  diria  hoje,  para 
termina(,-ão  das  capellas  imperfeitas ; mas  o dinheiro 
nunca  chegou  de  Ilespanha,  onde  mal  dava  para  a 
grandiosa  obra  da  construc(;ão  do  Mosteiro  de  S.  Lou- 
renço,  no  Escuiial. 

iSeja  como  for,  a parte  superior  das  capellas  imper- 
feitas pela  feição  especial  do  seu  estylo  parece-nos 
de  construcção  posterior  á outra  parte,  devendo  datar 
dos  meiados  do  século  xvi. 

A[)esar  do  seu  incontestável  valor  architectonico, 
a elevação  d’este  edifício,  na  situação  onde  se  encon- 
tra, foi  um  grave  e irremediável  erro,  que  se  tornaria 
monstruoso  se  a construcçào  tivesse  sido  finalisada 
e posto  em  directa  communicação  o pantheon  dynas- 
tico  com  a egreja  primitiva,  como  D.  Manuel  indi- 
cava no  seu  testamento.  Por  esta  fôrma,  as  absides 
do  templo  ogival  ficariam  quasi  sem  luz  e as  com- 
municaçòes  directas  só  podiam  ser  rasgadas,  ou  na 
abside  central,  a cajiella-mór,  ou  nas  duas  absidiolas 
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As  Epoclius  (la  coiistriicçãu  do  Mosteiro 


lateraes  adjacentes,  estragando  coinpletamente  a bella 
egreja  ogivul. 

Ainda  no  estado  actiial  as  capeUas  imperfeitas  pre- 
judicam muito  a luz  das  janelas  inferiores  das  cinco 
absides  do  templo,  principalmente  das  tres  compre- 
liendidas  no  vestibulo,  tirando-lhes  os  bellos  effiitos 
dos  vitraes,  atrav^essados  pelos  [trimeiros  raios  do  sol 
nascente,  tào  procurados  pelos  architectos  da  edade 
media. 

Pensar  em  demolir  as  capellas  imperfeitas,  dado  o 
seu  grande  valor  liistorico  e arcliitectonico,  constitui- 
ria um  crime  de  lesa-arte;  mas  o que  poderia  fazer-se 
com  vantagem  para  ambos  os  monumentos,  um  ga- 
nhando luz  para  as  respectivas  absides,  outro  para  a 
soberba  porta  acima  descri pta,  seria  demolir  a abo- 
bada do  vestibulo,  deixando-lhe  apenas  as  paredes  la- 
teraes,  onde  existem,  como  dissemos,  duas  bellas  ja- 
nelas, que  devem  ser  respeitadas. 

Kis  em  rápidos  traços  a sunnnaria  enumeraçào  das 
construcções  da  terceira  epocha.  Se  excede  os  qua- 
dros d’este  livro,  exige-a  a descripçào  do  Mosteiro, 
que  não  ticaria  completa,  se  a este  trabalho  j>or  inop- 
portuuo  nos  houvéssemos  poupado. 


■> 


MOSTEIRO  DA  BATALHA  — Córle  longitudinal  segundo  o eiio  da  Egieja 


CAPITULO  QUAKTO 


DESCRIPÇÃO  GERAL  DOS  EDIFÍCIOS  DA  PRIMEIRA  EPOCHA 
— Esty)o  Oglval  — 

Por  ordem  log-ica,  deveriamos,  talvez,  come(,*ar  j)ela 
descripçíio  exterior  das  inchadas  do  ATosteiro,  porque 
estes  elementos  sc  apresentam  primeiro  á nossa  obser- 
vaçào;  todavia,  alteramos  esta  ordem,  visto  ser  im- 
possivel  bem  avaliar  e estudar  uma  construeçào,  sem 
previamente  haver  formado  clara  idéa  das  disj)osições 
g-craes  da  respectiva  planta. 

1 

Plano  geral  dos  edifícios  ogivaes 

E^roja.  Está  orientada,  como  era  costume,  na  direc- 
ção leste-oeste,  correspondendo  a porta  da  fachada 
principal  ao  poente  e abrindo  as  bellas  janelas  das 
cinco  absides  sobre  o oriente,  d’onde  o temj)lo  devia 
receber  a primeira  luz  radiante  da  madrugada,  atra- 
vez  dos  vitraes  polychromicos.  A absurda  escolha  do 


I 
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local  para  a construc(,-ão  das  capellas  imiJcrfoÀtns  in- 
utilisa,  CMH  «grande  parte  e sem  remedio,  este  cffeito 
])oetico,  procurado  em  (piasi  todas  as  catliedraes  ro- 
mânicas e ojrivaes. 

A egreja  tem  tres  naves,  aj)enas;  a do  centro, 
mais  larga  e elevada  do  (pie  as  outras,  termina  pela  j 

abside  j>rincipal,  também  de  maior  altura  e com{ui-  j 

mento  do  que  as  quatro  absidiolas,  duas  de  cada  lado,  j 

corres[)ondendo  as  coníiiiautes  com  a nave  central  ás  | 

naves  latcraes,  e as  extremas  vencendo  o excesso  de 
comprimento  do  transepto  sobre  a lai-gura  das  tres  na- 
ves. Dada  esta  disposi(,-ào,  não  existe  cbaiola.  Assim,  j 

a nave  central,  prolongada  pela  respectiva  abside  e cor-  j 

tada  jielo  transepto,  desenha  uma  elegante  cruz  latina. 

No  extremo  sul  do  transepto  abre-se  outra  ])orta  itJira  | 

a egreja;  esta  porta,  e a da  fachada  principal,  são  as 
únicas  (pie  de  fora  a servem.  Em  poucas  palavras  eis  ' 

a descripeão  da  elegantissima  planta  do  templo. 

A egreja  é pequena,  já  o dissemos;  mas  tão  pura  : 

de  estylo  que  a pequenez  não  lhe  sacrilica  a majes- 
tade. Para  formar  idea  das  suas  dimensões,  apre- 
sentamol-as  comparadas  eom  as  das  Catliedraes  de  | 

3Iilà()  e de  Sevilha,  colossos  de  cinco  grandes  naves  ' 


do  Estylo  Ogival. 


MíIHo  Sevilha  Hatalha 


in  m m 


Comprimento  <ta  porta  ao  fim  d.a  abside 

Largura  de  todas  as  naves 

Comprimento  do  transepto 

Largura  do  transepto 


1-18  140  81.18 

57  77  21,97 

87  77  30, 12 

19  IG  9,48 

46  40  27,73 

19  16  9,48 


I 


I 
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MOSTEIRO  DA  BATALHA  — Córte  iransversal  da  Egreja  segundo  o eiio  do  tiansepte 


D(^scri|i(ãi)  (|eral  dos  edifirios  da  primeira  epudin 


2G1 


K’estas  dimensões  devenios  obsej  var  a rebiçrio  da 
largura  para  a altura  das  naves  centraes.  Na  Kgreja 
da  Batallia  esta  rela(,‘ào  é representada  por  1 : 2,0,  em- 
quanto  na  Cathedral  de  Milão  attinge  apenas  1 : 2,4  e 
1 : 2,50  na  de  Sevillia.  Difíerenças  siinilliantes  se  de- 
vem dar  nas  naves  lateraes;  por  isso,  a expressão  de 
eleganeia  do  edifício  portuguez  é bem  superior  ás  dos 
monumentos  italiano  e liespanhol. 

As  naves  lateraes  s;lo  illuminadas  por  sete  janelas, 
das  quaes  duas  na  do  sul  mais  pc([uenas,  porque  ficam 
em  parte  inutilisadas  pela  ca})ella  do  fundador.  São 
elegantíssimas  e corresj)ondem  aos  vàos  interiores  das 
arcadas  da  cgreja.  A nave  princq)al  recebe,  tand)em, 
luz  de  cada  lado,  por  sete  janelas  do  clerestory,  ver- 
dadeiras reducçòes  das  anteriores,  abrindo  sobre  os 
terraços  das  naves  lateraes,  entre  os  arcobotantes  que 
ampai  am  o corpo  mais  elevado  do  centro. 

Ivras  disposições  serão  facilmente  comprelienslveis 
estudando  e comparando  as  j)e(pienas  gravuras  cor- 
respondentes ao  corte  longitudinal,  segundo  o eixo  da 
egreja,  ao  transversal,  segundo  o eixo  do  transepto  e 
fimdmente  ao  do  claustro  principal  '. 

I*or  cima  da  porta  ])iincipal,  uma  grande  janela 
maior  do  que  o vào  d’esta  porta,  fechada  j)or  finíssi- 
mos rendilhados  de  pedra,  derrama  luz  suave  e niulti- 


' Toilos  estes  cortes  siio  reproduceões  reduzidas  dos  do  livro  de  Mur- 
phy  sohre  a Batalha,  publicado  em  Londres  em  1795.  Estão  sensivel- 
mente exactos  e ap<  sar  da  sua  anrip:uidade  são  os  unievs  qce  até  hoje 
se  fizeram  do  nosso  primeiro  monumento  ogival! 
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color  ao  longo  cia  nave  central.  O tiansepto  recebe 
luz  (le  íjiiatro  janelas,  rasgadas  sobre  as  absidiolas  e 
ainda  de  outra  sobre  a jjorta  do  extremo  snl  do  mesmo 
transej)to;  janela  enorme,  de  dimensões  bem  superio- 
res ás  da  porta,  com  tympano  de  quadrifolios  susten- 
tado por  dois  maineis,  entre  os  quaes  existe  um  tecido 
de  ])edra  aberto  em  lozangos.  Em  geral,  na  ornamen- 
taçào  dos  tympanos  das  janelas  j)re<lominam  os  cjua- 
drifolios.  Insistimos  na  descripção  para  darmos  idea 
da  íeiçào  caractcuástica  do  ogival  inglez,  cpie  se  ma- 
nifesta ])or  toda  a parte  na  Plgreja  da  Batalha  b 

C(i})('lla  do  fundador.  Seguindo  a planta,  ao  entrar 
na  egreja  á direita,  dejtara-se-nos  esta  cajtella  de 


' I’riiici])aes  dimensões  da  E}rrcja  cia  Hatallia  : 

I ComiiriiinMito  total  com  a eapella-mór 
Corpo  da  egreja ■ Ijarpiira  das  tres  naves 


Motros 

81,18 

Vl.tlT 


' .Altura  

..  27.7.1 

1 Comjirimento 

. . .%,I2 

Transepto 

t I 



. !t.-48 

^ Altura 

. . 27,73 

. Comprimento 

Capellainór 

. . ^ Largura 

..  8,10 

^ -\ltura 

..  2C..90 

^ Comprimento 

Xave  central 

' Altura 

..  27.73 

á Com|)rimento 

X'aves  lateraes 

• ç I. arguia 

. . 0.21 

Duils  oguaes 

' Altura 

1 ('omprimento 

..  11,0.0 

Absides  lateraes  . . . . 

..  1 . 

õ 03 

Quatro  rguaes 

^ Altura  

. 12.80 

Todas  as  medições  se  referem  A face  interior  das  paredes  c aos 
ei.xos  das  arcadas. 


i; 
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fónna  quadrada,  tendo  2ü"',l  de  lado,  juxtaposta  á 
iia\'e  do  sul,  de  que  iiiutllisa  parte  de  duas  janelas. 
O conjunto  d’este  peqneuo  ediíicio  é de  uui  encanto 
grandioso,  apesar  das  dimensões.  O recinto  é illumi- 
nado  profusainente  por  tres  janelas  em  cada  mna  das 
paredes  livres,  a do  centro  magnifica,  com  sete  mai- 
neis  sustentando  um  grande  tympano,  as  lateraes  de 
tres  maineis.  Arcocelios  de  ))uro  estylo,  encostados  ao 
lado  sul  da  capella,  cobrem  os  sarcopbagos  dos  infan- 
tes filhos  de  D.  João  I c de  I).  Filippa,  cujos  restos 
foram  também  recolhidos  ifoutro  grande  e bello  sar- 
cophago,  isolado  no  meio  da  capella  entre  os  arcos  de 
um  elevado  zimborio,  ou  torre. 

Levanta-se  esta  construcção  sobre  oito  arcos,  for- 
mando nni  octogono  de  5"’  de  lado.  Estas  arcadas  so- 
bem e sobre  ellas  e as  paredes  lateraes  assentam  as 
abobadas  da  parte  rectangular  da  capella;  dejjois,  as 
respectivas  paredes  crescem,  formando  exteriormente 
nma  torre  octogona,  amparada  por  arcobotantes, 
tendo  em  cada  nma  das  faces  uma  janela.  E admi- 
rável o effeito  d’este  mausoleo,  quer  no  interior, 
quer  no  exterior,  verdadeira  obra  prima  no  genero. 
Constitue  nma  creação  esthetica  tão  feliz  no  exito, 
que',  ainda  visto  muitas  vezes,  causa  sempre  agrada- 
vel  impressão. 

Sacristia.  Da  absidiola  do  norte  passa-se  para  este 
recinto,  tendo  ll'",95  por  9"’, 47,  que  nada  envolve  im- 
portante a não  ser  as  duas  respectivas  janelas  conju- 
gadas, viradas  ao  nascente.  Para  a sacristia  abre  a 
pequena  casa  do  tliesouro. 
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Claustro  principal.  Kncosta-se  á nave  lateral  do 
norte;  mas  os  portlcos  nào  llie  mascaiam  as  janelas, 
qne  abrem  sobre  os  terraços  d’este  claustro.  Os  pór- 
ticos sAo,  pois,  baixos  e não  affrontam  o corpo  da 
ej^reja;  pelo  contrario,  completam-n’o,  dando-lhe  o 
realce  de  vários  j)lanos.  Este  magnifico  claustro,  tendo 
55"', .3  de  lado,  é formado  de  grandes  arcos,  encastra- 
dos  entre  fortes  botareos,  com  tympanos  rendilhados 
repousando  sobre  cinco  finos  colunmellos ; produz  ura 
effeito  deslumbrante.  Sob  um  pavilhào,  tendo  paiedes 
communs  com  o claustro,  no  angulo  sudoeste,  existe 
o lavabo,  ou  a fonte,  a que  indubitavelmente  se  refere 
a carta  citada  de  D.  Duarte.  N’este  ponto  gosa-se  de 
um  dos  mais  bei  los  golpes  de  vista,  que  offerece  o 
Mosteiro. 

Casa  (lo  capitulo.  No  portico  oriental  do  claustro 
depara-se  com  a entrada  d’este  edificio,  uma  grande 
porta,  ladeada  por  janelas,  uma  de  cada  lado,  ma- 
nifestando tudo  extraordinária  belleza  nas  linhas  ge- 
raes  e na  ornamentação.  A sala  forma  um  quadrado 
perfeito  de  líV",95  de  lado.  E coberta  por  um  só  vão  de 
abobada  de  extrema  elegancia,  ricamente  artezonada 
e com  enorme  bocete.  Esta  abobada,  cuja  geração  ó 
um  pouco  complexa,  constitue  uma  especie  de  cupula, 
dando  em  projecção  horisontal  uma  estrella  de  seis 
raios.  Nos  cantos  da  sala  os  artezôes  nascem  de  misu- 
las;  nas  paredes,  firmam-se  em  columnellos,  que  des- 
cem ao  pavimento.  Em  verdade,  é uma  das  abobadas 
mais  bellas  e bem  lançadas  que  temos  visto.  Além 
d’issO;  distingue-se  pela  admiravel  perfeição  do  traba- 
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llio ; observnçào  que  devemos  em  rigor  ajiplicar  a to- 
das as  obras  oglvaes  do  Mosteiro  da  Batalha. 

Acei  ca  da  construcção  d’esta  abobada,  considerada 
muito  didicll,  correm  varias  lendas.  E certo  que  a abo- 
bada é bastante  abatida;  iiào  nos  parece,  poivm,  que  a 
difficuldade  extrema  da  construcção  seja  o caracter 
que  mais  a rccommenda.  Bem  mais  diííicil  julgamos 
ser  a construcção  de  uma  abobada  única,  como  a que 
por  exemplo  cobre  o extenso  tiansepto  da  Kgreja  do 
^losteiro  dos  Jeronymos,  em  Belem. 

Em  frente  da  porta  da  entrada  d’esta  sala,  uma 
grande  janela  com  vitraes,  talvez  os  mais  antigos  e 
melhores  do  ]\rosteiro,  dá  luz  ao  recinto.  d'aml)em  se 
veem  por  cima  das  janelas,  (pie  ladeiam  a })orta,  duas 
pequenas  rosaceas.  São  as  únicas,  aliás  bem  insignifi- 
cantes, que  se  encontram  em  todo  o Mosteiro,  onde 
reinam  exclusivamente  as  janelas  de  formas  elegantís- 
simas, algumas  vezes  simples,  em  geral  divididas  por 
maineis. 

Rr-feilorio.  Communica  com  o portico  Occidental  do 
claustro  real.  Nada  tem  notável ; é apenas  uma  grande 
sala  de  27"‘,)}  por  9'", 7,  abobadada,  bastante  feia  e 
abaixo  do  valor  architectonico  do  resto  do  edifício. 

Casinha.  Em  communicação  directa  com  o refeitó- 
rio existe  a cosinha,  tendo  10"’,  17  por  9"',34,  que  por 
cousa  alguma  se  recommenda. 

Aderja.  e dispensa.  Este  edifício  abobadado,  tendo 
37'",3r)  por  9"', 34,  corre  ao  longo  do  portico  norte  do 
claustro  principal,  para  onde  abre  apenas  por  tres 
frestas. 
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Fortíu  ia.  E unia  graiide  sala,  tendo  12"', 08  por 
9"’, 34.  Servia  de  aula  para  as  liçÔes,  que  os  frades 
davam  a estudantes  seculares. 

Eis  a suceinta  descripçào  do  plano  geral  do  Mos- 
teiro, na  jiarte  que  se  refere  aos  edifícios  da  primeira 
epoca,  os  ogivaes.  Quizemos  dar  uma  idea  do  conjunto 
e das  disposições  relativas,  jiara  acompanhar  a planta 
geral  e as  gravuras,  (pie,  segundo  pensamos,  muito 
esclarecem  e completam  a descripçào. 

II 

Descripçào  das  fachadas 

Descrevamos  agora  succiutamente  o e.vterior  do  edi- 
licio,  limitando-nos  ás  linhas  mais  geraes.  A fachada 
principal,  que  olha  para  o oceidente,  é formada  por 
tres  corpos  diveçsos:  o da  egreja,  ladeado  ao  sul 
pelo  da  capella  do  fundador  e ao  norte  pelo  do  refei- 
tório. ( )s  dois  primeiros  estào  no  mesmo  alinhamento, 
o terceiro  avança  sobre  este  alinhamento  a respectiva 
largura. 

Fachada  principal.  Xào  (í  ornada  de  torres.  Per- 
tence á categoria  das  construcçôes,  de  que  sào  exem- 
plo as  Cathedraes  de  Sevilha  e de  õlilào.  Assim,  tam- 
bém n’esta  fachada  se  notam,  perfeitamente  marca- 
das por  botareos  encimados  de  pináculos,  tres  divisões 
verticaes : a do  centro  correspondendo  á nave  prin- 
cipal, e as  lateraes  ás  naves  secundarias. 

A divisão  central,  de  cerca  de  30  metros  de  altura, 
excede  n’um  terço  approximadamente  as  divisões  la- 
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teraes.  Compreliende  o único  portal,  sobrepujado  })or 
uiua  grande  janela  coroada  por  elegante  platibanda. 
As  divisões  lateraes  apenas  teem  as  janelas,  que  illn- 
minam  as  res^^ectivas  naves.  Assim,  nas  linhas  geraes, 
a fachada  define  com  nitidez  as  dimensões  e as  disptj- 
siçÕes  internas  da  egreja. 

Na  divisão  central,  o portal  pouco  profundo,  de 
molduras  ogivaes  embocetadas  e decrescentes,  repou- 
sando sobre  columnellos  eguaes,  termina  no  vão  da 
porta,  ornada  de  tympano  de  pedra.  A parede  d’esta 
divisão  da  fachada  cresce  sobre  o portal  e quasi  a 
dois  terços  da  altura  cessa,  deixando  estreita  passagem, 
resguardada  por  uma  platibanda,  em  frente  da  grande 
janela,  que  dá  luz  á nave  principal.  Esta  passagem 
liga  entre  si  os  terraços  das  naves  lateraes.  ()  corpo 
medio  da  egreja,  mais  elevado  do  que  os  colateraes,  é 
amparado  por  arcobotantes,  dos  quaes  os  mais  })ro- 
ximos  da  fachada  são  mais  rendilliados  e leves. 

A ornamentação  6 de  extrema  sobriedade.  Por  cima 
do  portal  e da  janela,  altas  e estreitas  arcaturas  — 
melhor  lhe  chamariamos  talvez  caixilhos  ou  almofa- 
das — cujo  lavor  pouco  sobrcsae  da  silharia  da  parede, 
parece  sustentarem  uma  faixa  de  galões  tecidos  em 
losangos.  As  platibandas  do  edificio  ofterecem  fôrmas 
quadrilobadas,  repousando  sobre  cornijas  sustentadas 
por  pequenos  modilhões  ogivaes.  < >s  botareos  cen- 
traes  da  fachada  são  ornados  de  caixilhos  ou  almofa- 
das, a j)artir  de  certa  altura. 

A simplicidade  da  ornamentação,  despretenciosa  e 
pura,  6 encantadora  e traduz  no  emprego  geral  das 
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arcaturas  j)rincipalmente  e dos  caixilhos,  bem  como 
na  relação  das  portas  e das  janelas  e na  ausência  de 
rosaceas,  os  caracteres  do  ogival  inglez,  apontados 
por  Hope,  na  citação  anteriormente  feita  *. 

Fachadà  da  capella  do  f undador.  E ainda  de  maior 
simplicidade.  A parte  quadrada  inferior  está  dividida 
por  quatro  botareos,  em  cujos  vãos  se  rasgam  tres  ja- 
nelas. Dos  botareos  centraes  partem  arcobotantes,  que 
terminam  proximo  das  cabeças  de  outros  oito  bota- 
reos, revestindo  os  ângulos  da  torre  octogonal ; a cada 
intervallo  corresponde  uma  das  oito  respectivas  jane- 
las. A ornamentação,  muito  sóbria  e do  caracter  da 
anterior  fachada,  resume-se  nas  platibandas,  desacom- 
])anhadas  de  arcaturas.  A torre  central  foi  coroada 
por  um  grande  corucheo.  Pena  ú que  a restauração  do 
]\Iosteiro  não  abrangesse  até  hoje  este  importante  com- 
plemento, que  tanto  engrandeceria  a fachada  principal. 

Fachada  do  refeitório.  J*or  um  muro  curto  e liso, 
apenas  encimado  pela  platibanda  já  descripta,  muro 
que  corresponde  a uma  pequena  extensão  do  claustro 
principal,  liga-se  a fachada  simplicissima  do  refeitório 
e da  cozinha  com  a da  egreja.  E um  edifício  longo, 


> A gravura  (Testa  fachada  é reproducçào  da  que  apresenta  Murphy 
no  citado  livro,  mas  devidamente  emendada,  porque  o original  inglez 
tem  erros  importantes.  A da  pirta  lateral  6 egualmente  de  Murphy. 
Adoptamol-as,  porque  para  a deserip^ão  otferecem  mais  nitidez  de  que 
as  photographias,  visto  que  as  fachadas  do  monumento  nào  foram  tam- 
bém ainda  rigorosamente  desenhadas.  As  restantes  gravuras  sào  re- 
ducçòes  de  algumas  da  obra  sobre  a Batalha,  do  Sr.  Visconde  de  Con- 
deixa. 
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dividido  por  nove  botareos,  entre  os  qiiaes  se  abrem 
janelas  on  frestas,  seis  do  refeitoiio  e djias  da  cozinha. 
São  de  ver^a  inteira,  sein  ornamentação  alguma.  Pla- 
tibanda  similliante  á do  resto  do  ediiicio  coiôa  tam- 
bém esta  constriicção. 

Como  se  vê,  o conjunto  das  fachadas,  offerecendo 
original  simplicidade,  é muito  sobrio  nas  linhas  geraes 
e mais  ainda  na  ornamentação,  em  nada  parecida  com 
as  disposições  complicadas  de  outras  construcções 
ogivaes,  priiicipalmente  de  caracter  francez  e allemão. 
Seria  isto  ainda  um  indicio,  se  necessai  io  fosse,  da  ori- 
gem do  estylo  do  Mosteiro  da  Batalha. 

Fachada  sul.  Desenham-se  as  duas  naves,  a lateral 
com  as  janelas  sobre  parede  lisa;  as  duas  primeiras 
mascaradas  em  ])arte  pela  capella  do  fundador.  A nave 
central  vê-se  por  cima,  guarnecida  de  botareos,  sus- 
tentados por  arcobotantes,  encastrando  as  respectivas 
janelas  do  clerestory. 

Na  parte  correspondente  ao  transepto,  outro  portal, 
mais  simples  do  (pie  o primeiro,  constitue  a segunda 
entrada  da  egreja,  tendo  por  cima  a grande  janela  que 
anteriormente  descrevemos.  Na  desproporção  dos  res- 
pectivos vãos  mais  se  accentua,  aiuda,  a observação 
de  Hope  subre  o ogival  inglez.  Seguem-se  as  absides 
com  estreitas  janelas  e,  encostada  ao  fundo  d’essas 
absides,  a construcção  das  capellas  imperfeitas. 

Fachada  vorte.  A este  lado  da  egreja  está  encostado 
o clausti’o.  A disposição  d’esta  fachada  é em  tudo  si- 
milhante  á precedente,  salvo  a elegante  torre  do  re- 
logio,  coroada  de  tina  e rendilhada  agulha. 
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O córte  do  ediíicio  pelo  claustro,  gravura  anterior- 
mente  apresentada,  completa  a descripçao  das  mais 
importantes  fachadas,  porque  as  restantes  se  acham, 
em  parte  on  no  todo,  mascaradas  pelas  copellas  im- 
perfeitas e pelos  cdiíicios  do  antigo  convento,  ainda 
hoje  existentes. 

Ill 

A ornamentação  architectonica  do  Mosteiro 

A grande  arte  traduz-se  nas  linhas  geraes,  qne  a 
ornamentação  deve  acompanhar,  realçando-as  ai)enas, 
sem  lhes  prejudicar  a pureza  e as  elevadas  qualidades 
essenciaes.  O excesso  de  oniatos  constitue,  em  geral, 
grave  symptoma  de  decadência  na  arte  on  falta  de 
genio  nos  artistas. 

Assim,  uma  das  fdrmas  fnndamentaes  da  belleza  é 
incontestavelmente  o corpo  humano;  ora,  a suprema 
expressão  d’esta  unidade  esthetica  consiste  em  o i’e- 
presentar  em  completa  nudez.  A grande  difficuldadc 
está  incontestavelmente  em  realisal-o. 

(Js  artistas  gregos,  os  geniacs  creadores  da  mais 
perfeita  esculptura  do  corpo  humano,  em  que  até  hoje 
não  tiveram  senão  bem  raros  competidores,  descobri- 
ram esta  lei  do  bello  e enunciaram-u’a  em  milhares  de 
creaçoes,  algumas  das  quaes,  (pie  resistiram  á acção 
destruidora  do  tempo  e dos  homens,  são  ainda  hoje 
causa  de  sincera  e profunda  admiração.  Eis  por  que 
elles  representavam  (juasi  sempre  \'enuse  Apollo,sym- 
bolos  da  belleza  humana,  em  perfeito  estado  de  nudez; 
e quando  excej)cionahnente  lhes  envolveram  os  coi’pos 


271 


Desfripção  (joral  dos  edifirios  da  primeira  cpoclia 

r 

em  leves  estofos,  a ornamenta(,*ão  contribuía  para  avi- 
gorar  e realçar  a perfeição  cias  fónnas  c das  carnes 
niias. 

Uma  (las  mais  formosas  estatuas  classicas,  semi- 
vesticlas,  ainda  existente,  a Venus  CalHpygia  do  Mu- 
seu de  Nápoles,  arregaça  com  a mão  esc|uerda  a fina 
e leve  túnica,  deixando  ver  as  linhas  mais  jniras  e 
suaves  do  corpo  humano,  traduzidas  admiravelmente 
no  antigo  mármore  de  Paros,  a que  os  séculos  deram 
(juasi  o tom  avelludado  e quente  de  uma  carnadura 
viva  e palpitante.  A casta  Diana,  a sabia  e guerreira 
^linerva  não  fogem  a esta  regra.  Uma  das  melhores 
estatuas  da  Galeria  Chiaramonti  no  Vaticano,  Diana 
contemplando  Eudymion  adormecido,  veste  o 'pojAum 
tão  cingido,  que  por  baixo  cVelle  se  desenha  o bello 
torso;  a túnica  roçagante  é tão  fina  c sedosa,  que  atra- 
vez  do  estofo  transparente  se  veem  as  fôrmas  delica- 
das e perfeitas  da  casta  deusa. 

Assim,  na  esculptura  como  na  architectura,  o genio 
grego  demonstrou  que  nas  linhas  geraes  reside  a su- 
prema belleza,  não  sendo  a ornamentação  mais  do  que 
um  accessorio,  que,  longe  de  as  abafar  e detur|)ar, 
deve  pelo  contrario  contribuir  para  as  engrandecer  e 
realçai'.  A simplicidade,  a pureza  e a harmonia  da  or- 
namentação são,  pois,  qualidades  indispensáveis  dos 
grandes  estylos  da  arte  h 


* Citaremos  um  facto  curioso.  Os  artistas  da  Exposição  Universal  dc 
15)00,  pretendendo  fugir  a estas  leis  fundamentaes,  representaram  a ci- 
dade de  Paris  por  uma  estatua  vestida  no  estylo  moderno.  O botn  senso 
popular  deu-llic  o nome  : fizeram  uma  cocotte. 
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Üs  primitivos  arcliitectos  ogivaes  do  I\Iosteiro  da 
Batalha  executaram  esta  lei  esthetica  com  verdadei- 
ros rasgos  de  geiiio.  Assim,  em  edificio  algum  do  mes- 
mo estjlo,  dos  muitos  que  temos  visto,  a harmonia  e 
a pureza  das  linhas  geraes  tocam  o grau  da  perfeição, 
attiugido  110  monumento  portuguez;  nem  é possivel 
encontrar  segundo,  entre  os  de  correspondente  im- 
portância, tão  sobrio  c puro  na  ornamentação.  Estas 
qualidades  excejicionaeS  são  exactamente  as  que  ori- 
ginam o seu  incontestável  e elevado  valor  artistico. 
A harmonia  architectonica  entre  as  linhas  geraes  e a 
ornamentação  é tào  intima  e perfeita,  (jue,  ao  primeiro 
golpe  de  vista,  o monumento  portuguez  produz  a im- 
pressão profunda  de  uma  unidade  esthetica. 

E muito  difficil,  se  não  impossivel,  com  simples 
palavras  definir  inqires.xfíes.  Certos  moviim-ntos  do 
espirito  são  comprehensiveis,  porque,  nascendo  da 
pro})iia  essencia  da  alma,  todos  os  possuimos  e os 
sentimos  em  maior  ou  menor  escala.  A não  ser  isto, 
tornar-se-iam  muitas  vezes  enigmáticos,  visto  que  a 
linguagem  humana,  perfeita  paia  a enunciação  de 
id^as,  c um  iustrumento  incompleto,  quando  pretende 
definir  a intima  e profunda  natureza  das  sensações  e 
dos  sentimentos.  Assim,  esta  expressão  unidade  esthe- 
tica poderá  parecer  obscura  aos  que  não  tenham  larga 
cultura  intellectual,  ou  pelo  menos  não  possuam  pode- 
rosas faculdades  artísticas. 

A nossa  experiencia  tem-nos  demonstrado  que  em 
taes  casos  uma  simples  comparação  vale  mais  do  que 
longas  e didacticas  dissertações.  Evoquemos  do  pas- 
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sado  de  vinte  e cinco  séculos  unia  mulher  d’essa  bel- 
leza  singular,  que  serviu  de  modelo  aos  maiores  escul- 
ptores  da  Grécia;  vistamol-a,  depois,  de  qualquer 
fórma.  Ficará  sempre  uma  mulher  formosa.  Mas  o pen- 
teado elegante  e alto,  o peplum  afivelado  nos  hombros 
nus,  caindo  sobre  a túnica  leve  e roçagante,  eniíim, 
esse  vestuário  que  o genio  grego  creou  jiara  as  linhas 
geraes  da  belleza  jónica,  fará  da  mulher  formosa  uma 
unidade  esthetica. 

Assim,  o Mosteiro  da  Batalha  produz-nos  a impres- 
são encantadora  das  mulheres  virgens,  honestas  e for- 
mosas, ornadas  com  essa  extrema  e elegante  simplici- 
dade, que  é o reflexo  exterior  e harmonico  de  um  puro 
estado  da  alma. 

Já  falámos  das  fachadas  do  Mosteiro;  bem  longe 
estamos  d’esses  enormes  portlcos  juofundos  de  capri- 
chosa ornamentaçao,  coroados  de  grandes  rosaceas, 
e ladeados  de  torres  Immensas,  cujas  agulhas  finas  e 
rendilhadas  parece  tocarein  as  mais  altas  nuvens.  O 
Mosteiro  da  Batalha  nào  offei-ece  esta  rica  ornamenta- 
çáo.  Nem  torres,  com  flechas  arrojadas,  nem  jirofun- 
dos  jiorticos  guarnecidos  de  grandes  esculpturas  de 
phantastlcas  e mysticas  personagens,  possue  o modesto 
e singelo  monumento ! 

A Cathedral  de  Milão  é povoada  por  (J:()00  estatuas 
de  todas  as  grandezas,  dispersas  pela  vasta  construc- 
çào  em  nichos  de  ricos  e variadas  fôrmas.  O Mosteiro 
da  Batalha  tem  apenas  as  doze  estatuetas  do  portico; 
em  mais  parte  alguma  se  vê  outra  estatua,  ou  um  ni- 
cho deserto  espera  ainda  a obra  do  esculptor ! 
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O interior  da  egreja  é,  também,  de  absoluta  simpli- 
cidade. A ornamentação  limita-se  aos  pontos,  onde 
era  indispensável : aos  capiteis  das  colimnias,  aos  teci- 
dos das  janelas  e,  por  excej)ção,  aos  lambrequins  de 
pedra  que  guarnecem  o intradorso  dos  arcos  das  ab- 
sides. 

Os  feixes  de  columnellos,  de  extrema  elegancia  e 
delicadeza,  que  revestem  os  })ilares  das  naves,  sobem 
a grande  altura  e ramificam-se  nas  abobadas,  abrlndo- 
sc  em  simples  rede  de  nervuras  singelas.  A Catlie- 
dral  de  Sevillia,  no  vastíssimo  cruzeiro  e nos  prlmel- 
los  vãos  das  naves,  a de  Milão,  em  toda  a extensão 
da  grande  nave,  offerecem  as  abobadas  recamadas  de 
ver-dadeiras  rendas  de  pedra,  entre  os  meandros  de 
complicadas  nervuras. 

As  paredes  nuas  do  templo,  emolduradas  pelos  arcos 
e pelos  columnellos,  crescem  de  baixo  até  acima  sem 
o mais  simples  ornamento,  sem  a mais  ligeira  mol- 
dura; n’essas  superficies  immensas  brilham,  apenas,  as 
janelas  de  excellentes  proporções,  como  refulgem  os 
grandes  diamantes,  encastoados  em  velha  prata  oxi- 
dada. A Egreja  da  Batalha  possue  a belleza  ideal  das 
suas  linhas  geraes,  a perfeição  innegavel  da  construc- 
ção  c a côr  de  velho  marfim,  que  os  séculos  deram  á 
antiga  pedra.  Mais  nada. 

Em  todo  o ^Mosteiro  í eina  egual  simplicidade.  Na 
capella  do  fundador,  cujas  disposições  elegantíssimas 
jã,  tentámos  descrever,  a ornamentação  é um  pouco 
mais  lica  nos  lambrequins  dos  arcos  da  ciqiula  in- 
terna. Não  falaremos  no  tumulo  de  I).  João  1 e D.  Fi- 
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lippa  e nos  bellos  arcocelios  dos  tunuilos  dos  infantes 
seus  filhos,  porque  na  realidade  iiào  constituem  ver- 
dadeiros elementos  de  ornamentação  arehitectonica. 

No  claustro  priiicii)al  póde  dizer-se  que  toda  a or- 
namentação se  concentra  tamhem  nos  pontos  onde 
era  indispensável ; nos  grandes  tecidos  dos  arcos  dos 
porticos,  na  porta  e nas  janelas  da  casa  do  capitulo  e 
no  pequeno  pavilhão  do  lavabo,  (pie  existe  proximo  do 
refeitório. 

( )s  tympanos  dos  arcos  do  claustro,  sustentados  por 
finos  columiiellos,  são  em  geral  magnificos.  Apresenta- 
mos a gravura  de  dois  arcos:  um  servindo  de  porta, 
outro  d(j  janela.  Km  ambos,  principalmente  no  se- 
gundo, ha  vestigios  e caracteres  evidentes  de  renas- 
cença manuelina. 

A porta  e as  janelas  da  casa  do  capitulo  são  ex- 
cellentes.  Na  gravura  do  portlco  oriental  do  claustro 
podem  distinguir-se  com  certa  nitidez  estes  elementos. 
Do  interior  d’esta  liella  sala  já  falámos  precedente- 
mente. 

< ) pequeno  pavilhão  da  fonte,  ou  lavabo,  6 talvez  o 
ponto  do  ]\Iosteiro  onde  os  architectos  empregaram 
mais  rica  ornamentação,  cujo  caracter  melhor  se  com- 
prehende  pela  inspecção  da  respectiva  gravura,  o que 
não  conseguiriamos  em  larga  descripção. 

Se  da  ornamentação  das  fachadas  e do  interior  dos 
edificios  passamos  para  a dos  coroa  mentos,  a lei  da 
simplicidade  e da  harmonia  não  sofiVe  excepção.  Pa- 
recem  guarnecidos  df'  renda  infjhza,  disse-nos  um  dia 
alguém,  expressando  perfeltamcnte  a impressão,  que 
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elles  produzem,  pela  íigiira  que  melhor  se  adequava 
ás  tendências  e aos  hábitos  do  proprio  sexo. 

De  facto,  os  coroamentos  dos  edifícios,  formando* 
grandes  linhas  horisontaes  em  diversos  planos,  são 
contornados  por  largas  fachas  rendilhadas,  verdadei- 
ras platibandas,  em  geral  de  espaço  em  espaço  divi- 
didas por  pilastras  lisas,  encimadas  de  pequenos  piná- 
culos. Damos  o desenho  de 
um  motivo  assás  írequente. 
O parapeito  é guarnecido 
de  um  bello  entrelaçado, 
onde  predomina  a flor  de 
lyz;  o corpo  da  })latibanda, 
de  evidentes  ([uadrilobulos, 
assenta  sobre  uma  cornija, 
sustentada  por  modilhões 
arqueados. 

Este  desenho  pode  con- 
siderar-se o leit-rnoiiv  da 
bella  symphonia  ornamental  dos  coroamentos  dos  edi- 
fícios. Por  toda  a parte  foi  o fio  conductor,  que  dirigiu 
e deu  unidade  á inspiração  do  architecto.  As  fôrmas 
variam,  de  certo,  um  pouco;  mas,  quasi  sem  cxcep- 
ção,  ha  sempre  em  todas  a acção  e a reminiscência 
do  trecho  inicial. 

Além  d’esta  ornamentação  nada  mais  tèem  hoje  os 
edifícios  senão  dois  pináculos  mais  elevados  e a agu- 
lha, se  tal  nome  merece  o elegante  e i-endilhado  coru- 
cheo  da  pequena  torre  do  relogio.  K’outro  tempo,  a 
capella  do  fundador  foi,  também,  coberta  por  outro 
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corucheo  mais  considerável,  ignorando  nós  as  rasões 
do  sen  desapparecimento.  Julgamos  (jue  este  impor- 
tante elemento  arcliltectonico  deve  ser  reconstruído, 
£omo  o exige  a linha  geral  da  fachada  do  Mosteiro, 
í[ue  assim  ficaria  muito  mais  completa  e mjaestosa  h 

As  tendências  horisontaes  dos  coroamentos,  dispos- 
tos em  planos  não  muito  differentes,  a ausência  quasi  * 
completa  dos  elementos  verticaes  de  grande  altura 
dão  ao  conjunto  do  ]\Iosteiro  uma  fónna  acastellada, 
muito  característica  do  ogival  inglez,  que  manifesta 
fortemente,  por  exemplo,  a Cathedral  de  York. 

Este  facto  seria  ainda  mais  um  indicio,  se  necessá- 
rio fosse,  da  origem  architectonica  do  monumento  por- 
tuguez.  A impressão  é,  sobretudo,  bem  definida  vendo 
ao  longe  o desenho  das  suas  grandes  linhas  em  noite 
clara  de  estrellas,  ou  de  pouco  luar;  ora,  este  effeito 
cresceria  de  intensidade,  se  o edifício  ogival  fosse 
construído  cm  logar  elevado,  em  vez  de  occupar  um 
pequeno  e fundo  valle. 

Não  se  supponha  (pie  esta  impressão  possa  provir 
da  elevação  do  monumento  sobre  as  edificações  pró- 
ximas, ou  do  tom  escuro  da  grande  molle  desenhan- 
do-se mysteriosa  e solemnemente  nas  semi-trevas  da 
noute.  Bem  maior  e mais  alta  é a Cathedral  de  Sevi- 


• Este  conicbeo,  que  iiidubit-ivelmeute  faria  parte  do  projecto  pri- 
mitivo, para  nós,  pelos  vestigios  que  encontramos  nos  traços  da  eapclla, 
não  padece  duvida  baver  existido. 

Além  d’isso,  Miirpby  desenbou-o  e com  tal  minuciosidade,  que  o res- 
taurador .actual  terá  apeims  o trabalho  do  córte  e assentamento  das  pe- 
dras, n.ào  sendo  importante  a despeza. 
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lha,  também  desprovida  de  grandes  e numerosos  ele- 
mentos verticaes,  e o seu  enorme  contorno  não  produz 
egual  impressão.  Emquanto  á Cathedral  de  Milão  o 
effeito  nocturno  6 surprehendente;  mas  de  natureza 
bem  diversa,  diremos  mais,  perfeitamente  caracteris- 
tica  e própria  dbiquelle  admiravel  colosso. 

Sempre  (pie  nos  foi  possível,  não  deixámos  de  vei- 
os grandes  monumentos  nas  semi-trevas  da  noite,  ou 
á luz  do  luar.  Não  procuramos  só  o effeito  poético, 
ainda  que  esse  é um  dos  fins  das  artes  plasticas.  A 
pbysionomia  dos  antigos  monumentos  toma  na  pe- 
numbra da  noite  uma  grandeza  especial;  fala  mais  ao 
sentimento,  que  também  6 origem  de  ideas  e excel- 
lente  mnemónica. 

Assim,  a impressão  sentimental  do  Mosteiro  da  Ba- 
talha, principalmentc  do  claustro,  á luz  de  um  luar 
claro,  não  se  oblitera  da  memória;  como  jámais  es- 
(piece  o effeito  d’esse  gigante  ogival  de  ^lilão,  visto  de 
longe  á claridade  suave  do  incomparável  luar  de 
Italia. 

Milão  estende-se  sobre  vasta  planicie  d’esse  fértil 
terreno  de  alluvião,  de  que  é formada  quasi  toda  a 
Lonibardia.  Do  coração  da  cidade  irrompe  a grande 
molle  da  Cathedral,  dominando  tudo  em  volta  de  si, 
elevando-se,  montanha  de  mármore  branco,  com  as 
fôrmas  phantasticas  e caprichosas  de  um  enorme  ice- 
berg dos  mares  septentrionaes.  Pelo  silencio  da  noite 
o monumento  parece  velar  o somno  da  cidade,  pro- 
tege-a e fala-lhe  quando  o enorme  sino  do  relogio, 
collocado  no  alto  da  grande  torre,  marca  solcmne- 
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mente  as  horas  com  graves  sons,  fortes,  avelliulaclos 
e severos,  qne  parece  enclierem  o espaço  entre  os  Al- 
pes e os  Apenninos. 

Tornando  ao  ]\[osteiro  da  Hatalha,  devemos  concluir 
dizendo  que  o pobre  monumento  portuguez  não  pos- 
sue  ricos  vitraes,  essa  ornamentação  tão  bella  e cara- 
cterística dos  tempos  medievaes.  E certo  qne  ^[ousi- 
nlio  de  Albuquerque,  a ([uem  já  nos  referimos,  começou 
a restauração  methodica  dos  antigos  vitraes,  que  na 
maior  parte  encontrou  })artldos.  Este  trabalho  tem  sido 
continuado  com  algum  exito;  mas  bem  merecia  o mo- 
numento obra  mais  completa  c })erfeita. 

Da  ornamentação  subsidiaria  dos  grandes  monu- 
mentos religiosos,  nada  existe;  nem  um  simples  or- 
gão,  que  daria  á bella  egreja  esse  mystico  encanto  da 
musica  religiosa. 

Assim,  temos  descri[)to  o Mosteiro  da  Batalha  não 
com  a intenção  de  lhe  fazer  completa  monographla, 
porque  esse  trabalho  exigiria  })roporções  na  descri - 
pção,  nos  planos  c nas  gravuras  bem  superiores  á do 
l)resente  livro,  mas  com  o simples  fim  de  darmos, 
(pumto  nos  foi  })ossivel,  exemplos  nacionaes  dos  es- 
tylos  archltectonlcos. 

Qulzemos  escrever  um  livro  portuguez,  feito  ex- 
clusiva e completamentc  em  Portugal  ; tel-o-emos 
conseguido  ? . . . 
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CAPITULO  QUINTO 


RELAÇÃO  DOS  ARCHITECTOS  E MESTRES 

Ainda  julgamos  ser  util  dar  noticia  dos  nomes  dos 
mestres  e arcliitectos,  que  em  diíFerentes  épocas  diri- 
giram as  obras  do  3Fosteiro  da  llatalha ; nomes  citados 
em  documentos,  dos  quaes  hoje  muitos  se  devem  con- 
siderar perdidos.  Esta  simples  e inconq^leta  enumera- 
ção poderá  talvez  servir  para  guiar  futuras  investiga- 
ções sobre  o Alostciro  da  Batalha. 

Affonsc  Domiitffues.  Apparecia  em  documento  de 
1402,  que  o dava  já  por  fallecido.  Como  a construcção 
começou  em  1387,  é muito  provável  que  fosse  um 
dos  primeiros  architectos  do  Mosteiro,  se  foi  archite- 
cto.  Segundo  a nossa  opinião,  expendida  n’um  dos  an- 
teriores capitulos,  AflPonso  Domingues  foi  o jnámelro 
vedor  real  das  construcçôes. 

j\íestre  üuguet,  Ilaet  ou  JJuguet.  Apparecia  como 
testemuidia,  no  citado  documento  de  1402.  Depois, 
documentos  de  1430  e 1451  davam-n’o  já  como  falle- 
cido. D.  Francisco  de  S.  Luiz  afíirma  que  bem  póde  ser 
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este  mestre  o Aquete,  de  que  ftilla  a tradição.  Raczynski 
concorda  com  esta  opinião.  Emquanto  a nós,  pare- 
ce-nos que  esta  liypotliese  é forçada,  porque  o no- 
me inglez  sonicamente  correspondente  é Hewett  e não 
Ilacket.  D.  Duarte  em  1433  fez  doação  a este  mestre 
de  umas  casas,  que  ficavam  perto  do  Mosteiro  ; portanto 
elle  vivia  ainda  pelo  menos  n’este  anno.  Talvez  a casa 
doada  fosse  uma  destruida  ha  poucos  annos,  sendo  ven- 
dida j)or  baixo  preço  a ultima  c bella  janela  antiga. 

Martin  Vasques.  Ajjparecia  em  documentos  de  1450 
e 1451,  dando-o  já  como  fallecido.  D.  Francisco  de 
S.  Luiz  col loca-o  entre  os  successivos  mestres  do  Mos- 
teiro, desde  1438  a 1448,  anno  em  que  morreu,  sup- 
pondo,  ignoramos  com  que  fundamento,  que  este  mes- 
tre e o seguinte  foram  os  constructores  do  segundo 
claustro,  denominado  de  D.  Afibnso  Ak 

Fernão  de  Evora.  Era  sobrinho  do  precedente  mes- 
tre. Vinlia  mencionado  em  documentos  de  1448  a 
1473. 

Mestre  Guilherme.  Por  morte  de  Fernão  d’Evora, 
foi  nomeado  mestre  do  Mosteiro  por  I).  Afibnso  V 
em  2l  de  outubro  de  1477.  (Sousa  Viterbo,  Diccio- 
iiario'). 

Matheus  Fernandes.  Era  mestre  do  51osteiro,  quando 
em  1480  1).  Aífonso  V lhe  tirou  o cargo  para  o dar  a 
João  Rodrigues,  cuja  competência  declara  superior. 

O Sr.  Sousa  Mterbo  pergunta  se  será  outro  IMa- 
theus  Fernandes,  alem  dos  dois  seguintes,  ou  se  o 
architecto,  caído  em  desgraça,  se  rehabilitou  depois? 
Parece-nos  mais  provável  a primeira  hypothese. 
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João  Rodrigues.  Nomeado  em  1480  mestre  do  Mos- 
teiro por  destituição  do  antecedente.  Deve  notar-se 
que  já  em  1490  era  mestre  do  Mosteiro  o seguinte 
Matheus  Fernandes.  (Sousa  Viterbo,  Dicciouario). 

João  do  Arruda.  Em  1485,  sendo  mestre  do  Mos- 
teiro, foi  liiandado  a Beja  por  D.  Joào  II  para  avaliar 
certas  propriedades.  (Sousa  Viterbo,  Dicciouario). 

Matlmis  Frruandes.  Um  documento  de  1503  falava 
d’este  mestre,  dizendo:  «o  muito  honrado  ^Tatlieus 
Fernandes,  vassalo  de  El-rei,  juiz  ordinário  na  villa 
do  Mosteiro  de  Santa  IVIaria  da  Victoria  e mestre  de 
obras  do  dito  Mosteiro,  por  El-rei  Nosso  Senhor.»  Em 
documento  de  1497  falava-se  em  Margarida  Fernan- 
des, sna  íilha,  o que  leva  a crer  que  o pae  já  era  mes- 

/ 

tre  de  obras  do  Mosteiro  n’esse  anuo.  A entrad.i  da 
egreja  da  Batalha,  descendo  os  degraus  da  porta  prin- 
elj)al  ])ode  lêr-se  ainda  o seguinte  e[)itaphio:  «Aqui  jaz 
Matheus  Fernandes,  mestre  que  foi  d’estas  obras,  e 
sua  mulher  Izabel  Guilhelme  e levou-o  Nosso  Senhor 
aos  10  dias  de  abril  de  1515,  ella  levou-a.  . . » A ul- 
tima data  não  foi  gravada. 

D’aqui  se  póde  concluir  que  Matheus  Fernandes  foi 
mestre  de  obras  do  ]\Iostelro,  desde  o prlnci|)lo  do  rei- 
nado de  1).  Manuel  até  1515;  ora,  como  n’esse  })e- 
riodo  a construcção  das  capellas  imperfeitas  foi  multo 
activa,  póde,  com  bastante  plausibilidade,  attribulr-se- 
Ihe  o respectivo  plano.  Sua  mulher  Isabel  Guilhelme 
é provavelmente  irmã  ou  íilha  de  Guilhelme  Belles, 
ou  Belen,  mestre  vidraceiro  ([ue  vivia  de  1448  a 1473, 

ou  do  j)recedente  mestre  Guilhelme,  arehitecto. 

20 
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Matheus  Fernandes  (filho),  Succedeu  ao  pac  ein 
1516.  Eni  documento  de  1525,  apparecia  o nome 
d’este  mestre,  dando-o  vivo ; logo  nào  podia  sçr  o pre- 
cedente, devendo  ser  naturalmente  sen  filho.  O nome 
d’este  mestre  não  se  encontrava  em  mais  documento 
algum;  d’onde  D.  Francisco  de  S.  Luiz  conclue  que 
foi  afastado  para  outra  obra. 

Boutaca  ou  Boytaca.  Apparecia  em  documento  de 
1509,  como  cavalleiro  fidalgo  da  casa  de  El-rei;  era 
também  citado  em  documentos  de  1512,  1514  e 1519. 
D.  Francisco  de  S.  Luiz  dá-o  como  fallecido  em  1528. 
Raczynski,  sem  citar  auctoridades,  afhrma  <|ue  este 
mestre  italiano  foi  o constructor  do  Mosteiro  dos  Jero- 
nymos  em  Belem.  Yarnhagen,  em  artigo  publicado  no 
«Panorama»,  de  9 de  dezembro  de  1843,  diz  que  em 
documentos  existentes  na  Torre  do  Tombo,  descobriu 
que  este  mestre  italiano  Potassi  foi  o constructor  do 
jMosteiro  dos  Jeronymos,  bem  como  provavelmente  o 
da  Egreja  da  Conceição  Velha  de  Lisboa. 

Em  1490  apparecc  um  certo  Diogo  Boytaca,  como 
auctor  do  plano  do  Convento  de  Jesus,  em  Setúbal, 
cuja  construcção  começou  n’esse  anuo.  A este  mesmo 
architecto  concedeu  D.  Manuel,  em  1498,  a tença  de 
8(^000  réis  annuaes,  a vencer  depois  do  seu  casa- 
mento. 

Sabe-se  que  depois,  em  1512,  um  Boutaca,  resi- 
dente, ou  pelo  menos  tendo  propriedades,  proximo  do 
Mosteiro  da  Batalha,  era  casado  com  Isabel  Amriques. 
Assim,  foi  rasoavel  suppor  (pie  estes  dois  Butacas  eram 
um  só  individuo.  Aconteceu,  porém,  (pie  ha  poucos 


Uelação  dos  Archiledos  e .Mestres 


28Õ 


annos  se  procedeu  a obras  de  restauração  na  pequena 
E”-reja  de  Santa  Maria  da  Victoria,  que  durante  al- 
gum tempo  serviu  de  freguezia  á villa  nascente;  ora, 
subterradas  no  solo  d’esta  egreja,  foram  encontradas 
duas  la})ides  tumulares,  que  veem  lançar  grande  con- 
fusão nos  trabalhos  dos  archeologos. 

A primeira  lapide  tem  o seguinte  epitapliio: 
Sepultura  de  mestre  Boutac,  cavalleiro  da  caza  d' El- 
Rei  nosso  Senhor  e mestre  das  obras  do  reino.  Faleceu 
a G de  Dezembro  de  157 ..  . 

O ultimo  algarismo  da  data  é illegivel. 

Na  outra  lapide,  encontrada  junto  á primeira,  lê-se: 
Sepultara  de  Isabel  Amriques,  mulher  de  mestre 
Boutac.  Falleceu  em  23  d’ Abril  de  1622. 

Assim,  á primeira  vista  parece  que  este  Boutac  e sua 
mulher  são  os  individuos,  anteriormente  citados.  Mas 
})ara  que  isto  seja  possivel  é necessário  admittir  (pie 
Boutac  morreu  com  100  annos,  pelo  menos.  De  facto, 
se  elle  foi  o auctor  do  plano  do  Convento  de  Jesus, 
em  Setúbal  em  1490  e morreu  em  1570,  hypothese 
mais  favoravel,  entre  estas  datas  medeiam  80  annos. 
Ora,  qual  seria  a edade  do  architecto,  aliás  estrangeiro, 
quando  projectou  tão  grande  obra? 

Concedamos  20  annos  a Boutac,  se  é o mesmo;  vi- 
veu, pois,  pelo  menos,  100  annos.  Como  isto  não  é 
nada  provável,  resta  a hypothese  de  Boutac  pae  e 
lilho ; mas,  n’cste  caso  deviam  existir  logo  duas  mu- 
lheres do  mesmo  nome  Isabel  /Amriques,  morrendo  a 
a segunda  48  annos  antes  do  marido ! 

O que  nos  parece  singular,  também,  é a orthogra- 
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pliiii  tmnular  do  nome,  duas  vezes  escripto.  Se  o c 
final  foi  cedilliado,  o som  é bem  proximo  de  Potassi. 

1).  Francisco  de  S.  Luiz  classifica  Boutaca,  entre  os 
mestres  de  artes  ou  officios  descoidiecidos;  ora,  <5  indis- 
cutivel  que  foi  architecto  e tão  importante  que  che- 
gou — elle  ou  o filho?  — a ser  mtstra  de  obras  do  reino. 

João  de  Castilho.  Varnhagen,  no  seu  opúsculo  sobre 
o Mosteiro  dos  Jeronymos,  em  Belem,  diz  que  João 
dc  Castilho  foi  nomeado  j)ara  as  obras  do  Mosteiro 
da  Batalha  em  4 de  julho  de  1528,  por  murte  dc  Ma- 
theus  Fernandes,  filho,  o (pie  não  nos  parece  exacto. 

My/uel  da  Arruda.  Em  25  de  junho  dc  1535  foi  no- 
meado })or  D.  João  III  mestre  do  Mosteiro,  pela  re- 
nuncia (Ueste  cargo  dada  })or  João  dc  Castilho.  (Sousa 
Viterbo,  I Hccionario). 

Ihjanisio  da  Arnida.  Sobrinho  do  [)recedente,  a 
(juem  substituiu  por  sua  morte.  Foi  nomeado  por 
1).  João  III  em  25  de  outubro  dc  1563.  (Sousa  W- 
terbo,  ! Hccionario). 

Antonio  Gomes.  Aj)parecia  como  mestre  n’um  do- 
cumento de  1548;  n’outro  documento  de  1551  ei-a, 
apenas,  mencionado  como  pedreiro.  D.  Francisco  de 
S.  Luiz  conclue  d’este  facto,  com  boa  critica,  <pie  as 
obras  do  Mosteiro  eram  muito  pouco  importantes 
)i’csse  tenqx). 

Antonio  Mendes.  Figurava  em  documento  de  1578, 
como  cavalleiro  fidalgo  da  casa  de  El-rei,  Nosso  Se- 
nhor; na  certidão  da  ciza,  junta  a este  documento, 
lia-se:  «Antonio  Mendes,  mestre  das  obras  de  El-rei 
Nosso  Senhor».  D.  Francisco  de  S.  Luiz  crê  que  era 
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um  simples  titulo  honorifico,  dando  a])enas  direito  ao 
veiiciiiieiito  de  mestre  de  obras. 

Guilhp.hne  Bdlés  ou  Bellen.  Apparecia  em  documen- 
tos de  1448,  1463  e 1473,  como  mestre  vidraceiro. 
Este  nome  é estrangeiro,  parecendo-nos  de  origem 
íranceza.  Deve  notar-se  (pie  a Cathedral  de  Bruges 
foi  sempre  celebre  pelos  seus  vitraes. 

Mestre  Joào.  Apparecia  como  vidraceiro  em  doeu- 
meiitos  de  1483  e de  1528,  tendo  fallecido  n’este  anno 
ou  no  })recedente. 

Antonio  Faca.  Ap[)areeia  em  vários  documentos, 
como  mestre  vidraceiro,  sendo  o primeiro  de  1532. 
E)'a  já  fallecido  em  1543. 

Antonio  Faca  (filho).  Documentos  de  1535  e 1538, 
demonstravam  que  o mestre  })recedente  tiidui  um  li- 
lho  do  mesmo  nome,  designado  pelo  in<x^>.  Como  este 
nome  apparecia  em  documentos  de  1543,  (piando  o 
anterior  era  já  fallecido,  devemos  concluir  (jue  o íillio 
succedeu  ao  pae  como  mestre  vidraceiro.  Era  já  falle- 
cido em  1596. 

Antonio  Faca  (neto).  A})parecia  em  documentos  dc 
1608,  o que  deixa  presumir  o jiarcntcsco  ajioiitaíh». 
Este  appellido  parece-nos  ser  estrangeiro,  talvez  ita- 
liano ou  hespanhol. 

Mestres  de  artes  ou  officios  desconhecidos 

Conjati.  Documentos  de  1428,  1431  e 1413. 

4%  n('l.  Documento  de  1440. 

Estaco,  1463.  Contemporâneo  de  Fernào  d’Evora. 

Conrate,  1428. 
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Officiaes  de  algumas  artes  e offlcios 

Kstevain  Gomes,  pedreiro,  mestre  d’obras  do  In- 
íiiiite  D.  Pedro,  1428. 

Joào  Ajfonso,  apparelliador,  1450. 

Gil  Eannes,  imaginador,  documentos  de  1465. 

Affonso  Lopes,  imaginador,  documentos  de  1554, 
1544  e 1555. 

iJtunie  Mendes,  entalhador,  documento  de  1535. 

Henrique  Fmncez,  entalhador,  documento  de  1535. 

Pero  Faca,  entalhador,  documentos  de  1549  e 1561. 

Francisco  Faca,  })intor,  documentos  de  1566. 

^Uvaj'0  Morato,  pintor,  documentos  de  1592. 

Muitos  d’estes  dados  sào  extrahidos  da  Memória  dc 
1).  Francisco  de  S.  Luiz  sobre  o Mosteiro  da  Ihitalha. 
Os  documentos  foram,  pois,  compulsados  por  este  es- 
cri})tor,  cuja  auctoridade  é incoutestaved.  Alguns  pro- 
veem do  Diccionario  dos  Architectos,  Kn<ieidieiros  e 
Construetores  Portugaezes,  do  Sr.  Sousa  Viterbo. 
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